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O Projecro Educatiw: Plano de Desenwlyimento da Escola

LFundamentaçlo da opção metodológica

As concepgões epistemológicas e metodológicas subjacenês ao processo de

investigação em educação constituenr um desafio face às múltiplas e complexas

problanáticas que o investigador tem de enfrentaÍ. As instituições educativas espelham os

probleÍnas do mundo contemporâneo em todas as suas contradições. A investigação em

educação tem sido lugar privilegiado de inúmeros debates e proerninentes Íeflexões,

principalmente no que se Íefere aos métodos a utilizar nos diversos estudos que

tespassam o universo educacional.

Na perspectiva de Sousa (2005), «A questão que optnha o paradigna qualitatiw ao

paradigma quantitativo fez correr alguma tinta durante alguns anos.» (p.31). (O destaque

é da responsabilidade do autor). De acordo com Esteves (2005):

" Alegam os primeiros [defensores do paradigma
qualitativo] que o método experimental e quase
experimental, usando técnicas investigativas
estabelecidâs para responder a critérios de rigor,
objectividade, de quantifioação e de co€rência, deshoem
fenómenos complexos ao discriminar variáveis e ao lidar
com elas isolâdamenle, e chegam a explicações
simplistas, parcelares e, por isso, insuficientes e
insatisfatórias. Alegam os segundos ldefênsor€s do
paradigma quantitativol que desistir da procura de
explicaçâo para os fenómenos, fixar-se na mera
compÍeensão /interpetaÉo dos mesmos, ou ainda" na
sua mera des€Íição por holística e exaustiva que seja,
advogar e praticar métodos insuficientes e nâda,
validados ú pode conduzir a um simulacro de ciência e
ao despÍestígio âcadémico dos resrútados da investigação
em Educagão." (p. 105).

A extensa citação, justificada pela sua pertinência, consubstancia um conjunto de

oposições que o defensor de cada um dos métodos advoga" tendo em at€nç,to a procura

das melhores solugões para Í€solver os problemas que tespa§sam o campo da

investigação educacional.

Bisquerra (2000) sintetiza do seguinte modo os antagonismos existentes entre os

dois tipos de fazer investigação:

"Tenemos lâs dicotomiss siguientes: positiüsrno conha
fenomcnologia, el método hipotético - dedutivo conta el
inductivo, metodologia cuantitativa contra metodologia
cualitativa, paradigma Íacionslista comtra paradigms
natuÍalistâ, investigaciótr noÍrotética contrâ investigación
idiogúfioq comprensión contra interpretación,
cuântifcadoÍes contz descriptores, científicos contra
críticos, rigor contra intuición, evaluación dwa conta
evaluaoión bland4 erc." Ct275).
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A Metodologia do Esado

Estas divergências são esbatidas, quando se encaÍa o fenómeno educativo como um

espelho que retrata uma realidade multifacetada, que abarca uma multiplicidade de

mundos, onde todos os tipos de coúecimento são relevantes para atingir, na plenitude, os

objectivos que os investigadores se propõem alcançaÍ. Por conseguinte, não se pode

descurar a importância que a combinação entre os dois métodos acima mencionados

podení acarretar paÍa uma abordagem, por um lado, mais próxima e profunda da

realidade e, por outro, mais concreta e consistente, consolidada em dados mensuráveis.

Na perspectiva de Silva e Pinto (2005), deüdo à complexidade da realidade, <<e

mister, para tomáJa inteligível, multiplicar (e cruzar) prismas, princípios e

instumentos». (p.18). Neste enquadramento, a defesa da utilizagão em simultâneo dos

dois métodos tem tido, ultimamente, na comunidade cientifica, uma considerável

aceitação.

Vtários são os estudiosos que optam por este tipo de metodologia. Carmo e Ferreira

(1998) afirmam que:

" Nâs úttimâs décadâs têm sido objecto de discussão nâo
só as vantagens e inconvenientes Íelativos à utilização de
metodos quantitativos e qualitativos ern trabalhos de
investigação em Ciências Sociais como tem sido
encarada a possibilidade de uma aÍticulação entre
ambos." (p 175).

A simbiose entÍe os dois campos de pesquisa é Íecoúecida por Miles e Huberman

(1984), citados por Lessard, Goyette e Boutin (1994), que <<defendern igualmente a tese

de um continuum metodológico entre qualitativo e quantitativo.» (p.34). Dento da

mesma liúa de raciocínio, Gonçalves (2008) refere que é necessário «aproveitar o que

de positivo tem uma e outra parte do continuum quantitativo - qualitativo.» (p.6). Por seu

tumo, Fernandez (2008) aÍirma que «...dados de natureza quantitativa e qualitativa

podem ser recolhidos, com claras vantagens, no processo de resolução do mesmo

problema.» (p.4). Bisquena (2000) assegura que «Los intentos de aproximación ortre

metodologias contapuestas es una característica de la investigación actual». (p.60).

Esteves (2005) refere que a «...pluralidade dos paradignas de investigagão para tataÍ os

fenómenos educativos é defensável face à complexidade dos fenómenos que temos pela

frente» (p.105) e contínua, mencionando que «anto importa descrevêJos, compreendê-

los e interpretáJos com rigor...oomo com igual rigor tentar explicáJos.» (Esteves, 2005,

p.106).
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O Projecto Educatiw: Plano de Desenwlvimento da Escola

Perante o exposto e de acordo com o objectivo, o pÍobleÍna â investigar e as

questões de investigação, o presente estudo, cruza a metodologia qualitativa com a

metodologia quantitativa, combinando as potencialidades e disseminando a§ sinergia§ dos

dois métodos. Esta feição multiparadigmática vai serviÍ de orientação ao estudo. É na

hibridez dos dois paradigmas que o mesmo será realizado, visto que a investigação

justifica plenamente este quadro metodológico com as zuas especificidades próprias.

Como indica Tones (1997), «...é uma espécie de ca§amento metodológico.» (p.106).

Este lasto uniÍicador potencia a investigação que se realiza.

O estudo de caso organizacional foi utilizado como estratégia de pesquisa. De

acordo com Baraíano (2004) («o estudo de caso é um método utilizado no âmbito das

Ciências Sociais, que pressupõe uma apresentação rigorosa dos dados empíricos, baseada

numa combinação de evidências qualitativas e quantitativas.»' @.202). Na perspectiva de

Yin:

«Em geral os estudos de caso Íepresentam a estratégiâ
preferida quando se colocam questões do tipo " como " e
" por que ", quando o pesquisador tem pouco contole
sobre os acontecimentos e quando o foco se encontsa em

fenómenos contemporâneos inseridos em algum contexto
da üda reat.» (2005, p19).

Tendo em conta o p€nsamento de Bisquena (2000), um estudo de caso caracteriza-

se poÍ ser uma:

<<anólisis en profimdidsd de rm sqieto considerado

individualmente . A veces se puede estudaÍ un grupo

reducido de sqietos considerado globalmente. En todo o

caso se observan l8s caraterisücas cle una unirlad
individual, como por ejemplo un sujeto, una clase, una

escuela, una comunidad, etc.» (p.127).

Na mesma liúa, Sousa (2005) refere que um estudo de caso («isa esselrcialmente a

compÍee|rsão do comportamento de um sujeito, de um dado acontecimento ou de um

grupo de sujeitos ou de uma instituição considerados como entidade única.. .» (r.137).

Esta estratégia de pesquisa encera em si um conjunto de pontos fracos e pontos

fortes. Quanto aos primeiÍos, poder-se-ão mencionar, de acordo com algumas

perspectivas, a influência do investigador, a não generalização dos resultados e a

ext€nsão exagerada dos tabalhos. Quanto aos segundos, elencar-se-ão os seguintes: os

resultados podem ser mais facilmente compreendidos, captam características única§ do

fenómeno e podem ser investigados por um único investigador.

O caso organizacional é o de uma Escola Básica e Secunúiria, cÍiada em 4 de

Outubro de 1993, que pertence a um concelho com 6198 habitantÊs, subdividido em tês
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Á Metodologia do Estudo

freguesias e com uma rírea total de 78,i0 kmr, que detém algumas mnnces Í.. quais, por

essa condigão, devem ser mencionadas no estudo: carência de recursos humanos ao nível

do sector turístico; envelhecimento e baixa qualificaçlio do tecido empresarial e da mão-

de-obra; formação profissional insuficiente e desajustada face à realidade; localizagão

numa zona pouco desenvolvida e, por fim, um dado impoÍante, este concelho enquadra-

se, de acordo com os últimos censos realizados, em 2001, no nosso país, nos quatro mais

pobres de Portugal. Esta situação tem reflexos de toda a índole, afectando também a

situagão educativa do concelho.

Para a escola ern estudo foram, primeiramente, realizados contactos informais de

caúcter exploratorio e contactos formais até à formalizagão dos contactos que

üabilizassem o estudo. A escola possui algumas características que foram determinantes

paÍa a sua selecção: ser uma escola de projectos e com projectos, ter um quadÍo de

docentes jovem e relativamente estiível e possuir uma oferta educativa abrangente e de

qualidade, que visa colmatar as carências do concelho. Estas especificidades enquadram-

se perfeitamente no objecto de estudo, que se confina à percepção que os docentes e

respectivos órgãos têm do Projecto Educativo como plano estratégico de

desenvolvimento da escola.

Os instrumentos de recolha de dados, imprescindíveis a qualquer tipo de

investigação, tiveÍam em conta os objectivos do estudo e as características do universo:

privilegiou-se o inquérito por questionrário, a entrevista semi-directiva e a

pesquisa/análise documental de fontes oficiais não publicadas (actas), encarando estas

ferramentas metodológicas como as mais adequadas.

Na perspectiva de Ketele e Roegieres (1999), «...o questioruário, a entreüsta e o

estudo de documentos constituem os utensílios de babalho quotidiano do perito quer ele

seja homem de acção, auditor, avaliador, consultante ou investigador». (p.9). E mais

adiante, acÍescentam que «...somos levados a procuÍr informação quando desejamos

compreender mais de perto uma dada situação, quer seja ...para melhorar um

funcionamento...para circunscrever um fenómeno ...para testar hipóteses científicas.»

(Ketele & Roegieres, 1999, pp. 12-13).
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2. A Amostrr do Estudo

Torna-se imperativo clarificar alguns dos conceitos subjacentes à análise em estudo.

Segundo a perspectiva de Atneida e Freire (2003),

<<Em primeiro lugar o conceito & miverso. Ele üz
respeito a todos os srjeitoq fenómenos ou ohservações

passíveis de serem rermidas como obedecendo a
determinada característica De seguida, podenros falar
em popuhgeo, sipificando esta o conjunto dos

indivlduos, casos ou obcervações onde se quer estudar o
feúmeno... Segue-sÊ o conceito de amostra, ou sejq o
conjmto de situaçõ€s (indiüduos, casos ou observaçõe's)

extraldo de urna população. Finalmente chegamos aos

casos indiüdualmente tomados e, fratando-sê de

indiúduo§, o t€rmo mais usado é o de sqjeito,
rcpoÍtando-sê já I câdâ um dos elementos que compõe a

arlosEa.» (p. I 03)

No fenómeno investigativo é usual o Í€curso a diferÊntes procedimentos de recolha

dos elementos da população paÍa constituir a respectiva amosta. Na peÍspectiva de Sousa

(2005), <<os tipos de abordagem probabilística (aleaória, sistematizadq esmtificada,

agrupada e sub- agÍu.pada) pÍocuÍam o rigor científico, baseando-se nas leis definidas nas

teorias de amostager»» (p.67), e continua o seu raciocínio, explicitando que <<Os tipos de

amostragem não-probabilística (de conveniência, por quotas, propositâda, dimensional e

bola - de - neve) não apresentam fimdamentação estatística dependendo odusivamente

do critério do investigador ...» (Sousa, 2005, p.67). De acordo com Bisquerra (2000),

referindo-se aos dois tipos de amostrageÍn, em relação aos probabilísticos' considera que

estes <§e basan em el principio de equiprobabüdaÕ» (p. 82.) O destaque é da

responsabilidade do autor). No que concerne aos não probabilísticos, <aeleccionan a los

indiüduos sigrrientlo deterrninados critérios procurando que la muestra resultante sea lo

más representativa posible» (BisqueÍra, 2000, p. 83)

O métotlo de amostagern utilizado, mais comcretarnente no inquérito Por

questionário, foi a de,nominada amostragem aleatória simples. Nesta, como ÍEfererrr

Carmo e Ferreira (1998), «...cada elem€nto da população tern igual probóilidade de ser

seleccionado». (p.192). Para Baraüano (2003), «A escolha deixa inteiramente ao aca§o a

indicação de quais os elementos a incluir na arnostro». @.88). Na perspectiva de Alneida

e Freire (2003) <cA forma mais simples de obtermos urna amosta Íepresentativa de uma

popúação é a zua obtenção totalnente ao acaso. Falamos en6o de amostra aleatori4

randómica ou ao acaso» (p.105) e aúTesc€ntam que <(...o canícter aleatório da amosha

obriga a que todo o sqieito tenha igual probabilidade de integrar a amosta e a selecção de
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Á lúelodologia do Estudo

um sujeito não inteÍfeÍe ou condiciona a selecção do sujeito seguinte.» (Almeida & Freire,

2003, p.105). No entender de Feneira (2005), <(.. .) a aleatoriedade é a base de suporte de

toda a lógica de infeÉncia estatística que se vai aplicar aos dados apurados.» (p.1g7).

A população alvo do estudo foram os docentes. No inquérito por questionário

paÍiciparam 88 docentes, de um universo de 96 professores. Nas entreüstas serni-

directivas deram o seu precioso contributo para a investigação seis professores. Na
primeira situagão, os docentes tiúam a característica de não possuírem qualquer cargo de

gestiio denho da escola. Na segunda situação, o panoÍama alterou-se e as entrevistas

foram realizadas a quem tiúa responsabilidades institucionais: o presidente do conselho

da comunidade Educativa; a vice-presidente do conselho Executivo e a presidente do

conselho Pedagógico. DentÍo deste âmbito, o método de amostagem foi intencional. Na

opinião de Bisquena (2000) no que conceme a este tipo de amostrageÍn, <<La selección se

hace por expertos, según unos critérios estabelecidos.» (p.g3), Na perspectiva de sousa

(2005) <Gm alguns estudos .. .o investigador tem necessidade de ir à procura dos sujeitos

que reúnam as características indispensáveis para poderem fazer paÍe da amostra.»

(p.71)' Para Baraflano (2003), <Neste caso a selecção dos elementos da população é feita
em função das caracteristicas que esses elementos possuem relativamente aos objectivos

da pesquisa.» (p.91).

Perante o exposto, neste esfudo recorreu-se aos dois tipos de amostrageÍn,

permitindo uma combinagão das vantagens de um e de outo tipo, o que lhe trouxe um
enriquecimento metodológico.
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3. Inquérito por Quesdonário

3.1. A génese do Inquérito

Várias instituições, organismos e pessoas, ao longo dos tempos (no antigo Império

Romano já oristiam Í€c€nseamentos da população), sentiram necessidade de obter

determinadas infomrações, consideradas imprescindíveis para a averiguação dos diversos

problemas que iam surgindo no seu seio. Para tal, era necessário examinar interrogar,

perguntar, questionar. O objectivo €r4 oomo refere Sousa (2005), «coúecer as suas

opiniões, atitudes, predisposições, sentimentos, interesses, expectativas e o<periências

pessoais»: (p.204). Feito o diagnóstico, as posslveis soluções para as inúmeras

solicitações eram inevitavelmente mais bern conseguidas. Neste enquadramento, surge o

inqrérito por questionário como um poderoso e eficaz meio de recolha de dados. De

acordo com Feneira (2005):

«...)iniciaknente, o inquérito começou poÍ ser lançado
pelo Estado, corno insüumento de administação, sob a
fonna de Censos dr Poputrçío e com objectivos de

conEolo político. Depois foi a vez dos Inquéritog
Sociris, pÍomoüdos no século passado pelas co[€nt€s
filantrópicas e socialistas dos países mais
industrializados da Europ4 int€Íessadâ§ €trL através da "
fria objectiüdade dos nrimeros", Í€tratrÍ o estado de
pobreza ern que viviam vastas camadas da Populâção e,

deste modo, fazeÍ acr€ditaÍ as suas exigârcias de
rcformar sociais e cconómlceg. Finalmente nas

prinrciras <léoadas dest€ século, nasoeqr nos Bstados

Unidos da América os hquédto3 de Atitudes e de
Opinilo... todos interessados em coúecer os

mecanismos de fonnação de opiniâo (...)» (p.166) (os

destaques são do autor).

Esta tríade da origern do inquerito foi a mola impulsionadora para que, nos nossos

dias, esta ferramenta metodológica surja com toda a força e a pujança que o caÍact€Íiza

<<Que outra técnica de investigação aconrpanhou o desenvolvimeoto técnico-estatístico e

infomrático tão valorizado no nosso tÊrnpo?» (FereirC 2N5,p. 167). Continua a autor4

na sua linha de raciocínio, afinnando que <<0 inquérito é, de ficto, a tecnica da consEução

de dados çe mais se compatibiliza com a racionalidade instnrmental e tecrlica que t€m

predominado nas ciências e na sociedade em geral» (Femeira 2005, p. 167).
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3.2. Os Pressupostos do Inquérito por Questionário

O sécúo )O(, caracterizado por inúmeras mudanças em vários aspectos tendo

crescido substancialmente nos estudos científicos, em diveÍsas áreas do saber, é marcado,

a nível metodológico, pela força exponencial do inquérito por questioniírio.

Existem viírios pressupostos deste tipo de instrumento de recolha de dados. poder-

se-ão encontar dez, de acordo com Foddy (2002):

<(1 o investigadoÍ pode definir com precisão o topico
rElativam€nte ao qual pretende informação;
2 os inquiridos detêm a informação que o investigador
pretende obter;
3 os inqüridos podem disponibilizar a informação que é
solicitada no quadro das condições particulaÍes impostas
pelo proceso de pesquisa;
4 os inquiridos podem compreender todas e cada uma
dâs perguntrs exactrmente como o inyestigador pretende
que elas sejam entendidas;
5 os inquiridos querem (ou são susceptíveis de ser
motivados para) fomecer a informaçâo soticitada pela
investigação;
6 as respostas têm maiü validade se os inquiridos não
conhecgrem as razões pelas quais a pergunta é feita;
7 as respostas dos inquiridos a determinada pergunta têm
maior validade se não forem sugeridas pelo investigador;
8 a situação de pesquisa, por si só, não influencia as
respostas fomecidas pelos inquiridos;
9 em si mesmo , o pÍocesso de Íesponder às perguntas
não interfere com as opiniões, crenças e atitudes dos
inquiridos;
l0 as respostrs de diferentes inquiridos a determinada
pergunta podem ser validamente comparadas ente si.»
G. 14)

Este tipo de insfrumento oferece ao investigador em educagão matéria impoÍtante

para o seu proprio estudo, já que permite obter diÍectâmente dos inquiridos inforrnações

que' posteriormente, se tÍansformam em dados que serão analisados, Na perspectiva de

Sousa (2005), existem as seguintes vantagens: <<podem ser aplicados simultaneamente a

um grande número de indivíduos; Mesmo que os sujeitos estejam dispersos, o

questionário pode ser enviado e devolvido pelo correio; obtêm-se dados de uma forma

relativamente nípida». (p.206). E continua a elencar as vantageÍrs, subliúando que o

mesmo <<Garante o anonimato dos inquiridos, o que leva a maior veracidade nas respostas

dadas '.. permite que os sujeitos respondam no momento que julguem mais conveniente;

Obtém respostas que de outo modo eram inacessíveis.» (Sousa, 2005, p.206).

Esta metodologia, tal como as restantes, não estií imune a criticas. para Foddy

(2002) <A crítica mais comum à metodologia de inquirição por questionrário é de que ao
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apÍesentaÍ um conjunto pévio de Íeqpostâs possíveis, o investigador condiciona desde

logo as fomras atavés das quais é possível responder às perguntas, sendo, por isso,

impossível avaliar a valitlade das Íespostas» @.17). Na perspectiva de Feneira (2005),

uma oufia dificultlade <é consequência do facto de se colocar o inquirido face a uma

estuturação de problernas que não é a sua e ainda de se estimular a produção de respostas

meramente reactivas às hipóteses previstas.» (p.170). No que concerne aos objectivos de

um inquérito por questionário, estes, na opinião de Ghiglione e lúatalon (2001), reduzem-

se a um conjunto de propósitos: «estimar certas gmndezas absolutas...estimar gratrdezas

relativas ...descrever uma população ou subpopulação...verificar hipóteses sob a forma

de relações ente duas ou mais variáveis.» (p. 106). Este último objectivo <é o mais

imporhnte...». (Ghiglione & Matalon, 2001, p. 107).

Depois de uma breve, mas necessária abordagem teórica à problemática do

inquérito por questionrírio, é imperioso explicitar os objectivos do mesmo:

. coúecer os sujeitos do estudo nos seus aspectos pessoais e profissionais;

. compreender a situação dos mesmos no que oonceme as suas actiüdades na

escola em análise;

. apreender as concepções dos docentes sobre o Projecto Educativo;

. assimilar a relação do Projecto Educativo com cinco domínios chave da

organização escolar: resultados; prestação do serviço público de educação;

organização e gestão escolaç liderança e capacidade de auto-regulação e

melhoria da escola;

. perspectivar as relações do Projecto Educativo com outos PÍojectos .

Foi entegue a cada um dos noventa e seis docentes um ellvelope pópÍio, contendo:

a apresentação do investigador; o tema da dissertação de doutoramento; o anonimato dos

paÍticipatrtes; a confidencialidade das respostas e o inquerito propriamente dito, com as

instuções de preenchimento. Foi estipulado um prazo e, findo este, o investigador

Íecebêu oitenta e oito inquéritos. Não foram ertregues oito inquéritos. A razão de al
situação afi gura-se descoúecida.
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3.3. A estrutura do Inquérito por Questionário

3.3.1. As diferentes partes do Inquérito

O inquérito por questionário, como um dos instrumentos mais adequados ao tipo de

problema que se formulou na presente investigação, ÍequeÍ€u uma atenção especial.

Atendeu-se não só na sua formulação mas, tambérn, e, essencialmente, na sua

reformulação. Deste modo, o campo metodológico foi situado em dois eixos

fundamentais.

Centrou-se o enfoque, na revisão de literatura a qual, permitiu um coúecimento

exaustivo da temática -, que foi aplicada nas diversas partes do inquérito por questionário

-. Para Ghiglione e Matalon (2001) «...a redacção do questionrírio continua dependente

do saber fazer e da experiência do investigadon>. (p.l I l). Acresce-se a aniilise efectuada a

quinze relatórios da Inspecção-geral de Educaçilo, realizados no ano de 2007, os quais

constaÍn do Capítulo IV deste esürdo, Desta observação ernergiu a consciência da

importância de vrfios domínios nomeadamente: Resultados; Prestação do Serviço público

de Educação; Organização e Gestão Escolar; Liderança; Capacidade de Auto - Regulação

e Melhoria da Escola. Desta form4 surgiu a necessidade de incluir estas propriedades na

t€rceira parte do inquérito por questionário. Tendo em estima a enorme envolvência do

Projecto Educativo de Escol4 as suas múltiplas implicações e o seu enredo

entrecruzilhado na vida escolar, tomou-se pertinente relacionálo com os cinco domÍnios

referenciados.

O Projecto Educativo da Escola, como elemento que monitoriza as aprendizagens e,

por consequência, o sucesso/insucesso dos alunos, tem obrigatoriamente de focalizar a

vertente - Resultados -.
O Projecto Educativo da Escol4 como bilhete de identidade da mesma, relacionado

com o seu pendor participativo, entecÍuza-se com a Prestação do Serviço Educativo.

O Projecto Educativo da Escola, como elemento nuclear de toda a vivência escolar,

norteia, obrigatoriamente a Organização e a Gestão Escolar,

O Projecto Educativo da Escola depende para obter sucesso dento da organização

escolar, de vrários tipos de Liderança. Esta relação é fimdamental para compreender os

seus avanço§ e rccuos

O Projecto Educativo da Escola como instrumento da melhoria do estabelecimento

de ensino e catalisador das vontades dos actores, tem de catapultar a organização paru

uma efectiva melhoria. Este domínio não poderia ser descurado.
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Se a intodução dos cinco domínios tro inquérito por questionário se jusifica pela

pertinência dos mesmos, todaüa, é de sublime imporáncia a atiürde que os sujeitos

poderão identificar, quando confrontados com estas áreas afins do Projecto Educativo de

escola. Esta de cÍuzaÍnentos enriquece o estudo, porque permite aferir

vrírias conjecturas sobre a teinrítica ern apreço.

Ouvir os sujeitos com responsabilidades institucionais, atavés de etrtevistas

exploratorias, sobre as suas peÍcepções e opiniões relativas ao Projecto Educativo de

Escola, permite enriquecer, aperfeiçoar, como também corrigir, algumas imprecisões

inscritas no guião do inquérito.

Este etrtrecnrzaÍ entÍe a fonte de literatura e a fonte da população inquiritla,

consubstancia um conjunto de pressupostos zusceptíveis de vaüdar o inquérito por

questionário.

O inquerito final a ser etrtegue aos sujeitos Íicou dividido em tês partes e

subdiüdido em tês grandes blocos. No primeiro bloco, çe inclúa as perguntas 1,2,3,4,5

os elernentos pessoais e profissionais dos docentes da escola ern

estudo, sendo as seguintes as variáveis em aruilise: o Soro; a Idade; a Situação

Profissional; o Tempo de Serviço Absoluto; o Tempo de Serviço na escola eÍn estudo e o

Grau Académico. Este quadrante capta as características que são proprias do foro

indiúdual e proÍissional de cada docpnte.

As perguntas, nesta primeira parte, foram, essencialmente, fechadas, excepto a

nrÍrnero 6, respeitante ao Grau Académico, onde, além de quato posslveis Í€sposta§, se

úriu run it€rÍr, ponto 5, com a denominação de Outo. A opção pelas questões fechadas

foi ao enconto dos objectivos do inquérito. O factor orógeno, por um lado, com as

variáveis Sexo e Idade e, por outo lado, o elemento organizacional, como o Tempo de

Serviço na escola" são os pontos fortes deste primeiro bloco.

Na segunda parte do çestionário, que iocluía as p€rguntas 7,8,9,1O,11,12,13,14 e

15, o enfoque teve eÍn vista as actiüdades dos docentes na escola em estudo, no ano

lectivo 20082009. As variáveis foram: o Gnrpo «le Ilocência; o Nível de Ensino çe
kcciona; o Número de Níveis que kcciona; o Número de Turmas que kcciona; o

Numero de Alunos que terr na Totalidade; os Cargos que Deserrpenha, o Horário e o

Trabalho err Eqúpa. Este quadÍantg com cariz essencialmelrte organizativo, tentou aferir

a inserção organizacional dos docentes. A opgão pelas pergunta§ fechadas foi, mais uma

vez, predominante, exceptuando a pergunta 7, que foi aberta" As perguntas 12, 14 e 15

tiúam o item "Outro", de fomra a criar espaço aos inquiridos para responderem, quando
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a sur opção não se enquadrava nos pontos anterioÍes das qugstões mencionadas. Este

bloco üsa indiciar os papéis que os docentes desempeúam na escola em análise.

A terceira parte foi subdividida em duas perguntas, a 16, onde se procuraram aferir
as concepções dos docentes sobre o projecto Educativo e a sua relação com cinco

domínios referenciais para a organização escolar @esultados; prestagão do serviço

Público de educação; orgarizaç.ão e Gestiio Escolar; Liderança e capacidade de Auto -
Regulação e Melhoria da Escola.) e a 17, com o objectivo de hierarquizar sete pÍojectos

existentes na escola em análise. No que diz respeito à questiio 16, que incluía vinte
alíneas, da alínea a) à u), poder-se-ão inferir cinco blocos: o primeiro, compreendido entre

as alíneas a) e d), com pendor essenciatnente orientativo/verificativo; o segundo, que se

estendia da alínea e) à g), caracterizado por um pendor articulativo/disciplinar; o terceiro,

balizado entre a da alínea i) e m), é marcado poÍ um caÍácter organizativo/normativo; o

quarto, da alínea n) à q), é veiculado por um pendor prospectivo / inovador, e o quinto,

que se propaga da alínea r) à u), é assinalado por um pendor regulador /mobilizador. No
que diz respeito à quostão 17, abriu-se um itern h), com a denominação de Outro, para

permitir aos inquiridos, se necessário, a opção poÍ um outÍo projecto, que não tivesse

incluído na sequência.

Por fim, é de realçar que as peÍguntas do questionário foram fechadas. Esta escolha

implica que «...as respostas de diferentes pessoas podem ser consideradas companíveis,

que poderemos quantificáJas e que servem para uma exploração estatística.» (Ghiglione

& Matalon, 2001, p. 1 l5). Na perspectiva de Ferreira (2005) <<Dado o elevado número de

inquéritos exigidos pela repÍesentatividade estatística, as vantagens das perguntas

fechadas acabam por vingar e as desvantagens por serern minimas.» (p.1 g2).

3.3.2. A Escala

As escalas são fenamentas indispensáveis ao desenho metodológico a implementar

no processo investigativo. Estas permitem um fluente de informação crucial para o
apuramento de dados, os quais proporcionam uma adequada interpretação da realidade a

apreender.

Na perspectiva de sousa (2005), <<As escalas permitem ao observador ter uma ideia

dos comportamentos ou situações que se lhe poderão deparar... possibilitando-lhe uma

melhor identificação quando eles surgem» úr.184). o autor continua o seu raciocínio
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afrmando que ofeÍecem («lma maior objectiúlade e um melhor juízo classificativo.»>

(Sousa, 2005, p.184)

Existern vários tipos de escalas: <<escalas nominais, ordinais, intewalares e

proporcionais» (Almeida & Freire 2003, p. 6l). Foi escolhida para o presente estudo uma

escala oÍdinal. Este tipo de instnrmento reúne as condições necessárias aos pÍopósitos da

investigação. De acordo com Tuckam (2002), " uma escala ordinal é uma série ordenada

de coisas, obedecendo a uma categorização, em ternos de mais do que e menos do que>>

@.263) e, mais adiante, acÍesc€nta que» o pÍocesso de medida, através de uma escala

ordinal é, também, o mais informativo, poÍque fomece dados mais precisos» (Tuckam,

2002.p.263).

Dento deste posicionamento, optou-se por uma escala de atitudes. Para Sousa

(2009), <<as escalas de atitudes medem a qualidade, o grau de intensidade e a direcção das

atitudes.» (p.3). De acordo com Chizzotti (2001), «A medida de atitudes é uma técoica"

oriunda da psicologia social, que pÍoc-ura estabelecer uma escala de predisposição dos

indivíduos diante de um objec"to social.» (p.61). O autor continua o seu raciocinio,

aÍirmando que çor meio desta escala procura-se medir o grau de aceitação ou rejeição a

respeito de uma deteminada materia:>> (Chinoti,200l, p. 6l). No entender de Baray

(208) <Gn rrna escala de medición de actitudes no int€ressa propriamente la opinión o el

conjunto de palab,ras que expÍ€ssa la persona. Lo que e,n realidad es importante es la

actitud de quíen opina» @.1).

A consüução de uma escala é um processo complexo que envolve "m rigoroso

estudo da sua aplicabilidade e üabilidade aos desígdos da investigação. Assim, este

padrão de aferição pressupõe, por um lado, um coúecimento científico aprofrmdado

sobÍ€ o t€ma em estudo e, por outro, o ÍecuÍso a especialistas a Íim de aperfeiçoar as

questões preliminares da investigação. Deste modo, após a concÍetizaçito das duas

anteriores prernissas, existiu um cuidado ra formulação de cada ite,rr e no enquadrarnento

em que cada um dweria ter nos domínios referenciados @esultados; Plestação do Serviço

Público «le Efucação; Org niza4lão e Gestão Escolaç Liderança e Capacidade de Auto-

Regulação e Melhoria da Escola).

O corredor de respostas situa-se entÊ I e 9, estando nas suas €xteNnidades DP

(discordo plenamente) e CP (Concordo plenamente). Poder-seá considerar, do ponto I
até 2,4 uma discordância plen4 de 2,5 a 4,4 wa discordiincia relativa" de 4,5 a 5í um

referencial de hesitação, de 5, 5 a 7,4 uma concoÍdâocia Í€lativa e finalmente de 7,5 a 9

uma concordiincia plena.
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O modelo de escala adoptado peÍmite aos docentes serem confrontados com urn

conjunto de itens relativamente aos quais são convidados a manifestar a zua opinião em

termos de discord,Íincia/concordiincia. Este foÍmato de nove itens visa compreender na

plenitude o posicionamento, as atitudes e os sentim€ntos dos docentes face ao projecto

Educativo e às suas envolvências com outros domínios do foro educacional.

r De que modo os doc€ntes vêem o Projecto Educativo da sua escola e a sua

relação com os Resultados Escolares?

i De que maneira entendem a ligação ente o Projecto Educativo da sua escola

e a Prestação do Serviço Educativo?

. De que forma confrontam o Projecto Educativo da sua escola com a

Organização e a Gestão Escolar?

. De que modo perspectivam a relação do Projecto Educativo da sua escola e

a Liderança?

. De que maneira apreendem a relação do Projecto Educativo da sua escola

com a Capaciade de Auto-Regúação e Melhoria da Escola?

A resposta a estas interrogações serão analisadas e discutidas no proximo Capítulo -
Análise e Interpretagão dos Resultados -.

De acordo com Foddy (2001):

" As escalas de opinião e atihrde coúecem tarúém
alguns efeitos de eNNiesamento centrados no inquirido,
designadamente a tendência para concordar mais do que
discordar e para ser mais positivo do qu€ negativo e a de
alguns inquiridos escolhercm as opções intermédias de
rEsposta, poÍ oposição às opções extemas.» (p. 1 85)

O presente estudo focalizou, por interesse e essênci4 a atenção para dois factores

que podem afectar a fiabilidade da escal4 nomeadamente os conceitos de aquiescência e

da desejabilidade social

Quanto ao primeiÍo, importa definir aquiescência como <<acto ou efeito de aquiescer;

anuênci4 consentimento, concordiincio) @icionário Houssais da Língua portuguesq

2002, p. 3aQ. Depreende-se, tanspoÍtando este voc.íbulo para os aspectos metodológicos

da investigação, que alguns sujeitos poderão, independentemente do conteúdo dos itens,

manifestaÍ opiniões de total acordo. Na opinião de Ghiglione e Matalon (2001), «...em

condições semelhantes temos mais tendência paxa responder ..sim"do que .hão',, de

'hcordo " do que ern "desacordo '1» (p.145) e, mais adiante, acÍescentâm que «<eualquer

que seja a interpretação que s€ dê a este €nüesamento é necessiírio Íeconhecer a sua
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existÊrcia e tentar minimizar o s€u valon) (Ghiglione & lúatalon,2(X)l, p. 145). Este

efeito de enüesamento cenmdo no sujeito pode ser negativo paÍa a investigêção, já çe
se podení questionar 3 ygçasiffis das respostas. Dest€ modo, a inclusão na escala de itens

negativos e itens positivos, bem oomo a definiçálo clara do topico, mntribuiu para reduzir

a quesülo da aquiescência. Acresce-se que no entender de Foddy (2002), «...as escalas de

opinião e atitude devern ter pelo menos sete categorias» (p.184). Saliente-se çe a da

presente investigação elenca nove.

Quanto à desejabilidade social, Morales (1988) citado por Verdasca (2002) afinna

que <<a desejabilidade social manifesta-se atavés de respostas que podem ter sido

influenciadas pelo desejo de dar uma boa imâgeÍn ou de responder de maneira

socialmente aceitável.» (p.,ma).

Esta pÍopensão de alguns sujeitos pode, eventualmente, contaminar as respostas.

Assim, deste modo, serão dadas, não pelo seu conteúdo póprio, mas pela aceitação que

os item têm num preciso mometrto, dentro de daerminado contexto. Não foi imperioso

ÍecorÍer a neúum controlo de desejabilidade social, dado que o tipo de escala utilizada

não é propenso a este tipo de enviesamento. O modo de formulação dos diferentes itens, a

pópria maneira como os questioruírios foram distribuídos, a clareza e a sinceridade postas

na investigação, aliadas a um clima de confiança e de responsúiüdade perrritirarn, desde

logo, minimizar qualquer efeito relacionado com a desejabilidade social.

No que conceme a estes problernas de enviesamento, Foddy (2000) afimra que:

«Relativamente a estes pÍoblemas, têm sido sugeridas
algumas soluçôes que visam essencialmente: a) uma
definição adequada dos tópicos e rlas categorias de
resposta âvorEc€ndo o seu igual entendimento por todos
os inquiridos; b) uma indicação clara sobre o tipo de
Í€sposta que lhe é solicitado.» (p.188)

Os procedimentos descritos forarn seguidos na investigação, procurando, desde

sempre, uma correcta adequação ao público-alvo a que se destina o inquérito por

questionário.
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4- A Entrevista

A entevista é uma oufia técnica de inquérito. A sua ampla utilizagão em estudos

investigativos relacionados com o fenómeno educacional demonstra a utilidade e o

propósito da mesma" permitindo uma recolha de informagões sobre a temática em estudo,

tendo como base fundamental a presença de duas ou mais pessoas.

Na perspectiva de Barafrano (2004), <<A enfeüsta consiste no enconfo

entrevistadoÍ - entrevistado, onde o entrevistador coloca uma série de questões ou temas a

que o entrevistado deverá responder ou desenvolver ...segundo o tipo de entevista.»

(p.93). Bisquerra (2000) afirma que «La entrevista de investigación es una conversación

entre dos personas iniciada por el entreüstador con el propósito de obtener información

relevante para uma investigación.». (p.103). Bingham e More (1924), citados por

Ghiglione e Matalon (2001), atestam que <cA entrevista é uma conveÍsa com um

objectivo». (p.64). Para Tuckam (2002), o objectivo é «obter dados desejados com a

máxima eficácia e a mínima distorção.» (p.348). De acordo com Carmo e Ferreira (1998),

«Em termos globais o objectivo de qualquer entrevista é abrir a área liwe dos dois

interlocutores no que respeita à matéria da entrevista, reduzindo por conseguinte a iírea

secreta do entrevistado e a área cega do entrevistador.» (p.126).

Poder-se-ão mencionar três tipos de entreústa: a enfevista não directiva; a

entrevista semi-directiva e a entÍevista directiva. A entevista utilizada no estudo foi a

semi-directiva. Para Ketele e Rogiers (1999), neste tipo de entrevista, «o entreüstado

produz um discurso que não é linear, o que significa que o entrevistador reorienta a

entevista em certos momentos» (p.193). Os autores continuam a sua linha de

peÍlsamento, explicitando as vantagens desta entevista: <<as informações que se

pretendem recolher reflectem melhor as representagões ...dado que a pessoa entrevistada

tem mais liberdade na maneira de se exprimir.» (Ketele & Rogiers, 1999, p. 193). Para

Fontoura (2006) «A opção por uma entreústa semi-directiva explica-se porque apesar de

suscitar a utilização de um esquema ou de um guião de entrevista, não constange.»

(p.87). Ghiglione e Matalon (2001) afirmam que «a entevista semi-directiva é portanto

adequada para aprofundar um determinado domínio, ou verificar a evolução de um

domínio já coúecido» (p.88). Estas atribuições vão ao enconto do propósito da

investigação, que é tomar legível o pensaÍnento dos actores sobre o tema em análise.

Neste contexto, os objectivos das entrevistas foram os seguintes:

. veriÍicar coúecimentos sobre o Projecto Educativo e a sua erlolvência;
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. conhecer diferentes oçectativas dos entevistados sobre a teruítica em

estutlo;

. aprender a ligação que os entevistados manifestam sobre a articulação do

Projecto Educativo com diversas valências organizacionais;

. oompÍeender determinadas situações sobre a organização da escola por

queÍn tem responsabilidades iostitucionais;

. captar o manancial de experiências adqúridas pelos entevistados.

O público-alvo das entreüstas corresponde a docentes com responsúilidades

institucionais na escola em anáüse. Foram entreüstados o Presidente do Conselho da

Comunidade Educativa, a Presidente do Conselho Pedagógico e a Vice-Presidente do

Conselho Executivo. Devido ao impacto da oferta curricular na escola err anrálise, foram

ainda enteústados: a Coordenadora dos Directores de Turma; a Coorde,nadora dos

Cursos de Educação e Formação e o Coordenador dos Cursos Profissionais. Esta opção

prende-se com a possibiüdade de os professores com caÍgos de elevada responsabilidade

poderem retatar, da melhor maneira possível, a instituição a que pertencem, a partir do

seu lado üsível e do escondido.

Saliente-se que foram apresentados aos entrevistadores os objectivos e a natureza

das entevistas. Estas foram gravadas, com o deüdo consentimento dos mesmos.

Seguidarnente foram transcritas na sua totalidade e, posterioÍmente, foram deüdamente

tabalhadas e anaüsadas.

Acresce a excelente colaboração e total disponibilidade de todos os entreüstados,

que, com as suas preciosas reflexões sobre a problernática em anáüse, contribuíram

decisivamente para úna recolha de inforrnação objectiv4 relevante e vrí'lida para a

investigação. Dito de outro modo, foram excelentes fornecedores de infomrações.

195



Á fuIetodologit do Estudo

5. Análise de Conteúdo

Esta técnica de tatamento de anláIise das inforrnações twe o seu nascimento, com o

cariz metodológico que hoje se Í€oonhece, tro século passado, mais concretamonte nos

Estados Unidos da América. Como em outas vertentes, o fenómeno educacional vai

beber a outos campos íts fen-amentas necessárias a um aprofundamento rigoroso do que

se pretende estudar. Neste caso concreto, a técnica acima mencionada foi utilizada no foro

jomalístico. «Surgida nos EUA, por volta de 1952, a anrilise de conteúdo começou por ser

usada por jomalistas, sociólogos e estudiosos da literatura» (Esteves, 2006, p, 107). As

potencialidades deste instÍumento serviram, nos tempos da Segunda Grande Guerra

Mundial, para perceber o conteúdo escondido das mensagens e da propaganda dos

beligerantes. <<,..a análise de conteúdo foi usada na esfeÍa política para caÍaÊteÍizÀÍ a

propaganda inimig4 manifesta e latente.» @steves, 2006, p. lO7). Mais tarde, com os

avanços no coúecimento, foi objecto de discussão ente os defensores da vertente

qualitativa e os defensores da vertÊnte quantitativa. <<De 1960 até hoje, tês fenómenos

primordiais afectam a investigação e a pnítica da análise de conteúdo» (Bardin, 2004. p.

l9). A autora refere que «o primeiro é o recurso ao computador; segundo o interesse pelos

estudos rcspeitantes a comunicação não verbal e o tcrceiÍo é a inüabilidade da precisão

dos trabalhos linguísticos.» @ardin, 20M, p. 19).

Existem inrÍrneras definições desta técnica. Berelson (1952), citado por Carrno e

Ferreira (1998), define análise de conteúdo como (oma tecnica de investigação que

permite fazer uma descrição objectiva, sistemática e quantitativa do conteúdo manifesto

das comunicações, tendo por objectivo a sua interprúação.» (p.251). Stone (1964), citado

por (Ghiglione & Matalon, 2001), menciona que: <<Por análise de conteúdo referern -se

todos os procedimentos utilizados para especificar referentes, atitudes ou temas contidos

numa mensagem ou num documento, determinando a sua frequência relativa» (p.177).

Na perspectiva de Holbi (1986), citado por Sousa (2005), a análise de contúdo é <«rm

método de investigação especificamente desenvolvido para investigar uma série de

problemas em que o conteúdo da comunicação serve como base de inferência.» (p.265).

Ferreira e Machado (2008) entenderr a antílise de conterldo como uma <<técnica que

pretende analisar, sobretudo as formas de comunicação verbal, escrita ou não escrita que

se desenvolvem ente os indivíduos» (p.l) e continuam a sua liúa de raciocínio

afirmando que <<Desde o to(to literário, passando pelas entevistas e discursos, tudo é

susceptível de ser analisado por esta tecnica.» (Ferreira &Machado,2008, p.1.). Esteves
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(2ü)6) refere-se à análise de conteúdo como «a erçÍessão genérica utilizada para

designar um conjlmto de técnicas possíveis para tatamento de informação previamente

Íecolhida.» (p.107). A autora continua a linha de pensam€nto, aÍimrando que <€ aníáIise

de conteúdo, ..., sem deixar de ser'\rma descriçii,o com regras", prcssegue com a

realização de inferências pelo investigador ...» (Esteves,2006, p. 108). A investigadora

Laurence Bardin (20M) desigra a antá,lise de conterido do seguinte modo:

<<um coujunto de técnicas de análise das comrmica@es ,
por procedimentos sisterúticos e objectivos da descrição
do conteúdo das mensagers , indicadores (quantitativos

ou nâo ) que permitem a infeÍàcia de coúeciÍEntos
relativos às condi@s de pmdução /recepção ( variáveis
inferidas ) destas mensager» .» (p 37).

Toma-se imperioso claÍificar que, independentemente das definigões e das posições

que os vários autoÍ€s advogam, esta técnica é, actualmente, das mais utilizadas pelos

investigadores relacionados com as denominadas ciências humanas e sociais. Poder-se-á

utilizar uma tecnica mais çalitativa, quando na investigação se relevam os temas e os

sub- temas em que se diúde um texto. Pelo contnírio, a técnica mais do foro quantitativo

é usada, quando se as unidades num conjtmto de relações do âmbito

estatístico, utilizando, por exemplo, a análise factorial. Interessa perceber o objectivo que

esta técnica ou o conjrmto de técnicas procuram atingir no Eatamento da informação.

De acordo com Vala (2005), <<a anrílise de conteúdo tem exactamente como uma

das suas vantagens o facto de poder exercer-se sobre material que não foi produzido com

o fim de servir a invesúgação anpírico> (p.107) e continua a sua leitura, elencando mais

uma vantagem desta técnica: <<,Acresce ainda que a análise de conteúdo é uma tecnica que

pode incidir sobre material não estruturado.» (Vala, 2005, p. 107).

Fox (1980), citado por Bisquerra (200) refere que a aniíüse de conteúdo tem ties

finalidades: <<a) anríüisis concÍeto del contenido semântico, entendido como recuento de

palabras; b)análisis del tono transmitido por un conjunto de dados; c) útilización para

hacer deducciones acerca de las intenciones del emisssor.» (p.113)

Na perspectiva de Chizmtti (2001), «o objectivo da análise de conteri,do é

compreender criticamente o sentido das comunicações, szu conteúdo manifesto ou

latente, as significações explícitas ou oc-ultas». (p.98)

A anrílise de conteúdo, na óptica de Carmo e Feneira (1998), compreende um certo

número de etapas:

<iDefinição dos objectivos e do qqadro de refeÉncia
tórico;
Constituiçâo de un corpus;
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Definiçâo de categorias;
Definiçâo de unidades de análise;

Qüantificação (não obrigatória);
InteÍprctação dos Íesultâdos obtidos.» (p.255)

PaÍa o presente estudo, este tipo de técnica de investigagão foi utilizada, tanto nas

entÍevistas, como no tÍatamento de documentos oficias não publicados (actas.)
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Capítulo VI - Análise e Interpretação dos Resultados
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Ánálise e Interpretação dos Resultados

l. Análise e interpretação do Inquérito por Questionário

1.1. Perfil Sócio - Gráfico dos inquiridos

Os aspectos referentes ao perfil socio-gráfico dos inquiridos são apresentados nas

perguntas l, 2, 3, 4, 5 e 6, respectivamente: Sexo, Idade, Situação Profissional, Tempo de

Serviço (absoluto), Tempo de serviço (na escola) e Grau Académico.

Docentes por Género

34%

66%

tr Feminino I Masculino

Gráfico I - Distribuição dos sujeitos quanto ao
género

Quanto à distribuição dos inquiridos por Género, e de salientar que, dos 88 sujeitos

inquiridos, 34 o/opertencem ao sexo masculino e 660Á são do sexo feminino. Pelo exposto,

poder-se-á inferir que a diferença de 32Yo entre os dois sexos é elucidativa da feminização

da profissão docente na escola em estudo. Contudo, a presidência dos dois principais

órgãos (Conselho da Comunidade Educativa e Conselho Executivo) estão a cargo de

elementos do sexo masculino. No que concerne aos vários Departamentos Curriculares,

em três deles (Línguas, Expressões e Ciências Humanas e Sociais) a coordenação está

entregue a elementos do sexo feminino. Elucidativa continua a ser a vertente feminina,

também, ao nível da Coordenação dos Directores de Turma, tanto no 2o e 3o ciclo, como

no secundário.

Constatam-se, a partir de toda esta situação, três aspectos fundamentais: o primeiro

congrega a predominância do sexo feminino no corpo docente da escola em esfudo; o

segundo convoca a chefia dos cargos de administração e gestão escolar a elementos do
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sexo masculino e o terceiro aponta que os lugares de gestão intermédia estão preenchidos

por elementos do sexo feminino.

Docentes por ldade

2% 3%

24%

71%

mAté 24 anos t De 25 a 36 anos tr De 37 a 48 anos ! De 49 a 60 anos

Gráfico II - Distribuição dos sujeitos quanto à
idade

Quanto à variável Idade, o inquérito permitia aos docentes cinco hipotese de

escolha: até 24 anos; 25-36;37-48; 49-60,60 e mais anos. Como se infere pela leitura do

gráfico, a grande maioria, 7l % dos inquiridos, situa-se na hipótese número 2,

compreendida entre os 25 e os 36 anos. Esta situação prova que a escola em estudo tem

um corpo docente maioritariamente jovem. Tal característica pode convocar

nomeadamente: um quadro mental renovado com horizontes adaptados a novas

responsabilidades; uma dinâmica diferente, jovem, mas, responsável; um quadro matricial

novo, mas com significado, e uma postura singular, mas respeitando a diferença. Dentro

do mesmo âmbito,24yo dos inquiridos situa-se na hipótese 3, compreendida entre os 37 e

os 48 anos. Aprender a respeitar a experiência e os conselhos dos docentes com mais

idade poderá significar sinónimo de inteligência e receptáculo do conhecimento. Quanto à

hipótese 4, compreendida entre os 49 e os 60 anos, a percentagem de respondentes é

residual, 30Á.Deigual modo, se posiciona a hipótese número l, com 2o/o dos inquiridos. E

de salientar que nenhum dos docentes que respondeu ao inquérito, ultrapassou a faixa dos

60 anos.
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Depreende - se, na escola em investigação, uma variedade de idades, apesar de a

predominância ser superior nos jovens. É uma moldura que pode rá aliar em particular: a

irreverência com a experiência; o novo com o menos novo e o presente com o fufuro. Esta

confederação permite encontrar a simbiose perfeita, na qual cada actor,

independentemente da idade, tem um papel importante e decisivo no xadrez

organtzacional da escola em estudo. Este caleidoscopio de idades consubstancia um

conjugar de sinergias, importante paÍa as modificações necessárias e inadiáveis que se

estão a operar no sistema de ensino português.

Docentes por Situação Profissional

33o/o

32Yo

260/o

E Professor do Quadro de Escola Nomeação Definitiva
I Professor do Quadro de Zona Pedagogica de Nomeação Definitiva
tr Professor do Quadro de Zona Pedagogica de Nomeação provisória

tr Professor Contratado Profissionalizado
I Professor Contratado com Habilitação Propria

Gráfico III Distribuição dos sujeitos quanto à

situação profissional

No que concerne à Situação Profissional, a grande constatação e que dos 88

docentes inquiridos, 33oÁ são professores do quadro de escola de nomeação definitiva.

Em segundo lugar, surgem com 32% os professores contratados profissionalizados e com

26 % os docentes do quadro de zona pedagogica com nomeação definitiva. E de salientar

que, verificando o gráfico III, se pode constatar que existem ainda 80Á de docentes

contratados com habilitação própria e I %o de docentes do quadro de zona pedagogica com

nomeação provisoria. Pelo acima mencionado, poder-se-á deduzir que a maioria dos

docentes inquiridos, 59 oÁ, pertencem a um quadro, quer seja de escola, quer de zona

pedagógica. Este factor possibilita ao estabelecimento de ensino uma estabilidade a nível

de pessoal docente, que o poderá convocar para um conjunto de projectos com

8%
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sustentabilidade no tempo e no espaço, ingredientes necessários ao sucesso de qualquer

organização, incluindo a escola. Por último, importa reflectir que, de acordo com o

gráfico em análise, ainda existe um conjunto de docentes que não realizaram a sua

profissionalização, factor que urge solucionar e que se revela imprescindível para a

melhoria da qualidade do ensino que tanto se ambiciona.

Docentes por Tempo de Serviço Absoluto

11%

23%

17o/o

46%

EAté 2 anos f De 3 a 5 anos !De 6 a 10 anos trDe 1 1 a20anos IDe21 a 30 anos

Gráfico IV - Distribuição dos sujeitos quanto ao
tempo de serviço (absoluto)

No que respeita ao Tempo de Serviço (absoluto), constata-se, pelo gráfico [V que

46%. dos docentes têm entre 6 a l0 anos de serviço. Em seguida, surgem os docentes que

têm entre 11 a 20 anos de serviço, o que perfaz 23 %. Em terceiro lugar, aparece

focalizado o grupo de docentes que tem o tempo de serviço compreendido entre os 3 e os

5 anos.

Depreende-se que, no que concerne ao tempo de serviço absoluto, a maioria dos

docentes, 69yo, se situa entre os 6 e os 20 anos de serviço. Do exposto, infere-se um

quadro docente relativamente jovem, matizado com professores com maior tempo de

serviço. Perante o exposto, os docentes situam-se nos escalões iniciais ou intermédios da

carreira docente.

Importa mencionar que somente 3% dos docentes, na escola em investigação, tem

mais de 2l anos de serviço. Se à questão da idade, anteriormente objecto de análise e

3%
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interpretaçáo,, se adicionar o tempo de serviço (absoluto), gráfico IV, poder-se-á assinalar:

uma mescla de juventude com experiência, de saber fazer com saber estar e de novidade

com coúecimento. Uma conjunfura que poderá ser favorável à escola em análise, em

todo o seu edificio oÍgantzacional.

Docentes por Tempo de Serviço na Escola

3Yo
.t ottlo

28%

22%o

41%

EAté 1 anos lDe2 a 5 anos trDe 6 a 10 anos trDe 11 a20 anos IMais de 20 anos

Gráfico V - Distribuição dos sujeitos quanto ao

tempo de serviço (na escola)

Quanto ao Tempo de serviço na escola, 4lo/o dos inquiridos exerce funções neste

estabelecimento de ensino num horizonte temporal que não ultrapassa os cinco anos. Em

segundo lugar, surgem os docentes que exercem funções somente neste ano lectivo de

2008 12009, na escola em apreço, a que coÍresponde 28 o/o.Em terceiro lugar, aparecem

os que têm entre 6 a l0 anos de serviço na escola, o que corresponde a22o/o. Este cenário

configura um quadro de permanência no estabelecimento de ensino relativamente curto

ou insuficiente. Tal situação poderá significar um conhecimento diminuto dos meandros

da organização escolar, o qual, eventualmente, se reflectirá em toda a dinâmica que

percoÍre os corredores da instituição.
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Docentes por Grau Académico

7Yo 3%

E Bacharelato I Licenciatura tr Mestrado

Gráfico VI - Distribuição dos sujeitos quanto ao
grau académico

No que concerne ao Grau Académico, os docentes tiúam quatro hipoteses de

escolha, as três apresentadas no gráfico VI e o grcu de Doutor, que não surge apontado

por nenhum dos respondentes. Em primeiro lugar, surgem, com 90 % os docentes com o

grau academico de Licenciafura. Em segundo lugar, aparecem, com 7 oÁ, os que possuem

o grau de Mestre. Por último, com 3Yo, os detentores de bacharelato. Importa referir que a

escola em estudo se situa na Costa Norte da Madeira, zona desfavorecida nas suas

múltiplas vertentes. Uma das consequências desse isolamento, em tempos não muito

remotos, era a fraca habilitação dos docentes que, nesta escola, exerciam a sua actividade.

Situação contrastante com a actual, pois não existe nenhum professor sem habilitação

propria para a docência.

Em suma, a situação descrita, nas seis variáveis, Sexo, Idade, Situação Profissional,

Tempo de Senriço (absoluto), Tempo de senriço (na escola) e Grau Académico, inseridas

nos aspectos individuais dos docentes, caracterizam, na escola em esfudo, um cenário

cujos actores pertencem, maioritariamente, ao sexo feminino, sendo, predominantemente,

jovens, com uma certa estabilidade profissional (na Região Autónoma da Madeira os

contratos com os docentes são renovados anualmente), com um curto tempo de serviço na

escola e com variados graus académicos. Esta ênfase no domínio da nafrxeza individual

90%
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dos docentes torna-se importante para se apreenderem os inumeráveis meandros

organizacionais que trespassam a escola em estudo

l, 2. Perfil das Actividades que os inquiridos desempenham na Escola - Contexto

Organizacional

O perfil de actividades desempeúadas pelos inquiridos encontra-se nas perguntas

que se estendem da 7 à 15. Estas correspondem, respectivamente, ao Grupo de

Recrutamento, ao Nível de ensino, ao número de Níveis, ao Número de alunos a quem

leccionam os docentes, ao (s) Cargo (s) que desempenha (m), ao Horário, ao Trabalho em

equipa e ao Não Trabalho em equipa.

Docentes por Grupo de Recrutamento

12

10

0
200 220 230 240 250 260 300 320 330 400 410 420 430 500 510 520 530 550 600 620 910

EGrupodeRecrutamento 1 1 3 6 1 2 11 I 6 3 2 3 3 9 4 7 2 4 4 6 1

Grupos de Recrutamento

Gráfico VII - Distribuição dos sujeitos quanto
ao grupo de recrutamento

O Decreto - lei no 27 12006 de l0 de Fevereiro, criou e definiu os grupos de

recrutamento para efeitos de selecção e recrutamento do pessoal docente. Para o presente

estudo e tendo em conta a escola em análise (Básica e Secundária, do 5o ao l2o ano de

escolaridade), é de salienÍar, verificando o grâfico número VII, que os docentes inquiridos

pertencem a uma enoÍrne variedade de grupos que correspondem a diferentes disciplinas.

Ao todo, os respondentes pertencem a vinte e um grupos de docência, o que traduz \m

universo bastante significativo, que abrangeu seis dos oito grupos de recrutamento do 2o
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ciclo do ensino básico e quinze dos vinte e um grupos do 3o ciclo do ensino básico e do

ensino secundário (e de salientar que a escola em estudo não tem, Latim e Grego,

Espaúol, Electrotecnia, Ciências Agro-Pecuárias e Música). Isto significa que

praticamente todos os códigos de recrutamento existentes na escola estão representados

no inquerito.

Depreende-se que os docentes pertencentes ao gupo de recrutamento 300

Português do 3o ciclo e secundário - foram os que responderam em maior número -11- ao

inquérito. Segue-se em segundo lugar, os representantes da Matemática do 3o ciclo e

Secundário - pertencentes ao grupo de recrutamento 500, com 9 elementos a responderem

ao inquérito. Em terceiro lugar, o grupo de recrutamento de Francês - 320 - do 3o ciclo e

secundário, com 8 elementos. Em quarto lugar, aparece o grupo de professores

pertencentes ao grupo de recrutamento de Biologia e Geologia -520- com 7 respondentes.

Importa referir, por último, que, em quinto lugar surgem docentes de dois grupos de

recrutamento, Educação Visual e Tecnologica do 2" ciclo - grupo 240 e Educação Física

do 3o ciclo e secundário -grupo 620-. Torna-se imperioso explicitar as razões da situação

acima descrita.

No codigo de recrutamento 300 constam l1 docentes. E sublinhar que 4 professores

foram encaminhados para a leccionação da disciplina no 2o ciclo. Acresce que na área

curricular não disciplinar de Estudo Acompanhado, no 2o e 3o ciclos do ensino básico,

com uma carga horária semanal de 90 minutos, trabalha um par pedagogico, em que um

dos seus elementos é, obrigatoriamente, da Língua Portuguesa.

O código de recrutamento 500 apresenta 9 docentes, dos quais I elemento se

encontra a leccionar o 5o ano de escolaridade. E de frisar que, à semelhança do grupo

disciplinar de Português, tambem no grupo de Matemática, é distribuída,

obrigatoriamente, a ârea de Estudo Acompanhado. Assim, a itrea citada é constituída por

dois elementos, sendo um de Português e outro de Matemitica.

No codigo de recrutamento 320, o número de docentes que o constitui é de 8.

Neste grupo incidem, pelo perfil dos docentes a maioria dos Coordenadores dos Cursos de

Educação e Formaçáo, sendo-lhes atribuídas a estes 6 horas de redução da componente

lectiva. A escola em esfudo optou por oferecer, de forma a complementar o currículo dos

Cursos do Ensino Profissional, nomeadamente o Curso Técnico Profissional de

Produção Agrícola - variante Produção Vegetal -; o Curso Técnico - Profissional de

Viticultura e Enologia e o Curso Profissional de Animador Sociocultural, 90 minutos da

Língua Francesa.
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Em suma, o recrutamento do número de elementos dos grupos de disciplinares

acima mencionados é decorrente da oferta educativa da escola em análise. Esta unidade

escolar, devido ao contexto em que se insere, optou, na sua política educativa por

diversificar ao máximo o número de cursos, de forma a propiciar que todos se revejam

naqueles que a mesma oferece.
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Gráfico VIII - Distribuição dos sujeitos quanto
ao nível de ensino

No que se refere à distribuição dos sujeitos quanto ao Nível de Ensino, a

predominância recai no 3o ciclo e Secundário, com 25 docentes, sendo que estes

leccionam em simultâneo disciplinas do 3o ciclo do ensino básico e do ensino secundário.

Segue-se o 3o ciclo do ensino básico, com 22 docentes. Em terceiro lugar, surge o 2o ciclo,

representado por l3 docentes. Torna-se pertinente clarificar o número de docentes por

nível de ensino. Assim, no 3o ciclo e secundário, a presença de 25 docentes é justificável

pela oferta educativa existente nestes níveis de ensino, na escola em investigação. A

diversificação dos cursos recai sobretudo nestes dois níveis de ensino - 3o ciclo do ensino

básico e ensino secundário -.
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Docentes por Número de Níveis Leccionados
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Gráfico IX - Distribuição dos sujeitos quanto ao
número de níveis que leccionam

No que concerne ao Número de Níveis que cada docente lecciona, os mesmos

tinham cinco hipóteses de escolha. Em 88 inquiridos, 34 apresentam 3 níveis de ensino a

seu cargo, 21 apontam 2 níveis de ensino e 14 expressam I nível de ensino. Todavia, I I

professores indicam 4 níveis e 4 mais de 4. Esta situação poder-se-á justificar, por um

lado, pelo facto de os docentes das Línguas Estrangeiras, para completarem o seu horário

de 22 horas semanais, terem de ter a seu cargo mais de três níveis de ensino ou, por outro,

devido aos professores da área de Geografia e Historia, cuja carga horária das disciplinas

acarreta um número maior de níveis ao encargo do docente. Da análise do gráfico

interessa reter que a maioria dos docentes -69-têm 3 ou menos níveis de ensino à sua

responsabilidade. Este quadro possibilitará inferir uma situação propiciadora de um bom

desempenho pessoal e profissional dos professores da escola em análise.
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Docentes por Número de Turmas que Lecciona
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Gráfico X - Distribuição dos sujeitos quanto ao

número de turmas

No que se refere ao Número de Turmas atribuídas a cada docente, 25 dos inquiridos

têm a seu cargo 4 furmas. Seguem-se os docentes que leccionam a mais de 5 turmas o que

totahza 21 respondentes. Em terceiro lugar, aparecem no gráfico os que leccionam a 5

turmas o que perfaz l8 inquiridos. E salientar, verificando o plasmado no gráfico X, que 4

docentes apenas têm a seu cargo I turma e 7 professores dividem a sua actividade

profissional na escola em análise por 2 turmas. Constata-se que a maioria dos docentes -

63- êm a seu cargo 4 ou mais turmas. Depreende-se que l1 dos 88 docentes, em exercício

na escola em apreço, não possuem mais de duas turmas. Tal situação advém do facto de

acumularem diversos cargos, como o de Coordenador de Departamento Curricular, com

uma dispensa lectiva de 4 ou 5 horas, conforme o número de delegados de disciplina que

tem o departamento; o de Delegado de Disciplina, que reduz no seu serviço lectivo 3 ou 4

horas consoante o número de elementos; o de Coordenador dos Directores de Turma, com

uma redução de 4 horas ou outros. Deste modo, os outros docentes leccionam a 4 ou mais

turmas, devido ao facto de, no seu horário, só existir praticamente componente lectiva. A

disparidade de turmas, que oscila entre 1 e mais de 5 poder-se-á justificar pelo facto de os

cargos de gestão intermédia de çanz pedagogico recaírem sobre elementos que se

mantêm, nesta unidade escolar em esfudo, há mais de 5 anos e, assim, acompanham a

at
/---a
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operacionalização do Projecto Educativo de Escola e outros documentos de caÍrz

pedagogico.

Docentes por Número de Discentes
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Gráfico XI - Distribuição dos sujeitos quanto ao

número de alunos

No que concerne ao Número de alunos que cada docente tem na totalidade, é de

salientar que 29 docentes têm entre 4l a 80 alunos. Segue-se um número de docentes

aproximado do anterior em que, 27 tem entre I a 40 alunos. Este cenário poderá explicar-

se por um conjunto de razões, de entre as quais se destacam: o agrupamento interno de

alunos não deve exceder os 22 elementos; as turmas de Percursos Curriculares

Alternativos não podem ultrapassar doze discentes; os Cursos de Educação e FoÍmação e

o Ensino Profissional têm um máximo de l5 alunos por turma. Assim, justifica-se que 29

docentes tenham entre 4l a 80 alunos. E de salientarque2 docentes ultrapassamos 180

alunos, situação explicável na disciplina de Educação Moral Religiosa Católica, dado que

o docente em exercício comporta todas as furmas do estabelecimento de ensino.
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outros

Membro do Conselho
Pedagógico

5 16
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de de dos Turma Conselho da

Dêpartamênto Disciplina Directores Comunidade

lDocêntês por Cargo Desempenhado 2 12 2 23 3

Cargos

Gráfico XII - Distribuição dos sujeitos quanto
ao número de cargos desempenhados

O gráfico número XI permite observar o número de cargos desempenhado por cada

um dos docentes que respondeu ao inquérito. Na pergunta 12 do inquérito, cada indivíduo

podia assinalar mais do que uma resposta, o que significa que os dados do gráfico se

referem ao número de respostas produzidas. Num total de 63 respostas, a predominância

vai claramente para o cargo de Director de Turma com uma soma de 23 respostas. A

seguir a este, surge Outros, que se refere a cargos que não estavam sinalizados nas

respostas. Neste campo, poder-se-ão elencar diversos, como: Coordenador do Ensino

Profissional; Coordenador do Desporto Escolar; Coordenador da Área de Projecto;

Coordenador do Ensino Recorrente Nocturno; Coordenador dos Cursos de Educação e

Formação; Director de Instalações; Coordenador do Projecto Eco- escolas; Coordenador

do Baú de Leitura; Coordenador do Projecto 'í Rede de Bufetes Saudáveis"; Lt

Coordenador do Projecto " Prevenção Rodoviáma "; Coordenador do Projecto " Turma M

"; Coordenador do Projecto " Equal "; Coordenador da Tecnologias de Informaçáo e

Comunicação; Orientador de Núcleo do Desporto Escolar; Coordenador da Comissão de

Formação Permanente de Professores, entre outros, totalizando 16 respostas. Em terceiro

lugar, aparece o cargo de Delegado de Disciplina, com 12 respostas. E de subliúar, a

partir dos dados disponíveis, que as sete opções de escolha foram preenchidas. Tal
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situação possibilita inferir da percepÇão dos actores, com responsabilidades institucionais

de topo e intermédias, sobre os diferentes domínios inquiridos. Este quadro referencial

enriquece a investigação e serve como matiz identificadora da realidade da escola em

estudo.

Docentes por Tipo de Horário

100o/o

I Horário comoleto
I Horário incoinpleto

Gráfico XIII - Distribuição dos sujeitos quanto
ao horário

O gráfico número XIII reflecte a distribuição de serviço semanal pelos docentes. Da

sua observação, constata-se que todos os docentes respondentes ao inquerito tinham

horário completo. Existe uma preocupação clara e com contornos explícitos dos

responsáveis educacionais da Região Autónoma da Madeira de não existirem horários

incompletos nas escolas. Foi criado por normativo um acréscimo de 15% ao Crédito

Global de Horas atribuído a cada unidade escolar, para a apresentaçáo de Projectos de

Enriquecimento Curricular, denominado Crédito para Equipas Multidisciplinares. Em

casos especiais, e por Despacho do Director Regional de Educação, desde que

devidamente fundamentado, poderá ser autorizado um reforço do referido crédito. O

crédito da Equipa Multidisciplinar da escola em estudo contempla o Projecto TurmaM,

referente ao 6o ano de escolaridade, tendo sido solicitado um reforço de 30 horas para dar

início ao mesmo Projecto no 5o ano, o qual foi autorizado. Todavia, existem outros

Projectos que não contabilizam nem no crédito global de horas nem no da Equipa

Multidisciplinar, como: Núcleos de Desporto Escolar; Projecto "Rede de Bufetes

0o/o
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Saudáveis"; Projecto da "Prevenção Rodoviâna"; Projecto das "Modalidades Artísticas" e

o Projecto "Atlante". Assim, estas horas permitem que os semanários dos docentes sejam

completos.

Docentes por Realizaçao de Tabalho em Equipa

94%

tr Sim I Não

Gráfico XIV - Trabalho em equipa

Quanto ao gráfico XIV, respeitante ao Trabalho em Equipa, 94o/o dos 88 docentes

inquiridos responderam que têm o hábito de trabalhar em equipa, enquanto 6% dos

docentes indicam que não. Os motivos e as razões para estas atitudes dos docentes serão

explicados nos gráficos seguintes.

6Yo
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Razões para Trabalhar em Equipa
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Gráfico XV - Motivos para trabalhar em equipa

Os docentes, ao serem questionados sobre o trabalho em equipa, podiam assinalar

mais do que uma resposta. Infere-se que os dados se referem ao número de respostas

produzidas. Num total de 218 respostas, três motivos se destacam paÍa os docentes

preferirem trabalhar em equipa: o primeiro, com 72 respostas, aponÍaparao partilhar com

os colegas materiais e experiências pedagogicas; o segundo alude à situação de trabalhar

em projectos, clubes e núcleos, com 56 respostas; e o terceiro motivo refere-se ao

tratamento das questões pedagogicas com os alunos, com um total de 49 respostas. Ao

analisar o gráfico XV, é de sublinhar o facto de somente, 15 respostas referirem a

preparação das aulas como motivo para trabalhar em equipa. Este facto pode ser

demonstrativo de um certo receio de alguns docentes da escola em análise planearem as

aulas em conjunto. A situação dos docentes de se sentirem mais apoiados como motivo

para trabalhar em equipa, foi a que menos resposta obteve, somente 4. Deste panorama,

poder-se-á inferir que os discentes não se revêem no trabalho em equipa de forma a

colmatar a situação acima descrita. Este último cenário produz, inevitavelmente, um certo

isolamento dos docentes. É uma posfura contrária a uma culfura de participação, onde a

colegialidade docente e a interacção profissional poderão ser sinónimos de um saudável

relacionamento dentro da instituição.
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Razões para Não Trabalhar em Equipa

20Vo

I Gosto por trabalhar sozinho(a)
I O clima entre docentes não é o mais adequado
trOutra

Gráfico XVI - Motivos. para não trabalhar em
equlpa

No que se refere aos motivos para não trabalhar em equipa, constata-se, pelo gráfico

XVI, que a Íazão fundamental que leva 40 % dos 88 inquiridos a não trabalhar em equipa,

se prende com a situação de gostarem mais de trabalhar sozinhos. Importa referir que

20% dos inquindos elencam o clima entre docentes como razão paÍa não trabalharem em

equipa. Assim, os motivos para não o fazerem poderão estar relacionados, por um lado,

com a opção deliberada dos docentes para trabalharem separadamente dos colegas e, por

outro, com o facto de as relações entre os mesmos não serem as mais produtivas.

A escola em análise é uma organização como todas as outras. Deste modo, para que

funcione, será necessário o emergir de respostas ágeis e eficientes às solicitações que a

mesma recebe. Dentro deste enquadramento, o papel desempenhado pelos docentes no

contexto organizacional do estabelecimento de ensino é fundamental, pois, esse contexto

é um elemento substancial que trespassa toda a acção educativa.

A análise relativa à vertente organizacional permitiu evidenciar aspectos

caracterizadores da escola em esfudo. Desta feita, os docentes pertencem a inúmeros

grupos disciplinares, sendo predominantes os de Português, Matemática, Francês e

Biologia /Geologia. O nível de ensino com maior taxa de respostas incide no 3ociclo do

Ensino Básico e no Ensino Secundário. Trinta e quatro docentes leccionam três níveis de

ensino. O inquerito apresenta 25 docentes como titulares de 4 turmas, sendo que 21 têm
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Íesponsabilidade perante mais de 5 gnrpos de alunos. Os docentes da escola em estudo -
2l - t&n em seu offcio 4l a 80 ahmos. O cargo mais zublinhado pelos inEriridos foi o de

Director de Tumra. Os docentes Í€spondentÊs não âpÍ€s€ntam eÍn qual$ier dos casos

honário incompleto. Desta situação deriva quer um bem estaÍ para o docente, quer um

clima favonível de tabalho para a instituição em esf,rdo. O habalho em equipa é apontado

como a mola impulsionadora para a partilha de materiais, de orperiências pedagógcas, de

angústias e de ansiedades derivadas do quotidiano escolar de cada docente. Ao ser

questionada a nzío pela qual não tabalham em eqúpa os docentes, a maioria apontou

como causa paÍa esse facto a sua preferência em agir soziúo. Esta situação poderá ter

como interpÍetação a tendê,ncia destes respondentes ao isolâmento dos seus pares. A

posüra de obstar em trabalhar com o outo não poderá ser descurada, numa época ern que

as instituições necessitam de todos os seus actoÍes unidos ern torno de causas comuns de

forma a responder, atempadamente, aos desafios e solicitações a que, todos os dias, estas

instituições estão sujeitas.

Os sürjeitos são, indubitavelrnente, o rectrso mais valioso e imperativo que qualquer

organização possui, Assim, e peraote o apurado no inquérito, a escola em estudo oferece

todas as condições de habalho aos docentes que responderam ao inquérito. Os rcquisitos

diários de exigência e ÍigoÍ da profissionalidade docente, para a escola em estudo, t€Ín,

inwitavelmente, uma Íesposta positiva e pÍoactiva por paÍe dos docentes, pois, as

circunstâncias em que desempenham o seu papel doc€nte é convidativo para que tal

aconteçâ.

De seguida, serão apresentadas as percepções dos docentes da escola ern eshrdo

sobre as relações do Projecto Educativo com cinco domínios referenciais para a

orgmização escolar respectivamente: Resultados; PÍestação do Serrriço Educativo;

Organização e Ges6o Escolaa Liderança e Capacidade de Auto-Regulação e Melhoria da

Escola.
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1.3. Oc Professores e o Projecto Educetivo

1.3.1. O Projecto Educativo e r orlentsção ros resulúrdos

O Projecto Educativo de Escol4 como elemento agregador das vontades e

pote,[ciador das sinergias existentes dentro do estabelecimento de ensino, oonvoca uma

série de valências, as quais, pela sua amplitude, permitem uma radiografia tanto quanto

possível e aproximada da realidade da escola. Este documento deve pate,[teaÍ todos os

âmbitos da instituição escolar e tem de se Ínatrter atetrto à evolução do estabelecimento de

ensino, nas suas diferentes áreas. Uma das áreas chave é a dos Resútados, que, pela sua

abrangência, importiincia e sipificado, meÍEce uma atenção especial. Poder-se-á

complementar o raciocínio, aferindo a estatística dos mesmos. Assirq a ta:<a de

cumprimento da escolaridade, as relações enhe as classificações dos discentes e a acção

da escola são vectores a ter em observação. A orientação aos Resútados, eoquanto

sucesso acadéÍnico dos discentes, de valorização dos súeres e das aprendizagens

escolares dos ahmos, deve constituir um parâmeto observatório, no intuito de apreender

este fenómeno no seio da oryanzaçáo escolar. De acordo com Alaiz, Góis e Gonçalves

(2003), «os resultados dos alunos são uma medida do desempenho da escola.» (p.73)

Na perspectiva de Climaco (2006) <<Os resultados académicos dos alunos têm sido

desde sempre considerados as medidas de qualidade das escolas, &s cmicttla e dos

púprios professores.» (p.195) (o itático é da responsabilida«le da autora)

Scheerens (2tm4) aponta uma estatégia orientada para os resultados, culminando

DA:

«...existênci4 ou nâo, na escola de nonnas dê rcsultados;
capacidade da escola de seguir a carreira dos alunos após
t€rminarem a sua escolaridade; obrigação ou não,
atribulda à escolq de dâÍ conta dos resultados e nlveis
escolares a hstâncias locais». (p. 100)

Infere-se, pelo orposto que os Resrltados são um dos indicadores mais importantes

paÍa capturar a melhoria e a eficácia da organização escolar, Desta fomra é necessário

t€ntar, através deles, frzer os ajustameotos necessáÍios à implernentação de uma escola

mm qualidade. Para Dias (2005) «...para a escola ser considerada de qualidade toma-se

necessário que assuna a consciência do szu papel como agente de mudança,

preocupando-se não so com os resultados académicos ...» (p.23) e, mais adiante completa

o seu raciocínio: («nas ,..oom os pnrcessos conducentes a desenvolver nos ahmos
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competências que os pÍEpaÍarem paÍa os desafios que vão €nfi€ntar)) @ias, 2005, p. 2a).

Assim, o Projecto Fducativo da Escola em estudo, não se poderia desligar deste

impoftante indicador denominado Resultados. Nesta perqpectiv4 a obsenraçlto intenta"

por um lado, orientar o elrfoque paÍa a melhoria dos Íesultados escolares, conectando-se

com soluções, as quais contribuem para a diminuição do insucesso escolar. Manter um

olhar atento às aprendizagens escolales dos alunos e às sras expectativas é outro dos

vértices a não perder na observação dos Resultados. A tíade apresentada constitui os

elementos que os sujeitos respondentes tiveram de assinalar nalr suas Í€spostas no

inquérito por questionário que lhes foi apresentado. Os dados reflectem-se na tabela

úaixo indicada

Quadro I - O Projecto Educativo e a Orientação
aos Resultados

Na perguna 16 do inquéÍito, os sujeitos tiúam de rcsponder a tês questões, que

es6o esbatidas no quadro I. Solicitava-se a colocação de rrn círculo em cada p€Ígunq

numa escala cujo conedor de respostas se situava entre I a 9. Na questão a), intitulada " O

prcjecto eúrcativo da escola está orientado para a melhoria dos resultados escolaÍ€,s",

responderem a totalidade dos sujeitos participatrtes no estudo. É de salientar çre a maior

parte dos iDSuiÍidos, 73, c€ntrou a sua opinião nos três riltimos pontos da escala. Porém,

som€nte 2 doce,ntes concentraram o seu parecer nos dois primeiros pontos da escalÀ

r) O pÍojccio edlI tivo dr€sola
GsÉ ciant ô Fn a nclhoria doo
rc$lhdor êicolü!§.

b) O pÍojccto GdtEÍivo ilr ..coL
.poúti rohgõ.. p6rs r diminutdo
rlo ir!§Eaeeo Gacobt

c) O pqicc{o duc.tirD & GÉcoh
rtihri iryoúcir à§

apradizgar cscolrts doe alurce
a à! ruas axpectstivas

I I I 0

2 I 0 0

3 0 2 4

4 t 3 3

5 6 4 t
6 6 4 N
1 2t 22 28

t u 25 2t
9 2a 27 4

227

Effi illin



Aruálise e Interpretação &s Rewltadat

Assim, com uura media de 7,5, poder-scá hferir que existiu uma Concordilncia Plena dos

docentes ern relação a este it€m.

No que conce,rne à questão b), " o projecto educativo da escola aponta soluções para

a diminuição do insucesso escolar ", houve 88 Íespostas, sitradas, essencialmente, nos

tês ultimos itens da escala, totalizando 74 sujeitos, que, deste modo, manifestaram a sua

opinião. É de referir, que tro a(tetno oposto da escal4 concretamente nos números 1 e 3,

apenas 3 doce,ntes sinalizaram esses itens. Constata-se uma semelhança em lelação à

quesEo anterior, com urna média de 7,5 o que sipifica uma Concordância Plena dos

sujeitos. Estes encaram o Projecto Educativo da sua escola como um dos documentos que

verte soluções para a diminúção do insucesso escolar.

No que se refere à questão c), * O projecto educativo da escola atibui importância

as aprendizagens escolares dos ahrnos e às suas expectativas ", a concentação de

rcspostas situa-se, basicamente, no ponto 7 e 8 da escala" com 56 indiüduos a apontarem-

nos. O poato 9 surge diferencialmente das questões anteriores, pois, verifica-se uma ftaca

adesão dos inçiridos, ocorrendo, apenas, 4 Íespostas. No que concerne aos pontos

iniciais das escalas, I e 2, não houve neohum docente a preenchêJos. Assim, com uma

média de 6,9, à qual corresponde uma ConcordÍlncia Relativ4 os pÍofessoÍes erritiram a

sua opinião sobre o papel que o Projecto Educativo da Escola em eshrdo atribui às

aprendizagens escolaÍes, bem como às expectativas dos alunos relativam€nte a estes

saberes.

Na questão número 16 do inqu€rito, relativa à ligação eotle o Projecto Educativo da

Escola e os Resútados o valor médio c,onverge nos 7.3. Tal situação significa rrma

Concordância Relativa dos sqieitos quanto ao contibúo que o projecto Educativo

desempenha no domínio chave dos resultados.

Infere-se, da anríüse do quadro I, que os participantes no inquáito atribuíram ao

Projecto Educativo da sua escola um arsenal de responsabilidades. Estas advêm do

documento srn análiss, por um lado, apontar soluções para a diminuição do insucesso

escolar e, por outro se encontar orientado para a melhoria dos rezultados escolares, como

tambérn se E)resêtrtar póximo das aprendizagens escolares dos üscentes. Este cenrírio

compagina uma atenção prioriária que os actoÍes atribuern ao doormento, recoúecendo

- lhe capacidade e espírito de resolver os pFoblemas exist€ntes DÂ escola em apreço. O

PÍojecto Educativo, neste domínio dos Resultados, forma, obrigatoriamente, um coÍdão

umbilical entre toda a comunidade educativa, preparando-a para um presente de múltiplas

racionalidades, mas também para gm futuro, onde a capacidade de criar e inovar seja uma
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realidade. Neste sentido, Costa (2003), referindo-se ao documento adianta que (§ê trata de

um mecanismo de indicação projectiva para a acção educativar» (p.179). O papel do

Projecto Educativo como elemento estuturante solucionador dos problemas da escola é

revelado por Guerra (2002a) ao afirmar que ele <«constitui run compromisso de melhoria e

de tansformação da pÉtica» (p. 1lA. PoÍ seu tumo, Alvarez (20M) asseguÍa, apoiando-

se em Isabelle Delfau (1990) <que as escolas que estavam alcançando o maior sucesso

<<.... o faziam com base no pressuposto que era preciso incluir no projecto educativo

indicadores de eficiência negociados ..» (p. 2l).

A Plestação do Serviço Educativo é, sem dúüda, ouüo dos indicadores chave

revelador das dinâmicas organizacionais das escolas, em geral, e da do estrdo ern

particular.

13.2. O ProJecto Educativo e e or-lentação à prest çõo do serviço educetivo

Ao Projecto Educativo de Escolao no contexto do sistcma educativo português, é-lhe

conferida uma área de destaque, Este espaço que ocupa na arquitectura organizacional faz

dele um ponto de referência e de hierarquização em relação aos demais projectos

existentes na escolas. Este papel de notoriedade álhe anibüdo quer pela abrangência,

quer pela amplinrde que poszui relativamente a outos docum€ntos. É através do Projecto

Educativo que a organização escolar e seus actolts traçam elos de ligação com outos

documentos e prrojectos que habitam na instituição. Esta üsão permite erguer pontes entre

o que esta espera realizar e o que, efectivame,nte, será realizado. Na perspectiva de

Avarrez (2004), <<O projecto educativo fimciona como um documento de refer€nci4 com

base no çal irão concretizar-se e se desenvolver todos os docrrnentos súsequentes çe
sistematizam a vida escolar de,ma instituiÇão atrtónoma.» (p.18). De acordo com Vidal,

et al. (1992), <Gl proyecto ha de ser realista, respondiendo a lo acordado ... que refleje de

manera clara lo que çeremos hacer ...a lo çe lo podemos hacer.» @. 222). Para

Mendonça (2ffi2), «.. .é a negociação constante €nte as nossas aspirações, que, poÍ vezes,

müto grandes, e a mna da realidade do projecto que o mantêm vivo e dinâmico.» (p. 37).

O Projecto Educativo de Escola constrói pontes, 911666 gaminho5, os quais,

tespassam a simples vontade dos actoÍ€s, paÍa contagiar todos os órgãos gdstentes na

instituição escolar. Esta confluência entre actor e instituição permite desenvolver uma

verdadeira articulação ente todas as valências preselrtes na escola. De acordo com L,eite,

et al. (2001), <<o PEE representando uma ruptuÍa com a normalização, pode constitrir
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..'uma ref€rência e um disposidvo da escola ...paÍa a clarificação das intencionalidades

educativas e para a articulação das participações dos diversos protagonistas.» (p.12).

O domínio da Prestação de Seruiço Educativo integra percursos, os quais se

estendem, desienadamente, desde o curricular até ao interesse da comunidadg passando

pela articulação e sequencialidade, pela diferenciação e apoios, pelas oporhmidades de

aprendizagem e pela justiça e igualdade. O Projecto Educativo, enquanto interpretado à

luz do domínio citado, apresenta-se oomo um elemento mediador entre os diferentes

Departamentos curriculares e ente estes e os grupos disciplinares presentes na escola e,m

observaÉo. Este documento não é de todo indiferente à realidade do Concelho onde a

"nidade escolar se encontra inserida. Àssim, ao analisar-se o pÍojecto, texrdo em conta o

âmbito da Prestação do Serviço Educativo, este deve consignar um papel de

adaptabilidade e flexibilidade, de fomra a adequar a oferta educativa às necessidades do

meio em que üve. Acrescenta-se a estes factores o papel de vértice das necessidades e

interesses da comunidade ern relação à escola. os vectores acima descritos constituem os

elementos que os zujeitos respondentes tiveram de assinalar nas fltas respostas, no

inquerito por questionário que lhes foi apresentado. os dados reflectem-se na tabela

abaixo indicada.
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QuadÍo tr - O Projecto Educativo e a

Orientação à Prestação do Serviço Educativo

Os sujeitos tiúam de responder, na p€rgunta 17 do inquerito, a quatro questões.

Estas esgo esbaüdas no quadro tr. Foi solicitado aos inquiridos que colocassern um

círculo em cada pergunt& numa escala cujo corredor de respostas se situava ente I a 9.

Na çesâo a), intitrÍada " O projecto educativo da escola reforça a articulação enhe

os vários departamentos, na escola ", responderam a totalidade dos inquiridos, As

respostas foram repartidas pelos tês últimos pontos da escala. Assinalaram o ponto 8,23

docentes; indicaram o ponto 7, 22 professores e aludiram ao ponto 9, 17 sÚeitos. Este

cenário compagina uma siüIação de responsabilidade do Projecto Educativo, ao assumir

uma articulação êntre os vários departamentos cuÍÍiculaÍes da escola em estrdo. No

€otanto, neÍn todos os inquiridos manifestaram esta posição. Assinq 20 dos doceNrtes

sitraram as suas ÍEslrostas nos pontos 5 e 6 da escala Desta sihação poder-sêá aferir um

certo pendor eirtre a Indecisão e a Conco[dância Relativa. Subliúe-se çe 6 docentes

oonc€ntÍaÍam o seu parecer nos tês primeiros pontos da escala, o çe sipifica uma

disccdância plena ou relativa. Constata-se, pela análise da tabela que a média referelrte à

quesEo a) se situa nos 7 pontos. Avalia-se, pelos resultados, a e:ristfocia, por paÍte dos

inquirirtos, de uma Concordância Relativa relativamente, ao papel do Projecto Educativo

como el€mento que reforça a articulação ente os quatro departamentos da escola em

estudo.
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Na questão b), " o projecto educativo da escola contibui paÍa a ligação entre os

departamentos e os grupos disciplinares ", responderam todos os sujeitos que participaram

neste instumetrto metodológico. As respostas foram rcpartidas pelos tês últimos pontos

da escala. Vinte e dois docentes assinalaram o ponto 7; 2l indicaram o ponto 8 e 20

alúiram ao ponto 9, totalizando 63 Íespostas. Infere-se çe a maioria dos professores

inquiridos atribü um papel decisivo ao Projecto Educativo da Escola como elemento que

consegue fazer a ponte exrte os departamentos e os vários gnr.pos disciplinares. No

entanto, 7 docentes situaram as suas Í€§posta§ nos quato primeiros pontos da escala,

significando, tal como na questão anterior, rrma Discordância Plena ou Relativa consoante

o posicionamento dâs Íespostas. Da anrílise da tabel4 infere-se que a média desta questão

é de 7,1. Tal situação corrobora uma ConcordÍincia Relativa dos inquiridos.

Na quesüio c) da pergunta 17 do inqúrito,'1C projecto educativo da escola

contempla a oferta educativa da escola tendo em conta as dimensões culturais e sociais do

concelho ", responderam todos os participantes no inquérito. A grande concenüação das

Í€spostas situa-se nos dois ultimos números da escala. 30 docentes assinalaram o ponto 9

e 28 docentes o ponto 8. Dos inquiridos apenas 7 docentes centraram as suas opiniões nos

quato primeiros pontos da escala, manifestando, assir4 uma DiscordÍincia ern relação ao

intermgado. A media em relação a esta ques6o siüra - se nos 7,5, ou sejq depreende-se

que os respondentes manifestam uma Concordilncia Plena. A presença, na escola em

estudo, da oferta dos Cursos Plofissionais, respectivamente, Técnico profissional de

ViticultuÍa e Enologia e Tecnico Profissional de Produção Agníria - variante de produção

Vegetal -, num concelho emineotemente, agrícola, podení explicar a opinião dos sujeitos

que participaram no inqúrito. DestE modo, os docentes subliúam a inporüncia do

Projecto Educativo da Escola em estudo como um instumento que se preocllpa em

adequar a sua oferta educativa as reais necessidades do meio no qual se insere. Infere-se

uma apÍoximação do Projecto Educativo da Escola em estudo às realidades que existem

ern szu redor.

Na questão d), * O projecto educativo responde aos anseios e interesses da

comunidade ", com inúmeros elos de ligação com a questão anterior, cooperaram gg

docentes. A grande ênfase continua a ser nos três rirltimos pontos da escala. Deste modo,

no ponto 8, manifestaram a sua opinião 27 docentes. Vinte e tês sujeitos pronunciaram-se

no ponto 7. Deram o seu paÍêoer no ponto 9, 17 intervenientes. A tendência de

assinalarem as suas Íespostas nos primeiros pontos da escala continua g manifsstar.-gg

nesta questão, Situação corÍoborada pelo frcto de 6 docentes colocare, n um círculo nos

226



O Projeca Efucatiw: Plow de DecenDlvinen o da Etcola

itens acima referenciados. A média desta quesEo situa-se nos 7,2, o que podeftí significar

uma ConcoÍdlincia Relativa por parte dos zujeitos que participaram no estudo.

Nesta questão número 17 do inquérito poÍ questionário, relacionada com a ligação

e,ntre o Projecto Educativo da Escola e a PÍEstação do Serviço Educaüvo, o valor médio,

concentra-se nos 7,2, constituindo uma Concordiincia Relativa dos sujeitos quanto ao

contributo que o Projecto F.ducativo desempenha nesta rírea.

Da análise do quadro tr infere-se que os paÍticipantes no itrquérito concederam ao

Projecto Blucativo da sua escola, um estatuto de mediador entÊ órgãos, dentso do espaço

escolar, e de intÊrlocütor entre a escola e a comunidade. Esta ambivalência do projecto

Educativo da Escola em estudo, atribúda pelos inEriridos, dernonsta não so o seu

carácter de insfumento aglutinador de várias tendências, como tambérr de potenciador de

sinergias entre a escola e o meio.

O Projecto Educativo, neste domínio da Prestação dro Serviço Fducativo, restabelece

em si um conjunto de prerrogativas indispensáveis ao desenvolvimento da escola ern

estudo. De acordo com Costa (1992), o projecto educativo de escola permite «...criar uma

identidade própÍia a cada escola ...abrir a escola à comunidade ...contribuir para a

qualificaçío do e,nsino e eficácia escolar.»» (p.65) (o destacado é da responsabilidade do

autor).

1.3.3. O kojecto Educativo e a orienteção à organização e gmtío ercolrr

O kojecto Educativo de Escola contempl4 na sua génese, dois atributos, os quais o

@ractsrizam e o distinguerr eÍn relação a outÍros pmjectos presentes na escola. Este

doculeoto foi criado, essencialrnente, para proporcionar a cada escola uma ferramenta

indispensável à detecção dos problemas que nela hóitam. A sua natureza conferc-o como

instrumenúo catalisador de vontades, o qual tequ€r, para a sua elúoração, a participação

de todos os interveníentes da comunidade escolar. De acordo com Guena (2002a), <<De

forma coerente, na escola ... é necessírio detectar as patologias que deterioram a sua

essência e as suas pÍetelrsões genuinam€rÍe educativas. É nesse caminho que nos sitra o

PEE...» (p.105). Na perspectiva de Alvarez (2004), «... a unica maneira de assegurar a

permanência vinculatoria do projecto educativo .... é garantir que , ns sua elaboraçâo,

participe o maior nrÍmero de membros da comunidade escolar.» (p.20). Na perspectiva

de Fontoura (200), ro participação mais do que um direito é uma obrigação.» @.260).

Para Macedo (1995) «...o Projecto EÁrcativo de Escola, como expressão do modo como
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a comunidade educativa assume a zua identidade, define o s€ntido da sua acção

educativo» (p.ll3) e, mais adiante completa o seu raciocínio, afimando que o pÍojecto

educativo de escola «...revela-se um elemento firndamental da dinâmica e do

desenvolümento da vida organizativa da escolo» (Macdo, 1995, p. ll3). Assim, o

documento toma-se um referencial de vontades negociadâs paÍa ÍesolveÍ situações çe,
diariamente, trespassam a hstítuição escolar. Deste modo, toma-se necessário que o

Projecto Educativo de Escola seja um espelho do estabelecimento de ensino. Este tende a

ajustar o seu conteúdo à realidade concreta da insütuição. Todavia, para que tal aconteça

deve contaÍ com a colaboração daqueles que se interessam pelo pulsar da escola. Este

batimento atravessa toda a üda da organização permitindo sempÍe a Íetrovação, mesmo

çando se tata de dotar a instituição dos recursos, actividades e planificações t€ndentes

ao seu desenvolümento. Desta forma, o domínio da Organização e Gestito Escolar

contempla factores como: a gestão dos recursos humanos; a ügação as famílias e a

concepção, planeameoto e desenvolümento da actividade.

O Projecto Eórcativo de Escola permite perceber a vida do estabelecimento de

ensino ern observação. É urr documento que, devido às suas propriedades apÍ€senta à

escola os seus problemas, aFaves de um diapóstico profundo e abrangendo todos os

sectores que dela fazem parte. Após o espelhar dos problemac § 1gmpo, da unidade escolar

em estudo apontar prioridades, delinear objectivos traçar eshatégias e estabeleceÍ metas

adequadas à realidade da escola, passíveis de concretizar e de s€rem avatiadas. É

ery)ectante a participação de todos os actoÍes na constução e implementação do Projecto

Educativo de Escola" nomeadamente da referida no estudo. Espera-se o confibuto de toda

a comunidade escolar sem excepção e, por tal, a dos paiVencarregados de educação não

pode ser relevad4 sobretudo nos órgãos nos quais têm assento diÍecto. Os vectores acima

descritos constituem os elementos através dos quais os zujeitos respondentes tiveram de

assinalar as suas rcspostas no inquérito por questionário que lhes foi aprese,ntado. Os

dados reflectem-se na tabela abaixo indicadâ.
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Quadro m - O PÍojecto Educativo e a
Orientação à Organização e Ges6o Escolar

Na pergunta l8 do inquérito, os sujeitos tbham de responder a quatro questões, que

estão esbatidas no quadro III. Era-lhes solicitado o deseúo de urn círculo €,m tomo de

cada perguta. A escala apresetrtava nm conedoÍ de respostâs situado €ntre I e 9.

Na questilo a), "o púojecto educativo da escola diapostica os problerras da escolar,

a grande comcentração de respostas siflia-se nos dois últimos pontos da escala. Assim, 37

sujeitos assinalaram o ponto 9, enquanto 20 inquiridos posicionaram as suas ÍEspostas no

ponto 8 da escala, totalizando 57 respondentes. Quanto aos quatro primeiros pontos da

escala, som€ e 4 doc€ntes optarzm por este raio de acção. Verifica-se, atavés do quadro

III, que a média à resposta a) coresponde a 7,7. Tal sipifica uma Concordllncia Plena

dos docentes. Deste modo, o Ihojecto Educativq cmo ele,mento que diagnostica os

problemas da escola em anrílise, foi amplamente focalizado pelos zujeitos participantes no

inquáito.

Na questão b), ' O projecto efucativo da escola contempla a participação dos vários

actoÍ€s Dâ defuigão da política da escola ", continua a verificar-se gÍande convergência

nos últimos pontos da escala. Deste modo, 28 docentes posicionaram as suas r€§postas no

ponto 8. Vinte e sete doc€ntÊs pÍEferiram o ponto 9. OutÍos 17 professores fizeram Í€caiÍ

as suas Í€spostas no ponto 7. Situação que p€rfaz 72 docentes. No çe conceme aos

primeiros pontos da escala utilizada para o pÍ€s€nte esfirdo, é de realçar que apenas 4

229



Arurlilte e InkAreroçfu bs Resultús

docentes posicionaram as suas Í€spostas, €ote o ponto I e o ponto 4. A media da ques6o

b) situa-se em 7,6, constituindo uma Concordlincia Plena dos zujeitos participantes no

esfirdo. Assim, o Projecto Fiucativo corno instrumento que contempla a participaçâo dos

vários actoÍes na definição das prioridades da escola foi recoúecido pela grande maioria

dos sujeitos que participaram no eshrdo. Esta situação poder-se-á entender como a

validação, poÍ paÍte dos actores de um documento que contribui significativamente para

as opções que a escolarcaliza.

Na quesÉo c),* O projecto educativo da escola enuncia metas e objectivos

exeqúveis à realidade da escola ", 27 professores optaram pelo ponto 9 da escala"

enquanto 23 sujeitos escolheram o pouto 8. É de salientar çe 10 docentes manifestaram a

sua preferência pelo pomto 5 da escala. Desta opção dos docentes poder-se-á inferir a

presença de alguma, hesitação por parte dos sujeiúos em Í€lação a esta ques6o. No que se

refere aos primeiros pontos da escal4 somente 2 docentes apontaÍam esses itens. A média

da quesüto c) sinra-se em 7,5. Tal posição ryÍesenta uma Concordiincia Plena dos

docentes. Âssim, o Projecto Educativo como elemento que enuncia metas e objectivos

exequÍveis à realidade da escola ern estudo, meÍeceu um amplo consenso dos

participantes. A posição dos docentes face ao questionado rwela um contacto múto

póximo com a gramática do documento g por consequ&rci4 um olhar müto estreito

com o projecto educativo de escola.

A questão d), * O projecto educativo da escola contempla a participação <las

frmílias e encarregados de educação nos órgitos de administração e gestão onde têrn

assento ", responderarn todos os iutervenie,lrtes no inquérito. Assim, 29 sujeitos optaram

pelo pouto 8, enquanto 23 fizeram a sua escolha no ponto 9, o qtre totaliza 52 professores.

Vinte e um dos respondentes posicionaram as suas ÍeE)ostâs nos poirtos 6 e 7 da escal4

enquanto os restantes optaram pelos pontos comprEendidos entre I a 5. Verifica-se que,

nesta questão, as Íespostas foram distribúdas pelos viírios pontos da escal4 não se

concentrando exclusivamente nos dois últimos pontos. Assirl com uma média de 7,2,

mais baixa das quato questões analisadas, os sujeitos atibúram uma Concordiincia

Relativa ao posicionamento do Projecto Educativo como elerrento que contempla a

participação das famílias e encarregados de educação nos órgãos de administação e

gestão.

Nesta quesülo número 18, relacionada com a ligação entre o hojecto Educativo e a

Oryillitzar,áo e Gestão Escolar, o valor médio, converge nos 7,5, constituindo runa
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Concordância Plena dos sujeitos quanto ao contributo que o PÍojecto Educativo cumpre

nesta vasta área.

Constata-se, pela análise do quadro ltr, que os participantes no inquérito atribuíram

ao Projecto Educativo da sua escola um conjunto de valências que convém explicitar.

Assirq o documento, na üsão dos sujeitos, tÊm una coúguração clínica, já que

diqgnostica os problemas da escola. Esta feição é suportada por t,m cotrjunto de metas e

objectivos que deerminam o nrmo do estabelecimento de ensino. Esse camiúo só é

cotrsistente com a participação de todos os actoÍ€s. Infere-se que o Projecto Educativo

diagnostic4 pÍ€paÍa e esabelece um caminho para o estabelecimento de ensino em

análise, procurando ser um instnrmento válido ao serviço da comunidade e da escola a

que peÍtenc€, no presente e no futuro. Na perspectiva de Fontoura (2006), o Projecto

Eúrcativo <çode corresponder à necessidade de coostuir uma resposta coerente, eficaz e

pragrnática, a uma dificuldade do presente, ou a um desafio do futuro.» (p.19).

1.3.4. O Projecto Educativo e a orientaçtro à liderança

O Projecto Educativo de Escolq como figura estruturante de cada estabelecimelrto

de ensino, detém um capital relwante na esfera organizativa da escola. Ele moümenta

não só os actores, corno todas as estrutuÍas odste[tes denho da institrição escolar. Estê

«caftícter mobilizador e multifuncional abrange todos os domínios da üda da escola»

(Fontour4 2006, p.67). Para Vilar (1993) o Projecto Educativo de Escola <<e ...o eixo

vertebrador e o insüumento de "iluminação" de toda a Comunidade educativa de uma

determinada escola» (p. 30). Esta mobilização acarreta um conjunto de atributos

associados ao projecto, dos quais se destacam: a capacidade de mobilizar os apoios

necessários para o estabelecimento de ensino; o crÉdito de colocar os actores em

deteminadas taÍefrs e a preocupagão em dotaÍ o estabelecimento de ensino de

referenciais de çalidade e profissionalismo nos vários ângúos de actividade. Neste

conte:do, o Projecto Educativo da Escola, associado ao domínio da Liderança, partilham

uma gramática semelhante onde visão, estaüigia" motivação, emp€nho, inovação,

parcerias e protocolos frzem parte integrante da mesna

A Liderançq para Inpes e Bamossa (2008), «teode a traffformar-se e a ganher g11

sentido de inspinçao e de partilha d8 visão organizacional» G. 107). Mais adiante, os

mesmos autores afirmam «que a eficácia dos processos decisórios depende menos do seu

conteúdo do que da üsio, valores e vontade coleúiva dos dirigentes e da base
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organizacional. EstEs tês V constituem o moàts operandi de qualquer projecto» (Lopes

& Barrosa, 2008, p.108)). (o negrito e o itílico são da rcsponsabilidade dos autores). Na

óptica tle Bolívar (2003), <o liderança estimula a partilha de informação, a obtenção dos

recursos necessários, a clarificação de expectativas, faz com que as pessoas se shtam

membros de uma equipa, ajuda a identificar e Íesolver problemas.» (p.256). De acordo

com Hargreaves e Fiok (2007) <Numa escola" a liderança, não se limita ao diÍector, nern

mesmo aos professores. Ela estende-se aos indiüduos às comunidades e às Í€des que

peÍcorrem os diversos patamares organizacionais.» (p. 173) e, mais à frente acÍescentam

que <(... uma finalidade última ...da liderança...é que as escolas se transformem ern

comrmidades de aprendizagerr pÍofissional autênticas e assertivas, que constituam células

fortes, perrritindo a melhoria do sistema educativo.» Qlargreaves & Finlç 2007, p. 174).

Para Alves (1998a), <No caso específico das escolas, julgamos ser possível haver uma

sipificativa relação causal entrre o factor liderança e os dernais factores organizacionais»

G.38). Na perspectiva de Costa, Mendes e Sousa (2001) «Exige-se... um nível interrnédio

de mediação, cooÍdenação, mobilização e liderança dos actores envolüdos tendo em

conta a maior comploridade organizacional dos cotrt€xtos escolares.>> (p. 78). De acordo

com Cabral (1999), «o papel da liderança. é... : o de destabilizan a organização forçando

os seus membros a questionarem-se continuame,nte sobre o que fazern, porque o fazen\

como o fazern e para que o fazem» (p.9a). Este cenário apresenta distintas abordagens no

dornínio da Lideranga. Todavi4 pÍesenteia elos de ligação enfie os vários domínios

organizacionais. Um elo que poderá servir de estímúo a esta adição é, indubitavelmente,

o Projecto Educativo de Escola. Assim, como motor da pópria organização, este

documento põe a escola ern andamento, te,rr a particularidade de juntar as peças,

colocando-as no seu deüdo lugar, witando elernentos dispersos e contários aos

objectivos que a instituição persegue.

É de salientar qoe o Projecto Educativo de Escola" enquanto elernento que diligencia

a correcção dos desüos que oootrem dento do estabelecimento de ensino, tern de

compaginar uma relação forte e efectiv4 de modo a consegu.ir motivaÍ todos os :lotoÍes

para atingir os fins estabelecidos. Deste modo, o documento tem como flrnção elencar a

área de acção dos responúveis da escolq bem como dâs ÍEstâotes estutuÍas. A este

compete, ainda, contribuir paÍa que o estabelecimento de ensino seja lma referência pela

sua qualidade, gestão, acolhimento e pÍofissionalismo. A sua presença na escola confere a

esta mais poderes, tal como impende mobilizar apoios necessrírios para que esta seja mais

consistente na sua achnção. Os vectores acima descritos constituem os elementos que os
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sujeitos respondentes tiveram de assinalar nas suas Í€spostas no inquérito por çestionrírio

que lhes foi âprcsentado. Os dados reflectem-se na tabela abaixo indicada.

Qmdro IV - O Projecto Educativo e a
Orientação à Liderança

Na pergunta 19 do inquérito, os zujeitos tiúam de responder a quatro questões, as

quais se apresentam no quadro [V. Aos respondentes solicitava-se o desenho de um

círculo em redor de cada item escolhido. As questões orpressam uma escala de €ntre I a

9.

Na questão a), 'b projecto educativo da escola elenca a área de acção dos

responúveis da escola e dâs Í€stantes eshutras", responderam a totalidade dos sujeitos.

Os primeiros quatro pontos da escala forarn assinalados por 4 participantes. O ponto 5, o

çal sipifica um certo referencial de Indecisão, foi alvo de l0 Íespostas. Os Í€stantes

pontos da escala foram mencionados por 74 sqieitos. A média desta questão sihn-se nos

7,3. Este cenário configura uma ConcordÍlncia Relativa dos sqieitos Íespotrdentes ao

Inquérito. Desta posição infere-se do p4el o PÍojecto Educativo como instumento que

delimita a área de acAão dos responsáveis da escola e das lestantes estsuturas.

Na questâo b), " o projecto educativo da escola contibui paÍa que a esoola seja um.

referência pela sua qualidado, ges6o, acolhimento e profissionalimo", os tês últimos

pontos da escala foram os sinalizados em maior númerro pelos intervenientes no estudo.

Assim, no ponto 7, responderam 18 elementos, no ponto 8, 30 docentes e no 9,27
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sqieitos. Quanto aos restant€s, concentaÍam as srüul Íespostas nos pontos intermédios da

escala utilizada paÍa a prcselrte investigação. A média continua a ser elevada, centrando-

se nos 7,6. Tal posição significa uma Concordância Plena dos sujeitos relativam€úrte ao

estatuto do Projecto Educativo, €ntendendc.s€ este como documento contributivo para

que a escola em análise seja um referencial pela sua qualidade, gestâo, acolhimento e

profissionalismo. Poder-se-á concluir que os docentes adjúicam ao Projecto Educativo

da sua escola, uma firnção decisiva no desenvolümento e aprofundamento da

oryanizaçáo.

Na questão c),'O projecto educativo de escola deveria conferir à escola msis

poderes num futuro cenário de desenvolvimento educativo", todos os participantes no

estudo manifestaram por escrito a sua opiniií0, centralizando as suas rEspostas nos quato

últimos itens da escala. Deste modo, no ponto 6, manifestaram as suas preferiencias l0
zujeitos; o ponto 7 foi escolhido por 16 docentes; no ponto 8, 17 professores exprimiram a

sua opção e no ponto 9, 32 respondentes erpÍêssaram a seu parecer. Quanto os Íestântes

itens, todos foram objecto de preenchimento pelos sujeitos qre participaram no inquérito.

A m&ia desta questão centra-se nos 7, 4. Tal postura permite aferir uma Concordiincia

Relativa sobre a possibilidade dg num futuro cenrá.rio de desenvolvimento, o Projecto

Educativo, vir a ter força de conferir mais poderes à instituição de ensino.

Na quesão d), " o projecto educativo da escola apela à inovaçilo e à capacidade de

mobilizar os apoios necessários paÍa a tomar mais consistent€ ", a grande aÍluência situa-

se nos quato últimos itens da escala. Assirn, o item 7 foi escolhido por 14 docentes; 19

sujeitos escolheram o ponto 7; 28 paÍticipantes os item 8 e o potrto seguinte foi alvo de

selecção por 20 professores, o que totaliza 8l respondeotes. Quanto aos Íestantes 9,

dispersaram as suas respostas pelos restantes itens da escalq exceptuando o item 1. A
média desta ques6o foi de 7,4. Esh condição poderá sipificar uma Concordilncia

Relativa dos sujeitos, nomeadamente no que se refere à possibilidade do Projecto

Educativo de Escola conseguir apelar à inovação e à capacidade de mobilizar os apoios

necessários.

Na questão número 19, atinente à ligação entre o hojecto Educativo e a Liderança, o

valor médio, converge nos 7.4. Tal acontecimento constitui uma Concordiincia Relativa

dos sujeitos quanto ao contributo que o Projecto Educativo exeÍoe na mobilização dos

actores, no quotidiano escolar.

Da observação do quadro [V, depreende-se que os zujeitos participantes no estudo

revelaram as suas p€rcepções sobre o Projecto Educativo da Escola, como um
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instumento ao serviço do estabelecimento de eosino. Este contibui, de certo modo, para

que a escola possua um conjunto de referenciais, os quais primem pela qualidade. A oufa

face do documento p€rmite conter um conjunto de prerrogativas que poderão contÍibuir

para que a escola, no futuro, deteDha nm poder decisório diferente do actual. Se tal se

verificar possibilitará o cÍ€scer do seu raio de actuâção em domínios, até agora, pouco

navegáveis. Na perspectiva de Lopes e Banrossa (2008),'no que respeita às escolas

publicas portuguesas .,.tambérn estas estão a ser confrontadas.com a necessidade de

evoluírc,m em diÍecção à filosofia da qualidade» (pI81)

1.3.5. O Projecto Educativo e r oriêntição à caprcidrde de auto - regulaçío e

melhoria da Escola

O Projecto Educativo da Escola constitui-se como um elemento orientador da

instituição escolar. Neste âmbito, apresenta o camioho configurado na definição de

objectivos, apÍ€s€ntaçeb de metas, delineamento de esüatégias e €ocontro de pÍioridades,

de acordo com o contexto ern que ernergiu. É, nioaa da sua responsabilidade,

periodicamente, verificar se o rumo escolhido esüí a ser cumprido. O Projecto Educativo

de Escola no dizer de Mendonça (2ü)2), «<nunca estí temrinado, está deperdente do

dinarnis6s s evolqão do estabelecimento de ensino em questão» (p.39). Neste sentido e,

comequentemente, para apreender a evoluçâo da instituição, torna-se necessiário uma

reflexão participada, assente no diálogo alargado de toda a comunidade. Depreende-se urn

lepensaÍ contlnuo nos diversos domínios que trÊspassam o universo de cada unidade

escolar.

Esta reflexão peÍman€nte, de acordo com o domínio - Capacidade de Auto

Regulação e Melhoria da Escola - depende, essencialmente, de uma auto-avaliação que o

estabelecimento de e,nsino prcduz. Todaüa, deve serrrir de suporte a nrn debate sério,

onde a comunidade discuta entne si os problemas que vão surgindo na unidade escolar.

Scheenens (20t)4), referindo-se à autcavaliação afiÍma tatar-se <<de um tipo de avaliação

da educação que é realizado a nÍvel de escola e cuja iniciativa e domínio pelo menos em

parte sa€m da própria escola» (p.102). Para Alaiz et al. (2003), o fimdamental é que a

auto-avaliação, possua um conjlmto de características a saber:

«É um processo de melhoria dg €scota, conduzido
através SEr da consEução de rcfertnciais quer da
procura de provas;
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É um cxercício colêctivo, assente no diálogo e no
conAonto de p€Íspectivas sobre o sentido da escola e ü
educaç.ão;

E um prccesso de d€s€nvolvim€olo prcfissional;
E um processo mnduzido int€rnamente mas $E pode
contar oom a intervenção de ag€ntes externos» (p, 2l)

Na perspectiva de Azwedo (2001), <<Em primeiro lugar, e mais impoÍtante, estão as

práticas de avaliação que as organizações esoolares têm de desenvolver através dos seus

póprios actores» (p. 224) e, mais adiante, acrescenta que «...é necessiírio que os mesmos

actores analisern os indicâdorÊs, os discutam entÍe si, os avaliem e Íetircm as

consequências pníticas dessa avaliação.» (Azevedo, 2001, p.224).

Estes discursos sobÍe a auto-avaliação impücarq necessariamente, que o principal

documento da escola cumpra os rcquisitos fundamentais pam estabelecer procedimentos

de anrílise sobre a maneira como t€m evoluído. Na opinião de Guerra (20A$ «...é

imprescindível a avaliação do PE ...Avaliação esta que deve ser qualitativa e atenta aos

processos ...que deve dar voz a todos os participantes, que dwe tender à compreensão e

melhoria ...» (p.111). Na perspectiva de Macedo (1995), * ...a avaliação ÍepÍ€senta, na

génese do projecto, o elemeoto que dá a consistência dos materiais com que se vai (re)

constnrir o ediÍIcio tro teÍnpo e no espaço.» (p.143). O actual Secretário de Estado de

Educação, Valter Ianos, proferi4 ern 2002, nrun Seminrírio sobre Qualidade e Avaliação

da Etlucação, sob a égide do Conselho Nacional de Educação, que «...as grandes

mudanças, ...não ocoÍreÍ& pelas avalia@s ern si mesmas, ocoÍrem pelas expectativas

que os actorEs têm sobre elas.» (p.94). Assim, nutrido com essas expectativas, o Projecto

Fducativo de Escolq plasmado nos seus actores, dwerá contemplar a auto-avaliação

participada, envolvendo a comunidade oducativa. Este tení de ser avaliado pelos órgãos,

os quais t&n essa competência para o efeito. O Projecto Educativo poderá ser encarado

como o propulsor para a melhoria da oferta educativa do concelho no qual a escola se

situa. É um documento indicador da capacidade da escola para uma efectiva melhoria da

orgarJ.zaçiác. Os quatro vectoÍes, acima descritos constituem os eleÍnentos atraves dos

quais os sujeitos respondentes tiveram de asshalaÍ as suas lespostas no inquérito por

questionrírio apres€Írtâdo. Os dados rreflectem-se na tabela abaixo indicada.
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Quadro V - O PÍojecto Educativo e a

Capacidade de Auto-regulação e Melhoria da
Escola

Na p€rgunta 20 «lo inquerito, os participantes no estudo thham de responder a

quatro questões, Estas encontram-se elencadas no quadro V. Aos interveoieotes pedia-se

para colocar um cirçulo em cada pergunta escolhida As questões foram esruturadas

mediante uma escala cujo corredor se situa ente 1 a 9.

Na questâo a), " O projecto educativo da escola contempla a auto-avaliação

paÍticipada, envolvendo a comunidade educativa ", respondeÍam os docentes participantes

no inquérito. A convergência das prefer€ncias rnanifesta-se nos últimos três itens da

escala que serve de suport€ à investigação. Assim, o ponto 7 foi assinalado por 25

docentes; o item 8 foi sinalizado por 20 professorcs e o ponto 9 por 16 participantes no

estudo. Esta concertração nos tÉs pontos refenenciados totaliza 61 respondelrês. No que

ooncerne aos Í€statrtês participantes, distribuíram as suas ÍEspostas pelos outros itens da

escala, exceptuando o it€m l. A média da questão oonv€rge no 6.9, a mais baixa

verificada até ao mometrto, o qre sipifica uma Concordilncia Relativa dos docentes, no

concernente à auto-avaliação participada por toda a comunidade escolar.

Na ques6o b), 'b projecto educativo da escola é avaliado pelos órgãos que têm a

seu cargo essa competência ", os 88 docentes que manifestaram as suas opiniões

corrcentaram as suas ÍEspostas nos dois últimos itens da escala. Deste modo, 27
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pÍofessoÍes assinalaram o item 8 e 26 docentes escolheram o item 9. euanto aos Íestantes

participantes, distribuíram as suas rEspostas pelos ouhos itens da escala, sendo que nos

ffis primeiros neúum doc€nte posicionou a sua rcsposta. A média da questão é de 7,5.

Esta postura podení sipificar uma concordiincia Plena a propósito do pÍojecto Educativo

como insEumetrto que é avaliado pelos óÍgãos que det&n essa competência.

Na çesüIo c), * O projecto educativo da escola coúece e tem capacidade de

aproveitar as oportunidades que o cont€xto lhe oferece para melhorar a sua oferta

educativa e o seu desempenho", a grande convergência contioua a situar-se nos dois

ultimos itens da escala. Deste modo, tros pontos 8 e 9, responderam 22 professores.

Quanto aos restantes, 18 zujeitos çtaram pelo ponto 6 e os outos distribuíram as suas

respostas pelos diferentes itens da escala. A mffia desta quesüto é 7, 6, o que conesponde

a uma Concordância Plena dos sujeitos relativamente a esta área de ligação entre o

Projecto Educativo e o contexto em que estrí inserido.

Na quesüio d), " o projecto educativo da escola revela capacidade para incÍ€meotar

uma esüatégia de melhoria da organização", os dois primeiros itens não foram objecto de

escolha pelos participantes no inquerito por questionário. A tendência de concentação do

maior número de respostas nos dois últimos itens da escala continua a predominar. Deste

modo, 30 docentes sinalizaram o ponto 8 e 23 docentes o ponto 9. A média da çestão é

de 7,4, ügeiramente inferior à questão antÊcedente. Esta posição constitui uma

Concordância Relativa dos sujeitos quanto ao papel do projecto Educativo como

catalisador de escatégias de melhoria da escola.

Nesta questão número 20, relacionada com a ligação enft o projecto Educativo e

AvaliaçãoÀdelhoria da Escola, o valor médio converge nos 7.4. Esta postra permite

aferir uma concordtlncia Relativa dos sujeitos quanto ao contributo que o projecto

Educativo exerce nesta iírea

Da anrálise do quadro V, infere-se que os docentes contribuíram de fonna preciosa

para esta investigação. Assim, apontam o Projecto Educativo como um dos vectores da

organização considerando-o como propulsor da avaliaçÍlo e auto - avaliação da escola.

Esta visão consubstancia uma melhoria do póprio estabelecimento de e,lrsino.

Comtata-se, pela análise e intefpÍetação das cinco abelas anteriores, uma ligação

predominante entre o PÍojecto Educativo da Escola e os domínios referentes: orientação

aos Resultados, à Prestação do Serviço Educativo, à Organização e Gestão Escolar, à

Lidaança e à Capacidade de Auto - Regulação e Melhoria da Escola. Assim, o projecto

Educativo da Escola ern análise, na sua génese, cotrtribú para a melhoria dos resultados
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escolaÍes. Este, em simútiineo, convoca Íespostás para a diminuição do insucesso escolar

dos discentes, alérr de conternplar, na sua configuração as aprendizagens escolares dos

mesmos. Esta tríade relacionada com o domínio dos resultados consolida o docunento na

escola em análise, pois confere-lhe um conjr.rnto de atibutos que tonificam a instituição

escolar. Deste modo, a Concordlincia Relativ4 com 7.3, é rweladora deste fortalecimento

tlo Projecto Educativo de Escola Este cÍédito dado ao Projecto Educativo de Escola, por

parte dos zujeitos paÍticipantes no inqúrito, estende-se ao domínio - Prestação do

Serviço Educativo -. Esta propriedade reforça o documento, não so na artic.ulação

departamental como serve de ponte ente os departamentos e os gnrpos disciplinares. Esta

visão permite um olhar alento sobÍe a realidade escolar, não descurando os interesses e

o(pectativas da comunidade. Infere-se que a m&ia de 7, 2 é significativa de t'ma

CoocordÍincia Relativa dos participantes no estudo, a propósito do item mencionado. Esta

validação do Plojecto Educativo de Escola por parte dos doceotes cooperantes no estudo é

sipificativa no domínio - Otgani?a§ao- e Gestão Escolar -. Neste sector, a média

apresentada é de 7,5, a mais elevada de todos os domínios investigados. É inequívoca

uma Concordlincia Plena dos sujeitos perante a capacidade do documento diagnosticar os

problemas da escola e de, na zua configuração, existirem metas e objectivos adequados à

realidade do estabelecimento de ensino. Realidade complementada por uma participação

dos vários actoÍes, tanto ao nlvel dos órgãos onde tÉrn assento, como na defnição das

prioridades da escola. Esta dualitlade clínica e participativa encara o Projecto Educativo

da Escola como um precioso auxiliar na detecção/resolução de problemas, vertido no

contibuto de todos os ag€trtes educativos da escola em aniílise. Este quadÍo sustenta-se

numa Liderança, através da qual o Projecto Educativo de Escola delimita a área de acção

dos sujeitos com responsúilidades institucionais e espera a colaboraçáIo de todos os

agentes educativos na constsução de um quadro referencial focalizado na excelência. O

Projecto Educativo de Escola é p,opiciadon de uma vontade generalizada de todos os

actores na existência, num firfuro póximo, de mais e rnaiores poderes por parte da escola.

Os actores enbndem que a sinração é equivalente a um maior coeficiente de

responsabilidadg uma avaliação criteriosa e uma púestação de contas mais rigorosa. A

média de 7.d aproxima-se de uma Concordlincia Relativa, demonstativa da confiança

continuada dos docentes no seu Projecto Educativo. Esto segurança no docummto é

certificada no domínio da Capacidade de Auto-Regulação e Melhoria da Escola. O

Projecto Educativo da Escola surge oomo insnmento consagrador da auto-avaliação,

sendo ele póprio avaliado, no sentido de conigir passíveis desüos ou as anomalias de
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percuÍso inerrntes a qualquer pÍojecto. A média de 7,4 conrobora o anteriormente

enunciado. Neste âmbito, o Projecto Fducativo da Escola em estudo, apresenta um

conjunto de propriedades as çais importa sublinhar. Assim:

. atribui importância as aprendizagens escolares dos ahmos;

. contribú para a melhoria da qralidade das aprendizagens dos alunos;

. fortalece a articulação ente os vrírios depfftamentos çurricúares da escola ern

análise ;

. serve de mediador enfe os departamentos curriculares e os grupos disciplinares;

. responde aos anseios e interesses da comunidade educativa;

. fometrta a participação dos Íepresentântes dos alunos, dos pais, dos professores,

dos funcionários e da Íestatrte comunidade educativa;

. adequa as suas metas e objectivos à realidade da escola e ao contÊxto em que se

insere;

. contibü para que a escola seja um referencial de qualidade;

. apelaàmudançaeàinovação;

. pÍeocupa-se com a auto-avaliaçâo.

Do explícito infere-se que o Projecto Educativo contempla distintas lógicas de

funcionamento. Estas perrritem criar âmbitos de negociação, potenciadores de constante

renovação e reactualização do docume,nto. Este dinamisno, propriedade singular do

projecto, permite quê o mesmo se ássuma oomo um verdadeirc plano de desenvolümento

da organiz.açáo. Assim, o Projecto Educativo da Escol4 é valorizado pelos seus

intervexdentes, acariúado pelos seus actores, elwado pelos seus sujeitos e

pelo estabelecimento de ensino, Este sublimar do documento podeú configurar-lhe um

estatuto pÍimoÍdial na dinâmica da unidade escolar em estudo. Dele conveÍge runa

política responsável, consciente e calculad4 onde os actores ganham rosto, os órgãos do

estabelecimento de ensino ecoam a sua voz e a comunidade educativa tem a palavra. Esta

tríade significa o firnciommento eÍn pleno de toda a vivência escolar.

Realizando a síntese dos vrírios domínios relacionados com o projecto Educativo da

Escola em análise, (Orienação aos Resultados, Orientação à prestação do Serviço

Educativo, Orientação à Organização e Gestão Escolar, Orientação à Liderança o

Orientação à Capacidade tle Auto-Regulação e Melhoria da Escola), cumpre salientar um

conjunto de linhes fortificadoras que exaltam a importiincia do projecto Educativo da

Escola como pedra angular do estabelecimento de ensino em investigaçilo. Deste modo,

surgem destacadas, pela opinião distinta dos int€rv€nientes no inquérito, uma ou duas
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prevalências €m cada áreq constifirindo o véÍtice de cada domínio, que, pelo seu

significado e sústância" se eÍrtrecnrzam mutlamelrtÊ. Assim no âmbito do domínio o

Projecto Educativo e a Orientação aos Rerultados, a alínea a), " o pÍojecto educativo da

escola estí orientado para a melhoria dos resútados escolaÍ€s, e a alínea b), " o projecto

educativo da escola aponta soluções para a diminuição do insucesso escolat'',

sobressaíram sobre as de,mais alíneas com urna mffia de 7,5. No que conceme ao

Projecto Educativo e a Prestação do Sen iço Educativo, é de realçar com 7,5 a alínea c),
* O projecto educativo da contempla a oferta educativ4 tendo ern conta as dimensões

qrlturais e sociais do concelho ". No respeitante ao Projecto Educativo e a Orientação à

Oryamizaçfu e Gestão Escolar, a alínea mais fo,rte foi a),'b projecto educativo da escola

fiegnostica os problemas da escola-', com utna média de 7,7. No domínio o Projecto

Educativo e a Orientação à Liderança, saliente-se a alíaea b), " O prcjecto educativo da

escola contibui para que a escola seja uma refer€ncia, pela sua qualidade, gestão,

acolhimento e profissionalismo", com 7.6. Por ultimo, no domínio o Projecto Educativo e

a Orientação à Capacidade de Auto - Regulação e Melhoria da Escola" a alínea que se

destacou foi a c), " o projecto educativo da escola coúece e tern capacidade de aproveitar

as opoÍtunidades que o conter«to lhe oferece para melhorar a sua oferta educativa e o seu

desempenho ", com 7,6.

Poder-se-ão €ocontar pontes de ligação entre as prevalências mencionadas, tendo

seÍnpÍe pÍes€trte o Projecto Educativo da Escola como instrumento de consecução de

realidades multifacetadas que, no szu conjunto, fonnam um muro edificador que permite

não só manter a escola segura no seu camiúo, como tamUern tomáJa ponto de entada

do meio e do contorto que a rodeia- Esta dualidade de caminhos, com um propósito único

comum a todos os actoÍes, asseguÍa uma vivêocia intema e otterna frce à realidade do

estabelecimento de eirsino em estudo. Assin, a suâ v€rtente de diapose (Orgpnizrção e

Gestilo Escolar) permite ao Itojecto Educativo da Escola detectar as patologias qdstentes

no estabelecimento de ensino, o que tÊm como resultado uma leiuua mais apurada e

aprofirndada sobre a problemática das questõ€s que afectam a escolq de otre as quais se

destacmr os resultados escolares @esultados). A vice -presidenrc do Conselho Execrrivo

refere na sua entevistra (Entevista número 3 Anoro tr, pp37a$, a gopósito da ligação

€nhe o Projecto Educativo e os Resultados escolares, que " o trosso prcocupa-se

concrÊtametrtê com a wolução dos resulados escolares *. Este enfoque no habalho

realizado pelos discent€s tem como corolário um olhar atento e responsível, no intuito de

eÍrcontar as soluções mais capazes de fazer face ao insucesso (Resultado$. As palavras
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da Coordenadora dos Drectores de Turrna @ntevista número 2, Anexo tr, pp. 3l-36),

repoÍtando-se ao Projecto Educativo da Escola eÍn estudo são elucidativas: .. Eu penso

que o nosso sirq wna das prioridades é exactamente o sucesso dos alunos e fazermos todo

o esforço ...tendo em üsta a redução desse insucesso, para isso múto conhibú o
Projecto Educativo ". A imagem tonificadora que o Projecto Educativo da Escola,

tanspoÍtâ, permite-lhe compreender a impoÍÉincia da oferta educativa, tendo em conta as

dimensões culturais e sociais do concelho (PÍestação do serviço Educativo). seguin«lo

esta lhba de pensamento, surge a opinião da Coordenadora dos Cursos de Educação e

Formação, @ntrevista número 5, Anoro tr, pp.58-70), ao referir o seguinte: ,. eu penso

que o Projecto Educativo tenta conteÍnplar as ofertas que o cont€xto lhes dá ,.. Deste

modo, o documento consegue aproveitar as oportunidades que o conteKto lhe oferece para

melhorar o leque de opções à disposição dos discentes (Capacidade de Auto-Regulação e

Melhoria da Escola). Esta captação das sinergias reflecte-se, necessariamente, na

passagem para o exterior de uma imagem afirmativa, em que o projecto Educativo de

Escol4 contribui para que o estabelecimento de ensino seja uma referência pela sua

qualidade, gestão, acolhimento e profissionalismo (Orientação à Liderança), como indica

(Entrevista número 4, Anexo tr, pp. 49-57) o Presidente do Conselho da Comunidade

Fiucativa ao acentuaÍ que o Projecto Fiucativo *contribui paÍa que a escola seja uma

refer€ncia pela sua qualidade". Este plauso ao documeoto, vindo da parte do presidente

de um órgão que tem como competência não só aprovar o projecto Educativo da Escola

ern estudo, como também acompanhaÍ a sua execução, mostra a irrportÍlncia que o

documento nutrte dento da organização escolar em análise.

Estes feixes aglutinadores converggm numa função social que o documento

Í€pÍes€nta, aliada a um sentimento de pertença e oportunidade em que a comunidade

educativa se revê. O Projecto Educaüvo da Escola em aprEo, transforma-se, pela opinião

dos participantes no estudo, nãúo num meÍo conjunto de boas intenções, mas num

propulsor de vontades e num impúsionador dos desejos, verdadeiramente fundamentados

e com um suporte balizado num peÍmanente diapóstico. Em síntese, o docurnento

adquire nma personalidade própria, dirigida enclusivamente para aquela escola (alunos,

professores, firncionários e Íestante comunidade educativa) para o meio ern que se insere

e para o contÊxto que o Ídeia. A presidente do conselho pedagógico sintetiza @ntevista
número 1 Anoro tr, pp. 22-30) esta problernática ao referir: .. na minha opinião, o

PÍojecto Educativo daqú estí bom ...é claro, simples, especifico e de múto frcil leinra,

tudo aqúlo que deve ser um docume,nto ".
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Todo este cmjunto «le prevalências, alicerçadas mrm Pentágono, com um fio

condutoÍ bastante Í€sist€nte, tanspoÍtaÍn consigo uma linha de actuação comum,

cotrtemplmdo um leqre de princípios que balizam o Projecto Bhrcativo da Escola" como

um produto, causa e oonsequência de todos os ge directa ou indiÍectam€ntÊ estâo

implicados no processo.

1.4. A hierarqula dos projectos

A escola e,rr investigação reserva, na sua essêncig um conjunto de projectos que se

tomaram pontos de refer€ncia para a organização. Apreender o estrtuto destes multiplos

projectos, junto dos doce,ntes, toma-se irrperioso para completar as percepções dos

sujeitos relativamente, à irnportância dos mesmos.

QuadÍo VI - A hierarquia dos Projectos

A quesEo 21 do inquérito prendia-se com a imporÉncia atibuída pelos sqieitos

respondentes aos projectos elencados. Assim, solicitava-se aos intenrenientes que

0 0 n5 72 7

I67 0 I7 8

0 1 074 6 5

3l l4 l0I 0 3

12 7I 4 24I

2t ,t0 190 0 2

500 12 190 0

0 00 00 0
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ffi

ffi
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ordenasseNn de forma decrescente os pÍojectos apÍes€ntados, sendo eles: pÍojecto

Curricular de Escola; Projecto Curricular de Tunna; Projecto Educativo de Escola;

Projecto do Desporto Escolaç Projecto de.Rede de Búetes Saudríveis',; projecto de

'Prevenção Rodoüária''; Projecto Clube Europeu ou outo. De fomra a tomar perceptível

as opções tomadas pelos sqieitos, criou-se o quadro VI, denominado hierarquia dos

Projectos.

Na hierarquização dos projectos é de mencionar, de acordo com a tabela, que o

Projecto Educativo de Escola ryaÍece 74 vezes oomo primeira opção, 6 vezes como

segunda e 5 vezes como terceira. Este projecto não foi referenciado nem na quinta, nem

na sétima opção e somente, poÍ uma vez foi objecto de alusão na 6 opção. Os

participantes no inçérito elogeram-no como o primeiro dentrro do estabelecimento de

ensino em estudo. No que concerne ao Projecto curricrrlar de Turrra, surge meocionado 7

vezes oomo primeira opção, 8 como segunda o 67 como terceira opção. Aparece, aindq

aludido por uma vez, tatrto na se)úa, como na sétima opções. No que refere ao projecto

Curricular de Escol4 surge 5 vezes como primeira opçÃo, 72 como segunda e 7 como

terceira opção. É de destacar que este Projecto swge uma vez referenciado como sétima

opção.

O Projecto Fducativo da Escola adquire, a partir da observação do quadro VI, um

estatuto Íelevante comparativamente aos outos projectos. É de evidenciar a relação

atribuída entre o Projecto curriqrlar de Escola e o Projecto curricúar de Turma. Assim,

os sujeitos que participaram no estudo escolheram mais vezes o projecto curricular de

Turma - 7 - como primeira opção do que o Projecto Curricúar de Escola - 5 -. poder-se

- á fuferir uma maior proximidade dos actores com o documento, o qual está

esteitamente relacionado com a realidade do seu tabalho dirírio e o contacto perÍnanent€

com o agrupamento interno de alunos.

Os restantes quato projectos fazm parte da realidade não só da escola em análise,

mas de todos os outros estabelecimentos de ensino da Região Autonoma da Madeira. O

Projecto do " Desporto Escolar ", que foi criado há vinte e cinco anos no arquipélago, tem

como objectivo a prática desportiva por paÍte dos alunos. Deste modo, compete a cada

estabelecimento de ensino criar as condições para que aos discentes seja oferecido um

conjunto de actividades desportivas benéficas para a sua formação desportiva Não

descurando, na natu€za do mesmo, o facto de propiciar uma melhoria da qualidade de

vida dos alunos, alénr de ser um factor de socialização. o projecto do Desporto Escolar,

eÍn cada estabelecimento de ensino, deve ter em conta o szu projecto Educativo, o plano
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Anual de Actiúdades e estabelecer nmâ Í€lação esheita com a disciplina de Efucação

Física. A cada escola são atribúdos núcleos (modalidades desportivas). Na escola em

análise foram atibuídos nove núcleos. A cada rm dos núcleos são aüibuídas 4 horas da

component€ lectiva do docente responsável pelo mesmo. A autorização para estas

modalidades funcionarem advém do Gabitrete Coordenador do Desporto Escolar da

Madeira. Os docentes envolvidos pertencêÍn às escolas e são afectos ao Gnpo de

Educação Física. A competição ente nríLcleos funciona aos sábados, tendo que cada

docente responsável pelo szu núcleo acompaúar os seus alunos na competição com

outas escolas. O docente é remunerado pela deslocação e trabalho dento das horas de

descanso, até urr total de quatro horas (semanais). Da verificação da tab€14 este surge 1

vez como primeira opção, 3 como terceirq 3l como quinta, 14 como 6 e l0 vezes como 7

opção.

O Projecto " Rede de Bufees Saudríveis " teve o seu inicio na Região Autónoma da

Madeira, no ano lectivo 200012001. Este projecto surge da tomada de consciência do

papel da escola no desenvolvimento do processo educativo e da prorroção da saúde das

crianças, adolescentes e jovens. A " Rede de Bufetes Sauúíveis" assenta ern dois grandes

objectivos: aum€ntar o oonsumo de alimentos saudáveis nas escolas e permitir o

inteÍcâmbio entre as mesmas. Dento deste contÊxto, foram intoduzidos nas cantinas e

bares da Região alimentos considerados como alternativas " saudáveis " (leite, batidos,

iogurtes, cereais, fruta fresc4 água simples e vegetais crus). O princípio subjacente a esta

filosofia enquadra-se num princípio de coer€ncia entre a foÍma coÍno o estabelecimento

de ensino deve funcionar, no que se refere aos bares e cantinq e o que é ensinado no

interior da sala de aul4 na promoção por hábitos de vida saúáveis. Na escola em anríüse,

ffis docentes estão ligados a este pÍojecto, ao qual a DiÍecçâo Regional de Educação

aEibüu 6 horas de crédito ao estrbelecimento de ensino. Na tabela aparece mencionado I

vez como primeira opçâto e outra como segunda, 4 como terceir4 24 cnrc quinta, 12

como setúa e 7 como sétima opção.

No que respeita ao Projecto da " Prevenção Rodoviária ", um dos mais ÍEcentes

intoduzidos nas escolas da Região Autónoma da MadeiÍa, tem como objectivo a

sensibilização das crianças, jovens e adolescentes, acerca dos conhecimentos e

competêrcias necessiírias a uma adequada educação rodoüária. O surginento deste tipo

de iniciativa prende-se corn o aum€nto considerável do número de acidentes rodovirírios

nas estradas da Região. À escola em estudo, foi atribuído um crédito de 6 horas para a
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impleme,ntação deste projecto, a diüdir por dois docentes. Na tabela apaÍece mencionado

2 vezes na terceira opção, 2 na quinta, 40 vezes na sexta e 19 vezes na sétima opção.

No que conceme ao Projecto do "Clube Europeu'., o estabelecimeÍrto de ensino em

anrílise recebetl no ano lectivo anterior, um galardilo da Comissão Europeia a cont€mplaÍ

um tabalho sobre a ernigra.ção na União Europeia. Este PÍojecto visa desenvolver, em

todos os membros da comunidade escolar/educativa, um verdadeiro espírito ewopeu. Este

tem, aind4 em üsta contibuir para a tomada de consciência relativamente à

interdependêocia europeia e mrmdial e à necessidade de uma efecüva cooperação €ntre os

estados. Na escola em estrdo, existe, treste momento uma docente responsável por este

projecto, com duas horas de carga horária na componente não lectiva. Na tabela só

aparece referenciado nas tês ultimas opções, suÍge poÍtanto por 12 na quint4 19 na sexta

e 50 vezes na sétima opçâo.

Os resultados da tabela apontam a existÉncia de dois grandes eixos. Um eixo central

dos projectos compostos pelos ffis clássicos: Educativo, Cunicular e de Tunna e um eixo

mais periferico, onde se incluem os outos quatro projectos de menor importlincia para os

zujeitos participantes no estudo. Sobressai o Projecto Educativo na voz dos actores, que, o

elegern como instÍumento flrndamental para a escola e, desse modo, o validam não só

c,omo o prcjecto mais imporhnte deoto do estabelecimento de ensino, como também

aquele que, pelo seu significado, supeÍa os Íestantes. Esta solidez do projecto Educativo

de Escola e a sua esteita Íelação com os outros projectos dentro do estabelecimento de

ensino, é corroborada na pÍimeira paÍe da tesq por Estêvão, Afonso e Casto (Capítulo

Iv, p.140).

Esta focalização, dos sujeitos intervenientes no inquáito, no Projecto Educativo da

sua escola, como a peça chave de todo o ediÍIcio organizacional da mesma" patenteia uma

configuração conducente a um'estatuto do projecto, revelador da sua grandeza e

descobridor de novos figurinos para a realidade escolar. o Projecto Educativo de Escola

corroborado pelos actores é, comtatrtemente, tansformado, adaptando-se,

p€rÍnanentemente, a novas situações. A natureza deste pÍojecto enriquece o
estabelecimento de ensino em estrdo e serve-se deste para se fortalecer. Esta

cumplicidade enleant€ tÍansporta consigo uma responsabilização de todos os actoÍes

educativos na constnrção de run serviço prÍblico de educação apto a responder às novas

exigências da sociedade onde a escola se insere. Neste âmbito, imForta relembrar a

entevista da Coordenadora dos Cursos de Educaçõo e Formação (Entrevista númerro 5,

Anexo tr, pp. 58-70)Í'O Projecto Educativo da Escola é o nosso Bilhete de Identidade se
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assim qúseÍmos, é o espelho da escola, portanto, esüí caÍac'terizada a e§cola)). Desta

afimração poder-se-á inferir a unicidad€ do projecto, €rquanto instumento qrre retrata" de

forma profrmda e abranggrte, a realidade da escola. É, indubitavetnente, o único

instun€nto que permite aos actorcs percepcionarem com exactidilo e objectiüdade a

sifiração da escola. Talvez seja por estas razões o escolhido por 72 dos 88 inquiridos,

como a primeira opção de enre todos os pÍojectos existe,ntes na escola.
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2. AnáIise e interpretaçâo das Enheüstas

As entevistas foram realizadas a docentes com Íesponsabilidades institucionais no

estabelecimento de ensino em eshrdo, nomeadamente: o presidente do Conselho da

Comunidade Educativa; a Presidente do Conselho Pedagógico; a Vice-presideote do

Conselho Executivo; a Coordenadora dos Directores de Turma; a Coordenadora dos

Cursos de Educação e Formação e o Coordenador do Ensino profissional.

Os entreüstados acompaúaram de perto o Projecto Educativo número I e estão,

neste preciso momento, empenhados no Projecto Educativo número2. Este manancial de

orperiência e de coúecimento dos entrrevistados vai ao enconto dos objectivos das

enfeüstas, já referidos no capíhrlo anterior.

Após a realização das entevistas e te,ndo em conta o tipo de análise que foi

utilizado, a análise de conterido, foram criadas tês categorias: A Caracterização da

Escola; O Projecto Educativo ... e a prática diária e o Projecto Educativo e a Escola. As

categorias foram escolhidas, tendo em vista a captação da percepção dos €ntreüstados

sobre a temática em análise. Decorrente desta situação e para uÍn aprofimdamento do

coúecimento dos entevistados, foram seleccionadas diversas zubcategorias, que

seryiÍam como complernento para uÍna investigação mais aturada sobre o tema, tendo

sido para o efeito criado um Quadro categorial de Anrílise das respectivas enteüstas

(Anrílise Categorial das Enteüstas, Anexo tr).

No que conceme à categoria - Caracterização da Escola -, esta foi diüdida em duas

subcategorias, a primeira denominada - Limitações - e a segunda de szu nome -
Potencialidades. Quanto as Limitações, foram decompostas em dois itens, Dificúdades

ligarlas à escola e Dificuldades Ligadas ao Contexto. Quâ$o às Dificuldades ligartas à

escola, os entrevistados repartiram as suas opiniões por três vectoÍes: o insucesso escolar,

a (in) disciplina e o espaço fisico. Para a Presidente do Conselho pedagógico: <<I.{a escola,

a nível intemo, as dificuldades que mais se têm notado e que não é só aqü, mas em todas,

são: algum insucesso escolar e a disciplino» @nEevista nriunero l, Anexo '[., pp. 22-30).

A Coordenadora dos Directores de Turma, a propósito deste it€m, refere que <<...o único

problema ...é ter um currículo müto vasto, muito variado, o que é muito bom para os

ahmos, mas complica em terrnos de actiúdade docente.» (Entevista número 2, Anexo II,
pp.31-36). Perspectiva diferente revela a Vice-Presidelrte do Conselho Executivo, ao

mencionar que as verdadeiras dificuldades inerentes ao estabelecimeirto de ensino se

concentram no <<insucesso escolar a nível do brásico, os resultados dos exames nacionais,
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o abs€ntismo do pessoal nlüo docente e a disciplina» @ntrrevista número 3, Anoro II,

pp.3748). Quaoto ao espaço ffsico, este é focado tanto pelo PÍesid€nte do Conselho da

Comunidade Educativ4 «... a nível do espaço ffsico existem algumas limitações»

(Entevista número 4, Anoro tr, p.a9-57), como pelo Coordenador do Ensino

Profissional: <<Eu penso que a grande dificuldâde da nossa escola tem a ver com o

espaço.» (Entcvista número 6, Anoro tr, pp.7l-82). No que diz respeito ao segundo itern

- Dificuldades ligadas ao conterúo -, os entrevistados elencaram dois aspectos, a

localização da escola na Costa Norte da Ilha da Madeira e a fraca participação dos

Encanegados de Bducação. Na perspectiva da Presidente do Conselho Pedagógico, <<As

rnaiores dificuldades residem a nível da localização geognífic4 é que el4 estando na costa

norte, acaba poÍ ter menos recursos.)) (Entevista número l, Anexo II, pp.3l-36). Na

mesma linha de raciocínio, surge a opinião do Presidente do Conselho da Comunidade

Educativq ao afinnaÍ que ((... a maior dificrrldade que a escola tern é o szu conte úo

geográfico, ou sejq apesar das boas acessibilidades ...ainda temos alunos que v&n de

muito longe, zonas algumas isoladas» @nteüsta número 5, Anexo tr, pp.58-70). A fraca

participação dos encanregados de educação é salientada pela Vice-Presidente do Conselho

Executivo: «.,. um outro problerra surge, que será a maioria dos encarregados de

educaçâo terern uma fiaca participação na üda escolar, manifestam fiacas expectativas,

ao longo do pencurso escolar dos seus educandos.>> @nteüsta nriunero 3, Anexo II,

pp.37-48). O Presidente do Conselho da Comunidade Educativa salienta, a este respeito,

que «os pais têrr pouca escolaridadg isso faz com que, tambán, muitos deles não passern

a palavra aos filhos e aos educandos, para tentarem ter aspirações mais altas.» (Entrevista

númeno 5, Anoro tr, pp.58-70). Esta subcategoria permitiu uma caracterização realista de

quem coúece os meandros da escola em análise, bem como as contariedades do

cotrtexto em que a mer na se insere. No €otanto, uma organização como a escola

ranspoÍtâ consigo um conjunto de potelrcialidades, que convém reconhecer para a análise

não ficar incompleta. Desê modq deoto da srúcategoria - Potencialidades - suÍge o

it€m - PÍojectos. A este respeito, todos os entwistados ÍEalçaÍam a importância çe os

PÍojectos revelam paÍa a escola ern estudo. Denüo deste âmbito, a Presidente do

Conselho Pedagógico afirma que eles «focam temáticas múto impoÍtrútes da

actualidade». @nüevista númerol, Anoro fi, W.22-30). Na óptica da Coordenadora dos

Dfuectorcs de Turma, os púojectos Í€pÍesentam <<uma verdadeira cultua curricular ...é

uma mais valia para a escola e para o seu meio.)) (Entwista número 2, Anoro tr pp.3l-

36). Na opinião da Vice - Presidente do Conselho Executivo, os projectos vão dotar os
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alunos <<de ferramentas e de competências que, depois, iÍão colocá-las em prática em salas

de aul4 portanto, aqú o currícúo a ser enriquecido» @ntevista númeÍo 3, Anexo tr, pp.

3748). Nesta linha de pensamento, a Coordenadora dos Cursos de Fiucação e Fomração

salienta que <<os projectos sito funpoÍtatrtes. Neste momento, a escola tem de dotar os seus

alunos de capacidades, de competências para os prepaÍar para a vida activo) (Enfevista

número 5, Anoro tr, pp.58-70). Na perspectiva do Coordenador do Ensino Profissional,

«...a importância dos projectos reflecte-se não só nas pessoas que vêm de fora, mas

também nos alunos que cá estâo.» (Eotevista número 6, Anexo tr, pp.71-82). O

Presidente do Conselho da Commidade Educativa resume aqülo que foi aansrnitido

pelos seus colegas de entneüstâ, ao afirmar que os projectos são (O.[ecessiírios,

complernentares, úteis e múto mais.» @ntrevista número 4, Anoro tr, pp.49-57). A

importiincia dos projectos para a escola ern investigação é crucial, na opinião dos

entrevistados. Depreende-se rlas entevistas que os pÍojectos desempenham um papel

decisivo no desenvolümeoto da escola" dos docentes, dos discentes, alargando o seu raio

de acção ao meio a que p€Ít€nce a instituição. No entanto, é necessário apurar não so a

imporÍincia dos mesmos, mas também a sua denominação. Assim, deste modo, no item -
Projectos marcantes - os entevistados elencaram os inúmeros projectos que esta escola

proporciona aos seus actores: Tunna M; Prwenção Rodoüária; Eco - escolas;

Modalidades Artísticas; Clube do Inglês; Clube de História; Rede de Búetes Saudáveis;

Desporto Escolar; Siga e Página da Escola. Um dos projectos mais focados foi o

de,nominado Projecto da Turma M. Na perspectiva da Presidente do Conselho

Pedagógico, <é um projecto em que o objectivo é mesmo coLnatar o insucesso escolar.>>

(Entrevista número l, Anexo tr, pp.22-30). Para a Vice-Presidente do Conselho

Executivo, este projecúo üsa um «combate ao insuc,esso escolao» @ntrevista número 3,

Anexo II, pp.3748). Na óptica da Coordenadora dos Directores de Turm4 o projecto da

Tumn M <é müto int€Í€ssante e sení muito proveitoso a longo prazo» @ntreüsta

número2, An*o II, pp31-38). Por último, a Coordenadora dos Cursos de Educação e

Fomação assegun que «a TM é um bom o<erplo de combate ao insucesso escolaD»

(Entevista número 5, Anoo tr, pp58-70).

Infere-se, pelo exposto, que a categoÍia - C-aracterizaçb da Escola - permitiu uma

focalização, para uma instituição centrada em dois vectores Íelevantes: As Limitações e as

Potencialidades. Este conjunto permitiu que se percebessern os bastidores da escola.

Assim, a Categoria seguinte - Projecto Educativo ... e a prática diária -, consubstanciou

uma entada, dentrro da realidade Projecto Educativo, que funpoÍta explicitar. A primeira
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subcat€goria - Caracterização - €ngloba diversos ite,ns que eüiquecem a investigação. O

primeiro item - PeÍcêpção dos intervenientes - tansmite uma imagern pática e de saber

dos entevistados aoeÍca da temática em €pígrafe. Depreende-se uma ideia firme e

convincente do documento em apÍeço, poÍ paÍte dos actoÍes que participaram neste

instumento de nabalho. Na óptica da Presidente do Conselho Pedagógico, <<... o Prcjecto

Educativo daqui, especificamente o daqú da escola, estrí bom no sentido em que é: clam,

simples, específico e de múto fácil leitua, trdo aquilo que deve ser um documento.n

(Entevista número 1, Anexo tr, pp.22-30). Na mesma linha de pensamento, apaÍece a

opinião do Presidente do Conselho da Comunidade Educativa, ao afirmar que <<Em

termos gerais esÉ muito bom. Esú simples, está claro e está diÍecto.» (Entevistâ nimero

4, Anoro tr, pp.49-57). Para a Coordenadora dos Directores de Turma, «...o Projecto

Educativo, além de ser o documento que existê e que é exigido por lei ... acaba por ser o

elemento coordenador da nossa actiüdade.>» (Entevista número 2, Anexo tr, pp. 31-36).

Continuando a percepcionar as ÍEspostas dos entevistados, a Vice - Presidente do

Conselho Executivo salienta uma veÍtente de grande amplitude do Projecto Educativo

destâ escola, a sua <<visão estratégica do que é que deve ser est€ estabelecimento de

ensino» (Entevista número 3, Auexo tr, pp37a8). Finalmente, a Coordenadora dos

Cursos de Educação e Formação realça que ele é o nosso Bilhete de Identidade ...é o

espelho da Escola.» (Entrevista oúmero 5, Anexo II, pp.58-70). Estrs diferentes facetas

Ere o Projecto Educativo üansmite aos enüevistados Íevela um estatuto impoÍtante denEo

deste estabelecimento de ensino, do mesmo modo çe tansmite a sua utilidade e proveito

a quem dele necessita. Enquadra-se, deste modo, o iteÍn seguinte - Resultados escolares -
. O Projecto F.ducativo tern a obrigação e a oporhrnidade de se integrar numa dâs maiores

preocupações de cada escola. Pela anrílise do discurso dos intervenientes, depreende-se

esta at€nção do documento pelos resultados que a escola alcança. Na opinião da

Presidente do Conselho Pedagógico, «Uma das prioridades que temos é acabar com o

insucesso escolar.»» (Entrevista número l, Anexo tr, g.22-t0). Dento do mesmo

srrge a ideia da Coordenadora dos Directores de Turma salientando çre
<<uma das prioridades é ooctamênte o sucesso dos alunos.» (Enhevista númeno 2, Anexo

tr, pp.3l-36). Na mesma lirha de raciocínio, o Presidente do Conselho da Comunidade

Educativa revela <que o insucesso escolar é uma das prioridades.» @ntevista número 4,

Anoro II, p.49-57). Para a Vice-Presidente do Conselho Executivo, («l nosso

concÍ€trmente prcocupa-se com a evolução dos Í€sultados escolares» @ntevista número

3, Anexo tr, pp.37-48). Na mesma perspectiva, a Coordenadora dos Cursos de Educação e
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Formação destaca que «o PÍojecto Educativo teÍn como objectivo melhoraÍ esses

rcsultados escolaÍes.» (Enrrevista número 5, Anexo II, pp.58-70). Aleln de se pÍeocupar

com os resultados escolaÍes, uma dâs nobres missões a que está adshito o Projecto

Educativo é o fomento da semente da união ente os vários actoÍes e os distintos órgãos.

Neste contexto, outrro dos iteos analisados foi a Articulação ente departamentos

curriculares. Depreende-se, pelas entevistas, que os actores manifestaram a opinião de

que o Projecto Educativo reforça e cimenta a artioÍação entre os órgãos mencionados.

Para a Presidente do Cooselho Pedagógico, «... todos tabalharnos no mesmo sentido e

neste caso os departamentos tambérn» (Entevista número 1, Anexo tr, pp.22-30). Neste

contexto a Coordenadora dos Directores de Turma é da opinião que, <&.eforça,

widentemente, porque nós acabamos por trabalhar todos para aqueles objectivos e para

aquelas prioridades, realmente é muito útil, é aquele o nosso camirho, é aquele o nosso

objectivo» (Entreüsta nrÍLrnero 2, Anexo II, pp. 3l-36). Dento da mesma linha de

raciocínio, a Vice-Presidente do Conselho Executivo, saüenta que <Gle, inevitavetnente

tená de fazer isso... o projecto educativo sem este trabalho e sem esta articulação, pode

diagnosticar os problemas, mas certameÍrte não consegue resolvêJos, se não houver

aúiculação.» @ntevista número 3, Ano<o II, pp. 3748). Na optica do Presidente do

Conselho da Comunidade Educativa aquele documento, <<Reforça necessariamente essa

articulação» (EnEevista número 4, Anoro tr, pp. 49-57). Continuando com as

perspectivas semelhantes sobÍe o ponto em aniíüse, a Coordenadora dos Cursos de

Etlucação e Fomação afirma que o Projecto Educativo «...reforç4 e de que maaeira, essa

articulação». @ntrevista número 5, Anexo II, pp.58-70). O Coordenador do Ensino

Profissional afiança «...que hoje ern ília estamos todos a trabalhar em conjunto.»

(Entrwista número 6, Anexo tr, pp.7l-82). O Projecto Educativo estií atento à evolução

dos resultados escolares e Íeforça a articulação entre os vários departam€ntos, Neste

âmbito, para cumprir est€s dois eixos norteadores da üda escolar, o mesmo vai tambérr

balizar a sua acção eÍn tomo de - Respostas diferenciadas - que permitam eficazmente

uma atitude positiva perante o meio e a própria escola. Esse item inscÍito na Categoria -
Projecto Educativo... e a prática diária - envolve vectoÍes, tais como: prioridades,

objectivos, metas e estategias. O objectivo de qralquer Projecto Educativo de Escola é

melhorar a organização a que pertence e, por acÍescimo, o serviço público de educação no

nosso país. Na perspectiva dos €ntevistâdos, o PÍojecto Educativo da Escola e,rr anrílise

define todos os vectoÍ€s acima mencionados, adequados aos alunos que frequentam o

estóelecimento de ensino e ao meio a que peÍte,[cem. A Coordenadora dos Directores de
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Turma" no que conoeme às prioridades tÊrn a seguinte opinião: «Àcho que @nsegue»

(Entrevista númerro 2, Anexo tr, pp.3l-36). No entender da Vice-Presidente do Conselho

Executivo: «eu terei de adeçar as prioridades ao contc úo que tenho ... e aqui esÉ uma

das virtualidades do nosso projecto educativo» @ntevista número 3, Anoro tr, pp.37-48).

No que concerne aos objectivos, na óptica do Presidente do Conselho Comunidade

Educativa: <<define claramente» (Enúevista núm€ro 4, Anexo tr, pp.49-57). A Vice-

I'residentê do Conselho E:recutivo Íelâtivametrte ao Projecto Educativo da Escola,

defende que é preciso <odequar os objectivos de acordo com o contetfto ...» @ntevista
número 3, Anexo tr, pp.3748). Na perspectiva da Coordenadora dos Cursos de Educação

e Formação, <<O Projecto Educativo define os objectivos ... tendo enr conta a realidade

aqú da escola.» @ntevista número 5, Ano<o II) e, mai5 sdiante, menciona que o Projecto

Educativo tem os «objectivos definidos para ajudar a escola a melhorar o seu

deserrpenho» (Entevista número 5, Aaoro tr, pp.58-70). O hojectivo Educativo, alérr

de definir objectivos e prioridades, tambán contéÍ& dentro de si, metas e estatégias que

permiGm uma operacionalização seguÍa e transpaÍentÊ, Para os entreüstados, a rrespeito

das metas, os mesmos são praticamente rrnânimes na refer€ncia positiva em relação e este

domínio. Para a Coordenadora dos Directores de Turma, o PÍojecto Educativo «define

metao» @ntevista número 2, Anexo tr, pp.31-36). Na perspectiva da Vice-Presidente do

Conselho Executivo é necessiírio (€dequaÍ ..,as metas de acordo com o conter(o ...»

(Enüevista número 3, Anexo II, 37-48). Para o Presidente do Conselho da Comrmidade

Educativa, o Prcjecto Educativo «...as metas ... define claramente» @ntwista número 4,

Anexo II, pp.49-57). No mesmo sentido, a Coordenadora dos Cursos de Educação e

Formação salienta que o referido documento <define as metas tendo em cotrta o meio»»

(Entevista nríunero 5, Anoro tr, pp.58-70). No qtre diz respeito às estatégias, na

perspectiva da Coordenadora dos Directores de Túma, o PÍojecto Educativo define

<<estaÍegias adequadas» (Entrrevista mÍneÍo 2, Anexo tr, pp.3l-36). Na mesma liúa de

raciocínio, a Vice - Presidente do Conselho Executivo afirma çe o Projec'to Eórcativo

«define estratégias ... não desgarmdas do público -alvo» (Entrevista número 3, Anoro tr,

p.3748). Na mesma senda, surge a opinião do Pre,sidente do Conselho da Comunidade

Educativq ao referir que <<define estratégias necessrírias.» (Entrevista número 4 Anoro tr,

p.a9-57). Por fim, a Coordenadora dos Cursos de Educação e Formação salienta que <t0

Plojecto Educativo define as estratégias ... tendo êm cmta a realidade aqü da escola.»

(Entoevista número 5, Ano<o tr, pp.58-70). Como se depreende, o Projecto Educativo da

Escola em esürdo define um conjunto de carnpos aae+aAos à sua posição de documento
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unificador de inúmeras vontades. No entánto, é de subliúar a opinião dos entrevistados

acercâ do papel do PÍojecto Educativo como elemento que conhibui para que a escola

seja uma referiencia em domínios - chave de una organização, tais como: a çalidade, a

ges6o e o acolhimento. De acordo com os participantes nas eaüpyistas, o Projecto

Educativo de Escola pode contribuir paÍa que a mesrna se tome numa imtituiçb capnz de

primar pela qualidade efectiv4 pela ges6o eficaz e pelo seu acolhimento singular.

Por consegu.inte, no itern - Referência - surge o domínio -qualidade -. Neste, a Vice

-Pr,esidente do Conselho Executivo realça que «â nossa escola tem uma referiencia na sua

qualidade» (Entevista número 3, Anoro tr, pp.37-48) e, mais adiante, afirrna que «ela é

diferente pela sua qualidade.» @ntreüsta número 3, Ano<o tr, pp.37-48). Quanto ao

Presidente do Conselho da Comunidade Educativ4 salienta que o PÍojecto Educativo

«contibui para que a escola seja uma refer€ncia pela sua qualidade.» @ntwista número

4, Ano<o tr, pp.49-57). Na opinião «la Coordenadora dos Cursos de Educação e Fonnação

<<todos queremos uma escola de qualidade» (Entrevista número 5, Anel<o tr, pp.58-70).

CuLninando este vector, o Coordenador do Ensino Profissional assegura que «o Projecto

Educativo tem investido bastante nesse campo». No que conceme à gestâo, a Vice-

Presidente do Conselho Executivo advoga <que a nossa escola tem uma referiencia .. . de

gestão» (Etrtreústa número 3, Aaoro tr, pp.3748). Mais adiante, corrobora a sua opinião,

afirmando que «ela é diferente ...pela sua ges6o» @ntwista número 3, Anoro tr, pp.37-

48). Na perspectiva do Coordenador do Ensino Profissional, «... esse investimento na

ges6o estrí a ser feito üa aquilo que se dá lá para fora.» (Entrevista número 6, Anexo II,

p7l-82). No que conceme ao acolhimento, a Vice - Presidente do Conselho Executivo

adianta que «a nossa escola tem uma referência de profissionalismo ...e é difercnte pelo

seu acolhimento» @ntrevista uúmero 3, Anoro tr pp.3748). Um outro domínio

importante ÍefeÍe-se às - Oportunidades do contelúo -, Atavés deste procurou-se a

percepção dos entrevistados na ligação enhe o Projecto Educativo da Escola e as

oportunidades que o conterúo lhe oferece. De acordo com os intervenientes, o documeoto

eÍn eÍeço não só está em sintonia com as trecessidades do meio, mas também contempla

as oporEnidadeVofertas que esse contexto lhe proporciona. Para a Presidente do

Conselho Pedagogico, o Projecto Educativo de Escola <«... está de acordo com o meio

envolvente ,.. está de acordo com as necessidades e vontades de todos,» @ntrevista

número l, Anexo I, p.22-3OÍ). Na perspectiva da Coordenadora dos Directores de

Turma, «o meio sente que a escola é zua e que tamMm tem de partilhar as necessidades

com a escola.>» (Entreüsta número 2, Anoro tr, pp3l-36). Na óptica da Vice-Presidente
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do Conselho Fxecutivo, «o Projecto Educativo tanto dwe apontar as oportunidades como

tambérn os constangimelrtos çre aquela escola tem)) (Entevista número 3, Anexo II,

pp.37-48). Mais adiante, continua o seu raciocínio, afrmando que a oferta educativa «está

de acordo com as oportunidades e potencialidades que ele tern» @nhevista número 3,

Anexo tr, p,p.37-48). Na mesrra liúa o Presidelrte do Conselho da Comunidade

Educativa adianta que r<o Projecto Educativo contempla» as opoÍtunidades que o

contexto lhe oferece. Continuando na mesma senda, a Coodenadora dos Cursos de

Educação e Formação menciona que («o Projecto Educativo tenta contemplar as diferentes

ofertas que o cont€xto lhe proporciona.» @ntevista número 5, Anoto tr, 58-70). Por

último, o Coordenador do Ensino Profissional é pererrytorio nesta temática, ao afimrar

que <<Tenr de contemplar.» (Enteüsta nú,rnero 6, Anexo D\ p4íl-82). Verificou-se, pela

análise das Í€spostas dos intervenientes, que o Projecto Educativo de Escola contagia a

organização, ao deter um papel interventivo nos domínios - chave da instituição. Este

supofte que o mesmo fansmite aos actoÍ€s é consubstanciado na Categoria seguinte - O

Projecto Educativo e a Escola - e na subcategoria - Plano de desenvolümento -, ao

pÍ€scr-ever paÍa a instituição um motivo de certeza no presente e de esperança no fun[o.

Deoüo da subcategoria acima mencionada, surgem dois itens - Visão prospectiva e Visão

Proactiva -. Quanto à primeira, a Presidente do Conselho Pedagógico afirma que o

principal <<é ir ao encontso dos interesses dos alunos» (Entwista nri,rnero l, Ano<o tr, pp.

22-30). A Coordenadora dos Directores de Tumu afirma que <<vai haver woluçilo»

(Enhevista número 2, Anoro tr, 31-36). Na perspectiva da Vice - Presidente do Conselho

Executivo, «o Projecto Educativo pemrite que frçamos um plano para desenvolver

melhor a organização» (Enrevista número 3, Aner(o II, pp.3748). O Presidente do

Conselho da Comunidade Educativ4 referindo-se ao Projecto Educativo da Escola acha,

«...que está bern lançado, as bases, a fundação, todo o trabalho que se tem feito.»

(Entevista núm€,ro4, Anoro tr, pp.49-57) e acrescenta çe «o base para daqú a dez aaos

estí lançada Te,m de crescer.>> (Entrevisra número 5, Anexo tr, 58-70). Na mesma óptica"

o Coordenador do Ensino Profissional assegua que «... daqú a dez anos nós estaremos

ainda melhor.» (Entevista núsrero 6, Anoro II, 7l-82). No çe concerne à Visão

Prcactiva, csrtÍava-se, esse,ncialmente, na opinião dos entevistados, a respeito do

Prrojecto Educativo de Escola oomo um vedadeiro plano de desenvolvimento da

organização. Esta quesEo de cnrcial importáncia permitiu compreender, inferinilo as

Íespostas dos interve,nientes, que o Projecto Educativo continuará a §eÍ, na opinião tlos

actores, um documento conr uma impoÍÍincia erüEma dentro rto xadrez organizacional da
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escola poru€uesa. Neste cont€r(to, importa sublinhar o que os etrtrevistados Íesponderam

a este pÍoÉsito. A Presidente do Conselho Pedagógico afirma «Sem dúüda.» @ntrwisa
número l, Anoro tr, pp.22-30). A Coordenadora dos Directores de Tumm adianta que

<<aquele documento é um instumento de tabalho de organização e de desenvolvimento a

longo prazo.» @ntwista nrirrnero 2, Anexo tr, 3l-36). Na optica da Vice - presidente do

Conselho Executivo: <rTemos um verdadeiro plano de desenvolvimento, quando ele é

criado, diagnosticado, monitorizado e avaliado.» (Euteüsta nriunero 3, Anexo tr, p,p.37-

48) e salienta que <<só assim poderemos ter uÍD veÍdadeiro plano de desenvolvimento da

organizagão.» (Entrevista nri,mero 3, Anoro tr, pp37a8). O presidente do Conselho da

comunidade Educativa é bastante claÍo a este propósito, me,ncionando que «o pÍojecto

educativo é um verdadeiro plano de organização». @ntrevista número 4, Anexo tr, pp.

49-5'l). A Coordenadora dos Cunos de Educação e Fomração, a respeito deste assunto,

refere que «sim» @ntwista número 5, Anexo tr, pp.58-70). Na perspectiva do

coordenador do Ensino Profissional, <<acúa por constuir tudo o que está para além dele»

(Entevista número 6, @ntevista número 4, Anexo U, pp.7l-82). Esta última afirÍnaçáo

serye como síntese das entevistas que foram realizadas a pessouls com responsabilidades

dento do estabelecimento de ensino, Por um lado, o Projecto Educativo assume um papel

de constutor de identidades dentro da escola" ateno aos problemas e preocupado com a

sua solução, e, por outo, a sua ambição de mediador entne o estabelecimento de ensino e

o seu contexto, permite-lhe gerir as várias zonas de poder (escolhendo o que melhor se

adapa ao meio). Além destas duas valências, surge aquela que o consagra oomo um

verdadeiro plano de desenvolümento da escol4 ao realizar a ligação entre um presente

vivido e urn futuro a constnrir.
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3. Análise documental drs âctas

A observação rcalizada incide sobre dois momentos distintos do quotidiano escolar

do cento educativo, em estudo. O primeiro coincide com, os anos lectivos de 2001 a

2005 e o segundo de 2006 a 2008. Nestes anos lectivos em estudo, surgiram, no interior

da organização escolar, dois acontecimentos que irão marcaÍ a historia deste

estabelecimento de eÍlsino. O primeiro coincide com os anos de aplicação de dois

normativos distinúos que aprcvam o regime de autonomia, administração e gestão dos

estabelecimentos de educação e de ensino públicos da Região Autónoma da Madeira o

Decreto Legislativo 412000/M, de 3l de Janeiro e o Decreto Legislativo 2ll 20061 M, de

2l de Juúo. Ouho dos acontecimentos de destaque, na vida desta unidade escolar, é a

construção do seu primeiro Projecto Educativo em 2001, com a ügência de cinco anos,

surgindo em 2006 o seu sucessoÍ.

Neste âmbito, deseúou-se o estudo analítico de documentos oficiais não

publicados, nomeadamente as actas dos mais diversos órgãos. Incidindo a análise em dois

instantes distintos, o primeiro coincide com a fase de construção e o seguinte com a fase

de implementação do Projecto Educativo deste estabelecimento de ensino. Estendeu-se o

estudo a 2001 pelo facto de ser a primeira vez que esta unidade escolar iria üver a

constução do seu primogénito Projecto Educativo. A sua constução leva cerca de dois

anos lectivos, pois a organizaçilo une-se em tomo da edificação deste Projecto

pretendendo erguer um documento o mais abrangente e completo possível. A intengão é

que este diagnostique, o mais fielmente possível, as virtualidades e os constrangimentos

da oryadzacrãa. Procedzu-se, por isso, a inquéritos a toda a população escolar

(paiVencarregados de educação, pessoal docente e não docente e alunos), pÍocuraÍam-se,

ern anais e boletins municipais, as principais potencialidades e fragili<lades do meio

envolvente. Todos os actores tiveram uma participação activa na constução do seu

primeiro documento estratégico: ajudaram na definição de objecüvos, apontaram

estatégias e recomendaram metas a atingir. A ênfase da participação no despontar do

Projecto Educativo de Escola surge subliúad4 por Estêvão, na primeira parte da presente

tese, (Capítulo tr, p.59). O documento definitivo foi remetido ao Conselho da

Comunidade Educativq no final do segundo ano lwtivo -2002D0íJ3. A mzão apontada

pela eqüpa coordenadora foi a imensidão de dados a trataÍ, a configuração gráfica do

documento, que pretendiam que fosse o mais rico possível.
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O segundo Projecto Educativo iniciou a sua construção em 2006 e teÍminou-a nesse

mesmo ano lectivo. Neste, a escola paÍiu da análise dos resultados do anterior

procedendo à elaboração do documento seguinte. A base da edificação do documento,

datado de 2006, teve como fonte os inquéritos realizados por amostra e o sentir de alguns

dos informantes privilegiados. Estes apontanm aspectos que, segundo os mesmos, se

poderiam aperfeiçoar e, dessa forma, tomar a escola um serviço público de educação de

melhor qualidade. O aperfeiçoamento do Projecto Educativo de Escola. a partir da análise

da sua própria realidade, consubstancia-se na opinião de Rey e Santamaria, na primeira

parte do presente estudo, (capítulo IL p.62) no que se refere ao sentido operacional do

documento. Assim, ao observar o compoÍtament o da organização, nos dois momentos

distintos da construção do Projecto Educativo, poder-se-á inferir se a percepção dos

actores foi diferenciada; se a apreensão da importância do documento foi igual ou distinta,

ao longo dos dois períodos; se a escola, através dos seus diversos órgãos, tem a
capacidade de mobilizar os seus personagens na participação activa e proactiva do

documento, o qual defininí o plano estratégico de melhoria da organização a que

pertencem. Pretende-se, com este processo, verificar se os actoÍes sentem o projecto; se

identificam com ele; se o entendem como um instrumento que ajuda no tÍaçar do caminho

da melhoria e da eficácia da escola como serviço púbico de educação.

A fase de implementação do Projecto foi realizada, também, ern dois períodos

distintos que coincidem com o primeiro e segundo projecto Educativo. Assim, nos anos

lectivos de 2003 a 20o5 decorreu a implementação do primeiro projecto e em 2007 a do

seu sucessor. A observância destes anos que apresentám os dois documentos permite

verificar se a forma como os actores participam é diferente nos dois momentos; como a

organizaçío se comporta na implernentação dos dois Projectos; se há um amadurecimento

entre o período de vigência dos dois documentos, ou se pelo contrário, não se constata

qualquer alteração de melhoria nas suas atitudes e se não revela procedimentos que

reflictam postuÍas de desenvolvimento dos seus actos.

No sentido de operacionalizar os propósitos apontados anteriormente, criaram-se

instrumentos de anáüise eficazes e de aplicação sistemática. Assim, arquitectou-se um

ediÍicio categorial o mais adaptado ao contexto da escola em estudo. os quadros

apresentados foram desenhados para esta investigagão, para esta escola e para observar

estes dois Projectos Educativos. Neste sentido, foi criado um referencial que teve como

objectivo analisar, no sentido mais restrito, o Projecto Fiucativo, e, no seu latus sewus,

inferir acerca das políticas educativas aplicadas nesta unidade escolar.
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Os quadros categoriais foram consüúdos com a intenção de inventariar evidências

quantitativas para as difeÍentes dim€nsões da análise, sempÍ€ de acoÍdo com o

pÍ€ssuposto deste estudo - O Projecto Educativo de Escola -. Os instumentos foram

taçados fazendo corresponder as questões a observar com as fontes de recolha de dados.

Escolheram -se para a análise os documentos oficiais não publicados - Actas - dos órgãos

de administação e gestão escolaÍ e dos de estrutura de gestilo intermédia de cariz

pedagógico. Dos primeiros analisaram-se todas as actas produzidas pelo Conselho da

Comunidade Educativa e do Conselho Pedagógico, dos segundos a observância recaiu

nos quato departâmentos curriculares - DepaÍtamento Curricular das Línguas,

DepaÍtâmento Curricular das Ciências Humanas e Sociais, Departamento Curricular das

Ciências Exactas da Natureza e Tecnologias e Departamento das Expressões - e nos

gnrpos disciplinares que, no decorrer do tempo em estudo, mantiveÍam a figura do

Delegado. Assim, de acordo com o Regulamento Intemo desta unidade escolar, o grupo

disciplinar constitui-se com tnês ou mais elementos. Deste modo, foram sujeitos a

apreciação os grupos disciplinares de Português, Francês, Inglês, História, Ciências Físico

- Químicas, Ciências Naturais, Matemática, Educação Visual, Educação Visual e

Tecnológica e Educação Flsica. Todos estes grupos disciplinares se organizam de forma

sequencial, à excepção dos de Educagão Visual e Tecnológica e de Educação Visual, que

se consútuem de acordo com o ciclo de escolaridade a que peÍtencem, respectivamente 2o

e 3' Ciclo do Ensino Brísico. Foram analisadas oitocentas e tinta e oito actas referentes

aos vrírios órgãos, como se pode constatar pela tabela número 4l (Anexo Itr p.209).

Os insEumentos criados incidem a sua análise na dimensão, que se determinou

como organização escolar, na rirea da política educativa instituída neste estabelecimento

de ensino e nos parâmetos: '?aÍticipação dos actores", "Comunicação", Atribuição de

RecursoVFinanciamento", "Envolümento dos PaiVEncarregados de Educação" e

"Formação de Professores, Funcionários, Alunos e Pais/Encanegados de Educação", na

fase de constução, e no momeÍrto seguinte, apÍesentam-se como parâmetos

"Participação dos actores", "Comunicação" e "Rezultados". PÍetelrdeu-se criaÍ um

conjunto de insüumentos com o intuito de monitorizar quer a fase de construção, queÍ a

fase de implementação do Projecto Educativo deste estabelecimento de ensino, como

também de inferir as formas utilizadas pelos diferentes actores paÍa comutricarern as suas

decisões; darem a coúecer os objectivos, as estrategias, as prioridades e as metas

estabelecidas paÍa esta unidade escolar; Í€flectireÍn sobrÍe os resultados escolares e

possibilitâÍ o haçar de camiúos para melhorar os desernpeúos escolares.
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A escolha pela análise das actas dos diferentes órgãos prendeu-se com o facto destas

serern registos oficiais das percepções dos actores sobre a organização a que pertencem;

são um manifesto rico das opiniões e do pulsar dos intervenientes ern relação à política

educativa adoptada por esta organização; são indicadores do modo como a comunicação

flui no interior desta unidade escolar. Assim, a opçiío pela análise das actas teve como

intuito obter uma visão, a mais ampla possível, do processo de recolha de dados, através

da sua inventariação, de acordo com os parâmetros apresentados nos quadros categoriais.

Neste sentido, pretende-se criar um pÍocesso, o mais completo possível, de análise,

monitorização e avaliação do Projecto Educativo. Pretendeu-se criar um conjunto de

ferramentas de matriz flexivel, com o objectivo de possibilitar, a qualquer momento do

processo, a sua rectificação. Este quadro analítico, construído para analisar os

procedimentos de construção e implanentação do Projecto Educativo deste

estabelecimento de ensino, não teve apeníN como intuito aplicar a estes momentos da üda

desta instituição, mas apetecháJa de instrumentos que possibilit€m a sua aplicação

futur4 quer ao Projecto Educativo, quer na análise de outras dimensões da escola.

É de sublinhar que a aplicação dos quadros categoriais incidiu sobre todas as actas

produzidas pelos órgãos anteriormente mencionados, no intuito de sistematizar e analisar

a informação registada nesses documentos. A intenção é verificar a incidência dos

assuntos abordados; das decisões tomadas; dos canais de comunicação utilizados acerca

do Projecto Educativo, desta unidade escolar, sendo, também, propósito averiguar o nível

de concretização das decisões tomadas pelos diferentes órgãos. A opção pela análise deste

tipo de documentos, prende-se com o facto de se poder, através deles, aprofundar o

coúecimento sobre a percepção dos actores em relação ao Projecto Educativo. Ao

analisar tal documentagão, à luz da dimensáio evidenciada, das iíreas aplicadas e dos

parâmetros focados, todos os actoÍes se envolvem no processo, o que consubstancia e

legitima toda a informação daí subtraída. A criação de, quadros categoriais de análise

adequados a esta escola, a estes PÍojectos Educativos perrnite que o resultado final desta

análise seja a pdecção de dados susceptíveis de serern mobilizados pelos diferentes

órgãos, na melhoria" aprofundamento e desenvolvimento do Projecto Educativo, enquanto

elemento estratégico de implementação de boas pniticas educacionais. Neste sentido, o

Projecto Educativo será uma fonte impulsionadora para a melhori4 aprofundamento e

desenvolvimento do serviço público de educação, prestado por esta unidade escolar ao

contexto em que a mesma se insere.
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A consfução deste tipo de instumentos de análise categorial dota a escola de

ferramentas capazes de descobrir e de encontar respostas organizacionais que fomentern

a união ente órgãos, em torno de um objecto comum: a constÍuçâo e implernentação de

um Projecto Educativo enquânto elemento delineador de políticas educativas. Estas

possibilitam a melhori4 a efrcárcia e o desenvolvimento dessa oÍganização, no seio da

qual nasceu. O modelo de análise idealizado permite produzir mudanças ao nível do

comportamento, das atitudes e das posturas que a organização tem face à mudanga e às

melhorias das suas pníticas, permitindo o quebrar de rotinas e recriar o quotidiano das

organizações.

A anrí'lise de todos os procedimentos, institrÍdos por esta organizaçÍlo em redor do

Projecto Educativo, possibilitou verificar comportamentos; testaÍ atitudes; compreender

posições que ajudaram estes actor€s a implementar processos de melhoria, criar planos

estratégicos de desenvolvimento, com o intuito de aperfeiçoarem a organização de que

são paÍte integrante. Esta análise das actas permite verificaÍ que nenhum actor ficou

indiferente ao Projecto Educativo; todos participaram quer na sua fase de constução, quer

na sua fase de implementação, pois todos têm uma opinião sobre o documento,

encontando diferentes momentos para o discutir, para o Íenovar, para o recriar. Os

actores vêem no Projecto Educativo um taçado que todos devem seguir para úo perder

de vista os propósitos da organização a que pert€ncem. Esta üsão conjunta dos actores no

P§ecto Educativo é corroborada por Nunes, na primeira paÍte destâ investigação

(Capítulo. II, p.6l).
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3.1. Conselho da Comunidade Educativa

O Conselho da Comunidade Educativa rege-se por dois normativos, consoante nos

Íeportemos aos anos de 2001 a 2005 ou de 2006 a 2008, respectivamente, o Decreto

Legislativo Regional n." 4 120001 M, de 3l de Janeiro ou o Decreto Legislativo Regional

n" 21 12006 / M, de 2l de Jmho. Assim, verifica-se nos dois decretos legislativos

similaridade no que se refere à competência conespondante ao Projecto Educativo de

Escola. Como se pode constataÍ, o artigo 8o de ambos os nomrativos na sua alínea b), tem

a mesma Íedacção: «apÍovar o pÍojecto educativo de escola, acompaúar e avaliar a sua

execução».

O Conselho da Comunidade Educativa, como órgão decisional, na denominada fase

de constução, nos anos lectivos 2001/2002,200212003 (primeiro Projecto Educativo de

Escola) e 2006/2007 (segundo Projecto Educativo de Escola) dos referidos projectos, teve

um papel que convém explicitar, atavés de uma análise atenta e cuidada das actas deste

órgão. No total dos três anos lectivos, foram analisadas a globalidade das actâs existentes

sobre o referido órgão, totalizando catorze reuniões.

No ano lectivo 2001/2002, foram objecto de tratamento três actas. No que conceme

ao item - Participação dos actores - o mencionado órgão em nenhuma reunião "solicita a

apÍesentação de propostas aos seus membros"; " Discute as pÍopostas apresentadas"; "
Reflecte sobre as decisões apresentadas "; " Os membros do Conselho participam nas

equipas de tabalho "; "Acompanha as fases de construção do Projecto "; " Participa na

def,rnição da missão do estabelecimento de ensino ". Mais se acresce que, de acordo com

a tabela número I (Anexo trI, pp. 89-91), em neúuma actq há Íegisto dos itens: "
Participa na definiç?io de prioridades "; " '?articipa na fixagão de objectivos"; Participa

no estabelecer de estatégias " e " Participa na definição de metas".

Depreende-se, perante o exposto, uma atitude bastante redutora, praticamente nula,

do Conselho da Comunidade Educativa face à construção do Projecto Educativo de

Escola. A importância da participação dos actores na edificação de um documento que,

pelas suas caracteristicas, transpoÍa consegue uma mais valia para o estabelecimento de

ensino, aparece destacada por Costa, na primeira parte da presente investigação,

(Capítulo. II, p.63).

No itern - Comunicação - no ano lectivo 2001 12002, o órgão referenciado, em

nenhuma reunião, mencionou os seguintes vectoÍes: " Define canais de comunicação para

dar a coúecer as decisões tomadas '' Apresenta suportes de diwlgagão a serem
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utilizâdos "; "canais utilizados para dar a coúeceÍ a todos os seus elementos sobÍe a

missão da escola "; " Qsnais utilizados para daÍ a coúecer a todos os seus elementos

sobre os objectivos da escola "; 'Canais utilizados para daÍ a coúecer a todos os

elementos sobre as metas da escola "; "Oportunidades encontadas para a discussão ente

os seus elementos sobre a importância do Projecto educativo *.

Perante o descrito, verificável na tabela númeÍo I (Anexo Itr, pp. 89-91), infere-se

um total desinteresse do conselho da comunidade Educativa em relação ao itern acima

mencionado, visto em nenhuma acta ser referenciado qualquer parâmetÍo identificado

com o acima exposto.

Quanto a outo item - Atribuição de Recuno#Financiamento - em qualquer das

reuniões realizadas " Solicita a lista de necessidades de acordo com o processo de

fmanciamento apresentado ern Conselho Pedagógico ,.. A mesma situação surge no item -
Envolvimento dos PaiVEncarregados de Educação -, já que, em neúuma acta:

"Apresenta estatégias para o envolvimento dos Pais/Encanegados de Educagão na üda
da escola " e, por consequência, no PÍojecto Educativo da mesma. O mesmo ceniírio

Íepete-se no item - Formação de Professores, Funcionários, Alunos e paiVEncarregados

de Educação -. Neste, não existe em neúuma reunião, do Conselho da Comunidade

Educativa, refer&rcia, a parâmefios como: " Solicita aos mernbros a inventariação junto

dos seus pares das necessidades de formagão .,; ,,Analisa as propostas

apresentadas";'Elabora a proposta a apresentar ao Conselho pedagógico ..; ,. Analisa o

índice de adesão as propostas apresentadas " e " Analisa e reflecte sobre a utilidade da

formação apresentada ".

De acordo com o apresentado, verifica-se com o confiibuto da tabela número I

(Anexo Itr, pp. 89-91), um comportando inoperante em relação, aos vectores

mencionados. Esta situação ftaduz uma perda significativa, do projecto Educativo de

Escola, perante, o Conselho da Comunidade Educativa, no ano lectivo 200112002. Em

tês reuniões não existe uma única referência ao documento, o que não abona a favor do

órgão supramencionado.

No que conceme ao ano lectivo 200A2003, último ano da fase de consüução do

primeiro Projecto Educativo da Escola em análise, no item - participação dos actores -
verifica-se, que em nenhuma das quatro reuniões ocorridas nesse ano lectivo, o Conselho

da Comunidade Educativa, abordou itens tais como: "solicita a apresentação de propostâs

aos seus mernbros": " Discute as pÍopostas apresentadas,'; .. Reflecte sobre as decisões

apresentadas "; " Os membros do Conselho participam nas equipas de tabalho .,;
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'Acompanha as fases de constÍução do Projecto ". Acrescenta-se que também em

nenhuma acta, surgem mencionados os seguintes paÍâmetos: " Participa na definição de

prioridades "f'Participa na fixação de objectivos"; PaÍicipa no estabelecer de estratégias"

e " Participa na definição de metas ". Como se depreende pela análise da tabela númerol

(Anexo III, pp.89 -91). De acordo com o referenciado, a atitude e o comportamento deste

órgão, no ano lectivo 2002/2003, comparativamente ao ano anterior, é em tudo

semelhante. Continua a manifestar apatia e ineficácia em relação à participação dos

actoÍes, na importantíssima fase de construção do Projecto Educativo de Escola.

Quanto ao item - Comunicaçíio -, o órgão em análise em qualquer das actas não faz

menção aos seguintes vectores: "Define canais de comunicação para dar a coúecer as

decisões tomadas "; "Apresenta suportes de divulgação a serern utilizados "; "Canais

utilizados para dar a conhecer a todos os seus elementos sobre a missão da escola ";

"Canais utilizados para dar a coúecer a todos os seus elementos sobre os objectivos da

escola " ; "Canais utilizados para dar a coúecer a todos os elementos sobre as metas da

escola "; 'Oportunidades encontradas para a discussão entre os seus elementos sobre a

importância do Projecto educativo ". Infere-se uma total ausência, parecida com a do ano

lectivo 2001/2002, do Conselho da Comunidade Educativa a propósito do item referido.

No que conceme ao item - Atribuição de RecursoVFinanciamento -, surge numa

acta referência ao vector: " Solicita a lista das necessidades de acordo com o processo de

financiamento apresentado em Conselho Pe«lagógico. No item -Envolvimento dos

Pais/Encarregados de Educação, não surge, em neúuma reunião, uma única estratégia

para envolver esses elementos na vida da escola. Em relagão ao item - Formagão de

Professores, Funcioniários, Alunos e Pais/Encarregados de Educação -, não existe em

nenhuma das reuniões rcalizaÃas alusão aos seguintes par.âmetros: "Solicita aos membros

a inventariação junto dos ssus pares das necessidades de formação "; " Analisa as

pÍopostas apresentadas "; Elabora a pÍoposta a apresentaÍ ao Conselho Pedagógico " ;

"Analisa o índice de adesão às propostas apresentadas " e " Analisa e reflecte sobre a

utilidade da formação apresentada ".

Depreende-se uma situagão semelhante ao ano lectivo anterior, com a excepção de

uma única referência respeitante à atribuição de recursos/financiamento, o que é,

manifestamente, insuficiente, tendo em conta os amplos poderes que este órgão detán, a

respeito, do Projecto Educativo de Escola.

Saliente-se que, entetanto, no ano de 2006, houve eleições, na Região Autónoma da

Madeira, para o Conselho da Comunidade Educativa e Conselho Executivo. A
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consequêÍlcia que impoÍta ÍetEÍ é a mudanga de todos os elementos que faziam paÍte do

anterior Conselho da Comunidade Educativa. Surgem novos actoÍes, outras

rÊsponsabilidades. Há um aumento significativo do número de reuniões deste órgão, pois

num só ano, foram realizadas sete reuniões, tantas quantas as realizadas em dois anos

lectivos pelos elementos que compunham o órgão anterior.

O ano lectivo de 200612007 Íepresenta, a fase de consfução do segundo Projecto

Educativo da Escola ern investigação. No item - Participação dos actores - em tês actas,

suÍge o vector: " Solicita a apresentação de propostas aos seus membros "; em duas

reuniões é referenciado o parâmeto: " Discute as propostas apÍesentadas"; em fiês

aparece mencionado que o Conselho da Comunidade Educativa: " Reflecte sobre as

decisões apresentadas "em igual número há registo de ser solicitado que: "Os mernbros do

Conselho, participam nas equipas de tabalho " do Projecto Educativo de Escola.

Verificando a tabela número 1 (Anexo ltr, pp. 89-91), poder-se -á referir que, em quaho

reuniões, o referido órgão "Acompanha as fases de construção do Projecto "em tês

"Participa na definição de prioridades ", numa rzunião " Participa na fixação de

objectivos. " Constata-se uma manifesta diferença para melhor, deste novo Conselho da

Comunidade Educativa em relação à paúicipagão dos actores no Projecto Educativo de

Escola. Os parâmefios referenciados corroboram a afirmagão acima descrita.

No item - Comunicação - suÍge numa reunião, o vectoÍ: " Define canais de

comunicação para dar a coúecer as decisões tomadaq." Os outros parâmetÍos tais como:

"Apresenta supoÍes de divúgação a serem utilizados "; "Canais utilizados para dar a

coúecer a todos os seus elementos sobre a missão da escola "; " Canais utilizados para

dar a coúecer a todos os seus elernentos sobre os objectivos da escola "; "Canais

utilizados para dar a coúeceÍ a todos os elementos sobre as metâs da escola";

"Oportunidades encontadas para a discussão ente os seus elementos sobre a impoÍiincia

do Projecto educativo "não aparecerem referenciados ern neúuma dâs sete acta§

analisadas.

No item -Atibuição de ResuÍsoVFinanciamento - não há testemuúo de ter sido

focalizado o paÍâmetro: "Solicita a lista de necessidades de acordo com o processo de

Íinanciamento apresentado ern Conselho Pedagógico."

No parâmeto -Envolvimento dos Pais / Encarregados de Educação, não surge ern

nenhuma acta, o Íegisto ao vector: " Apresenta estatégias para o envolvimeoto dos

Pais/Encarregados de Educagão ".
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No que conceme ao item - Formação de hofessores, Funcionários, Alunos e

Pais/Encarregados de Educação -não existe neúuma alusão aos seguintes parâmetos:

"Solicita aos membros a inventariação junto dos seus paÍes ,lrs necessidades de

formação"; " Analisa as propostas apresentadas "; Elabora a pÍoposta a apÍesentar ao

Conselho Pedagógico "; " Analisa o índice de adesão as pÍopostas apresentadas'. e ,.

Anaüsa e reflecte sobre a utilidade da fonnação apÍesentada ". Os tês últimos itens são

seÍnelhantes aos anos lectivos 2001 12002 e 20[.2 12003.

No cômputo geral, é conveniente retirar algumas ilações que parecem pertinentes.

Assirn, na fase de constução do Primeiro Projecto Educativo, o Conselho da Comunidade

Educativa pautou a sua acção por:

. manifestodesinteresse;

. apatia acentuada;

. ausência de espírito crítico;

. não cumprimento dos poderes que lhe são adstritos pela legislação em vigor .

Na fase de construção do Segundo Projecto Educativo, o Conselho da Comunidade

Educativa, pautou a sua acção por:

. responsabilização pelos seus poderes;

. nova atitude ( ernpenhamento na participação dos actores);

. novo espírito ( solicita, discute , reflecte, paúicipa, acompânha, define ).

. capacidade de aproveitamento das reuniões;

. interesse pela terniítica do Projecto Educativo de Escola e consequente

participagão na fase de consfiução do mesmo.

O Projecto Educativo de Escola, na fase de constução, ern relação ao Conselho da

Comunidade Educativq consubstanciou um caminho evolutivo em que emerge a ideia da

necessidade de captar to.lâs as sinergias existentes, para que possa, na fase de

implementação, ter um suporte significativo, o qual lhe possibilite cumprir a missão que

lhe está adstita - contribuir para a melhoria da escola e do serviço público de educaçâio.

Na fase de implementação foram analisadas seis actas: uma, no ano lectivo de

200312004, e cina,o ent 200712008. Nos anos lectivos 2004I2OOS e 2005/2006, o Conselho

da Comunidade Educativa não reuniu rrma única vsz.

No item - Participagão dos actores -, no ano lectivo 2003/2004, o Conselho da

Comunidade Educativa não referiu nenhum dos parâmetros constantes do quadro,

nomeadamente: " Acompanha a imple,lnentação do Projecto "; Confere o cumprimento

dos objectivos "; "Segue a orecução das estratégias "; " Verifica o cumprimento das
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metas " ; ' Reflect€ sobÍe as decisõ€s apÍesentadas "; Constata da importância do P.E.E.

nos diveÍsos documentos na escola "; "Infere da percepção dos diversos actores sobrc o

impacto do P.E.E. na escola " e " Sente que a escola acredita no P.E,E.". Constata-se, pela

leitura tla tabela número 17 (Ano<o m, pp., 137-139), que o Conselho da Comunidade

Educativa não exerceu nenhum dos poderes que estão plasmados na legislação. Não

confere, não segue, niÍo verific4 não reflecte sobre a ternática inerente à implementação

do Projecto Educativo de Escola. Neste ano lectivo 2003/2004 o referido órgilo não

contibúu para que o Projecto Educativo de Escol4 tivesse uma monitorização adequatla.

No itern - Comunicação - no ano lectivo 2OOllzO0/. - o Conselho da Comunidade

Educativa, niío mencionou ern nenhuma das reuniões realizadas qualquer dos parâmetros

constantes da grelha: " Define canais de comunicação para dar a coúecer as decisões

tomadas "; " Aprcsenta supoÍtes de divulgação a serem utilizados"f?reocupa-se em dar a

conhecer o P.E.E. aos seus elementos "; " Os seus elernentos coúecem a missão da

escola "; " Os seus elernentos coúecem os objectivos da escola '; " Os seus elementos

conhecem as metâs da escola "; '1)portunidades encontradas para a discussão entre os

actores sobre o impacto do Projecto Educativo na escola " e " Produz uma articulação

entre os diferentes órgãos ".

Depreende-se pela leitura da tabela nrfunero l7 (Anexo Itr, pp. 137-139), que o

referido órgão não deu a conhecer o Projecto Educativo de Escola, não só aos seus

membros, como também à restante comunidade escolar. Assim, a atitude do Conselho da

Comunidade Educativa, neste ano lectivo em apreço, não constituiu uma mais - valia para

o documento em estudo, pelo contriírio serviu de barreira à comunicação de um dos mais

ernblemáticos documentos existentes na organização escolar portuguesa-

Quanto ao itern - Resultados -, no atro lectivo 2003D00/., o Conselho da

Comunidade Educativa em dez parâmetros não mencionou nenhum, na única reunião

realizada nesse ano lectivo: " Apresentam pníticas de aferição dos resultados do P.E.E.";

"Analisam os resultados do P.E.E. atraves de relaórios e de outros instumentos";

"Comparam os resultados anteriores com os alcançados pelo P.E.E "; "ReflecteÍn sobÍe os

resultados alcançados pelo P.E.E. e os inicialmente propostos no P.E.E."; 'âpÍesentam

estratégias a partir dos resultados obtidos pelo P.E.E. para atingirem os resultados

pÍopostos no P.E.E."; "Atribuerr enfoque de análise aos resultados escolares

(classificaçôes int€rnas) "; "Atibuern enfoque de análi5s aos resultados escolares

(classificações externas) "; " Apresentam uma oferta educativa de acordo com os

resultados "; " Apresentam uma oferta educativa de acordo com o contexto "; '?reocupa-
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se em verificar se os Íesultados do P.E.E. produzem, no seu global uma melhoria eÍicaz

da escola "

Infere-se pela leitura da tabela número 17 (Anexo m, pp. 137-139), que o Conselho

da comunidade Educativa no ano lectivo 200312004, não analisou nenhum dos vectores

descritos, o que significa que ficaÍam por resolver aspectos cruciais na moldura

arquitectónica do Projecto Educativo de Escola: aferição; resultados; comparagões;

estratégias; reflexões, uma panóplia de vectores que condicionaram o documento em

apreço.

No ano lectivo de 2007 /2008, no item. - Participação dos actores -, o Conselho da

Comunidade Educativa menciona oito em dez parâmetros, a saber: em três actas

'Acompalha a implementação do Projecto "; numa acta aparece focalizado o itern:

"Confere o cumprimento dos objectivos "; noutra surge analisado o vector: ,.Segue a

execução das estatégias "; noutra aparece identificado o parâmetro: ,, Verifica o
cumprimento das metas " ; e tambérn numa reunião surge discutido o assunto: "Reflecte

sobre as decisões apresentadas "; e ainda noutra reunião do órgão mencionado surge

aludida a questito: "constata da importância do P.E.E. nos diversos documentos na escola

'Não foram objecúo de análise as seguintes questões: " lnfere da percepção dos diversos

actores sobre o impacto do P.E.E. na escola ,,e ,, Sente que a escola acredita no p.E.E. .,

Pela leitura da tabela número 17 (Anexo III, pp. 137-139), verifica-se uma evolução

noüível em relação ao ano lectivo 200312004. Neste momento, o Conselho da

Comunidade Educativa exerce realmente os poderes que lhe estão adstitos:

acompanhando; conferindo; seguindo; verificando; reflectindo e constatando. Este novo

cenrírio significq para o Projecto Educativo de Escola, um balão de oxigénio que lhe vai

permitir voltar à escola, ser monitorizado e acreditar que o órgão aproveita as suas

sinergias.

No item - Comunicação, - no ano lectivo de 2OO7 /2OOB, o Conselho da

Comunidade Educativa, em oito parâmetros, mencionou um: em duas reuniões foi
analisado o vectoÍ: " Produz uma articulagão ente os diferentes órgãos .,. euanto aos

vectores: Define canais de comunicação para dar a coúecer as decisões tomadas,,;

"Apresenta suportes de diwlgação a sere, utilizados ,.f, preocupa-se ern dar a coúecer
o P.E.E. aos seus elementos "; " Os seus elernentos coúecem a missão da escola ,.; .. Os

seus elementos coúecem os objectivos da escola "; " os seus eleÍnentos conhecern as

metas da escola "; "oportunidades encontadas para a discussão ente os actoÍes sobÍe o
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impacto do Projecto Educativo na escola" não foram objecto de análise em neohuma

reunião.

Depreende-se, pela leitura tla tabela número 17 (Anexo Itr, pp. 137-139), que o

Conselho da Comunidade Educativa, neste iteÍn da Cornunicação, teve uÍn desemperúo

pouco satisfatório, rc cenmr a sua discussão apenas na articulação entre os diversos

órgãos. Nâo existiu um prccesso de divulgação junto dos seus merrbros e da restante

comunidade, o que coarctoq em ceÍta medid4 a mensagem do projecto Educativo de

Escola.

No itenr - Resultados -, no âno l@tivo 2007DO08, o Conselho da Comunidade

Fiucativ4 em dez parâmehos, referencia sete, a saber: em t€s actas os membros do

órgão: "Apresentam pníticas de aferição dos resultados do p.E.E. ..; em igual número

"Analisam os resultados do P.E.E, atavés de relatórios e outros instnrmentos" eÍn tês
reuniões " Apresentam uma oferta educativa de acordo com os resultados ..; em igual

número 'âpresentam uma oferta educativa de acordo com o contexto ..; em úês reuniões

"Atibuem enfoque de análise aos resultados escolares (classificações intemas); em igual

nrimero "atibuern enfoque de anáüse aos resultados escolares (classificações orternas) " e

em tês actas o Conselho da Comunidade Educativa .?reocupa-se em veriÍicar se os

resultados do P.E.E. produzern no seu global uma melhoria eficaz da escola',. Não foram

objecto de tratamento, nas reuniões deste Conselho, os seguintes vectores: ..Comparam os

resultados anteriores com os alcançados pelo P.E.E. ..; ..Reflectem sobÍe os resultados

alcançados pelo P.E.E. e os iniciaknente propostos, pelo P.E.E,'; .âpresentam 
estratégias

a partir dos resultados obtidos pelo P.E.E para atiagirern os resultados propostos no

P.E.E,'

Constatâ-se, pela leitura da tabela número 17 (Anorc Itr, pp. 137-139), uma grande

wolução compaÍativamente aos anos lectivos anteriores. O Conselho da Comuidade

Educativa atribui importância aos resultados académicos: anatisa púticas de aferiÉo e

preocupa-se em verificar se os resultados do Projecto Educativo de Escola produzerq no

glotral, "ma melhoÍia efrcaz da escola. Neste elrquadrarnento, surge urna capacidade de

discussão no órgão, que ú contibui para o dealbar do Projecto Educativo de Escola

No cômputo geral, é conveniente retirar algumas ilações que paÍecem pertinentes.

Assim, na frse de irylernentação do Primeiro Projecto Educativo, o Conselho da

Comunidade Educativa, pautou a suâ acçâo por:

. incapacidade de acompaúar a implernentaçito do Projecto Educativo de Escola;

. incapacidade de monitorização do pÍocesso ;
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. incapacidade de apreciar relatórios ;

. incapacidade de divulgar junto dos seus membros e da restante comunidade

educativa o Projecto Educativo de Escola;

. incapacidade de analisar os resultados do Projecto Educativo de Escola;

. incapacidade de analisar os resultados académicos.

Na fase de consfução do Segundo Projecto Educativo, o Conselho da Comunidade

Educativa pautou a sua acgão por:

. interesse na fase de implementação do Projecto Educativo de Escola;

. acompanhamento da implementaçilo do processo;

. capacidade de monitorização do processo (confere, segue , verifica , constata e

reflecte) ;

. análise dos resultados do Projecto Educativo de Escola;

. análise dos Resultados Escolares;

. alguma incapacidade de divulgação junto da comunidade educativa do processo

(dos oito parâmetros só menciona um).

O Projecto Educativo de Escola, na fase de implementação consolidou um percurso

completamente oposto em todas as suas valências. O ano lectivo 200312004 representou

um nuÍco completamente, insatisfatório, visto o órgão supracitado não ter referenciado

nenhum dos vinte e seis parâmetros constantes da grelha. É de relembrar que este órgão

tem a competência de acompanhar a execugão do Projecto Educativo de Escola e o

comportamento analisado não foi abonatório paÍa este Conselho. Em 200712008, a

situação alterou-se, o novo Conselho da Comunidade Educativa cumpriu na plenitude os

poderes que plasmados na legislação em vigor. Contibuiu para uma necessária

monitorizagão do processo e responsabilizou-se pelas suas funções. Neste ceniirio, o

Projecto Educativo de Escola, tentou contribuir paÍa uma melhoria efrcaz da escola e,

consequentemente, para o serviço público de educagão.
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3.1.1 - Anállse global do Conselho da Comunldade Educativa

Da observância dos dados plasmados na tabela número 33 (Anexo Itr, pp. 185-187),

coÍÍespondente à antí'lise de todas as actas do Conselho da Comunidade Educativa, na fase

de constnrção do Projecto Educativo de Escola, constata-se uma inércia, nos dois

primeiros anos lectivos. Verifica-se alguma melhoria no desempeúo deste órgão, no ano

lectivo correspondente à fase de construção do segundo Projecto Educativo. Assim, no

primeiro Projecto, nenhum, dos parâmetros foi sinalizado, ao invés do segundo, em que

alguns destes foram assinalados de forma sistemática como se pode verificar pela análise

des actas.

Da análise da tabela número 34 (Anexo trI, pp. I 8 8- I 90), o desempenho deste órgão

foi incipiente, não se tendo verificado qualquer menção aos parâmetos em apreço. É

salientar que, em alguns anos, o Conselho da Comunidade Educativa não reuniu os seus

pares e, por consequência, alheou-se do quotidiano da escola. Sendo um órgão que tem

como missão aprovaÍ, enfe outos documentos, o Projecto Educativo de Escola, o seu

comportamento prejudicou o regular funcionamento da instituição.

No ano lectivo 200712008, o qual coincide com a segrmda fase de implementação

do Projecto Fducativo de Escola, denota-se uma evoluçâio na postura deste órgão. Ora,

quer pelo aferido nas actas, quer pelo assinalado na tabela número 34 (Anexo Itr, pp. 188-

190), a maioria dos vectores foram sinalizados, constatando-se uma preocupação por

parte deste órgão no acompaúamento da execução do Projecto, quer conferindo

objectivos e metas, queÍ seguindo a execução das estratégias. Encontaram-se momentos

de reflexão sobre as decisões tomadas, averiguou-se a coesão da importância Projecto

Educativo nos mais diversos documentos da escola.

Denota-se, a paÍir de 200712008, uma preocupação com os resultados do

desernperúo escolar, com as classificações quer intemas, quer extemas, obtidas pela

escola. O Conselho da Comunidade Educativa apreseNrta, para o efeito, práticas de

aferigão dos resultados, analisa e reflecte sobre os resultados, atavés de relatórios que

solicita, aos mais diversos órgãos da escola. Estê contexto de aproximação ente o

projecto educativo de escola e o beneffcio dos alunos, plasmado nos seus

resultadoVclassificações, é defendido por Silva, na primeira paÍte do pÍ€sente estudo

(Capítulo ll/,p. 142). No reflectido nas actas constata-se uma preocupação, poÍ parte do

Conselho da Comunidade Educaüva, ern aferir se os resultâdos alcançados pelo Projecto

Educativo de Escola, produzern ou não uma melhoria do desempenho da escola.
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Em suma, o Conselho da Comunidade Educativ4 ao longo do seu trajecto histórico,

configura duâs etapas distintas, a primeira coincide com os anos escolares de 2001 a 2006

e a segunda de 2006 a 2008. A inicial poder-se-á adjectivar de inerte, de ausente da vida

escolar tal como manifestou pouca capacidade de mobilizar os seus actores em tomo de

um objecto comum, o Projecto Educativo. De 2006 a 2008, veriÍica-se uma mudança

substancial na atitude deste órgão, constatando-se um esforgo no sentido de acompanhar

as dinâmicas produzidas pela construção e implementação do segundo projecto. Revela

uma capacidade de monitorizar a informação solicitada a outros órgãos e revertê-la em

períodos de reflexão sobre a melhoria do desempenho da escola produzida pelo Projecto

Educativo-
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3.2. Conselho Pedagógico

O Conselho Pedagógico reg§-se por dois noÍmativos, consoante, nos rcpoÍtemos aos

anos de 2001 a 2005 ou de 2006 a 2008, reqpectivamente o Decreto Legislativo Regional

r." 4 l2OCÚl M, de 31 de Janeiro ou o Decreto trgislativo Regional n" 2IDOO6 I M, de 2l

de Juúo. Assim, verifica-se, nos dois decretos legislativos, similaridade no que se refere

à competârcia, correspondente ao Projecto Educativo de Escola, respectivamente, artigo

33', alínea b) e artigo 23o, alínea b): <<Dar parecer sobre o projecto educativo».

O Conselho Pedagógico, como órgão de coordenação e oÍientação educativa da

escol4 revela um papel importante. Esta valorização do referido Conselho Pedagógico é

aludida por Castro, na primeira parte do presente estudo (Capihrlo m, p.101.) Nos anos

lectivos 2001/2002, 200212003 (primeiro Projecto Educativo de Escola) e 2O0612007

(segundo Projecto Educativo de Escola), na denominada fase de consfiução dos referidos

projectos, o Conselho Pedagógico teve uma função que convém analisar, através de uma

análise atenta e cuidada das actas, do referido órgão.

Foram analisadas no total, tinta e duas actas, equivalentes as reuniões realizadas.

Nove das quais, no ano lectivo 2001/2002, o mesmo número, no ano lecnvo 200212003, e

catorze, no ano lectivo 2006120o7 . Saliente-se que as mesmas se referern ao processo de

constução dos dois Projectos Educativos. No ano lectivo 2O01D002, no que conceme ao

item - Participação dos actoÍes -, é mencionado em tÍês âctas, que o Conselho

Pedagógico: " Solicita a ap,resentaçito de propostas aos seus membros "; em duas reuniões

é referido que: " Os mernbros do Conselho participam nas equipas de tabalho "; em

mesmo número surge o referenciado que o órgão: " Acompanha as fases de constução do

Projecto. Nos parâmetros: "Participa na definição da missão do estabelecimento de ensino

"; "Participa na definição das prioridades "; "Participa na fixação de objectivos ";

'?articipa no estabelecimento de estratégias " e " Participa na definição de metrs", não

surge nemhuma alusão em çalquer Íeunião Íealizadq pelo referido órgão de orientação

educativ4 como se pode constatar pela tabela número 2. (Anexo trI, pp. 92-%). PeÍante o

orposto, infere-se que o Conselho Pedagógico ainda não intervém em muitos vectores que

fazem parte integrante do esqueleto do Projecto Educativo de Escola.

t tuma reunia, no ite,m - Comunicação -, eaÍege o seguinte item: " Define canais

de comunicação para dar a coúecer as decisões tomadas. " No que conceÍne aos

parâmetros: "Apres€nta suportes de divúgação a serem utilizados "; 'Canais utilizados

para dsr a coúecer a todos os seus elernentos sobre a missão da escola "; " Canais
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utilizados para dar a coúecer a todos os seus elementos sobre os objectivos da escola ";
"Canais utilizados para dar a coúecer a todos os elementos sobre as metas da escola ,,;

"oportmidades encontadas para a discussão ente os seus elementos sobre a importância

do Projecto educativo ", não apareceram referenciados em nenhuma das nove actas

analisadas. Depreende-se uma Ílctuação bastante ténue do referido órgão, num vector quê

é fundamental para o coúecimento, poÍ parte dos actores, das questões proeminentes do

foro escolar, como se pode verificar pela leitura da tabela número 2. (Anexo Itr, pp. 92-

94).

Na Atribuição de Recursos/Financiamento não é aludido o item: .. Solicita a lista de

necessidades, de acordo com o processo de furanciamento apresentado em C. p. ,,.

No item - Envolvimento dos Pais/Encarregados de Educação -, não surge em

neúuma reunião, o parâmetro: " ApÍesenta estratégias para o envolvimento dos pais/Enc.

de Educação na vida da escola "
No que conceme ao item - Formação de Professores, Funcionrários, Alunos e

Pais/Encarregados de Educagão - não existe neúuma referência a parâmetros como:

"solicita aos membros a inventariação junto de seus pares das necessidades de formação";

"Analisa as propostâs apresentadas "; "Analisa o índice de adesão as propostas de

Formação apresentadas" e "Analisa e reflecte sobre a utilidade da formação apresentada.".

Somente em duas actas aparece mencionado que o Conselho: ,,Elabora a proposta

apresentaÍ ao C. P. ".

Infere-se, nestes tês últimos itens, um procedimento bastante incompleto, tendo ern

conta que se trata de um órgão de incentivo à dinamização da úda da escola. o conselho

Pedagógico, como órgão de orientaçiio e estimulação da vida da escola, gerador de

experiências e por consequência dinâmico, é defendido por Valente (Capítulo. m, p.105),

na primeira parte da presente investigação.

Dos vários itens analis4d6s, no ano lectivo 2001/2002, sobressaiu, em relaç?Ío aos

restantes, a Participação dos actores, todavia foi insuficiurte, tendo em conta que esse

contibuto foi incompleto, pois existem outras valências que foram descuradas, tais como:

o envolvimento dos pais, a formagão dos viírios actores e a participação em pontos-chave

para a construção do PÍojecto Educativo de Escola, (missão; objectivos; metas; estatégias

e prioridades, teÍmos que surgem associados à fase da constução do projecto Educativo

de Escola)' os diversos constituintes do documento são defendidos por Barroso na parte

teórica do presente trabalho (Capítulo. tr, p.62).
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No ano lectivo 200212003, através da análise de nove actas, constatou-se que em

Íelação ao item, - Participação dos actores -, em tês reuniões, o Conselho Pedagógico:

"Solicita a apÍesentagão de propostas aos seus membros "; numa reunião: "Discute as

propostas apresentadas "; noutra: " Reflecte sobre as decisões apÍesentâdas "; em duas:

"Os membros do Conselho participam nas equipas de trabalho "; e em tês: 'Acompaúa

as fases de constução do Projecto. Verificando a tabela número 2 (Anexo Itr, pp.92-94),

infere-se que ern nenhuma acta surge referenciado o itern: " Participa na definição da

missão do estabelecimento de ensino. Na mesma tabela observa-se que o Conselho

Pedagógico em duas actas: "Participa na definição das prioridades "; em igual número:

'?articipa na fixação de objectivos; ", numa acta " Participa no estabelecimento de

estatégias " e de igual modo " Participa na definição de metas. "

Constata-se, comparativamente ao ano lectivo, anterior uma ac€ntuada evolução.

Neste Conselho Petlagógico já se discute as propostas apresentadas, reflecte-se sobre as

decisões tomadas e participa-se na definição das prioridades, metas, objectivos e

estÍatégias. Assinl o Projecto Educativo, na sua fase de constuçilo, sai enriquecido, já

que este órgão cumpre a missão que lhe está adstita.

No item - Comunicaçi[o - O Conselho Pedagógico, no ano lectivo 200212003, en

três reuniões "Define canais de comunicação para dar a coúecer as decisões tomadas";

numa " Apresenta supoÍes de divulgação a serern utilizados "; em duas surgem os

"Canais utilizados para dar a coúecer a todos os seus mernbros os objectivos da escola ";

numa apaÍeceÍam referenciados os " Canais utilizados para dar a coúecer as metas da

escola " e ern tês reuniões o órgão debateu as " Oportunidades encontadas para a

discussão enEe os seus elementos sobre a importância do Projecto Educativo". Vedfica-

se, neste itern, uma nova evolugão em relação ao ano lectivo transacto. Dos seis

parâmetos somente um foi referenciado, no ano lectivo 200112002, em confapartid4 no

ano lectivo 200212003 foram elencados, nas actas, cinco parâmetos, o que se pode

constatar pela tabela número 2 (Anexo III, pp. 92-94). Esta situação reflecte uma

preocupação deste Conselho Pedagógico, não só ern fazer passar a m€osagem, mas

tambern em contibuir para a discussão do documento em apÍeço.

Na Afibuição de Recursos/Financiamento o órgão não "Solicita a lista de

necessidades, de acordo com o processo de financiamento apresentado em C. P.".

No item - Envolvimento dos PaiVEncanegados de Educação -, não surge em

nerúuma actâ" o vectoÍ: 'Apresenta estatégias para o envolvimento dos Pais/Enc de

Educação na vida da escola "
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No que conceme ao item - Formação de Professores, Funcionários, Alunos e

Pais/Encarregados de Educação - não se verifica qualquer referência aos seguintes

parâmetros " soücita aos mernbros a inventariação junto de seus pares das necessidades

de formação "; "Analisa as pÍopostas apresentadas "; ,,Analisa o índice de adesão às

propostas de Formação apresentadas" e " Analisa e reflecte sobre a utilidade da formação

apresentada". Somente, em duas actas apaÍece mencionado que o Conselho: ..Elabora a

proposta apresentar ao C. P".

Depreende-se, nestes três últimos itens, um contributo bastante incompleto e uma

atitude semelhante à do ano lectivo 2001/2002. Em ambos os anos lectivos, só um dos

sete parâmetros foi mencionado nas actas, o que toma bastante redutora a acaão deste

Conselho em campos üio decisivos como: o envolvimento dos pais; a apresentação de

estratégias e a inventariação da formação.

No que conceme ao ano lectivo 2006/2007, fase de constução do segundo projecto

Educativo da Escola em esü.rdo, no item - Participação dos actores - é mencionado em

três actas que o Conselho Pedagógico: "solicita a apresentação de propostas aos seus

membros "; numa "Discute as propostas apresentadas ..; noutra ,.Reflecte sobre as

decisões tomadas "; em quato "Os membros do Conselho participam nas equipas de

trabalho"; em mesmo número o órgão " Acompanha as fases de construção do projecto;

numa reunião o Conselho Pedagógico: .,Participa na definição da missão do

estabelecimento de ensino"; em quatro " Participa na deÍinição das prioridadesf, ern duas

'?articipa na fxação de objectivos "; em duas .,Participa no estabelecimento de

estratégias " e furalmente em outras duas " Participa na deflrição de metas ". constata-se

uma notória evolução em todos os parâmetros comparativamente aos dois anos lectivos

atriás mencionados. No referido ano lectivo 200612007, neste item, todos os vectores são

focalizados, nas diversas actas. Há um contributo de forma decisiva paÍa uma constugão

sólida do Projecto Educativo de Escola, tomando-se o Conselho pedagógico um

verdadeiro motor de incentivo, atavés das suas orientações precisas, para a constÍução e

posterior implanentação do documento.

No item - Comunicação - o Conselho Pedagogico em três reuniões, ,,Define canais

de comunicagão para dar a coúecer as decisões tomadas ..; em outra referência os

"Canais utilizados para dar a coúecer aos seus membros a missão da escola,,; noutra

aparece mencionado os "canais utilizados paÍa daÍ a coúecer a todos os seus meÍnbros

os objecúvos da escola"; em igual número surge focalizado os ,, Canais utilizados para

dar a coúecer as metas da escola" e por fim o referido órgão não debateu suas reuniões o
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item *Oportunidades encontadâs paÍa a discussão enüe os seus elementos da impor6ncia

do Projecto Educativo ". Constata-se urna semelhança em relação ao ano lectivo de

200212003 e uma gÍande melhoria eÍn relagão ao ano lectivo 200112002, como se poderá

verificar pela tabela número 2. (Anexo Itr, pp. 92-94). Dos seis parâmefios, quato são

referenciados, o que mostra uma clariÍicação dos objectivos a atingir, a propósito dos

diversos canais utilizados poÍ este Conselho Pedagógico, para que todos os actores

consigam perceber a sua mensagem, Os actores, atavés do exposto nas actas do referido

Conselho, entendem não só a missão da escola, como também os seus objectivos e metâs,

plasmados no Projecto Educativo.

Na Afibuição de Recursos/Financiamento, o Conselho Pedagógico não "Solicita a

lista de necessidades, de acordo com o processo de financiamento apresentado em C.P".

No item - Envolvimento dos Pais/Encarregados de Educação -, não surge em

neúuma reunião debatido o vectoÍ: "Apresenta estatégias para o envolvimento dos

Pais/Enc. de Educação na vida da escola "
No que concerne ao item - Formação de Professores, Funcionários, Alunos e

Pais/Encanegados de Educação - não existe nenhuma referência por paÍte do Conselho

Pedagógico ern relagão aos seguintes paÍâmehos constantes na grelha: " Solicita aos

membros a inventariação junto dos seus pares das necessidades de formação "; "Analisa

as propostas apÍesentadas "; Elabora a proposta a apresentar ao C, P. "; " Analisa o índice

de adesão à propostas apÍesentadas " e " Analisa e reflecte sobre a utilidade da formação

apresentada ". Depreende-se, nestes tês últimos itens, uma atitude ineficaz e nula do

Conselho Pedagógico, Dos sete parâmetros, não apaÍece neúum referenciado ern

nenhuma acta. Constata-se a partir da tabela númeno 2. (Anexo III, pp. 92-94), uma

atitude semelhante à do ano lectivo 2001/2002 e um ligeiro retocesso ern relaçâio a

200u2003.

No cômputo geral, é conveniente retirar alguma reflexão sobre o comportamento do

Conselho Pedagógico. Assim, na fase de construção do Primeiro Projecto Educativo, o

Conselho Pedagógico pautou a sua acaão poÍ:

. int€resse pela constução do Projecto Educativo de Escola ;

. preocupação pelas pÍopostas Íefer€ntes ao documento;

. poder de iniciativa (solicita , discute , reflecte , acompaúa , define);

. acompanhamento do processo ;

. capacidade de fazer passar a mensagem atavés da utilização de canais próprios;

. cumprimenúo dos poderes que lhe s,lo adsfitos pela legislação em ügor .
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Na fase de consfrução do Segundo Projecto Educativo, o Conselho Pedagógico

pautou a sua acção poÍ:

. grande inteÍesse na construgão do Projecto Educativo de Escola;

. preocupação na paÍticipação dos actores;

r capacidade de dinamização do PÍojecto Educativo de Escola;

. poder de iniciativa (solicita, discute, reflecte, participq acompanh4 define )

. capacidade de aproveitamento das Íeuniões;

. processo de divulgagão junto da comunidade educativa

O Projecto Educativo de Escola, na fase de construção, consolidou um percurso de

melhoria constante, sempÍe em renovagão, com a participação de vários actores. Estes,

com o seu contributo, consubstancimam uma fase dinâmica, activa, conducente a um

ideal de escola em constante afrmação. A importância dos actores na fase inicial da

concepção do Projecto Educativo de Escola é sustentada por Costa, na primeira parte do

presente estudo (Capítulo. IV, p.138).

Na fase de implementação, foram analisadas quarenta e duas actas, onze

corÍespondentes ao ano lectivo 200312004, sete a 200412005, onze ao ano de 200512006 e

treze ao de 2007 D0O8. Os três primeiros anos correspondem à fase de implanentação do

primeiro Projecto Educativo de Escola e o último ano lectivo à do segundo Projecto

Educativo de Escola.

No item -Participação dos actores - o Conselho Pedagógico em 2003/2004 - em

oito parâmetros referenciou apenÍrs um: "Acompanha a implementação do Projecto".

Quanto aos restantes vectores: "Confere o cumprimento dos objectivos "; "Segue a

execução das estratégias "; " Verifica o cumprimento das metas "; " Reflecte sobre as

decisões apresentadas "; Constata da impoúância do P.E.E. nos diversos documentos na

escola "; Infere da percepção dos diversos actores sobre o impacto do P.E.E. na escola " e
" Sente que a escola acredita no P.E.E. *, não existiu por parte do órgão qualqueÍ menção

plasmada nas actas. Constata-se, pela leitura da tabela número 18 (Anexo III, pp. 140-

142), que o Conselho Pedagógico, no ano lectivo 2003/2004, só centrou a sua atengão

nuÍn vector, descurando a possibilidade de potenciar diveÍsos aspectos, tais como: o

cumprimento dos objectivos; o seguimento da execuç2io das estratégias; a constatação da

importlincia do Projecto Educativo de Escola. Deste modo, a sua colaboração, na fase de

implementação do documento em apreciagão, foi minimamente satisfatória.

No item - Comrmicação - no ano leclivo 200312004, o Conselho Pedagógico, dos

oito parâmetros, em análise mencionou quatro nas suas reuniões. Em duas reuniões

278



O Projeúo E&lcatiw: Plmo de D?serwlvimenro fu Es@lq

"Define canais de comunicação para dar a coúec€r as decisões tomadas "; em igual

número " Apresenta suportes de divulgação a serem utilizados "; do mesmo modo,

"Preocupa-se em dar a coúecer o P.E.E. aos seus elernentos "; em tês Íeuniões "Produz

uma articulação ente os diversos órgãos ". As premissas seguintes não foram objecúo de

anrálise: '1Cs seus elementos conhecem a missão da escola "; " Os seus elementos

conhecem os objectivos da escola "; " Os seus elementos conhecem as metas da escola ";

e " Oportunidades encontadas para a discussão ente os actoÍes sobre o impacto do

Projecto Educativo na escola ". Constata-se pela leinra da tabela número 18 (Anexo Itr,

pp. l4O-142), que o Conselho Pedagógico, neste item da Comunicaçiio, manifestou uma

pÍeocupaç:io, ao consegu.ir realizar um prccesso de divulgação do Projecúo Educativo de

Escol4 esse,ncialrnente, para os actores extemos ao órgão. Situação que propicia um

conhecimento à comrmidade educativa sobre o temiítica ern análise. Esta divúgação

pública do Projecto Educativo de Escola, é defendida por Costa, na primeira paÍe do

esürdo (Capítulo IV, p. 139).

No item - Resultados -, no ano lectivo 2003/2004, O Conselho Pedagógico em dez

parâmetos não referenciou, dois deles, designadamente: " Apresentam estatégias a partir

dos rezultados obtidos pelo Projecto Educativo de Escola para atingirem os resultados

pÍopostos no Projecto Educativo de Escola "; e " Preocupa-se em veriÍicar se os

resultados do Projecto Educativo de Escola produzeÍn no seu global uma melhoria eficaz

da escola''. Quanto aos restatrtes em quato actas, os membros do referido órgão:

"Apresentam pnáticas de aferiçiío dos resultados do Projecto Educativo de Escola "; em

igual número, "Analisam os resultados do Projecto Educativo de Escola através de

relatórios e outros instumentos "; numa acta, "Comparam os resútados anteriores com os

alcançados pelo Projecto Educativo de Escola"; nouta, " Reflectem sobre os resultados

alcançados pelo Projecto Educativo de Escola e os inicialmente propostos pelo Projecto

Educativo de Escola"; em três reuniões, "Atibuern enfoque de análise aos resultados

escolares (classificações intemas)"; em duas actas, " Atribuem enfoque de análise aos

resultados escolares (classificações externas)"; em quato actas, "Apresentam uma oferta

educativa «le acordo com os resultados "; em igual número, *Apresentam uma oferta

educativa de acordo c,om o conto$o ". Constata-se, pela leiura da tabela nrimero l8

(Anexo Itr, pp. 140-142), um deserrpenho bastante positivo do Conselho Pedagógico, no

ano lectivo 20Ú.312004, o que contribü para a fase de irrylementação do Projecto

Educativo de Escola. O órgão supracitado realizou uma apreciação dos resultados da
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avaliagiio intema e da externa, consubstancia pÍáticas de aferigão e efectuou uma análise

dos resultados do documento em aprego.

No item - Participação dos actores - no ano lectivo 2004/2005, o Conselho

Pedagógico, em oito itens, analisa, nas suas reuniões cinco: em duas actas ,, Acompaúa a

implernentagão do Projecto "; em igual número, "Confere o cumprimento dos objectivos

"; numa acta é mencionado que o Conselho, "Segue a execução das estatégias ,,; noutra

'Verifica o cumprimento das metas "; de igual modo ,,Reflecte sobre as decisões

apresentadas. " Quanto aos restantes vectoÍes; " Constata da importância do p.E.E. nos

diversos documentos da escola "; " Infere da percepção dos diversos actores sobre o

impacto do P.E.E na escola na escola "; e " Sente que a escola acredita no p.E.E. ,., não

foram objecto de qualquer alusão em neúuma das sessões realizadas pelo órgão

referenciado. Infere-se da análise da tabela número 18 (Anexo Itr, pp. 140-142), quie

houve uma evolução comparativamente ao ano lectivo anterior, o que se reflecte

positivamente na fase de implementação do Projecto Educativo de Escola. O Conselho

Pedagógico monitoriza o documento. Palawas como: conferir, seguil verificar, constatar

e reflectir, demonstÍam a potencialidade do órgão, no ano lectivo 200412005, paÍa uma

eficácia na acção.

No item - Comunicação -, no ano lectivo, 200412005, dos oito parâmetros foram

referenciados tês, em duas reuniões: "Define canais de comunicação para dar a coúecer

as decisões tomadas "; numa acta "Apresenta suportes de divulgagão a serem utilizados ..;

em três reuniões " Produz articulação entre os diversos órgãos ,,. Quanto aos seguintes

vectores: "Preocupa-se em dar a coúecer o Projecto Educativo de Escola aos seus

elementos "; "Os seus elementos coúecem a missão da escola ,,; ,,Os seus elementos

coúecem os objectivos da escola "; "Os seus elemenúos coúecem as metas da escola .,; e

"oportunidades encontradas para a discussão ente os actores sobre o impacto do projecto

Educativo na escola ", não foram objecto de observação em neúruna reunião.

Da análise da tabela número 18 (Anexo trI, pp. 140-142), constata-se que o

Conselho Pedagógico, neste item da Comunicação, teve um desernpenho positivo, pois,

encontou ferraÍnentas essenciais à promoção do referido Projecto,

No item - Resultados -, no ano lwtivo 200412005, o Conselho pedagógico, em dez

parâmetÍos, não referenciou apenas um: "Preocupa-se em verificar se os resútados do

P.E.E. produzem no seu global uma melhoria eficaz da escola.,' euanto aos restantes: em

quato actas 'Apresentam práticas de aferição dos resultados do p. E. E. ..; em igual

número "Analisam os resultados do P.E.E. através de relatórios e outros instumentos ";
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numa acta "Comparam os resultados anteÍioÍes com os alcançados pelo P.E.E. "; nouta

"Reflectem sobre os resultados alcangados pelo P.E.E. e os inicialmentÊ propostos pelo

P.E.E. " em três reuniões "Atibuem enfoque de anrálise aos resultados escolares

(classificações intemas) "; em duas actas, "Atribuem enfoque de análise aos resultados

escolares (classiÍicações extemas) "; em três actas, " Apresentam uma oferta educativa de

acordo com os resultados "; em igual número " Apresentâm uma oferta educativa de

acordo com o contexto ". Constata-se, pela análise da tabela número 18 (Anexo III, pp.

140-142), um desempenho superior comparativamente ao ano lectivo anterior. O

Conselho Pedagógico cumpre os poderes que estão plasmados na legislaçiío em vigor.

Este órgão serve como suporte a uma avaliação nos mais diversos domínios da vida

organizacional da escola, da qual faz parte integante, o szu Projecto Educativo.

No item - PaÍicipaçiio dos actores -, no ano lectivo 2005/2006, o Conselho

Pedagógico, em oito itens analisa nas suas reuniões seis; em quato actas, " Acompanha a

implernentação do Projecto "; em igual número, "Confere o cumprimento dos objectivos

"; em tês, é mencionado que o Conselho, "Segue a execução das estatégias"; em igual

número, * VeriÍica o cumprimento das metas "; em duas, "Reflecte sobre as decisões

apresentadas; numa reunião, " Constata da importância do P.E.E nos diversos documentos

da escola." Quanto aos restantes vectores: "Infere da percepção dos diversos actores sobre

o impacto do Projecto Educativo de escola na escola "; e " Sente que a escola acredita no

P.E.E.", não foram objecto de qualquer alusão em neúuma das sessões realizadas pelo

órgão referenciado. Depreende-se pela leitura da tabela número 18 (Anexo III, pp. 140-

142), a existência de um maior número de parâmefos focados e com maior intensidade,

comparativamente aos anos lectivos anteriores. A pÉtica deste órgão em fazer passar a

melrsagem e o seu contributo paÍa uma eÍicaz capacidade de mobilização dos seus

membros para a problemática em análise configuram uma ópúma relação com o Projecto

Educativo de escola.

No item - Comunicação -, no ano lectivo 2005/2006, o Conselho Pedagógico, em

oito parârnetos, mencionou sete, a saber: em tês reuniões, " Define canais de

comunicagão para daÍ a coúecer as decisões tomâdâs "; em duas actas, 'âpÍesenta

suportes de divulgação a serem utilizados "; ern üês actas '?reocupa-se ern dar a coúecer

o P.E.E. aos sers elernentos"; eÍn quato actas "Os seus elementos coúecem os

objectivos da escola "; em rês actas "Os seus elementos coúecem as metas da escola";

em tês reuniões são referenciadas as "Oporhrnidades encontadas para a discussão ente

os actores sobre o impacto do Projecto Educativo na escola"; em quatro reuniões o
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referido conselho, " Produz aÍiculação ente os diversos órgãos ". o vector não aludido

nas reuniões do órgão foi o seguinte: "os seus elementos coúecem a missão da escola ...

A anríLlise da tabela número l8 (Anoro Itr, pp. 140-142), permite observar que o conselho

Pedagógico, neste it€Ítr da comunicação, teve um desernpenho bastante positivo. Neste

ano lectivo, foi maior o número de parâmetos discutidos nas onze sessões deste órgão,

como também a sua intensidade foi acentuada A ordem no processo de comrmicação foi
um dos pontos foÍtes deste Conselho Pedagógico, elegendo, praticameote, todos os itens

da temática.

No item - Resútados - no ano lectivo de 2005D006, o Conselho pedagógico, em

dez parâmetos não mencionou um: " Preocupa-se ern verificar se os resultados do p.E.E.

produzem no seu global uma melhoria efic,az da escola ". euanto aos restantes: em seis

actas, os membros do órgão: *ApresentaÍn pÍáticas de aferição dos resultados do p.E.E. ,.;

em sete actas, "analisam os rezultados do p.E.E. através de relatórios e outos

instumentos "; em cinco actas, "comparam os resultados anteriores com os alcançados

pelo P.E.E. "; em igual número, "Reflectem sobre os resútados alcançados p.E.E. e os

inicialmente pÍopostos pelo P.E.E."; do mesmo modo, .,Apresentam 
estratégias a partir

dos resultados alcançados pelo P.E.E., para atingirem os resultados propostos no p. E.E..,;

ern oito reuniões, "Atibuern enfoque de análise aos resútados escolares (classificações

intemas)"; em oito actas, "Atribuem enfoque de análise aos resultados escolares

(classificações externas)"; ern duas actas, .âpÍesentam uma ofeÍa educativa de acordo

com os resultados "; em igual número, " Apresentam uma oferta educativa de acordo com

o contexto". Constata-se, pela leitura da tabela número l8 (Ano<o Itr, pp. 140_142), um

desempenho superior, comparativamente aos anos lectivos anteriores. O Conselho

Pedagógico, de forma adequada, faz wa avaliação criteriosa dos resultados nas suas

reuniões. É a partir destes resultados que apresenta estatégias e configura soluções, tendo

em vista, uma melhoria efectiva do estabelecimeoto de ensino.

No item - Participação dos actores -, respeitante ao ano lectivo, 2007t200g, o

Conselho Pedagógico, em oito itens, analisa na-s suas reuniões, seis: em oito actas,

"Acompaúa a implementação do Projecto '.; ern igual número, .,Confere o cumprimento

dos objectivos "; de igual modo é mencionado que o Conselho, .,Segue a execução das

estatégias "; em sete actas, 'Verifica o cumprimento das metas ..; ern oito reuniões,

'constata da importálncia do P.E.E nos diversos documentos da escol4 " em duas actas é

referenciado que o órgão "sente que a escola acredita no p.E.E '. euanto aos Íestantês

vectores: "Reflecte sobre as decisões apresentadas "; e "Infere da percepção dos diversos
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actores sobre o impacto do P.E.E na escola'', não existiu alusão nas actas do Conselho

Pedagógico. Constata-se, pela aná'lise da tabela número 18 (Anexo Itr, pp. 140-142), a

existência de um maior número de paÍâmetos focados e maior frequência

comparativamente a todos aos anos lectivos analisados. Estrí patente o contributo deste

órgão para uma coÍÍecta monitorização do Projecto Educativo de Escola. O mesmo

acompaú4 confere, segue, verifica, constata e sente. Cumpre o que lhe estrí adstrito e

situa o documento ern análise num patâmaÍ condizente com o seu estâtuto. Este patamaÍ

relacionado com a tomada de vários tipos de decisões, sejam elas educativas, curriculares

ou pedagógicas é corroborada por Mendonça, na primeira parte desta investigação

(Capítulo p. lt/, pp. 1 42-l 43).

No item - Comunicação - no ano lectivo 200712008, o Conselho Pedagógico, em

oito vectoÍes, menciona tês: numa acta, "Define canais de comunicagão para dar a

coúecer as decisões tomadas "; noutra acta, ' Apresenta suportes de divulgação a serem

utilizados "; em sete reuniões, o Conselho " Produz articulação ente os diversos órgãos ,,

Quanto aos restantes: "Preocupa-se em dar a conhecer o P.E.E. aos seus elernentos ,.; ,.Os

seus elementos conhecem os objectivos da escola "; " Os seus elementos coúecem as

metas da escola "; " Oportunidades encontadas para a discussão enfe os actores sobre o

impacto do Projecto Educativo na escola; "; "Os seus elernentos coúecem a missão da

escola "; e "Os seus elementos conhecem os objectivos da escola ", não foram objecto de

qualquer menção por parte do Conselho Pedagógico. Depreende-se, pela observação da

tabela número 18 (Anexo trI, pp. 140-142), que o Conselho Pedagógico, neste itern da

Comunicação, teve um desempeúo positivo para a fase de implernentação do Projecto.

Apesar de o número de parâmetos focados ser inferior em relação aos ouEos anos

lectivos, o contributo deste órgão continua a ser decisivo.

No item - Resultados -, no ano lectivo 200712008, o Conselho Pedagógico, em dez

parâmetros, não referenciou tês: 'âpresentam esEatégias a partir dos resultados obtidos

pelo P.E.E. para atingirem os resultados proposúos no P.E.E. "; " Preocupa-se em veriÍicar

se os resultados do P.E.E. produzem oo seu global uma melhoria eficaz dL escola ,.;

"Reflectem sobre os resultados alcançados pelo P.E.E. e os inicialmente propostos pelo

P.E.E. ". Quanto aos restantes em s€te actas, os membÍos do órglto, 'âpresentam práticas

de aferição dos resultados do P.E.E. "; em igual número "Analisam os resultados do

P.E.E. através de relatórios e outos instumentos"; em cinco actas "Comparam os

resultados anteriores com os alcançados pelo P.E.E."; em duas reuniões .,Atribuem

enfoque de anáIise aos resultados escolares (classificações intemas) "; em duas actas
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'.Atibuern enfoque de anií,lise aos resultados escolares (classificações extemas) "; em

cinco actas "Apresentam uma oferta educativa de acordo com os resultados "; em igual

número 'Apresentam uma oferta educativa de acordo com o contexto. lnfere-se, pela

leitura da tabela número 18 (Anexo lll, pp. 140-142), a continuação da preocupação da

análise dos resultados, tanto do Pmjecto Educativo como dos académicos, o que

consubstancia uma melhoria na fase de implementação do Projecto Educativo de Escola.

De toda a análise realizada e do confrontado nas actas é necessário reflectir sobre a

actuação deste órgão, ao longo de todo o processo. Assim, na fase de implementação do

Primeiro Projecto Educativo, o Conselho Pedagógico, pautou a sua acção poÍ:

r capacidade de acompanhar a implementação do Projecto Educativo de Escola;

. capacidade de monitorização do pÍocesso ;

. capacidade de apreciar relatórios ;

r capacidade de dilulgar junúo dos seus membros e da restante comunidade

educativa o Projecto Educativo de Escola;

. capacidade de analisar os resultados do Projecto Educativo de Escola;

r capacidade de analisaÍ os Íesultados académicos.

Na fase de constÍução do segundo Projecto Educativo, o Conselho Pedagógico

Íegeu a sua actuação poÍ:

. elevado interesse na fase de implementação do Projecto Educativo de Escola;

. acompanhamento completo da implementação do processo;

. elevada capacidade de monitorização do processo (confere, segue, verifica,

constata e reflecte) ;

. análise dos resultados do Projecto Educativo de Escola;

. análise dos Resultados Escolares;

. capacidade de divulgação, junto da comunidade educativa do processo .

O Projecto Educativo de Escola, na fase de implementação, consubstanciou um

percurso bastante favorável, tendo o seu momento alto no ano lectivo 2005/2006. Neste

ano, veriÍicou-se um elevadíssimo número de paÍâmetros analisados e uma grande

frequência dos mesmos. O Conselho Pedagógico contribúu para uma elevada

participação dos actores, para uma eficaz comunicação do processo e para uma análise

minuciosa dos resultados. Há uma preocupagão em monitorizar todo o processo. A

paÍicipagão de todos os agentes educativos activamente em todo o pÍocesso, é

corroborada por Guerra, na primeira parte do estudo (Capítulo. trI, p.99). Esta
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participagão continua a ser uma feÍÍirmenta insubstitrúvel em toda a dinâmica relacionada

com o pÍojecto educativo de escola.

3.2.1. Ànálise global do Conselho Pedagógico

No exarado nas actas do Conselho Pedagógico e do assinalado na tabela número 35

(Anexo trI, pp. l9l-193), constata-se, na fase de constÍução do primeiro Projecto

Educativo, uma preocupação de envolver todos os actores, de forma activa, em tomo

deste Projecto. Situação que se verifica com maior incidência no segundo ano da fase de

construç:[o do primeiro projecto, com o acompanhamento frequente dos procedimentos

adoptados na edificação do documento. Há registos pontuais da necessidade de enconfar

canais de comunicagão para dar a conhecer a todos os actores que diariamente passeiam

pelos conedores da escola as decisões tomadas, nomeadamente, sobre os objectivos, as

metas e a missão da escola. Verificou-se a preocupação de encontrar momentos de

reflexão sobre a importância deste documento para a vida escolar. O Conselho

Pedagógico sentiu a necessidade, no âmbito das suas competências, de elaborar, em

conjunto com os seus paÍes, um plano de formação, de acordo com as necessidades

sentidas por todos aqueles que participam no quotidiano escolar. O Projecto Educativo de

Escola como espago de reflexão, acção e transformação, é defendido por Roullier, na

primeira parte da investigação (Capítulo IV, p. 138).

Da observância dos anos correspondentes à fase de implanentaç?io do primeiro

Projecto Educativo de Escola - 200312006 - e pelo cotejado nas actas, atenta-se, no

último ano, a uma acentuada melhoria do desempenho deste órgão. Assim, conseguiu

mobilizar os actores em tomo do projecto, manifestando-se atento ao cumprimento dos

objectivos e metas e à execução das eshatégias. Continua a manifestar preocupação an

encontrar canais de comunicação eficazes, para dar a conhecer, a todos os elemenúos da

escola, as decisões tomadas por este órgão, mas sobretudo, encontrar espaços de

üsibilidade do Projecto Educativo de Escola.

Decorria o ano de 2006/2007, quando se iniciou a fase de construção do segundo

Projecto Educativo. Pelo verificado nas actas e assinalado na tabela número 35 (Anexo

III, pp. l9l-193), o comportamento do Conselho Pedagógico foi, em tudo, semelhante ao

do primeiro Projecto. Assim, a sua grande pr€ocupação foi participar com propostas:

mobilizar os seus elementos paÍa fazeÍem paÍe das equipas de Eabalho e coqpeÍar na

definigão de prioridades, na fixação de objectivos, no estabelecer de estrategias e na
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definição de metas. Pautou a sua achução poÍ encontraÍ formas de dar a coúecer todo o

trabalho por este órgão desenvolvido no que se refere à execução do Projecto Educativo,

não descurando momentos de reflexão e de discussão sobre o documento em apreço.

Manteve a preocupagão em construir um plano de formação indicador das necessidades

sentidas pela comunidade escolar.

A análise documental realizada permitiu constatar uma melhoria acentuada no

desempeúo deste órgão, no decorrer do primeiro ano de implementação do segundo

Projecto Educativo como se constata pela tabela número 36 (Anexo III, pp. 194-196). Há

evidências fÍequentes da sua preocupação em acompanhaÍ a execução do Projecto,

nomeadamente, no que se refere ao cumprimento dos objectivos e das metas e à execugão

das estratégias. Manifestou atençilo paÍa que todos os documentos da escola mantivessern

uma articulação com o Projecto Educativo, produzindo uma ligação esteita

interdepartamental. Esta ideia de conexão do Projecto Educativo de Escola com outros

projectos é corroborada por Estêvão, Afonso e Castro, na primeira paÍe da investigação

(Capítulo IV, p. 140). O documento, na opinião dos autores mencionados, surge, deste

modo como <«rm projecto tansversal, lugar de confluência de multi - referancialidades

mobilizadas e fansformadas para coorporizar um projecto especíÍico e especificanter»

(1996, p. 30). Nesta fase do Projecto, a maior preocupação do Conselho Pedagógico

foram, indubitavelmente, os resultados do desempenho escolar e o aliúamento da oferta

educativa, de acordo com o contexto e com os resultados. Criou, para o efeito, práticas de

aferigão, solicitando aos mais diversos órgãos relatórios reflexivos sobre as práticas

educativas.

Da observância de todas as actas deste órgão, denota-se uma diferença de postura

entre o primeiro e o segundo projecto educativo. Traduz-se esta alteração em práticas de

mobilização e monitorizagão da informação, quer na fase de construção, quer na fase de

implementação. Constata-se uma latente atenção aos resultados prodrzidos pelo Projecto

Educativo de Escola, os quais influenciaram, na melhoria, do desempenho desta

organizagiio.

3.3. Departamentos Curriculares

Os normativos que regem a Autonomi4 Administação e Gesülo dos

Estabelecimentos de Educação e de Ensino Públicos, na Região Autónoma da Madeira,

nomeadamente, o Decreto Legislativo Regional n.' 4120001M, de 31 de Janeiro e o
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Decreto Irgislativo Regional L" 2ll2006lM, de 2l de Juúo widenciam Quatro

DepaÍtamentos Curricrrlares, conferindo em ambos os casos ao Coordenador a atribúÉo

de <<Assegurar a paÍticipação do departame,nto na elaboração, desenvolümento e

avaliação do projecto educativo de escola»> (artigo 50 alfuea b, e artigo 40, alínea b),

respectivamente. Assim, procedeu-se à análise documental das actas produzidas por estes

órgão a fim de inferir qual a sua p€rc€pção ern relação ao Projecto Educativo deste

estabelecimento de Ensino. A fase de construção do Primeim Projecto Educativo

correspondeu aos anos lectivos 2001/2002; 2002120O3 e a fase de implementação aos

anos lectivos 200312004; 2004D005 e 200512006. Quanto ao Segundo Projecto

Educativo, a fase de constução conespondeu ao ano lectivo 20O612OO7 e a da

implementação ao ano lectivo 200712008. Saliente-se que a criação dos departamentos

curriculares teve como finalidade associar áreas afins, de fonna a impulsionar um trabalho

integrador de carácter multidisciplinar. Esta ideia de Peixoto e Oliveira, na primeira parte

da presente investigação (Capítulo m, p.106), serve como suporte da

entre os vários departamentos curriculares.

33.1. Departamento Curricular de Ciênciar Exactes da Natureza e Tecnologias

NestÊ D€,partamento foram analisadas, na fase de construção do Projecto Educativo

de Escola, um total de ünte e quatro actas. No ano lectivo 200112002, foram analisadas

nove, o mesmo número, no ano lectivo 20O2n003, e, no ano lectivo 2006i2007, foram

objecto de tatamento seis aclas.

No que conceme ao ano lectivo 200112002 e ao item - Participação dos actores -,
em nenhuma reunião foram focados os seguintÊs paÍâmetos: " Solicita a apresentação de

pÍopostas aos seus mernbros "; "Reflecte sobre as decisões apresentadas "; 'Os mernbros

do Conselho participam nas eqúpas de tabalho "; '?articipa Da definição da missão do

estabelecimento de ensino "; '?aticipa na fixação de objectivos "; '?articipa no

estabelecer de estatégias, " e '?articipa na definição de metas ". Pela leitura da tabela

número 3 (Anexo Itr, pp-95-97) verifica-se que, numa reunião, o Departamento" "üscute

as Fopostas apÍesentadas " e em duas, 'âcompanha as fases do processo". No ano lectivo

20Í.Jll2O02, constaüa-se çe o Departamento tle Ciências Eltactas da Natureza e

Tecnologias teve, e,m relaçâo à participação dos ac'tores, uma atitude müto vaga, pois, ern

dez panâmeEos, só foram elencados dois, não tendo err conta que a participação dos

actores é uma área múto sensível para o Projecto Educativo de Escola.
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No item - Comunicação -, os parâmekos: " Define canais de comunicação para dar

a coúecer as decisões tomadas "; Apresenta supoÍtes de diwlgação a serem utilizados..;

"Canais utilizados paÍa dar a coúecer a todos os seus elementos sobre a missão da

escola"; " Canais utilizados para dar a coúecer a todos os seus elementos sobre os

objectivos da escola"; "Canais utilizados para dar a coúecer a todos os elementos sobrc

as metas da escola"; "Oportunidades encontradas para a discussão entre os seus elementos

sobre a importância do Projecto Educativo", não surgem mencionados em nenhuma das

nove actâs analisadas. Constata-se que a atitude deste órgão é nula a respeito do item

estudado. Assim, o Projecto Educativo de Escola perde fulgor nesta fase de constução,

pois, a sua mensagem não é equacionada por este Departamento.

Na Atribuição de Recursos/Financiamento o Departamento Cruticular, numa

reunião, " Solicita a lista de necessidades, para a implementação do p.E.E., de acordo com

o processo de Íinanciamento apresentado em C. P. ".

No item - Envolvimento dos Pais/Encarregados de Educagão -, não surge em

neúuma acta registo ao parâmetro "Apresenta estatégias para o envolvimento dos

Pais/Enc de Educagão na vida da escola "
No que conceme ao item - Fomração de Professores, Funcioniários, Alunos e

Pais/Encarregados de Educação - o órgão numa reuniã0, ,, Solicita aos membros a

inventariação junto de seus pares das necessidades de formação,,e em oufa..Analisa as

propostas apresentadas". Pela leitura da tabela número 3 (Anexo Itr, pp.95-97), em

nenhum dos parâmetros seguintes surge qualquer menção nas actas: .. Elabora a proposta

a apresentaÍ ao C. P. "; " Analisa o índice de adesão às propostas de Formação

apresentadas " e " Analisa e reflecte sobre a utilidade da formação apresentada ,,. Nestes

tês últimos itens, poder-se-á considerar de fraca a prestação do Departamento Curricular

de Ciências Exactas da Natureza e Tecnologias. Não existe envolvimento dos

pais/encarregados de educação, não se elabora a pÍoposta de formagão, não se analisa

nern se reflecte sobre a formação. Sendo um órgão que coordena procedimentos e formas

de actuação, o seu desempeúo, neste ano lectivo, encontra-se empobrecido em atitudes e

procedimentos.

No que conceme ao ano lectivo 200212003, ainda na fase de construgão do primeiro

Projecto Educativo de Escol4 foram objecto de tratamento nove actas. Em relação ao

item - Participação dos Actores -, é mencionado em quato actas, que o Departamento

Curricular de Ciências Exactas da Nattueza e Tecnologias ..Solicita a apresentagão de

propostas aos seus membros "; em tês reuniões, "Discute as propostas apÍesentadas .,; em
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mesmo númeÍo, "Reflecte sobÍe as decisões tomadas"; em tês reuniões é referido que

"Os membros do Conselho participam nas equipas de tabalho."; em quatÍo reuniões o

órgão, " Acompanha as fases de constÍuç2io do Projecto"; em quato actas " Participa na

definição das prioridades "; em mesmo número, " Participa na fixação de objectivos "; de

igual modo, " PaÍicipa no estabelecimento de estratégias " e finalmente em tês rermiões,

"Participa na definição de metas". Em dez assuntos só o parâmeto '?articipa na definição

da missão do estabelecimento de ensino ", não foi mencionado em nerúuma acta de

departamento. Constata-se uma notória evolução em todos os parâmetros,

comparativamente ao ano lectivo anterior. Neste o departamento cunicular de Ciências

Exactas da Natureza e Tecnologias solicita em maior número, discute em maior

profundidade, reflecte sobre as decisões apresentadas e saliente-se, paÍicipa nas

prioridades, objectivos, metas e estratégias, Este quadro inaugura, por paÍe do

departamento em análise, uma nova perspectiva em relagão à fase de constução do

Projecto Educativo de Escola. Um momento de articulagão entre um órgão e um

documento, que se irá reflectir na execução do Projecto.

No itern - Comunicação - em quatro reuniões, o DepaÍtamento, " Define canais de

comunicação para dar a coúecer as decisões tomadas"; em mesmo número, "Apresenta

suportes de divulgação a serem utilizados"; em ü€s actas surge plasmado, os '.Canais

utilizados para dar a conhecer a todos os ssus membros os objectivos da escola"; em

mesmo número, surge referenciado os "Canais utilizados para dar a coúecer as metas da

escola " e por fim o parâmetro - "Oportunidades encontradas para a discuss:ío entre os

seus elernentos da importância do Projecto Educativo " -, aparece consubstanciado em

três reuniões. Dos seis parâmetros só um não foi sinalizado: "Canais utilizados para dar a

coúecer a todos os seus elernentos a missão da escola ". Infere-se, pela aná'lise da tabela

número 3 (Anexo Itr, pp.95-97), uma acentuâda evolução em relação ao ano lectivo

anterior. Neste ano de 200212O03, o Departamento ern análise, pÍeocupa-se ern dar a

coúecer a todos os actores as suas decisões e, essencialmente, contibui para uma

capacidade de aproveitamento das sinergias existentes. No vertido das actas há referência

praticamente a todos os parâmetos da grelha. Deste modo, o Projecto Educativo de

Escola enriquece a sua imagem junto dos actores. O DepaÍtamento contribui de forma

empenhada para a srn consüução. O binómio projecto educativo de escola /actores é

referenciado por Vasconcelos, na primeira paÍe deste estudo (Capítulo IV p. I 6 I ).

289



Ánálise e Interpretação dos ReJlahqdos

Na Atribuigão de RecursoVFinanciamento o Departamento Curricular, numa

reunião, " Solicita a lista de necessidades, para a implementagão do p.E.E., de acordo com

o processo de financiamento apresentado ern C. P. .,

No itern - Envolvimento dos PaiVEncarregados de Educação -, não surge em

neúuma acta, o paÍâmetro, " ApÍesenta estratégias para o envolvimento dos pais/Enc de

Educação na vida da escola "
No que conceme ao item - Formação de professores, Funcioniários, Alunos e

Pais/Encarregados de Educação - numa acta surge referenciado que o Departamento

"solicita aos membros a inventariação junto de seus pares das necessidades de formação,,.

Pela leitura da tabela número 3 (Anexo III, pp.95-97), ern neúum dos parâmetros

seguintes surge qualquer mengão nas actas: ,,Analisa as propostas apresentadas ..;

"Elabora a proposta a apresentar ao c. P. "; "Analisa o índice de adesão às propostas de

Formação apresentadas ", e "Analisa e reflecte sobre a utilidade da formação apresentada.

Nestes três últimos itens, a prestação do Departamento curricular de ciências Exactas da

Natureza e Tecnologias, é bastante ténue à sernelhança do ano lectivo 2001/2002. No

explícito das actas infere-se da dificuldade em dar visibilidade ao projecto Educativo,

sobretudo, devido ao comportamento demonstrado por este Departamento.

No ano lectivo 2006D007, na -Puticipação dos actores -, o órgão em três reuniões,

"Solicita a apresentagão de propostas aos seus membros,,; ern duas, .,Os membros do

conselho participam nas equipas de trabalho "; em tês reuniões, 'âcompanha as fases de

construgão do Projecto"; numa reunião, '?articipa na defurição de prioridades ,.; noutra

'?articipa na fixação de objectivos " e numa outra " participa no estabelecimento de

estratégias". Não aparecem em neúuma reunião sinalizados os seguintes parâmetros:

"Discute as pÍopostas apresentadas "; "Reflecte sobre as decisões tomadas " e '?articipa

na definição da missão do estabelecimento de ensino". consüata-se um ligeiro retocesso

em relação ao ano lectivo anterior. No entanto, o Departamento curricular de ciências

Exactas da Natureza e Tecnologias solicita propostas, participa no projecto Educativo e

acompaúa as fases do mesmo, o que corrobora, com o exposto na tabela número 3

(Anexo III, pp.95-97).

No item - Comunicagão - não aparecem referenciados em neúuma acta os

seguintes paÍ"ametros: "Apresenta suportes de divulgação a serern utilizados "; ,,canais

utilizados para dar a coúecer a todos os seus elementos sobre a missão da escola,.;

"canais utilizados para dar a conhecer a todos os seus elementos sobre os objectivos da

escola "; "canais utilizados para dar a coúecer a todos os elernentos sobre as metas da
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escola "; e 'Oporhrnidades €nconhadas para a discussão €ntre os seus elementos sobre a

importância do PÍojecto Educativo ". Só surge apontado o parâmetro: "Define canais de

comunicação para dar a conhecer as decisões tomadas ". Comtata-se um Íetocesso, em

Í€lação ao ano lectivo de 2N2D003, dos seis parâmetros. Destes ú um aparece

referenciado, o que é, manifestamente, iozuÍiciente, paÍa um órgão de estsutuÍa

intermftia, 60 relevante como um Departamento CuÍriculaÍ. Este pouco empenhamento

na criação de suportes de comunicação contagia de modo negativo, a fase de conshução

do Projecto Educativo de Escola, no sentido em que o documento necessita da

visibilidade conferida por todos os órgãos, pois ú assim, podení transpor a sua imagem a

toda a comunidade educativa.

Na Atribuição de RecursosiFinanciamento, o Departamento não " Solicita a lista de

necessidades, de acordo com o processo de financiamento apresentado ern C,P."

No itern - Envolvimento dos Pais/Encarregados de Educação -, não aparece em

nenhuma actá, o vector: " Apresenta esEategias para o envolvimento dos Pais/Enc. de

EducaçÍío na vida da escola "
No que concerne ao item - Forrnação de Professores, Funcionários, Alunos e

Pais/Encarregados de Educação - não erdste nenhuma menção aos seguintes vectores:

"Solicita aos membros a inventariação junto de seus pares das necessidades de fonnação";

" Analisa as pÍopostas apresentadas"; " Elabora a pÍoposta a apÍesentar ao C. P. "; "
Analisa o índice de adesão as propostas de Fonnaçilo apresentadas " e " Analisa e reflecte

sobre a utilidade da formação apresentada ".

Verifica-se, nestes três últimos itens, uma atitude ineficaz e de nulidade do

Departamento Curricular de Ciências Exactas da Natureza e Tecnologias, compoÍtâmento

à sernelhança dos anos lectivos de 20ÍJl2O02 e 2002J2003. No entanto, estes dois últimos

referenciavam alguns parâmehos, o que não acontece em 2006D007, que não destacs

nenhum deles.

Da observiincia das actas e do verificado nas tabelas, urge retirar algumas

conclusões sobre o Departamento. Assim, na frse de construção do Primeiro Projecto

Educativo, o D€paÍtamento CuÍricular de Ciências E:ractas da NatuÍua e Tecnologias

pautou a sua acgão poÍ:

. int€resse pela consfirção do Projecto Educativo de Escolq nomeadamente no

segundo ano ;

. alguma preocupação pelas propostas referentes ao documento;
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t capacidade de dirí,logo (solicita, discute, reflecte, acompaúa, deÍine, participa) ,

principalmente no segundo ano;

r acompanhamento do processo ;

. alguma incapacidade de fazer passar a mensagem afavés da utilizagão de canais

proprios;

. cumprimento de alguns dos poderes que lhe são adstritos pela legislação em

vigor;

. incapacidade de envolver os pais/encarregados de educação no processo ,

Na fase de construgão do segundo Projecto Educativo, o DepaÍamento Curricular

de Ciências Exactas da NatuÍeza ê Tecnologias pautou a sua acção por:

. interesse na construção do Projecto Educativo de Escola;

. alguma preocupação na paÍicipação dos actores;

r alguma capacidade de dinamização do Projecto Educativo de Escola;

. capacidade de diálogo (solicita, discute, reflecte, participa, acompaúa, define);

. incapacidade de divulgação junto da comrmidade educativa do processo;

. incapacidade de envolver os pais/encarregados de educagão na dinâmica escolar.

O Projecto Educativo de Escola, na fase de constÍução, consolidou um percurso

nem sempÍe linear. No ano lectivo de 200212003, o Departamento em análise, pautou a

sua actuação por um esforço em apoiar a construção deste documento. No entanto, é de

salientar a vontade do Departamento Cunicular de Ciências Exactas da Natureza e

Tecnologias em contibuir para a construgão de um Projecto Educativo de Escola mais

apto e mais robusto, virtudes que irão possibilitar a criação de um documento com maior

vitalidade face às inúmeras solicitações que tem de enfrentar no dia a dia da unidade

escolar. As propriedades inerentes ao Projecto Educativo são elencadas por Rü2, na

primeira parte da investigação (Capítulo IV. p. 136).

Na fase de implementação foram analisadas 26 actas, sete conespondentes ao ano

lectivo 2003/2004, nove a 2004/2005, cinco ao ano de 2005/2006 e cinco a 2007 12008.

Os três primeiros anos corespondem à fase de implernentação do primeiro projecto

Educativo de Escola e o último ano lectivo à do segundo Projecto Educativo de Escola.

No ano lectivo 200312004, no item - PaÍticipagâlo dos actores -, o Departamento

Curricular de Ciências Exactas da Natureza e Tecnologias, em seis parâmetos focalizou

dois: em seis actas, o Departameúto, "Acompanha a implementação do projecto" e em

duas reuniões, " Constata da importância do Projecto Educativo de Escola nos diversos

documentos da escola." Quanto aos restantes itens: "Confere o cumprimento dos
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objectivos "; "Segue a execução das estatégias "; "Verifica o cumprimento das metas ";

"ReÍlecte sobre as decisões apresentadas ", não houve da parte do órgão referido qualquer

alusão aos assuntos descritos. Constata-se, pela leitura da tabela 19 (Anexo III, pp.143-

145), que o Departamento Curricular de Ciências Exactas da Nahugza e Tecnologias só

acompaúa a implementagão do Projecto e compreende a importância do mesmo em

relagão a outros documêntos. Não confere, não segue, não verifica, não reflecte sobre a

temática inerente à implementação do Projecto Educativo de Escola.

No item - Comunicação - no ano lectivo 2003/2004 - o Departamento Curricular

de Ciências Exactas da Natureza e Tecnologias, não mencionou em nenhuma das

reuniões realizadas qualquer dos parâmetros constantes da gelha: "Define canais de

comunicaç2to para dar a coúecer as decisões tomadas "; 'Apresenta suportes de

divulgação a serem utilizados "; '?reocupa-se em dar a coúecer o P.E,E. aos seus

elementos"; "Os seus elementos coúecern a missão da escola "; "Os seus elementos

coúecem os objectivos da escola"; "Os seus elementos coúecem as metas da escola";

"Oporhrnidades encontadas para a discussão ente os actores sobre o impacto do

Projecto Educativo na escola " e'?roduz uma articulação entre os diferentes órgãos."

Depreende-se, pela leihua da tabela 19 (Anexo Itr, pp.l43-145), que o Departamento

Curricular de Ciências Exactas da Natureza e Tecnologias, não deu a coúecer o Projecto

Educativo de Escola não só aos seus membros, como também à restante comunidade

escolar. Assim, a atitude deste óÍgão, neste ano lectivo em apreço, não constitui uma mais

- valia para o documento em estudo, podendo considerar-se como um foco de resistência

ao desenvolvimento do Projecto. Esta ideia de entrave à constução e ao desenvolümento

do Projecto Educativo de Escola é aclarada por Madeira, na parle teórica do presente

estudo (Capítulo IV , p. 162).

Quanto ao itern - Resultados -, no ano lectivo 2003/2004, o D€paÍtam€nto

Curricular de Ciências Exactas da Naturezi e Tecnologias, ern dez parâmeúos,

mencionou, nas suas actas quato, os seguintes: em duas actas, o Departamento

'âpresentou práticas de aferigão dos rezultados do P.E.E. "; ern outas duas, os membros

do referido órgão "Analisam os resultados do P.E.E. aEavés de relatórios e outos

instum€ntos "; em nês actas, "ApÍesentam uma oferta educativa de acordo com os

resultados" e em igual número, 'âpresentam uma oferta educativa de acordo com o

contexto ". Não foram objecto de tatamento por parte do órgão referenciado os seguintes

itens: "Comparam os resultados anteriores com os alcançados pelo P.E.E. "; "Reflectem

sobre os resultados alcançados pelo P.E.E. e os inicialmente pÍopostos pelo P.E.E.";
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"Apresentam estratégias a partir dos resútádos obtidos pelo p.E.E. para atingirem os

resultados propostos no P.E.E."; " Aribuem enfoque de análise aos resultados escolares

(classificações internas)"; "Atribuem enfoque de análise aos resultados escolares

(classificações extemas)" e "Preocupa-se em verificar se os resultados do p.E.E produzem

no seu global uma melhoria eficaz da escola." Infere-se pela análise da tabela 19 (Anexo

III, pp.l43-145), que o Departamento Curricular de Ciências Exactas da Natureza e

Tecnologias, no ano lectivo 200312004, se pÍ€ocupou em analisar os resultados do

Projecto Educativo de Escola, em apresentar uma oferta educativa, tendo em conta esses

mesmo resultados, mas, não os comparou com os anteriores, nem verificou se os

resultados alcançados produziam uma melhoria eficaz da escola. A avaliagão global sobre

esta temática dos resultados e as suas conexões com outos campos de análise da escola

não foi completa.

No que conceme ao ano lectivo 2004/2005, no item - participação dos actores _ o
Departamento curricular de ciências Exactâs da Naíueza e Tecnologias, dos seis

parâmetros, discutiu apenas um: " Acompanha a implementação do projecto .. em quato
reuniões realizadas pelo Departamento. Quanto aos Íestantes vectores: "confere o

cumprimento dos objectivos "; "Segue a execução das estratégias,'; ,,Verifica o

cumprimento das metas"; "Reflecte sobre as decisões apresentadas,,; ..Constata da

importância do P.E.E nos diversos documentos da escola"; não houve, da parte do órgão

referido, qualquer mengão à materia descrita. constata-se, pela análise da tabela 19

(Anexo III, pp.143-145), que o órgão, teve um fraco desempeúo no que conceme à

participação dos actores nomeadamente: o seguimento da execução das estategias; a

verificação do cumprimento dos objectivos e a necessária reflexão sobre as decisões

tomadas. Não houve uma monitorizagão eficaz do processo.

No que diz respeito ao itern - Comunicação - no ano lectivo 2004/2005 o

Departamento curricular de ciências Exactas dâ Nahreza e Tecnologias não referenciou,

nas suari reuniões, neúum dos parâmetros constantes da grelha: ..Define canais de

comunicação para dar a conhecer as decisões tomadas,'; .Apresenta supoÍtes de

divulgação a serem utilizados"; " Preocupa-se em dar a conhecer o p.E.E. aos seuri

elementos"; "Os szus elementos coúecem a missão da escola,,; ,.Os seus elementos

coúecem os objectivos da escola''; "Os seus elementos coúecem as metas da escola,';

"oportunidades encontradas para a discussão enfe os actores sobre o impacto do projecto

Educativo na escola" e "Produz uma articúação ente os diferentes órgãos". Infere-se,

pela leitwa da tabela 19 (Anexo Itr, pp.l43-145), que o Departamento Curricular de
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Ciências Exactas da Natureza e Tecnologias, como já tinha sido prática no ano lectivo

200312004, não informou os actores sobre os processos referentes ao Projecto Educativo

de Escola, nomeadamente: missão, objectivos; metas. Acresce-se que não houve

discussão sobre o impacto do documento na organização escolar. Assim, a contribuigão

do departamento nesta pÍoblemática foi, manifestamente inzuficiente. Todos as

componeÍltes relacionadas com o Projecto Educativo de Escola respectivamente: metas,

valores, prioridades, princípios, são defendidos por Estêvão, na primeira parte da presente

investigação (Capltulo tr, p.59).

Quânto ao item - Resultados -, no ano lectivo 2004/2005, o Departamento

Curricular de Ciências Exactas da Natureza e Tecnologias, em dez paÉmetos,

mencionou, nas suas actas, seis, a saber: numa acta, os seus elementos "Apresentam

práticas de aferigão dos resultados do P.E.E. "; noutra acta, "Analisam os resultados do

P.E.E. através de relatorios e outos instrumentos"; numa acta, "Atribuem enfoque de

análise aos resultados escolares (classiÍicaçôes internas)"; em igual número, ,,Atribuem

enfoque de análise aos resultados escolares (classificações extemas)", em três actas suÍge

referenciado que os seus manbros 'âpresentam uma oferta educativa de acordo com os

resultados" e em igual número, 'Apresentam uma oferta educativa de acordo com o

contexto". Não foram objecto de tratamento por paÍe do órgão referenciado os seguintes

itens: "Comparam os resultados anteriores com os alcançados pelo P.E.E."; "Reflectern

sobÍe os resultados alcançados pelo P.E.E. e os inicialmente pÍopostos pelo p.E.E. ,.;

'Apresentam estatégias a partir dos resultados obtidos pelo P.E.E, para atingirern os

resultados propostos no P.E.E. "; e "Preocupa-se ern verificar se os resultados do p.E.E.

produzem no seu global uma melhoria eficaz da escola". Pela leituÍa da tabela 19 (Anexo

III, pp.143-145), comparativamente ao ano lectivo anterior, surge uma melhoria por parte

do órgão em anflise, neste item - Resútados -. O Departamento Curricular de Ciências

Exactas da Natureza e Tecnologias analisou os resultados do Projecto Educativo de

Escola, reflectiu sobre os resultados escolares e apÍ€sentou propostas,

No ano lectivo 200512006, no itern - Participação dos actores - o Departamento

Curricular de Ciências Exactas da Natureza e Tecnologias, dos seis parâmetos, discutiu

apenas um: " Acompanha a implernentação do Projecto" eÍn quafo reuniões realizadas

pelo Departamento. Quanto aos restantes vectoÍes: "Confere o cumprimento dos

objectivos "; "Segue a execução das estratégias"; 'Verifica o cumprimento das metas,';

"Reflecte sobre as decisões apÍeselrtadâs"; "Constata da importância do P.E.E. nos

diversos documentos da escola", não houve da parte do Departamento referenciado,
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qualquer alusão sobre esta materia, eÍn nenhuma das actas. Da leitura da tabela 19 (Anexo

III, pp.l43-145), constata-se que o Departamento Curricular de Ciências Exactas da

Natureza e Tecnologias, tal como tinha acontecido nos dois anos lectivos anteriores,

descurou parte sigriÍicativa da paÍicipação dos actores no Projecto Educativo de Escola,

nomeadamente, a sua missão de verificar o cumprimento das metas, reflectir sobre as

decisões apresentadas e reroúecer a impoÍlincia do Projecto Educativo de Escola nos

diversos documentos existentes na mesma.

No que diz respeito ao item - Comunicagão -, no ano lectivo 200512006 o

DepaÍamento Curricular de Ciências Exactas da Natureza e Tecnologias não referenciou

nas suas reuniões, nenhum dos parâmeffos constantes da grelha: "Define canais de

comunicação para dar a coúecer as decisões tomadas"; 'âpresenta supoÍes de

divulgação a serem utilizados"; " Preocupa-se ern dar a coúecer o P.E.E. aos seus

elernentos"; "Os seus elementos coúecem a missão da escola"; "Os seus elementos

coúecern os objectivos da escola"; "Os seus elementos coúecern as metas da escola";

"Oportunidades encontradas para a discussão êntre os actores sobre o impacto do Projecto

Educativo na escola" e "Produz uma aÍiculação ente os diferentes órgãos". Infere-se,

pela leitura da tabela 19 (Anexo trI, pp.143-145), que o DepaÍamento Curricular de

Ciências Exactas da Natureza e Tecnologias, como já tiúa sido prática no ano lectivo

200312004 e no ano lectivo 2004/2005, não esclareceu os actores sobre as ternáticas

intrínsecas ao Projecto Educativo de Escola. Deste modo, o contributo do depaÍamento,

nesta fase de implernentação do Projecto Educativo de Educativo de Escola, continua a

ser manifestamente diminuta.

Quanto ao item - Resultados -, no ano lectivo 2005/2006, o D€partamento

Curricular de Ciências Exactas da Natureza e Tecnologias, em dez parâmetros,

mencionou, nas suas actas, cinco nomeadamente: em cinco actas os seus membros "
Apresentam práticas de aferição dos resultados do P.E.E. "; ern outras cinco, "AnalisaÍn

os resultados do P.E.E. através de relatórios e outos instÍumentos "; numa acta,

'âpresentam estatégias a paÍir dos resultados obtidos pelo P.E.E. paÍa atingirem os

resultados propostos no P.E.E,"; ern seis actas "Atribuem enfoque de análise aos

resultados escolares (classificações internas) "; em igual número " Atribuem eÍrfoque de

anrílise aos resultados escolares (classificações extemas,) ". Não foram objecto de

tratamento por parte do órgão referenciado os seguintes itens: "Apresentam uma oferta

educativa de acordo com os resultados"; "Apresentam uma oferta educativa de acondo

com o contexto"; "Comparam os resultados anteriores com os alcançados pelo P.E.E.";
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'Reflectem sobÍe os Íesultados alcançados pelo P.E.E. e os itricialmente propostos pelo

P.E.E "; e '?reocupa-se em verificaÍ se os resultados do P.E.E produzem no seu global

uma melhoria efrcaz da escola". A análise da tabela 19 (Anexo ltr, pp.l43-145),

comparativamente ao ano lectivo anterioÍ, permitÊ verificar a diminuição de um

parâmeto. Todaúa, os assuntos são debatidos em várias sessões do órgão de estutura

intermédia em análise. Assim, o Departamento Cunicular de Ciências Exactas da

Natureza e Tecnologias regulou a sua acção, monitorizou os resultados através da sua

observação e apresentou esfatégias, a partir da análise desses mesmos resultados. Deste

modo o Projecto Educativo de Escola encontra um espaço de debate e de análise. Assim,

do documento emeÍge a sua natuÍeza educacional.

No que conceme ao ano lectivo, 200',12008 (fase de implementação do Segundo

Projecto Educativo), no item - Participação dos actores - o Departamento Curricular de

Ciências Exactas da Natureza e Tecnologias, em seis parâmetros menciona quafo, o que

representa uma notória evolução comparativamente aos anos lectivos anteriormente

analisados, Assim, foram alvo de registo nas actas por parte do órgão acima referenciado

os seguintes parâmetros: " Acompanha a implementação do Projecto " em quatro reuniões

realizadas pelo Departamento; "Confere o cumprimento dos objectivos" em tês reuniões;

em igual número "Segue a execução das estategias"; "Constata da importância do p.E.E

nos diversos documentos da escola" em duas reuniões. Não houve da parte do

Departamento referenciado qualquer alusão aos seguintes parâmetos: ,Verifica o

cumprimento das metas" e "Reflecte sobre as decisões apresentadas". Pelo assinalado na

tabela 19 (Anexo III, pp.143-145), constata-se que o Departamento Curricular de Ciências

Exactas da Natureza e Tecnologias conteÍnplou, nas suas reuniões espaços de interface

ente os vectoÍes focados, Deste modo, o órgão não só acompanhou" como conferiu o

cumprimento dos objectivos, seguiu a execução das estratégias e constatou da importiincia

do Projecto Educativo de Escola" nos diversos documentos.

No itern - Comunicagão -, no ano lectvo 2007/2008, pela primeira vez (nos tês

anos lectivos analisados não houve uma única mengão), surgem mencionados dois

aspectos consta[tes da gÍelha: eÍn duas actas, o DepaÍtamento, "Define canais de

comunicação para dar a coúecer as decisões tomadas" e nouha'?roduz uma articulação

ente os diferentes órgãos". Não foram objecto de qualquer referência nas actas do

Departamento os seguintes vectorcs: ' Apresenta suportes de divulgação a serem

utilizados"; " Preocupa-se em dar a coúeceÍ o P.E.E. aos seus elementos"; "Os seus

elernentos coúecern a missão da escola"; "Os seus elementos coúecern os objectivos da
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escola"; "Os seus elementos conhecem as metas da escola";"Oportunidades encontradas

paÍa a discussiio entÍe os actores sobre o impacto do Projecto Educativo na escola".

Infere-se, neste ano lectivo de 200712008, uma ligeiÍa pÍeocupação do Departamento a

propósito do item - Comunicação -. Assim, além de definir canais de comunicação,

produz uma articulaçâio entre os diferentes órgãos, o que possibilita uma linha de actuação

comum, o que enriquece obviamente o Projecto Educativo de Escola.

Quanto ao item - Resultados -, no ano lectivo 200712008, o Departamento

Curricular de Ciências Exactas da Natureza e Tecnologias, em dez parâmetos, nas suas

actas são mencionados, cinco designadamente: em tês actâs os elementos do

Departamento "Apresentam práticas de aferição dos resultados do P.E.E. "; em igual

número, "Analisam os resultados do P.E.E. através de relatórios e outos instrumentos";

em três reuniões, "Comparam os resültados anteriores com os alcangados pelo P.E.E. ";

em outras tantas Íeuniões, "Atribuem enfoque de análise aos resultados escolares

(classificações intemas) "; em igual número "Atibuem enfoque de análise aos resultados

escolares (classificações externas) ". Não foram objecto de tratamento por parte dos

membros do órgão referenciado os seguintes itens: "Reflectem sobre os resultados

alcançados pelo P.E.E. e os inicialmente propostos pelo P.E.E."; 'âpresentam estratégias

a partir dos resultados obtidos pelo P,E,E. para atingirem os resultados propostos no

P,E.E. "; "Apresentam uma oferta educativa de acordo com os resultados"; "Apresentam

uma oferta educativa de acordo com o contexto " e "Preocupa-se em verificar se os

resultados do P.E.E. produzan no seu global uma melhoria eÍrcaz da escola". A

observância da tabela 19 (Anexo III, pp.143-145), permite, comparativamente ao ano

lectivo anterior, ernergir um panorama semelhante. O Departamento Curricular de

Ciências Exactas da Natureza e Tecnologias estabeleceu uma liúa de actuação em

Íelação às práticas de aferigão dos resultados, à análise dos mesmos e ao enfoque sobre as

classificações escolares. Continua a evidenciar-se uma preocupação com os resultados,

Da análise .lâs tabelas e do verificado nas actas, é necessário reflectir sobre o

comportamento do Departamento em relação ao documento em análise. Assim, na fase de

implementagão do Primeiro Projecto Educativo, o De,partamento Curricular de Ciências

Exactas da Natureza e Tecnologias, pautou a sua acção poÍ:

. algum interesse pela implementação do Projecto Educativo de Escola

nomeadamente, no primeiro ano ;

. acompaúamento da implementagão do processo ern todos os anos ;

. análise dos resultados do Projecto Educativo de Escola;
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. análise dos Renrltados Escolares l

. alguna incapacidade de monitorização do processo (em três anos lectivos ,nilo

confere o dos objectivos ; não segue a execução das estratégias e

não verifica as metas ) ;
. incapacidade de dar a coúecer o Projecto Educativo de Escola.

Na fase de consüução do Segundo Projecto Educativo, o D€paÍtâmento Curicular

de Ciências Exactas da NatuÍeza e Tecnologias pautou a sua acção por:

. interesse na fase de implementação do Projecto Educativo de Escol4 houve um

aumento do número de parâmetos referenciados ;

t acompaúamento da implernentação do processo;

. capacidade de monitoúação do processo (confere, segue e constata ) ;

. aniílise dos resultados do Projecto Educativo de Escola;

. análise dos Resultados Escolares;

. alguma incapacidade de divulgação junto da comunidade educativa do processo (

dos oito parfuenos so menciona dois ).

O Projecto Educativo de Escola, na fase implementação, consolidou um percnso

conducente ao szu estatuto de documento nuclear no seio da comunidade escolar. O maior

protagonismo do Projecto Educativo, na clarificação do papel da escola é corroborado por

Paúeco, na parte tórica do estudo (Capítulo IV, p. 139). O Departamento Curricular de

Ciências Exactas da Natrueza e Tecnologias dzu uma contribúção relevante nos

Resultados, mas minimamente satisfatória na Participação dos Actores e insuficiente na

Comrmicação.

33.2. Departemento Curricular de Ciências Humanar e Sociais

Neste Deaartamento foram analisadas, na fase de consüução do Projecto Educativo

de Escola, um total de vinte e seis actas. No ano lectivo 200112002 foram alvo de anrílise

dez, o mesmo número no ano lectivo 2002n0$, e, no aro lectivo 2006/2007, foram

objecto de tratamento seis actas.

No que concerne ao ano lectivo 2001D0O2 e no itern - Participação dos actorcs -,
em neohurna reunião foram focados os seguintes parâÍnetros: 'Discute as pÍopost s

ryresentadas "; "Reflecte sobre as decisões apresentadas"; '"aÍticipa na definição da

missão do estabelecimento de ensino"; '?articipa na definição de metas". Pela leitura da

tabela nriunero 4 (Anexo m, pp-98-100), comtata-se que em duas reuniões; o
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Departamento Curricular de Ciências Humanas e Sociais, ,. Solicita a apresentação de

propostas aos seus membros"; em outras tantas "Os mernbros do Conselho participam nas

equipas de tabalho"; em duas actas, 'âcompaúa as fases do processo,,; em outa,

"Participa na definição de prioridades"; noutra ',PaÍticipa na definigão dos objectivos ,, e

por último " Participa no estabelecimento de eshatégias,,.

VeriÍica-se pelo plasmado nas actas e assinalado na tabela número 4 (Anexo III, pp-

98-100), uma identificação da problemática, nesta fase de construgão do projecto

Educativo de Escola, pelo DepaÍamento acima referido. Em dez parâmetos, são

sinalizados sete, centrando-se o seu contributo no vector participação, tão eÍnergente neste

período do Projecto Educativo de Escola.

No item - Comunicaçiio - não surgem referenciados em nenhuma acta os

parâmetros: " Apresenta suportes de diwlgação a serern utilizados"; ,,Canais utilizados

para dar a coúecer a todos os seus elementos a missão da escola"; ,.Canais utilizados

para dar a coúecer a todos os seus elementos os objectivos da escola,,; ,.Canais utilizados

para dar a coúecer as metas da escola" e "Oportunidades encontradas para a discussão

entre os seus elementos sobre a impoÍiincia do Projecto Educativo". curiosamente em

quatro reuniões aparece mencionado o parâmeto, ,,Define canais de comunicação para

dar a coúecer as decisões tomadas". Constata-se uma preocupagão na definição de meios

para os actores conhecerem as decisões tomadas pelo Departamento curricular de

Ciências Humanas e Sociais. No entanto, os alicerces que acompaúam este paÍâmetro

não são referenciados. Assim, denota-se uma insuÍiciente selecção de métodos para

circulação de mensagens relacionadas com a fase de constÍução do projecto Educativo de

Escola. Fontoura (Capítulo IV, p. 161), na primeira parte da presente investigação, advoga

a («nontagem de uma rede de comunicações, facilitadora das relações interpessoais»

(2006, p.154) a propósito da circulação de mensagens respeitantes ao documento em

apÍeço.

Na Atibuição de RecursoVFinanciamento, o Departamento Curricular das Ciências

Humanas e Sociais "Solicita a lista de necessidades, para a implementagão do p.E.E. de

acordo com o processo de financiamento apresentado em C.p. .huma única reunião.

No item - Envolvimento dos Pais/Encarregados de Educação -, não surge em

nenhuma acta, o parâmefo: " Apresenta estratégias para o envolvimento dos pais/Enc. de

Educação na vida da escola".

No que conceme ao item - Formação de Professores, Funcionrírios, Alunos e

Pais/Encarregados de Educação -, O Departamento não ..Analisa as propostas
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apÍesentadas "; não " Elabora a pÍoposta a apresetrtar ao C.P"; nem " Analisa o índice de

adesão à pÍopostas de Formação apresentadas Analisa e reflecte sobre a

utilidade da formação apresentada ". Pela tabela número 4 (Anexo III, pp-98-100),

verifica-se que existe, numa acta, referência a um único parâmeto da grelha: "Solicita aos

membros a inventariação junto dos ser:s pares das necessidades de formaç2io ".

Depreende-se, nestes tÍês ultimos itens, uma atitude inoperante do Deparhmento

Curricular de Ciências Humanas e Sociais. Em sete parâmetos, são focados, apenas, dois,

esquecendo-se o depaÍtamento de temáticas Ílo abrangentes como a apresentaçiío de

estatégias e de apresentação de propostas.

No que concerne ao ano lectivo 200212003, ainda na fase de constução do primeiro

Projecto Educativo de Escol4 foram objecto de tratamento dez actas. Em relação ao item

- Participagão dos Actores -, é mencionado em quatro actas, que o Departamento

Crmicular de Ciências Humanas e Sociais " Solicita a apresentação de propostas aos seus

membros "; em três reuniões "Discute as propostas apresentadas"; em mesmo número,

"Reflecte sobre as decisões tomadas ". E referido, em cinco reuniões, que '1Cs seus

membros participam nas equipas de trabalho "; o Departamento "Acompanha as fases de

construção do Projecto "; "Participa na definição das prioridades"; "Participa na fixação

de objectivos; e " Participa no estabelecimento de estratégias ". Em dez parâmetros, o

Departamento não reflectiu sobre dois deles nomeadamente: '?articipa na definição da

missão do estabelecimento de ensino, " e " Participa na definição de metas ". lnfere-se

uma notória evoluç?io em Íelação ao ano lectivo. Constata-se um maior número de

parâmetros focados, mas, essencialmente, no número de reuniões ern que os assuntos são

abordados. O Projecto Educativo de Escola, nesta fase, ganha visibilidade. Situação que

decone da abordagem das questões mais pertinentes associadas a este documento

No item - Comrmicação - não aparece referenciado, em neohuma acta, o paÍâmefo

"Canais utilizados para dar a coúecer a todos os seus elernentos a missão da escola". Em

todos os outros parâmetros: 'âpresenta supoÍtes de divulgação a serern utilizados";

"Canais utilizados para dar a coúecer a todos os seus elementos os objectivos da escola";

"Canais utilizados para daÍ a coúecer as metas da escola "e "Oportunidades encontadas

para a discussão enüe os seus elementos sobre a imporÍlncia do Projecto Educativo", o

Departamento Cunicular de Ciências Hrunanas e Sociais, focalizou, cinco vezes, cada

vector, Constata-se uma grande evolugão neste item - Comunicação - em relação ao ano

lwÍivo 20O112002. As questões são praticamente todas analisadas, como se pode verificar
! 1)

pela leitura da tabela número 4 (Anexo trI, pp-98-100). Este Departamento
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para que o Projecto Educativo, neste período de tempo, tivesse atingido um raio de acção

mais alongado. Tal situação possibilitou o coúecimento pelo documento, por um maioÍ

número de actores.

Na Atribuição de RecrusoVFinanciamento, o Departamento Curricular das Ciências

Humanas e Sociais numa Íeunião "Solicita a lista de necessidades, para a implementação

do P.E.E de acordo com o pÍocesso de Íinanciamento apresentado em C.P. ",

No item - Envolümento dos PaiíEncarregados de Educação -, não surge alusão

em nenhuma act4 ao parâmeto: " Apresenta estatégias para o envolvimento dos

Pais/Enc. de Educagão na üda da escola".

No que concerne ao item - Formação de Professores, Funcionários, Alunos e

Pais/Encarregados de Educação -, O Departamento nas suas reuniões não "Analisa as

propostas apresentadas "; não " Elabora a proposta a apresentar ao C.P"; nem " Analisa o

índice de adesão às propostas de Formação apresentadas " e não " Analisa e reflecte sobre

a utilidade da formação apresentada ". Pela tabela número 4 (Anexo Itr, pp-98-100),

verifica-se que existe, numa acta, referàrcia apenas a um único parâmetro da grelha:

"Solicita aos membros a inventariação junto dos seus pares das necessidades de formação

". Constata-se, nestes tÍês últimos itens, uma atitude igual à do ano lectivo 200112002.

Curiosamente, são focalizados os mesmos parâmetos, nestes três últimos itens, e não são

objecto de tatamento Íui mesmas questões. Perante esta situação, o Departamento de

Ciências Humanas e Sociais, a respeito deste item, continua inoperante e pouco eficaz na

sua actuação.

No ano lectivo 200612007, na fase de construção do segundo Projecto Educativo de

Escola, foram objecto de tatamento seis actas. No item - Participação dos actores -, em

neúuma reunião são focados os seguintes parâmetros: "Discute as pÍopostas

apresentadas"; "Reflecte sobre as decisões apresentadas"; "Participa na definição da

missão do estabelecimento de ensino"; "Participa no estabelecer de estratégias";

"Participa na definição de metas". Pela leitura tabela número 4 (Anexo m, pp-9S-l00),

verifica-se, que numa reunião, o DepaÍamento Curricular de Ciências Humanas e Sociais,

"Solicita a apresentação de propostas aos seus membros"; noutra ,,Os membros do

Conselho participam nas equipas de tabalho"; numa act4 é visível que o Departamento

"Acompanha as fases do processo"; eÍn outra" " Participa na definição de prioridades,'; e

nouta " Participa na definigão dos objectivos". Infere-se um retrocesso em relagão ao ano

l*nvo 200212003, aproximando-se do ano lectivo 2001/2002. Em dez parâmetos, são

sinalizados seis, o Departamento centra o seu tabalho na solicitação de propostas, e na
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participação. Niio focaliza as sinergias dos seus actores para outos aspectos da coNtÍução

do Projecto Educativo de Escola, das quais se pode salietrtar a missão do estabelecimento

de ensino.

No item - Comunicação - não aparece ÍefeÍenciado em nerúuma acta os seguintes

parâmetros: " Define canais de comunicação para dar a coúecer as decisões tomadas ";

Apresenta suportes de divúgação a serem uülizados "; "Canais utilizados para dar a

coúeceÍ a todos os seus elementos sobre a missão da escola "; " Canais utilizados para

dar a coúecer a todos os seus elernentos sobre os objectivos da escola "; "Canais

utilizados para dâr a conhecer a todos os elementos sobre as metas da escola ";

"Oportunidades encontadas para a discussão ente os seus elementos sobre a impoÍiincia

do Projecto educativo '. Não foi sinalizado neúum paf,âmetro, do item Comunicação no

ano lectivo 200612007, pelo Departamento de Ciências Humanas e Sociais. Actuação que

contrasta com o que se verificou no ano lectivo de 2002/2003. Esta completa

despreocupagão na utilização de meios, píua que o Projecto Educativo fosse conhecido,

contribuiu, de forma negativa, pÍlra o eqúlíbrio da estrutura do Projecto. Esta assergão é

constatiível pela verificação da tabela número 4 (Anexo III, pp-98-100).

Na Atribuição de RecursoVFinanciaÍnento não há em qualquer acta do

Departamento de Ciências Humanas e Sociais, o registo do parâmetro " Solicita solicitada

a lista de necessidades, de acordo com o processo de financiamento apresentado em C.P."

No item - Envolvimento dos Pais/Encarregados de Educagão -, não surge em

nenhuma acta Íeferenciado o item: "Apresenta estÍatégias para o envolvimento dos

PaiVEnc. de Educaç?úo na üda da escola".

No que conceme ao item - Formagão de Professores, Fr.rnciontlrios, Alunos e

Pais/Encarregados de Educação -, O Departamento Curricular de Ciências Humanas e

Sociais nas suas reuniões não "Analisa as propostas apresentadas '' não ' Elabora a

proposta a apresentar ao C.P"; nem " Analisa o índice de adesão as propostas de

Formação apresentadas " e n2ío " Analisa e Íeflecte sobre a utilidade da formação

apresentada ". Pela tabela número 4 (Anexo Itr, pp-98-100), verifica-se, em apenas uma

reunião, a alusão a um único ponto da grelha: "Solicita aos membros a inventariação junto

dos seus pares das necessidades de formação. Depreende-se, nestes tês ultimos itens,

uma atitude incipiente do Departamento Curricular de Ciências Humanas e Sociais. Em

sete paÍâmetÍos, é focado apenas um, com a paúicularidade de o ser em dez actas. Nesta

perspectiva de actuação, o Projecto Educativo de Escola não se reflecte como um

documento que se alimenta pela participação dos representantes da comunidade
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educativa, nem surge como um aliceÍce indispensável à formação dos actores escolares, A
concepção do envolvimento de todos os actores, inclündo os parceiÍos sócios -
económicos, no Projecto Educativo de Escola, é advogada por Obin, na primeira parte do

presente estudo (Capítulo, IV, p.136).

Da observância das tabelas citadas e pela análise das actas, é necessário reflectir

sobre a actuagão deste Departamento, ao longo de todo o pÍocesso. Assim, na fase de

constução do Primeiro Projecto Educativo, o DepaÍamento Curricular de Ciências

Humanas e Sociais pautou a sua acção por:

. manifesto interesse pela construção do Projecto Educativo de Escola,

nomeadamente, no segundo ano ;

r preocupação acrescida pelas propostas referentes ao documento;

. capacidade de comunicação ( solicita , discute , reflecte , acompaúa , define,

participa), nomeadamente , no segundo ano;

. acompanhamento do processo ;

. divulgação da fase de constução do Projecto Educativo de Escola, praticamente

por todos os meios de comunicagão existentes na organização escolar;

. cumprimento dos poderes que lhe são adstritos pela legislação em vigor ;

. incapacidade de envolver os paiVencarregados de educação no processo ;

. incapacidade de relacionar o Projecto Educativo de Escola com as necessidades de

Formagão.

Na fase de construção do Segundo Projecto Educativo, o Departamento Curricular

de Ciências Humanas e Sociais pautou o seu compoÍtaÍnento por:

. algum interesse na construção do Projecto Educativo de Escola;

. alguma preocupação na participação dos actores;

. diminuta capacidade de dinamização do Projecto Educativo de Escola ;

capacidade de diálogo (solicita, discute, reflecte, participa, acompanha, define);

r incapacidade de divulgação junto da comunidade educativa do processo;

. incapacidade de envolver os paiVencarregados de educação na dinâmica escolar;

r incapacidade de criar canais de comunicação para divulgar, junto da comunidade

educativa , este período do Projecto Educativo de Escola.

O Projecto Educativo de Escola, na fase de consfiução, consolidou um percunro

nem sempÍe linear. O ano lectivo que mais contribúu para a sua concepgão foi o de

2002/2003. No entânto, é de salientar os contributos, deste DepaÍamento paÍa que o

Projecto Educativo fosse elaborado. Na fase de implementagão, foram analisadas vinte e
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quaho achs: oito coÍÍespotrd€ntes aos anos lectivos 2fi)32004 , qlofro a 200412005, oito

ao ano de 200512006 e quato a 200712008. Os três primeilos anos corespondem à fase

de implementação do primeiro Prrojecto Educativo de Escola e o último ano lectivo à do

segundo Projecto Educativo de Escola.

No item - PaÍticipação dos actores - no ano lectivo 2003/204, o Departamento de

Ciências Humanas e Sociais, em cinco actas, "Acompaúa a implernentação do Projecto "
e em duas "Constata da importiincia do P.E.E. nos diversos documentos da escola".

Quanto aos Íestantes itens: "Confere o cumprimento dos objectivos"; " Segue a execução

das estatégias"; 'Verifica o cumprimento das metas"; 'Reflecte sobre as decisões

apresentadas", não houve, da parte do órgão rcferido, qualqu€r refer€ncia aos assuntos

assinalados. Constata-se, pela leitura da tabela número 20 (Anexo trI, pp-146-148), que o

Departamento Curricular de Ciências Humanas e Sociais acompanha a implementaçâo do

Projecto e compreende a importiincia do mesmo em relação a oufos documentos. Falta a

verificação do cumprimento das metas, o segu.imento da execução das esEatégias e

conferir o cumprimento dos objectivos do Projecto Fducativo de Escola.

No iteÍn - Comunicaçfu -, no ano l*tivo 200312004, o Deparbmento Curricular de

Ciências Humanas e Sociais, dos seis parâmetros, ú não sinaliza dois, nas respectivas

actas, norneadamente: 'Oportunidades encontadas para a discussão entre os actores sobre

o inpacto do Projecto Educativo na escola uma articulação ente os

difoentes órgãos ". Quanto aos Í€stantes domínios, estes, foram assinalados nas actas de

D€paÍtâmento: numa acta, " Define canais de comunicação para dar a coúecer as

decisões tomadas"; noutra o Departamorto " Apresenta supoÍtes de divulgaçâo a serem

utilizados "; em igual número, o órgão, '?reocupa-se em dar a coúecer o P.E.E. aos seus

elementos"; noutra é mencionado que "Os seus elementos coohecern a missão da escola";

de igual modo surge meNrção que'Os seus elementos conhecem os objectivos da escola "
e por último surge aludido que "Os seus elementos coúecem as metas da escola '. Infere-

se, pela análise da tab€la nrÍ,rnero 20 (Anexo Itr, pp-146-148), que o D€paÍtamento

Curricular de Ciências Humanas e Sociais definiu canais de cortrnicação para

coúecerem as decisões do órgão e preocupou-se em dar a coúecer aos seus elementos o

Projecto Educativo de Escola. Deste modo, os seus actoÍ€s coúecem: a missão; os

objectivos e as metas do docurnento eÍn €pígÍa.fe, o que ÍETres€nta um esforço de

aÍticulação entle os interveni€ntes.

No itern - Resultados -, em 2O03D0M, o Departamento CuÍricular de Ciências

Humanas e Sociais, eÍn dez pârâÍneEos, referiu, nas suall actas, quatro, nomeadamente:
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numa os seus elementos " Apresentam, práticas de aferição dos resultados do P.E.E...

noutra os membros do referido órgão " Analisam os resultados do P.E.E., através, de

relatórios e outÍos instÍumentos"; em três "Apresentam uma ofeÍa educativa de acordo

com os resultados" em igual número "Apresentam uma oferta educativa de acordo com o

contexto". Não foram objecto de tÍatamento poÍ parte do órgão parâmetros como:

"Comparam os resultados anteriores com os alcançados pelo P.E.E."; "Reflectem sobre os

resútados alcançados pelo P.E.E e os inicialmente propostos pelo P.E.E."; .âpresentam

estratégias a partir dos resultados obtidos pelo P.E.E. para atingirem os resútados

propostos no P.E.E "; "Atribuern enfoque de análise aos resultados escolares

(classificagões intemas) "; "Atribuem enfoque de aniílise aos resultados escolares

(classificações externas) " e "Preocupa-se em verificar se os resultados do p.E.E.

produzem no seu global uma melhoria efrcaz da escola". Infere-se, pela análise da tabela

número 20 (Anexo trI, pp-146-148), que o Departamento Curricular de Ciências

Humanas e Sociais, no ano lectivo 2003/2004, teve em atenção a aferig2io dos resultados

do Projecto Educativo de Escola, a sua análise e adequação ao contexto. Faltou uma

leitua atenta sobre os rssultados escolares e a o debate sobre a dinâmica do documento

em apreço.

No itan - Participação dos actoÍes -, no ano lectivo 200412005, o Departamento de

Ciências Humanas e Sociais, em seis parâmetros constantes da grelha menciona dois: em

cinco actas de Departamento, o gÍupo " Acompanha a implementação do projecto,,, em

duas reuniões " Constata da importância do P.E.E nos diversos documentos da escola',.

Quanto aos restantes itens tais como: "Confere o cumprimento dos objectivos,'; ,,Segue a

execução das estÍatégias"; "Verifica o cumprimento das metas"; "Reflecte sobÍe as

decisões apresentadas", não houve, da parte do órgão referido, qualquer refer"encia aos

assuntos assinalados.

Constata-se, pela análise da tabela número 20 (Anexo trI, pp-146-148), que o

DepaÍamento Curricular de Ciências Hum,nas e Sociais acompanha a implementagão do

Projecto e assimila a importáincia do mesmo em relação a outros documentos. Faltam

outros vectores que cercam a amplitude do Projecto Educativo de Escola e o seu alcance

como documento norteador da vida do estabelecimento de ensino. A monitorização

escapou, já que não se existe a verificação do cumprimento das metas, a reflexão sobre as

decisões que o Departamento apresenta e o seguimento necessário da execugão das

estratégias.
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No item - Comunicação -, no ano lectivo 200412005, o Departametrto Curricular de

ciências Hrimanas e sociais, dos seis parâmehos, só sinaliza dois, nas respectivas actas.

Assim, numa acta o órgão " DeÍine canais de comunicação para dar a coúecer as

decisões tomadas"; noutra, " Apresenta suportes de divulgação a seÍem utilizados,'.

Quanto aos restantes, o Departamento em análise não referenciou qualquer inquietação:

"Preocupa-se em dar a coúecer P.E.E, aos seus elanentos; .,Os seus elementos

coúecem a missão da escola "; "os seus elementos coúecem os objectivos da escola";

"Os seus elementos coúecem as metas da escola,,; ,,Oporhmidades 
encontadas para a

discussão ente os actoÍês sobre o impacto do projecto Educativo na escola ., e ,?roduz

uma articulação entre os diferentes órgãos." constata-se pela anáIise da tabela número 20

(Anexo Itr, pp-146-148), no Departamento Cunicular de Ciências Humanas e Sociais um

retrocesso em relação ao ano lectivo anterior. Definiram-se canais de comunicação para

coúecerem as decisões do órgão de estutura intermedia, todavia" não houve uma atenção

aos que são fundamentais ao coúecimento do documento, tais como: a missão; os

objectivos e as metas do estabelecimento de ensino, que fazem parte integrante do

esqueleto de qualquer Projecto Educativo de Escola.

No item - Resultados -, no ano lectivo de 200412005, o Departamento Curricular de

Ciências Humanas e Sociais, em dez parâmetros, referiu, nas suas actas seis,

nomeadamente: numa acta, os docentes do Departamento, ,.Apresentam práticas de

aferiçâio dos resultados do P.E.E. "; ern outrq os membros do referido órgão "Analisam os

resultados do P.E.E através de relatórios e outros instrumentos"; e numa outra . Aribuern
enfoque de análise aos resultados escolares (classificações intemas) ,,; e em igual número

"Atribuem enfoque de análise aos resultados escolares (classificações extemas) "; em

duas 'Apresentam uma oferta educativa de acordo com os resultados,, em igual número

'âpresentam uma oferta educativa de acordo com o contexto,'. Não foram objecto de

tatâmento, por paÍe do órgão mencionado, os seguintes paÍâmetos: ,.Comparam 
os

resultados anteriores alcançados pelo P.E.E."; " Reflectem sobre os resultados alcançados

pelo P'E.E. e os inicialmente propostos pelo P.E.E."; 'âpresentam estratégias a partir dos

resultados"; e "Preocupa-se em verificar se os resultados do p.E.E. produzem no szu

global uma melhoria efrcaz da escola." Constata-se, pela análise da tabela número 20

(Anoro Itr, pp.l46-148), que o Departamento Curricular de Ciências Humanas e Sociais,

no ano lectivo 200412005, twe um desernpenho superior nesta temática

comparativamente ao ano lectivo anterior. Foram sinalizados mais dois vectores. Esteve

atento a um conjunto de parâmetros, os quais permitiram uma implicação deste
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DepaÍtâmento bastante positiva para o pÍocesso de implernentação do Projecto Educativo

de Escola.

No item - PaÍticipação dos actoÍes -, no ano lectivo 200512006, o Departamento de

Ciências Humanas e Sociais, em seis vectores constantes da grelha, relata dois: em sete

actas o gÍupo " Acompanha a implementação do Projecto" e numa reunião " Constata da

importância do P.E.E. nos diversos documentos da escola *. Quanto aos Íestantes itens

tais como: "Confere o cumprimento dos objectivos"; "Segue a execução das estatégias";

"Verifica o cumprimento das metas"; "Reflecte sobre as decisões apresentadas", não

houve, da parte do órgiío supracitado qualquer referência aos assuntos descritos.

Depreende-se que o DepaÍtamento CurriculaÍ de Ci&rcias Humanas e Sociais

acompanhou a implementação do Projecto e constatou a importância do mesmo nos

documentos da escola. Todavia, houve uma conribuição limitada para a fase de

implementação do Projecto Educativo de Escola. Não foram objecto de discussiio

assuntos que se entrecruzam e se confirndern com o próprio projecto, como sejam:

objectivos, estratégias e metas.

No item - Comunicação -, no ano lectivo de 2005/2006, o Departamento Curricular

de Ciências Humanas e Sociais - dos oito parâmetos menciona quato nas respectivas

actas, nomeadamente: em três actas " Define canais de comunicagão para dar a coúecer

as decisões tomadas"; em igual número " ApÍesenta suportes de divulgação a serem

utilizados "; numa reunião, '?reocupa-se ern dar a coúecer o P.E.E. aos seus elementos "

e por último em outra reuni?io aparece aludidas as "Oportunidades encontadas para a

discussão ente os actoÍes sobre o impacto do P§ecto Educativo na escola ". Quanto aos

restantes, o Departamento em análise não referenciou neúum dos seguintes vectores: "Os

seus elementos coúecem a missilo da escola"; "Os seus elementos coúecern os

objectivos da escola"; "Os seus elementos coúecem as metas da escola "; e "Produz uma

articulação ente os diferentes órgãos". Infere-se, pela análise da tabela número 20

(Anexo trI, pp.146-148), que o Departamento Curricular de Ciências Humanas e Sociais

teve uma conribuição superior comparativamente ao ano anterior. Ao manifestar-se

atento à comunicação entÍe os actoÍes e o projecto, dois vectores foram objecto de

discussão, dento do DepaÍamento. Assim, a fase de implementagão do Projecto

Educativo de Escola consubstancia-se num campo de análise vasto, do qual decorre um

maior coúecimento dos actores envolvidos, nas valências subjacentes ao documento em

análise.
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No item - Resultados -, no ano lectivo 2005/2006, o Departamento Curricular de

Ciências Humanas e Sociais referiu nove dos dez parâmetros constantes da grelha: ern

setê actas, os elementos do DepaÍtamento " Apresentam pníticas de aferição dos

resultadôs do P.E.E - "; an igual númeÍo os membros do referido órgão ',Analisam os

resultados do P.E.E. - atavés de relatórios e outos instumentos"; em duas actas

"Comparam os resultados anteriores alcançados pelo P.E.E. "; em outas duas ..Reflectem

sobre os resultados alcançados pelo P.E.E. e os inicialmente propostos pelo P.E.E. ..; em

três, "Apresentam estratégias a partir dos resultados obtidos pelo P.E.E. para atingirem os

resúados pÍopostos no P.E.E. "; em outras tantas "Atribuern enfoque de aniílise aos

resultados escolares (classificações intemas)"; em três 'Atibuem enfoque de análise aos

resultados escolares (classificações extemas)"; em duas "Apresentam uma oferta

educativa de acordo com os resultados " em igual número "Apresentam uma oferta

educativa de acordo com o contexto". Não foi objecúo de tratamento o vector: '?reocupa-

se em verificar se os resultados do P.E.E. produzern no seu global uma melhoria eficaz da

escola". Da análise tabela número 20 (Anexo Itr, pp.146-148), verifica-se que o

Departamento Curricular de Ciências Humanas e Sociais, no ano lectivo 20O5/2006, teve

um desempenho propício a uma excelente fase de implanentação do Projecto Educativo

de Escola. O órgão em estudo atendeu, praticamente, a todos os vectores. Pautou a sua

actuação por analisar, discutir, comparar, apresentar e reflectir sobre as viírias dimensões

do Projecto. Assim, contribuiu para uma maior visibilidade do documento no seio da

organização escolar. Esta percepção do Projecto Educativo como um instrumento

catalisador da dinâmica organizacional de uma instituigão escolar, vai ao encontro, da

opinião de Ca&írio, na primeira parte da investigação (CapíhÍo II, p. 63).

No item - Paúicipaçiio dos actoÍes -, no ano lectivo de 200712008, o Departamento

de Ciências Htrrranas e Sociais, em seis parâmetos constantes da grelfu2 analisqu quat'6;

ern duas actas de Departamento, o mêsmo " Acompanha a implanentação do Projecto,';

em outas tantas, "Confere o cumprimento dos objectivos"; em duas "Segue a execução

das estategias "; e de igual modo 'Constata da importllncia do P.E.E- nos diversos

documentos da escola". Não foram referenciados os vectores: 'Verifica o cumprimento

das metas" e "Reflecte sobre as decisões apresentadas". Constata-se que o Departamento

Curricular de Ciências Humanas e Sociais deu o szu maior contibuto, neste ano lectivo

de 200712008. Manifestou uma maior paÍicipagão dos actores, facilitando, a fase de

implementação do Projecto Fducativo de Escola. O acompanhamento desta fase do
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Projecto permite verificar o cumprimento dos objectivos, das estratégias debatendo e

reflectindo sobre os seus prcpósitos.

No item - Comunicação no ano lectivo de 200712008 - o Departamento Curricular

de Ciências Humanas e Sociais - dos seis parâmetos só é cotejado um nas respectivas

actas. Assim, em uma acta, " Define canais de comunicação para dar a conhecer as

decisões tomadas ". Quanto aos restantes, o Departamento em análise não referenciou

neúum dos itens em análise, nomeadamente:" 'Apresenta suportes de divulgação a

serem utilizados "; '?reocupa-se em dar a coúecer o P.E.E. aos seus elementos "Os szus

elementos coúecem a missi[o da escola"; "Os seus elementos coúecem os objectivos da

escola"; "Os seus elementos coúecern as metas da escola" "Oportunidades encontradas

para a discussão entre os actores sobre o impacto do Projecto Educativo na escola " e "
Produz uma articulagão entre os diferentes órgãos". Da análise da tabela número 20

(Anexo trI, pp-146-148), infere-se um ÍetÍocesso na actuação deste Departamento em

relação ao ano lectivo anterior. Definiram-se somente canais de comunicação para

coúecerem as decisões deste órgão de estrutura intermédia. Não houve da parte dos

membros do Departamento reflexão no que toca a indicadores paÍa um conhecimento

aprofundado do documento.

No item - Resultados - no ano lectivo 200712008 o Departamento Curricular de

Ciências Humanas e Sociais referiu cinco dos dez parâmetros constantes da grelha: em

duas actas os docentes do Departamarto " Apresentam práticas de aferigão dos resultados

do P.E.E. "; em igual número os membros do referido órgão "Analisam os resultados do

P.E.E. através de relatórios e outos instrumentos"; em duas, " Apresentam estatégias a

partir dos resultados alcançados pelo P.E.E. e os inicialmente propostos no P.E.E. "; em

outras tantas, "Atribuem enfoque de aniílise aos resultados escolares (classificações

internas) "; em duas, "Atribuem enfoque de análise aos resütados escolares

(classificações extemas) ". Não foram tratâdos os seguintes assuntos: "Comparam os

resultados anteriores alcançados pelo P.E.E."; " Reflectern sobre os resultados alcançados

pelo P.E.E. e os inicialmente propostos pelo P.E.E. "; "Apresentam uma ofeÍa educaüva

de acordo com os resultados"; " Apresentam uma oferta educativa de acondo com o

contexto "; " Preocupa-se em verificar se os resultados do P.E.E. produzem no seu global

uma melhoria eficaz da escola". Constata-se, pela leitura da tabela número 20 (Anexo III,

pp.l46-148), um refocesso compaÍativamente ao ano lectivo anterior. Todaüa visualiza-

se uma atitude de coopeÍação, nesta fase, pois, apresenta as práticas de aferição; analisa os
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resultados; apresenta estratégias; preocupa-se com classiÍicações, tanto intemas como

extemas, e a sua ligação ao contexto é evidente.

Da análise das actas deste departamento, toma-se imperativo peÍspectivaÍ a

actuação deste órgão ao longo de todo o processo. Assim, na fase de implementação do

Primeiro Projecto Educativo, o DepartameÍrto Curricular de Ci&rcias Humanas e Sociais

pautou a sua acção por:

. algum interesse pela implementação do Projecto Educativo de Escola,

nomeadamente, no terceiro ano ;

' acompaúamenüo da implementaç2lo do processo em todos os anos ;

. análise dos resútados do Projecto Educativo de Escola em todos os anos;

. análise dos Resultados Escolares ;

. alguma incapacidade de monitorização do processo (em tês anos lectivos : não

confere o cumprimento dos objectivos ; não segue a execugão das estratégias e

não verifica as metas );
. alguma incapacidade de dar a coúecer o Projecto Educativo de Escola.

Na fase de constução do Segundo Projecto Educativo, o Departamento Curricular

de Ciências Humanas e Sociais regeu o seu comportamento poÍ:

. interesse na fase de implementâçlto do Projecto Educativo de Escola. Houve um

aumento do número de parâmetros referenciados (ern seis foram dois

mencionados)l

. acompanhamento da implementagão do processo;

. capacidade de monitorização do pflrcesso ( confere, segue e constata ) ;

. anáIise dos resultados do Projecto Educativo de Escola;

. análise dos Resultados Escolares;

. alguma incapacidade de diwlgação do processo junto da comunidade educativa

(dos oito parâmetos ú menciona um) .

O Projecto Educativo de Escol4 na fase de implementação, consolidou um

percuÍso, cujo ano lectivo que mais contribuiu paÍa este facúo foi o de 20052006. O

desernpenho destÊ Departamento em muito possibilitou que o Projecto Educativo

acolhesse, no seio da otganizaçía escolar, o seu verdadeiro estatuto. O Departamento

Curricular de Ciências Humanas e Sociais, ern todos os anos lectivos, delimitou o seu

campo de actuação, afaindo um grau de implicação com o Projecto beneficiando todos os

intervenientes.

377



Ánálise e Interprelação dos Resuhados

3.3.3. Departamento Curricular de Línguas

Neste Departamento foÍam objecto de observação, na fase de construção do

Projecto Educativo de Escola, um total de vinte e quato actas. Foram analisadas oito

reuniões em cada um dos anos lectivos.

No que conceme ao ano lectivo 2001/2002, no item - Participação dos actores -, os

seguintes parámetos não foram objecto de neúuma referência nomeadamente: "solicita
a apresentação de propostas aos seus mernbros"; ,,Reflecte sobre as decisões tomadas',;

'?articipa na deÍinição de prioridades"; '?articipa no estabelecer de estratégias ..e

'?articipa no estabelecer de metas". Pela leitura da tabela número 5 (Anexo III, pp.lOl-

103), verifica-se que, numa das actas o DepaÍtamento ,, Discute as propostas

apresentadas"; ern três reuniões é referenciado que o órgão ,?aÍicipa nas equipas de

trabalho"; em igual número 'âcompanha as fases do processo"; n'Ína acta ,,participa na

definição da missão do estabelecimento de ensino " e por último noufa, ,, participa na

definição de metas". Infere-se uma preocupação, por parte do Departamento de Línguas,

ern participar na fase de construção do Projecto Educativo de Escola, sem no ontanto o

aferido nas actas permita sinalizar todos os parâmetros. porém, há referências à maioria

dos mesmos.

No item - Comunicagão -, não aparecem referenciados em nenhuma acta os

seguintes paÍâmetros: " Define canais de comunicação para dar a coúecer as decisões

tomadas"; 'âpÍesenta suportÊs de divulgação a serem utilizados',; ,.Canais utilizados para

dar a conhecer a todos os seus elementos a missão da escola"; "canais utilizados para dar

a coúecer a todos os seus elementos os objectivos da escola,'; ,,Canais utilizados para dar

a coúecer as metas da escola "e "Oportunidades encontadas para a discussão ente os

seus elementos sobre a importância do Projecto Educativo,,. Ao não ser assinalado

nenhum paf,âmetro do item Comunicagiío, no ano lectivo 21}ll2}O2,pelo Departamento

de Línguas, constata-se que o processo de diwlgação, por parte deste órgão, foi incipiente

junto da Comunidade Educativa.

Na Atribuição de Recursos/Financiamento, é referido em duas rermiões que o

Departamento de Línguas, " Solicita a lista de necessidades para a implementação do

P.E.E de acordo com o pÍocesso de Íinanciamento apresentado em C.p.,, Esta solicitação

do financiamento é validada poÍ Brito (Capítulo. II, p.72), na primeira parte do estudo,

realgando a importlincia dos recursos financeiros paxa um correcto funcionamento da

organização.
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No item - Envolvimento dos PaiVEncarregados de Educação -, não suÍge sm

neúuma act4 alusão ao seguinte parâmetro: " Apresenta estatégias para o envolvimento

dos Pais/Enc. de Educagão na vida da escola "
No que conceme ao iteÍn - Formação de Professores, Funcionários, Alunos e

Pais/Encarregados de Educação -, não são analisados os vectores: "Analisa as propostas

apresentadas "; " Elabora a proposta a apresentar ao C.P."; " Analisa o índice de adesão as

propostas de Formação apresentadas " e " Analisa e reflecte sobre a utilidade da formação

apresentada ". Pela tabela número 5 (Anexo Itr, pp.10l-103), verifica-se, que existe em

apenírs uma rermi:lo alusão a um único ponto deste itern: "Solicita aos membros a

inventariação junto dos seus paÍes das necessidades de formação". Depreende-se, da

análise deste tês últimos itens, uma ténue participação do Departamento de Línguas. Em

sete parâmetros, o Departamento em aniálise só se intenoga sobre dois. Este

comportamento é manifestamente insuficiente, no sentido de colaborar com o Projecto

Educativo de Escola nesta fase de construção.

Quanto ao ano lectivo 200212003, no item - Participação dos actores -, só não foi

objecto de análise, por paÍe do Departamento de Línguas, o parâmetro, " PaÍticipa na

definição da missão do estabelecimento de ensino". Quantos aos restantes; em duas actas

o Departamento "Solicita a apresentação de propostas aos seus membros"; numa "Discute

as propostas apresentadas "; em outa "Reflecte sobre as decisões tomadqs"; em tês

reuniões " Os membros do Conselho participam nas equipas de tabalho "; em quatro

reuriões o gnrpo " Acompanha as fases de construção do Projecto"; em igual número "
Participa na definição das prioridades "; em outa acta " Participa na Íixagão de objectivos

't por Íim noutra "Participa no estabelecimento de estÍatégias."

VeriÍica-se, pela análise da tabela número 5 (Anexo III, pp.10l-103), uma

acentuada melhoria na participação dos actores dest€ d€partamento. Todos os itens são

sinalizados, à excepção de um. Este compoÍtamento transmite confiança e solidez ao

Projecto Educativo de Escola, é revelador que este órgão de estutuÍa intermédia está

atento e concentrado em tomo do documento. A solidez, um dos atributos associados ao

projecto educativo de escol4 vai ao encontro da opinião de Mendonç4 na parte teorica da

presente investigação (Capítulo IV, p. 140).

No que concerne ao item - Comunicação - não são referenciados os seguintes

par'ametros: " Canais utilizados para dar a coúecer a todos os seus elerrentos a missão da

escola ";"Canais utilizados para dar a coúecer a todos os seus elementos os objectivos da

escola "; "Canais utilizados para dar a coúecer as metas da escola". Pela leitura da tabela
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número 5 (Anexo trI, pp.l0l-103), verifica - se que em cinco actas o Departamento

"Define canais de comunicação para dar a conheceÍ as decisões tomadas"; em mesmo

número, "Apresenta supoÍes de diwlgagão a serem utilizados" e em duas reuniões são

debatidas as "OpoÍunidades encontÍadas para a discussão entre os seus elementos sobre a

importância do Projecto Educativo".

Constata-se uma grande evolução, não só pelo número de parâmetros focados - três,

como também na quantidade de frequência em que os assuntos são debatidos. Este ano

lwtivo de 200212003 foi bastante superior relativamente ao ano anterior. Verifica-se uma

preocupaçito de divulgar junto dos vários actores esta fase do Projecto Educativo de

Escola.

Na Atribuição de RecursoVFinanciamento, é referido, numa reunião do

Departamento de Línguas, "Solicita a lista de acordo com o pÍocesso de financiamento

apresentado em C. P. ".

No item - Envolvimento dos Pais/Encarregados de Educaçâio -, não surge em

nenhuma reunião do Departamento, menção ao seguinte parâmetro. * Apresenta

estratégias para o envolvimento dos Pais/Enc. de Educação na üda da escola".

No que concerne ao item - Formação de Professores, Funcionários, Alunos e

Pais/Encarregados de Educação -, "Analisa as propostas apresentadas "; " Elabora a

proposta a apresentar ao C.P"; " Analisa o índice de adesão às propostas de Formação

apresentadas " e " Analisa e reflecte sobre a utilidade da formação apresentada ". Pela

tabela número 5 (Anexo tr[ pp.l01-103), verifica-se, que existe referência a um único

ponto deste item: "Solicita aos membros a inventariação junto dos seus pares das

necessidades de formação. Depreende-se, da análise destes três últimos itens, uma débil

participação do Departamento de Línguas. Em sete parâmetros, o DepaÍtamento em

análise só se interroga sobre dois, o que é manifestamente diminuto para uma colaboração

activa e coeÍente como a fase de constução do Projecto Educativo de Escola.

Quanto ao ano lectivo 200612007, tro iteÍn - Participação dos actores -, não são

focados, em neúuma actA os seguintes parâmetros: "Discute as pÍopostâs apresentadas

"; "Reflecte sobre as decisões tomadas"; "Participa da defurição das prioridades" e

"Participa na definição de metas". São sinalizados pelo DepaÍamento de Línguas os

vectoÍes: " Solicita a apresentação de propostas aos seus membros " ; numa reunião; no

mesmo número " Participa nas equipas de tabalho"; em duas "Acompanha as fases do

Projecto"; em outra " Participa na definição de objectivos" e numa ouEa "Participa na

definição de estratégias". Verifica-se pelo cotejado nas actas e pelo assinalado na tabela

374



O ProjecA EducaÍiw: Plarro de DÜefiwlvimento fu Escolo

númeÍo 5 (Anexo Itr, pp.l0l-103), um ligeiro Íehocesso em relação ao ano lectivo de

2M112002. Os assuntos abordados s!Ío em menor número. Todaü4 o Departamento de

Línguas continua a pautar o seu compoÍtam€nto por uma atenção a esta fase do projecto

Educativo de Escol4 consubstanciada nos vectores de participação e do

No que conceme ao item - Comunicação -, não são referenciados os seguintes

parâmetros: " Define canais de comunicação para dar a coúecer as decisões tomadas;

'âpresenta supoÍes de divulgação a serem utilizados". Slio sinalizados: numa reunião

"Os canais utilizados para dar a conhecer a todos os seus elementos a missão da escola,,;

ern outra acta aparecem '1Js canais utilizados para dar a coúecer a todos os seus

elernentos os objectivos da escola"; em mesmo nri'mero 'Os canais utilizados para dar a

coúec€r írs metas da escola'' e por fim numa outra reuniiio as ..Oporhrnidades

encontadas paÍa a discussão entre os seus elementos sobre a importlincia do projecto

Educativo". Constata-se uma evolução comparativamente ao ano lectivo de 2002/2O03.

Em seis vectores, foram focados quatro. Houve, por paÍte do Departamento de Línguas,

um cuidado em difundir jrmto dos vários actores esta fase do Projecto Educativo de

Escola.

Na Atribuição de RecursoVFinanciamento, niÍo é referenciado, ern neúuma reunião

do Departamento de Línguas, o vectoÍ " Solicita a lista de acordo com o processo de

finansiament6 apresentado eÍn C. P. "
No item - Envolvimento dos Pais/Encarregados de Educagão -, não surge em

nenhuna acta, uma única estratégi4 relacionada com o seguinte parâmetro: .. Apresenta

estrategias para o envolümento dos PaiVEnc. de Educação na vida da escola,'.

No que concerne ao item - Formação de Professores, Funcioniírios, Atmos e

Pais/Encarregados de Educação -; o grupo não *Analisa 
as propostas apresentadas.. não

"Analisa o índice de adesão às pÍopostas de Formação apresentadas,', como também não

'Analisa e Íeflecte sobre a utilidade da foÍmação apresentada". pela tabela número 5

(Anexo Itr, pp.l0l-103), verifica-se que o Departamento de Línguas em duas reuniões..

Solicita aos membros a inventariação junto de seus pares das necessidades de formação ..e

nouta " Analisa as pÍopostas apresentadas." A observação destes tês ultimos itens

demonsta urra escassa paúicipação do Departamento de Línguas. EÍn sete paÍâmehos, o

Departanento eÍn a&ílise só se interroga sobre dois. Esta actuação do Departamento,

nesta frse do Projecto é, Ínanifestamente, insuficiente, pelo que necessita de ser apoiado

poÍ todas, as esfiuturas da Escola.
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Da leitura das actas e pelo assinalado na tabela númeÍo 5, (Anexo Itr, pp. 101-103)

toma-se imperioso analisaÍ o comportamento deste órgão, ao longo de todo o pemrso.

Assim, na fase de constugão do Primeiro Projecto Educativo, o DepaÍtamento Curricular

de Línguas pautou a srra acção poÍ:

. interesse pela construção do Projecto Educativo de Escola , nomeadamente, no

segundo ano ;

. preocupagão pelas propostas refereutes ao documento;

. capacidade de dirílogo (solicita, discute, reflecte , acompanha, define, participa),

nomeadamente no segundo ano;

. acompanhamento do processo, nos dois anos de constução ;

. incapacidade , no primeiro ano, de divúgar a fase de constÍução do Projecto

Educativo junto da comunidade educativa ;

. incapacidade de envolver os paiVencanegados de educação em todo o pÍocesso;

. incapacidade de relacionar o Projecto Educativo de Escola com as necessidades de

Formação.

Na fase de construgão do Segundo Projecto Educaüvo, o Departamento Curricular

de Línguas pautou a sua acçiío por:

. interesse na fase de construção do Projecto Educativo de Escola;

. alguma preocupação na paÍicipação dos actores;

. mediana capacidade de dinamização do Projecto Educativo de Escola ;

. capacidade de comunicação (solicita, discute , reflecte, participa, acompanha,

define);

. reduzida divulgação junto da comunidade educaúva do processo;

. incapacidade de envolver os paiVencarregados de educagão na dinâmica escolar;

. incapacidade de sugerir propostas de financiamento para a fase de construção do

Projecto Educativo de Escola.

O Projecto Educativo de Escola" na fase de constuçã0, consubstanciou um camiúo

nem sempre ascendente. O ano de 200212003, mais uma vez, foi aquele em que o Projecto

Educativo de Escola conseguiu um maior apoio nas mais diversas valências que

constituem esta fase. No entanto, é de salientar o papel objectivo deste Departamento

Curricúar de Línguas na construção do Projecto Educativo de Escola.

Na fase de implementação, foram analisadas vinte e duas actas, oito das quais

correspondentes aos anos lectivos 2003/2004, sete a 200412005, quato ao ano de

200512006 e sete a 200712008. Os fês primeiros anos correspondem à fase de
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implementagão do primeiro Projecto Educativo de Escola e o último ano lectivo à do

segundo PÍojecto Educativo de Escola.

No item - PaÍicipação dos actoÍes - no ano Iectivo 200312004, O Departamento de

Línguas, em seis parâmetros constântes da grelha relata um: em tês actas o Deparlamento

" Acompanha a implementação do Projecto.". Quanto aos Íestantes itens, nomeadamente:

"Confere o cumprimento dos objectivos"; "Segue a execução das estatégias',; .Verifica o

cumprimento das metas"; "Reflecte sobre as decisões apresentadas',; ..Constata da

imporÍlncia do P.E.E. nos diversos documentos da escola" não houve, da parte do órgão,

qualquer alusão aos assunúos mencionados. A aruílise da tabela número 2l (Anexo III, pp.

149-151), reflecte um deserrpeúo modesto poÍ parte deste Departamento ao longo da

fase de implementação do Projecto Educativo de Escola, ao não conferir o cumprimento

dos objectivos, ao não seguir a execução das esfatégias, ao não se empeúar na

verificaçÍio do cumprimento das metas, ao não debater a impoúincia do projecto

Educativo como interface ente os outos documentos.

No item - Comunicagão -, no ano lectivo 2003/2004, o Departamento de Línguas,

dos seis parâmetros só referencia dois nas respectivas actas. Assim, em duas reuniões:

"Define canais de comunicação para dar a coúecer as decisões tomadas',; em igual

número '?reocupa-se em dar a coúecer o P.E.E. aos seus elementos". O órgão em

análise não: "Apresenta suportes de divulgagão a serern utilizados',; não há registo sobre

se os "Os seus elementos coúecem a missão da escola ,.; ou se .,Os seus elementos

coúecem os objectivos da escola"; bem como "Os seus elernentos coúecem as metas da

escola"; não há reflexão Íelativamente às "Oportunidades encontiadas para a discussão

ente os actoÍes sobre o impacto do Projecto Educativo na escola" e não há indicações

quanto ao vector: " Produz,ma articulação enbe os diferentes órgãos,'. Da análise da

tabela número 21 (Anexo Itr, pp. 149-l5l), constata-se que o Departamento de Línguas

dernonsta a preocupação ern definir canais de comunicação para coúecer as decisões do

órgão. Deste modo, contribui para a frse de implementação do projecto, ao focalizar o seu

debate no coúecimento do Projecto. Contudo, não pautou a sua actusção pelo debate

acerca da missão dos objectivos e das metas do estabelecimento de ensino, elementos

firndamentais na arquitectuÍa do Projecto.

No item - Resultados -, no ano lectivo 200312004, os membros do Dçartamelrto de

Línguas, ern tês actas, ' ApÍesentam práticas de aferição dos resultados do p.E.E.',; em

igual número, "Analisam os resútados do P.E.E. atavés de relatórios e outros

instumentos"; numa acta "Âtribuem enfoque de análise aos resultados escolares
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(classificações intemas) "; em duas 'Apresentam uma oferta educativa de acordo com os

resultados"; em igual número "Apresentam uma oferta educativa de acordo com o

contexto", Não foram objecto de tratamento poÍ parte deste Departamento parâmetros tais

como: "Comparar os resultados anterioÍes com os alcançados pelo P.E.E. "Reflectem

sobre os resultados alcançados pelo P.E.E. e os inicialmente propostos pelo P.E.E.";

'Apresentam estratégias a paúir dos resultados obtidos pelo P.E.E. para atingirem os

resultados propostos no P.E.E. "; " Aribuem enfoque de análise aos resultados escolares

(classificações extemas) " e "Preocupa-se em verificar se os resultados do P.E.E.

produzan no seu global uma melhoria eficaz da escola".

Constata-se, pela análise da tabela número 2l (Anexo III, pp. 149-151), que o

Departamento de Línguas, na fase de implementagão do Projecto, no ano lectivo

200312004, teve um desempenho positivo. Manifestou a preocupação em aferir os

resultados do Projecto Educativo de Escola, verificou a sua análise e adequação ao

contexto. A adequação do Projecto Educativo de Escol4 em todas as suas valências, ao

meio em que, a escola se insere, é ratificada por Fontour4 na primeira parte do presente

estudo (Capítulo IV, pp.137-138). Ficaram por ser discutidos, em sede do Departamento

de Linguas, os resultados escolares e a sua relação com o Projecto Educativo.

No item - Paúicipação dos actores - no ano leclivo 200412005, em seis parâmetros

constantes da grelha, evidencia dois: em três actas o Departamento "Acompanha a

implementação do Projecto; e em duas " Constata da impoÍância do P.E.E. nos diversos

documentos da escola ". Quanto aos Íestantes itens desigtadamente: "Confere o

cumprimento dos objectivos"; "Segue a execução das estatégias"; 'Verifica o

cumprimento das metas"; "Reflecte sobre as decisões apresentadas", não existiu da parte

do órgão em apÍeço qualçer alusão aos assuntos mencionados, Depreende-se a partir da

leitura da tabela número 2l (Anexo m, pp. 149-151), que o Departamento de Línguas

teve um desempeúo simples, na fase de implanentação do Projecto Educativo de Escola.

Este Departamento não revelou, no registado nas actas, qualquer preocupação ert

participar nos objectivos, estatégias e metas.

No item - Comunicação -, no ano lectivo 2004/2005 o Departamento de Línguas

não referenciou neúum dos seis parâmetros: " Define canais de comunicação para dar a

coúecer as decisões tomadas"; "Apresenta suportes de diwlgagão a serem utilizados";

'?reocupa-se em dar a coúecer o P.E.E. aos seus elementos"; "Os seus elementos

coúecem a missão da escola "; "Os seus elementos conhecem os objectivos da escola";

"Os seus elementos coúecern as metas da escola"; "Oportunidades encontadas para a
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discussão ente os actores sobÍe o impacto do Projecto Fducativo na escola" e " Produz

uma aÍticulação enEe os diferentes órgiios". Constata-se, pela análise da tabela número 21

(Anexo trI, pp. 149-151), que o DepaÍtamento de Línguas, nesta áre4 não contribuiu de

modo eficaz, para a fase de implementação do Projecto Educativo de Escola. Não pautou

a sua actuação poÍ dar a coohecer a missão da escola; os objectivos e as metas que

deverão ser cumpridas. Não se verific4 pelo averbado nas actas, qualquer intenção de

produzir uma articulação com os mais diversos órgãos aos mais distintos niveis.

No item - Resultados -, no ano lectivo 200412005, o Departamento de Línguas, em

dez parâmetros, referiu, nas suas actas quatro, nomeadamente: em duas actas os docentes

peÍtencentes ao Departamento " ApÍesentam pÍáticas de aferição dos resultados do P.E.E.

"; em igual número, "Analisam os resultados do P.E.E. através de relatórios e outros

instrumentos"; em duas actas "Atribuem enfoque de aniálise aos resultados escolares

(classificações internas) "; em igual número "Atribuem enfoque de análise aos resultados

escolares (classificações extemas) ". Não foram objecto de tratamento por parte do órg?io

mencionado os seguintes paÍâmetros: "Comparam os resulüados anteriores com os

alcançados pelo P.E.E. "; "Reflectem sobre os rezultados alcangados pelo P.E.E. e os

inicialmente pÍopostos pelo P.E.E. "' "Apresentam estratégias a paÍir dos resultados

obtidos pelo P.E.E. para atingirem os resultados propostos no P.E.E. "; "Apresentam uma

oferta educativa de acordo com os resultados"; 'âpresentam uma oferta educativa de

acordo com o contexto"; "Preocupa-se em verificar se os resultados do P.E.E. produzem

no seu global uma melhoria eficaz da escola". Infere-se, pela análise da tabela número 2l

(Anexo Itr, pp. 149-151), que o Departamento de Línguas, no ano lectivo 200412005, teve

um desanpenho positivo, na fase de implementação do Projecto Educativo de Escola.

Debateu parâmetros essenciais a uma melhor compreensão das virtualidades do

documento em análise e manifestou preocupação com as classificações intemas e

exteÍnas. Estas são características inerentes à estutur4 natuÍeza e conteúdo do Projecto

Educativo, as quais o Departamento não descurou em reflectir e apontar soluções. Nesta

senda, Alves, na primeira parte desta investigação (Capitulo IV, p. 136) elenca os critérios

de valorização de um projecto educativo de escola.

No item Participação dos actores - no ano lectivo 200512006 -, em seis parâmetos

constantes da grelha apÍesentâ dois: em tês actas o Departamento de Línguas "
Acompanha a implementação do Projecto; e numa " Constata da importância do P.E.E.

nos diversos documentos da escola ". Quanto aos restantes itens a saber: "Confere o

cumprimento dos objecüvos"; "Segue a execução das estategias"; 'Verifica o
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cumprimento das metas"; "Reflects sobre as decisões apÍesentadas", não existiu, da parte

do órgão eÍn análise, qualqueÍ meÍrção aos assrmtos mencionados. Constata-se, pela

análise da tabela número 2l (Anexo trI, pp. la9-151), que o Departamento de Línguas

teve um contributo simples, na fase de implernentação do Projecto Educativo de Escola.

O Dçartamento não se pÍeocupou com a monitorização do processo. Este órgão não

a importÍincia dos actoÍes na verificação e cumprimento do consagrado no

documento.

No item - Comunicação - no ano lectivo 2005/2006 o Departamento de Línguas,

dos seis parâmetos em anrílise, não referenciou dois nomeadarnente: 'âpreseÍrta suportes

de divulgação a serem utilizados "; 'Oportunidades encontradas paÉ a discussão entre os

actores sobre o impacto do Projecto Educativo na escola". Quanto aos mencionados:

numa acta suÍgem os "Canais de comunicagão para dar a coúecer as decisões tomadas; e

eÍn outa o órgão " Preocupa-se em dar a coúecer o P.E.E. aos seus elementos "; ern

igual número "Os seus elementos conhecem a missão da escola''; do mesmo modo "Os

seus elementos conhecem os objectivos da escola ". Numa reunião realizada surge

referenciado que "Os seus elementos coúecem as metas da escola " e em outra verifica-

se que o grupo "Produz uma articulagão entÍe os difeÍentes órgiios ". Constata-se, pela

leitura da tabela número 21 (Anexo Itr, pp. 149-151), que o DepaÍtameflto de Linguas

teve, neste ano lectivo, um desernpenho bastante positivo comparativamente aos anos

lectivos anteriores. Este comportamento empenhado do departamento reflectiu-se,

necessariamente, numa maior eficácia da implementação do Projecto. Do inscrito nas

actas e assinalado na tabela nrirnero 2l (Anexo ltr, pp. 149-151), constata-se a

preocupaçiío em dar a conhecer o Projecto Educativo de Escola aos elementos do

departamento, manifestando-se a preocupação que os mesmos saibam da missão, dos

objectivos e das metas que a organização definiu como @prias. Assim, esta atitude

potencia as virtualidades do Projecto Educativo de Escola. A achração deste departamento

permite o consolidar de sinergias e um aproveitamento dos recursos humanos. Este modo

de actuação possibilita configurar uma matiz de qualidade ao Projecto. Esta ideia de

qualidade, recoúecida ao Projecto Educativo de Escola, é aceite por Fontoura, na

primeira parte deste estudo (Capítulo IV, p. I 43).

No item - Resultados - 2O05/2006, o Departamento de Línguas, em dez parâmetos,

referig nas suas actas, quatro em tês: ern tês actas os docsntes pertenceotes ao

Departamento " Apresentam pníticas de aferição dos resultados do P.E.E. "; em duas,

"Analisam os resÍtados do P.E.E. através de relatorios e outros iostrumentos"; em tês
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actâs "Atribuem enfoque de anráLlise aos resultados escolares (classiÍicações inteÍnas) ";

em duas "Atibuem enfoque de aúlise aos Í€sútados escolares (classificagões extemas)".

Não foram objecto de tratamento por parte do órgão mencionado os seguintes parâmetros:

"Comparam os resultados anteriores com os alcangados pelo P.E.E, "; "Reflectem sobre

os resultados alcançados pelo P.E.E. e os inicialmente pÍopostos pelo P.E.E.";

"Apresentam estrategias a partir dos resultados obtidos P.E.E. para atingirem os

resultados propostos no P.E.E. "' 'Apresentam uma oferta educativa de acordo com os

resultados"; 'âpresentam uma oferta educativa de acordo com o contexto"; '?reocupa-se

em verificar se os rezultados do P.E.E. produzem no seu global uma melhoria eficaz da

escola". Constata-se, pela análise da tabela número 2l (Anexo Itr, pp. 149-151), que o

Departamento de Línguas, no ano lectivo 200512006, teve um desempeúo considerado

positivo nesta fase, centrou a sua discussão nas práticas de aferição; na análise dos

resultados e nas classificações dos discentes da escola, tanto a nível intemo como a nível

extemo. Esta consciencialização da necessidade de intervençilo na discussão sobre os

resultados enriquece a oÍganização no seu conjunto e foÍalece o Projecto.

No ano lectivo 200712008, ro item - PaÍicipação dos actores -, o Departamento de

Línguas, em seis parâmetos constantes da grelha apenas um é assinalado nas actâs.

Assim, em três reuniões o Departâmento " Acompanha a implementação do Projecto ".

Não há alusão, no vertido nas actas, aos seguintes factores: "Confere o cumprimento dos

objectivos"; "Segue a execução das estratégias"; 'Yerifica o cumprimento das metas";

"Reflecte sobÍe as decisões apresentadas"; "Constata da importância do P.E.E. nos

diversos documentos da escola". Constata-se pela leituÍa da tabela número 2l (Anexo Itr,

pp. 149-l5l), um modesto contributo do Departamento de Línguas, na fase de

implementação do Projecto Educativo de Escola. No explícito nas actas, este não

manifesta preocupação em aplicar mecanismos de monitorização do Projecto.

No item - Comunicação -, no ano lectivo de 200712008, o Dçartamento de

Línguas, dos seis parâmetros em análise, não fez referência, pelo consignado nas actas a

qualquer um destes, nomeadamente: "Define canais de comunicação para dar a coúecer

as decisões tomadas"; 'âpresenta suportes de diwlgação a serern utilizados"; "Preocupa-

se em dar a coúecer o P,E.E. aos seur elementos";"Os szus elernentos coúecem a

missão da escola "; "Os seus elementos coúecem os objectivos da escola"; "Os seus

elementos coúecem as metas da escola"; "Oportunidades encontradas para a discussão

entre os actoÍ€s sobre o impacto do Projecto Educativo na escola" e " Produz uma

articulação entre os diferentes órgãos". Constata-se, pela análise da tabela número 2l
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(Anexo trI, pp. 149-l5l), que o DepaÍamexrto de Línguas, na fase de implementação do

Projecto Educativo de Escola não conseguiu encontÍar meios eficazes de comunicação

com os seus pares. No espelhado nas actas, não há referência ao coúecimento dos

elementos do Departamento da missão da escola dos objectivos do estabelecimento de

ensino, das metâs que deverão ser cumpridas. Não é produzida qualquer intengão de

promover uma articulação com outros órgãos da escola. Esta fraca consciencialização dos

vectores em apreço significa que o Departamento de Línguas, neste ano lectivo de

200712008 não esteve atento, à evolução do Projecto Educativo de Escola e não pautou a

sua actuação criando ou aplicando instÍumentos de análise. Há uma manifesta apatia deste

órgão. Não há qualquer contributo deste Departamento paÍa a divulgação do projecto

junto dos seus elementos.

No item - Resultados - no ano lectivo de 2007 /2008 -, o DepaÍtamento de Línguas

em dez parâmetros, a partt do vertido nas suas actas apresenta quatro, nomeadamentg:

em tÍês actas, os elementos do Departamento " Apresentam práticas de aferição dos

resultados do P.E.E. "; em igual número, os membros do referido órgão .,Analisam 
os

resultados do P.E.E. através de relatórios e outros instrumentos,'; em duas reuniões,

'Atribuem enfoque de anrílise aos resultados escolares (classificações intemas) ,'; de igual

modo "Atribuem enfoque de análise aos resultados escolares (classificações extemas) ,'.

Não foram objecto de tratamento, por parte do órgão mencionado, paÍâmetros como:

"Comparar os resultados anteriores com os alcançados pelo p.E.E.,,; ,, ..Reflectem sobre

os resútados alcançados pelo P.E.E. e os inicialmente propostos pelo p.E.E. ,,;

'âpresentam estratégias a partir dos resultados obtidos pelo P.E.E para atingirem os

resultados propostos no P.E.E. "' "Apresentam uma oferta educativa de acordo com os

resútados "; "Apresentam uma oferta educativa de acordo com o contexto.,; preocupa-se

em verificar se os resultados do P.E.E. produzam no seu global uma melhoria efrcaz da

escola ". Constata-se pela análise da tabela número 2l (Anexo III, pp. 149-l5l), que o

DepaÍamento de Línguas no ano lectivo 200712008, teve um desempeúo positivo na

fase de implementação do PÍojecto Educativo de Escola. Neste âmbito, o DepaÍtamento

teve o cuidado de debater práticas de aferição dos resultados e as classificagões, quer

internas, quer externas. Não desviou a atenção de aspectos importantes a analisar na vida

do Projecto Educativo de Escola.

Da análiss das actas e do assinalado na tabela número 2l (Anexo Itr, pp. 149-151),

toma-se necessário dissecar e reflectir sobre o comportamento deste DepaÍtamento ao

longo de todo o processo de criação e implementação do Projecto Educativo de Escola.
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Assim, na fase de implementação do Primeiro Projecto Educativo, o Departamento de

Llnguas pautou a sua acção por:

. algum interesse pela implementação do Projecto Educativo de Escola,

nomeadamente, no segundo e terceiro anos ;

. acompanhamento dâ implementação do pÍocesso, em todos os anos;

. a&ílise dos resultados do Projecto Educativo de Escola, ern todos os anos;

. aná,lise dos Resultados Escolares;

r apresentação de uma oferta educativa de acordo com os resultados ;

. alguma incapacidade de monitorização do processo (em três anos lectivos : não

confere o cumprimento dos objectivos; não segue a execução das estratégias e

nilo verifica as metas);

. alguma incapacidade de dar a conheceÍ o PÍojecto Educativo de Escola.

Na fase de construção do Segundo Projecto Educativo, o DepaÍamento de Línguas

pautou a sua acção por:

. algum interesse na fase de implernentação do Projecto Educativo de Escola;

r acompanhamento da implementação do processo;

. alguma incapacidade de monitorização do processo ( não confere o cumprimento

dos objectivos , não segue a execução das estatégias , não verifica o cumprimento

das metas , não reflecte sobre as decisões tomadâs);

. análise dos resultados do Projecto Educativo de Escola;

r anrílise dos Resultados Escolarês;

. incapacidade de divulgação junto da comunidade educativa do processo (dos oito

par&netros neúum é mencionado) ;

. incapacidade de articular os resultados do Projecto Educativo com a melhoria

eficaz da escola.

O contributo do Departamento de Línguas, na fase de implementação do Projecto,

poder-se-á considerar de modesto. Os assuntos, quando abordados, não foram alvo ou de

um aprofundamento ou de uma maior fiequência de debate. Era necessário um maior

empenho deste Departamento em tomo do Projecto Educativo de Escola. A importância

dos diversos intervenientes na contibúção para o sucesso do Projecto Educativo de

Escola, é comprovada por Costa, na primeira parte do estudo (Capítúo IV, p. 137).
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3,3.4, Departamento Curricular de Expressões

Neste Departamento, foram analisadas, na fase de construção do Projecto Educativo

de Escola, um total de vinte e seis actas. No ano lectivo 200112002, foram objecto de

tatamento dez actas e oito, respectivamente, nos anos lectivos 200212003 e 200612007 .

No que concerne ao ano lectivo 200112002, no itern - Participação dos actores -,
verificou-se, pela análise das actas, a não referência a diversos parâmetos, tais como:

"Solicita a apresentação de propostas aos seus membros "; "Discute as propostas

apresentadas "; "Reflecte sobre as decisões tomadas"; '?articipa na definição da missão

do estabelecimento de ensino" e "Participa na definição de metas." A análise da tabela

número 6, (Anexo III, pp. 104-106), permite observar os itens sinalizados. Assim, em tês

reuniões é referenciado que "Os membros do Conselho participam nas equipas de

fabalho"; o mesmo número refere que o Departamento " Acompaoha as fases do

processo "; em outra " Participa na definição de prioridades "; ern outra "Participa na

fixação de objectivos e por fim numa acta " Participa na definição de estratégias ". Infere-

se uma preocupação, por parte do DepaÍamento de Expressões, em participar na fase de

construção do Projecto Educativo de Escola. No ano lectivo 2001/2002, o Departamento

estêve atento às solicitações oriundas do Conselho Pedagógico, pelo que os seus

elementos participaram na consfução do Projecto.

No item - Comunicação - não apmece pelo constante nas actas a referência aos

seguintes paÍâmetros: " DeÍine canais de comunicação para dar a coúecer as decisões

tomadas"; 'âpresenta suportes de divulgação a serem utilizados"; "Canais utilizados para

dar a coúecer a todos os szus elementos a missão da escola"; "Canais utilizados para dar

a coúecer a todos os seus elementos os objectivos da escola"; "Canais utilizados para dar

a conhecer as metas da escola "e "Oportunidades encontradas para a discussão entre os

seus elementos sobre a importância do Projecto Educativo". Da observância da tabela

número 6, (Anexo ltr, pp. 10a-106), e pelo cotejado nas actas, não há referência a canais

de comunicação que possibilitassem o coúecimento efectivo, por parte dos actores, do

estado de desenvolvimento do Projecto Educativo. Não hrá referência à divulgação junto

da Comunidade Educativa do referido Projecto. A divulgação do Projecto Educativo de

Escola é realçada por Costa, na primeira parte da investigação (Capítulo IV, p. 139).

Na Atribuição de RecursoVFinanciamento, é referido em duas reuniões do

Departamento Curricular de Expressões, " Solicita a lista de necessidades para a
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implementação do P.E.E. de acordo com o pÍocesso de financiamento apresentado em

C.P.'

No item - Envolümento dos PaiJEncarregados de Educação -, não surge em

neúuma acta o parâmetro, " Apresenta estratégias para o envolvimento dos Pais / Enc. de

Educação na vida da escola "
No que conceme ao item - Formação de Professores, Funcionrários, Alunos e

Pais/Encarregados de Educagão -, não há registo de vectores como: "Analisa as propostas

apresentadas "; " Elabora a proposta a apÍesentar ao C.P"; " Analisa o índice de adesão as

propostas de Formação apresentadas " e " Analisa e reflecte sobre a uülidade da formação

apresentada ". Pela tabela número 6, (Anexo Itr, pp. 104-106), verifica-se, que existe em

apenas em duas reuniões referência a um único ponto deste item: "Solicita aos membros a

inventariação junto dos seus pares das necessidades de formação". Constata-se pela

análise destes três últimos itens, uma débil participação do Departamento Curricular de

Expressões. Em sete parâmetros, o DepaÍtamento em análise só se interroga sobre dois.

Esta actuação do departamento é noüoriamente insuficiente. Não demonstra um

comportamento colaborativo na construção do Projecto Educativo.

No que conceme ao ano lectivo 2002/2003, - Participação dos actores -, não foi

objecto de análise, por parte do Departamento Curricular de Expressões, o parâmetro:

'?articipa na definição do estabelecimento de ensino ". Quantos aos restantes; em três

actas o órgão curricular " Solicita a apÍesentação de propostas aos seus membros"; ern

mesmo número "Discute as propostas apresentadas"; em duas " Reflecte sobre as

decisões tomadas"; an quato reuniões "Os membros do Departamento participam nas

equipas de trabalho "; em outras tantas "Acompanha as fases de construção do Projecto";

em igual número "Participa na definição das prioridades"; em ouEas quatro "Participa na

Íixação de objectivos" e por fim em igual número " PaÍicipa no estabelecimento de

estatégias". Infere-se, pelo constatado nas actas e pelo assinalado na tabela número 6,

(Anexo Itr, pp. 104-106), um considenível contibuto, neste ano lectivo, do Departamento

Cunicular de Expressões.

No que concerne Íro item - Comunicação -, são referenciados cinco dos seis

parâmetros em anríLlise. Assim, em quatro reuniões, o D€paÍtamento Curricular de

Expressões " Define canais de comunicação para dar a coúecer as decisões tomadas";

em igual número, o grupo " Apresenta suportes de divulgação a serem utilizados"; de

igual modo aparecem referências aos 'Canais utilizados para dar a coúecer a todos os

seus elanentos os objectivos da escola "; em quatro reuniões surgem os "Canais
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utiüzados para daÍ a coúecer as metas da escola " e encontam-se em quato actas

"Oportunidades para a discussii,o €ntE os seus elementos sobre a importância do projecto

Educativo". Não há referência à indicação dos "Canais utilizados para dar a coúecer a

todos os seus elernentos a miss!ío da escola.

Verifica-se tma notoria evolugão deste Departamenúo ao longo desta fase. Situação

decorrente não só do número de assuntos debatidos relacionados com o Projecto, como a

frequência em que surgem registados nas actas deste órgão. Constata-se uma intenção em

promoverjrmúo da comunidade educativa o Projecto Educativo de Escola.

Na Atibuição de Recursos/Financiamento, é referido numa reunião do

DepaÍamento Curricúar de Expressões, "solicita a lista de necessidades para a

implementação do P.E.E. de acordo com o pÍocesso de financiamento apresentado em

C.P. "
No item - Envolvimento dos Pais/Encarregados de Educação -, não aparece ern

nenhuma acta o parâmeto: * Apresenta estatégias para o envolvimento dos paiVEnc. de

Educação na vida da escola "
No que conceme ao item - Forrnagão de Professores, Funcioniários, Alunos e

Pais/Encarregados de Educação -, não é analisado neúum dos parâmetros da grelha, a

saber: " Solicita aos membros a inventariação junto dos seus pax€s das necessidades de

formação "; "Analisa as prcpostas apresentadas "; " Elabora a proposta a apÍesentar ao

C.P"; " Analisa o índice de adesão as propostas de Forrnação apresentadas ,. e ,. Analisa e

reflecte sobre a utilidade da formagão apresentada ". constata-se pela anrílise destes três

útimos itens, uma escassa participação do Departamento Curricular de Expressões. O

Departamento revela uma actuação insuficiente, nuna colaboragão que se pretendia

efectiva e eficaz para com o Projecto Educativo de Escola"

Quanto ao ano lectivo 20O6D007 no item, - Participaç3io dos actores -, não são

focados, ern nenhuma acta, os seguintes paÍâmetsos: "Discute as pÍopostas apresentadas..;

"Reflecte sobre as decisões tomadas "; "Participa na definição de metas ,,São sinalizados

os seguintes assuntos constantes da grelha ". Solicita a apresentação de propostas aos seus

meÍnbros " em duas Íeuniões; no mesmo número " Os membros do Conselho participam

nas equipas de tabalho "; em duas o grupo " Acompaúa as fase do pÍojecto ,.; .,

Participa na definição de prioridades"; '?articipa na definição de objectivos .. e .?articipa

na definição de estratégias." Constata-se um ligeiro retocesso ern relação ao ano lectivo

de 200112002. Pelo registado nas actas não há indícios da participação dos actoÍes nesta
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fase do Projecto. Porérn, verifica-se uma preocupação na participação de prioridades,

objectivos e esfatégias relativamente ao Projecto.

No item - Comunicação - não aparece, referenciado em nenhuma acta, os seguintes

paÍâmetos: "Apresenta suportes de divulgação a serem utilizados"; "Canais utilizados

para dar a conhecer a todos os seus elernentos a missão da escola"; "Canais utilizados

para dâr a coúecer a todos os seus elementos os objectivos da escola"; "Canais utilizâdos

para dar a coúecer as metas da escola "e "Oportunidades encontradas para a discussÍio

enhe os seus elementos sobÍe a importÍincia do Projecto Educativo ". O único vector

sinalizado pelo Departamento Curricular de Expressões, em duas reuniões foi: " Define

canais de comunicação para dar a coúecer as decisões tomadas".Do vertido nas actas e

pelo assinalado na tabela número 6, (Anexo III, pp. 104-106), o compoÍamento deste

Departamento, relativamente ao ano lectivo 2002/2003 revelou algum retrocesso. Não

deu atenção a assuntos tão importantes quanto aqueles que dizem directamente respeiúo ao

Projecto Educativo de Escola. Assim, constata-se uma fraca capacidade na divulgação

junto da Comunidade Educativa deste Projecto.

Na Atribuição de Recursos/Iinanciamento, não é referenciado ern neúuma reunião

do Departamento de Expressões, o terna: "Solicita a lista de necessidades para a

implernentação do P.E.E. de acordo com o processo de fmanciamento apresentado em

c.P. "
No item - Envolvimento dos Pais/Encanegados de Educação -, não surge em

nenhuma acta, o assunto, " Apresenta esfiatégias para o envolvimento dos Pais/Enc. de

Educação na vida da escola "

No que conceme ao item - Formagâio de Professores, Frmcionários, Alunos e

Pais/Encanegados de Educação - não surge referenciado neúum parâmeto "Solicitâ aos

membros a inventariação junto dos seus pares das necessidades de formação"; "Analisa âs

propostas apresentadas "; " Elabora a proposta a apresentar ao C.P"; " Analisa o índice de

adesão às propostas de Formaçálo apresentadas " e " Analisa e reflecte sobre a utilidade da

formação apresentada "
Verifica-se, a partir da observação desses tês últimos it€Írs, uma fraca participação

do Departamento Curricular de Expressões. Do expllcito nas actas e do apresentado na

tabela número 6, (Anexo Itr, pp. 104-106), comtata-se uma fraca colaboração deste

DepaÍtamento na constnrgão do Projecto Educativo. A fase de edificação deste Projecto

necessita imperiosamente da cooperação de todos os actores. Cada actor que não

participar contribuirá, indubitavelmente para que o pÍojecto nasça meÍros enriquecido,
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com menor vitalidade. É uma perda para todos, mas, sobretudo pÍra a organização a que

pertencem. O contributo das pessoas, dentro de uma organizagão, é, fortemente,

defendido por Chiavenato, na primeira parte da investigação (CapítÍo. II, p.67). Do

Íetratado nas actas, toma-se imperioso reflectir sobre a postura deste Departamento ern

relação ao Projecto Educativo de Escola.

Assim, na fase de construção do Primeiro Projecto Educativo, o DepaÍtamento

Curricular de Expressões pautou a sua acção por:

r gÍande interesse pela constução do Projecto Educativo de Escol4 nomeadamente,

no segundo ano ;

. preocupação pelas propostas refeÍentes ao documento, essencialmente, no

segundo ano;

. capacidade de iniciativa (solicit4 discute, reflecte, acompanha, define, participa) ,

nomeadamente no segundo ano;

. acompanhamento do processo , nos dois anos de consfução ;

. capacidade de divulgar a fase de construgão do Projecto Educativo junto da

comunidade educativa , no segundo ano;

. incapacidade de envolver os paiVencarregados de educação em todo o processo;

. incapacidade de relacionar o Projecto Educativo de Escola com as necessidades de

Formação.

Na fase de construção do Segrmdo Projecto Educativo, o DepaÍamento Curricular

de Expressões pautou a sua acção por:

. algum interesss na fase de construção do Projecto Educativo de Escola;

. alguma preocupação na participação dos actores ;

. ruzoárvel capacidade de dinamização do Projecto Educativo de Escola ;

. capacidade de comunicação (solicita, discute, reflecte, participa, acompanha,

define);

. incapacidade de divulgação junto da comunidade educativa do processo;

. incapacidade de envolver os paiVencarregados de educação na dinâmica escolar;

. incapacidade de sugerir propostas de Íinanciamento para a fase de construção do

Projecto Educativo de Escola.

O sinalizado nas actas do Departamento Curricular de Expressões permite verificar

que a fase de construção do Projecto Educativo de Escola nun sanpre foi linear. Todavia,

este órgão entendeu a importincia do Projecto para a organização, esforçando-se, por isso,

em daÍ a coúecer aos seus elementos os princípios do Projecto Educativo. Revelou um
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forte empeoho, na fase de consEução, salientandc.se, sobÍetudo o ano lectivo de

200u2003.

A fase de constsução do Projecto, nos anos lectivos 2ü)l/20O2 e 2006D007 úa
teve por paÍte deste D€paÍtam€nto, um empenhamento 6o activo, poÍfui não deixou de

tatar assuntos ineÍ€úrtes ao Projecto Educativo.

Na fase de implanentação, foram analisadas vinte e setÊ actâs, dez correspondentes

ao ano lectivo 200312004, quatro a 200412005, sete no ano de 200512006 e seis ao de

20o7120ÍJ,8. Os tês primeiros anos correspondem à fase de implementaçiío do primeiro

Projecto Educativo de Escola e o último ano lecüvo à do segundo Projecto Educativo de

Escola

No iteÍn - PaÍicipação dos actores - no ano lectivo 20032004, o Departamento de

Expressões, ern seis parâmetros, descreve dois: em sete das dez actas o Deparhmenüo "
Acompanha a implementação do Projecto "; em duas "Constata da importálncia do P.E.E.

nos diversos documentos da escola". Não se verificaram quaisqueÍ referências aos

restantes itens nomeadamente: "Confere o cumprimento dos objectivos"; "Segue a

execução das estratégias"; 'Yerifica o cumprimento dae 6stas"; "ReÍlecte sobre as

decisões aprese,ntadas. Constata-sg pela análise da tabela número 22 (Anexo Itr, pp.l52-

154), que o Departamento de Expressões colaborou na fase de implernentação do Projecto

Educativo de Escola, pautou a sua actuação no acompânharnento de todo o pÍocesso,

mobilizou os actores nruna âtrada discussão sobre a importÍincia do Projecto Educativo

de Escola e a sua articulação com os mais diversos documentos do estabelecimento de

ensino. No entanto, não conferiu o dos objectivos, o seguimento da

o(ecução das estatégias e a veriÍicaçiío do cumprimento das metas.

No itern - ComunicaçáIo -, no ano leúvo 2ú312004 o D€partâmento de

Expressões, dos seis parânefos, não referenciou tês: "Os seus elem€,ntos coúece'rr a

articulação entrre os diferentes órgãos". Quanto aos assutrtos referenciados: numa acta

surgern "Os canais de comunicação para dar a coúec€r as decisões tomadas"; em duas

actas o DepaÍtameoto "ApÍesenta supoÍles de a serem utilizados; ern tês

reuniões "Preocupa-se err dar a coúecer o P.E.E aos seus elementos "; numa acta" "Os

seus elementos conhecem os objectivos da escola "; em igual núm€ro srlrgem as

'Oportunidades e,ncontadas para a discussão ente os actorcs sobrs 6 imFacto do PÍojecto

Fducativo na escora' -'.
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Constata-se, pela a&áIise das actas e pelo assinalado na tabela número 22 (Anexo

m, pp.152-154), que o D€partamento de Expressões teve neste ano lectivo, um

desempenho bastante positivo, Este ernpenhamento reflectiu-se, necessariamente, na fase

de implementação do Projecto Educativo de Escola. Num item decisivo como o da

Comunicação, o Departamento de Expressões soube adequar a sua realidade ao contexto

do documento em aprcço, provocando um conjunto de sinergias que vincularam os

actoÍ€s.

No item - Resultados -, no ano lectivo 2003/2004, o Departamento de Expressões,

em dez parâmetos, referiu, nas suas actas, seis. Assim, em tês actas, o DepartáÍnento

'Apresenta pniticas de aferição dos resútados do P.E.E."; em igual número, os membros

do referido órgão "Analisam os resultados do P.E.E. atavés de relatorios e outos

instrumentos; numa reunião "; numa acta "Atribuem enfoque de análise aos resultados

escolares (classificações internas) "; de igual modo "Atibuem enfoque de análise aos

resultados escolares (classificações extemas) "; em quato reuniões .âpÍesentam uma

oferta educativa de acordo com os resultados"; em igual número ,ApÍesentam uma ofeÍta

educativa de acordo com o contexto". Quatrto aos vectoÍes não focados: ,.Comparam os

resultados anteriorres com os alcançados pelo P.E.E. 'Reflectern sobre os resultados

alcançados pelo P.E.E. e os inicialmente propostos pelo P.E.E. "; 'âpresentam estratégias

a paúir dos resultados obtidos pelo P.E.E. para atingirerrr os resultados propostos no

P.E.E."; " Preocupa-se em verificar se os resútados do P.E.E. produzan no seu global

uma melhoria efrcaz da escola ", nâo existiu da parte tlo Departamento de Expressões

qualqua preocupação em discutiJos.

Verifica-se, pelo exarado nas actas e pela leitura da tabela nÍtr.rlerc 22 (Anexo Itr,

pp.152-154), que o Departamento de Expressões revelorl neste ano lectivo de 2003/2004,

uma atitude bastante positiva. O seu compoÍtamento contibüu, substanciahnente, para a

fase de implementação do Projecto Educativo de Escola. Revela uma at€nção especial a

pníticas de aferição dos resultados, as classificações obtidas, quer as intemas, quer as

extemas à escola. Procura apresentaÍ uma oferta educativa adequada ao contexto em que

se encon[a inserido o estabelecimento de ensino.

No ano lectivo de 200412005, no item - Participação dos actores -, pelo constatado

nas actas, no Departamento de Expressões não há referência a nenhum dos padmetros ern

aná'lise. Assim, não há indicação sobre itens, c,omo: "Acompanha a implementação do

Projecúo "; "Constata da importância do P.E.E. nos diversos documentos da escola.,;

'Confere o cumprimento dos objectivos"; "Segu.e a execução das estratégias,'; ..Verifica o
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cumpÍimento das metas"; "Reflecte sobÍe as decisões apresentadas". Pelo registado nas

actas e assinalado na tabela número 22 (Anexo Itr, pp.152-154), neste ano lectivo, o

DepaÍtamento de Expressões teve um desempeúo incipiente no que se refere ao domínio

- participação dos actores. Assim, verifica-se uma ausência de inshumentos do Projecto.

No item - Comunicação -, em 2004/2005, não houve, por parte do DepaÍâmento de

Expressões, qualquer menção aos assuntos constantes da tabela nomeadamente: "Define

canais de comunicação para dar a coúecer as decisões tomadas "; 'âpresenta suportes de

diwlgação a serem utilizados"; "Preocupa-se em dar a coúecer o P.E.E. aos seus

elementos"; "Os seus elementos conhecem a missão da escola"; "Os seus elenoentos

coúecem os objectivos da escola"; "Os seus elementos conhecern as metas da escola";

"Oportunidades encontadas para a discussão ente os actores sobre o impacto do Projecto

Educativo na escola " e "Produz uma articulagão ente os diferentes órgãos". Infere-se,

pela análise tabela número 22 (Anexo III, pp.l52-154), que o DepaÍtamento Curricular de

Expressões não envolveu os actores sobre as temáticas intemas do Projecto Educativo de

Escola. Deste modo, o contibuto do departamento, nesta fase de implementaçâo do

Projecto Educativo de Educativo de Escola, foi manifestamente diminuto. A missão da

escol4 os objectivos delineados, as metas a realizar e os canais de comunicação a utilizar

foram deixados de fora do debate deste óÍgão.

No item - Resultados -, no ano lectivo 2004/2005, o DepaÍamento de Expressões

nilo referenciou em neúuma das suas reuniões, qualquer elemento que se enconha

plasmado na tabela: "Apresentam práticas de aferição dos resultados do P.E.E."; os

mernbros do referido órgão "Analisam os resultados do P.E.E. através de relatorios e

outros instumentos "; "Atibuern enfoque de análise aos resultados escolares

(classificações intemas) "; "Atibuem enfoque de análise aos rezultados escolares

(classificações extemas) "' 'âpresentam uma oferta educativa de acordo com os

resultados"; 'âpresentam uma oferta educativa de acordo com o contexto"; "Comparam

os resultados anterioÍ€s com os alcançados pelo P.E.E. "; "Reflectem sobÍe os Íesultâdos

alcançados pelo P.E.E. e os inicialmente propostos pelo P.E.E "; Apresentam estatégias a

partir dos resultados obtidos pelo P.E.E. para atingirem os resultados propostos no

P.E.E."; '?reocupa-se em verificar se os Íesultados do P.E.E. produzem no szu global

uma melhoria eficaz da escola". Constatâ-se, pelo vertido nas actas e pela análise da

tabela número 22 (Anexo Itr, pp.l52-154), que o Departamento de Expressões teve, neste

ano lectivo de 2004/2005, uma atitude bastante passiva em relação ao Projecto Educativo

de Escola. Não reflectiu ern nenhuma das suas sessões problemáticas tão relevantes como:
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os Íesultados do Projecto Educativo de Escola; a oferta educativa do estabelecimento de

ensino; a apresentação de práticas de aferição e a análise necessária sobre os resultados

escolares. Deste modo, não houve uma consciencializagão dos membros do Departamento

de Expressões para vectores fundamentais, ao sucesso e à melhoria da organização

escolar.

No ano lectivo 2005/2006, no item - Participação dos actoÍes -, o Departamento de

Expressões, a-rt seis parâmetros constantes da apresenta dois. Assim, em duas actas,

'âcompaúa a implementação do Projecto "; em igual número " Constata da importância

do P.E.E. nos diversos documentos da escola". No expresso pelas actas, não se encontra

registo de assuntos relacionados com itens como: "Confere o cumprimento dos objectivos

"; "Segue a execução das estratégias"; "Verifica o cumprimento das metas"; "Reflecte

sobre as decisões apresentadas". Infere-se, pelos indicadores das actas e pela análise da

tabela número 22 (Anexo Itr, pp.152-154), que o Departamento de Expressões, na fase de

implementação, Íevelou uma atitude cooperante. Esta colaboração cenftou-se,

fundamentalmente, no acompanhamento de todo o processo e na importância do Projecto

Educativo de Escol4 nos diversos documentos do estabelecimento de Ensino. Contudo,

não conferiu o cumprimento dos objectivos e das metâs, nern seguiu de perto a execução

das estratégias.

No ano lectivo de 200512006, em relação ao item - Comunicação - o Departamento

de Expressões, dos oito parâmetros da tabela, mencionou dois. Assim, em duas actas

"Define canais de comunicação paÍa dar a coúecer as decisões tomadas"; e numa

"Produz uma articulação entre os diferentes órgãos". No plasmado nas actas não há

registo de itens como: " Apresenta suportes de diwlgaçZio a serem utilizados"; '?reocupa-

se em dar a conhecer o P.E.E. aos seus elementos"; "Os seus elementos coúecem a

missão da escola"; "Os seus elementos coúecem os objectivos da escola"; "Os seus

elementos coúecem as metas da escola "ou "Oporhmidades encontradas para a discussão

entre os actoÍes sobre o impacto do Projecto Educativo na escola ". lnfere-se, do exposto

nas actas e pelo assinalado na tabela nÍlilll.ero 22 (Anexo III, pp.152-154), que o

DepaÍtamento Curricular de Expressões não centrou a sua actuação no debate e discussão

sobre elementos estruturantes do Projecto, dos quais se pode salientar a missão e

objectivos. A sua atenção focalizou-se nos meios de comunicação paÍa que tdos

coúecessem o Projecto Educativo e promovessem uma aÍiculação entre os diferentes

órgãos da escola.

))z



O Projecto EfucqÍiw: Plano de D*envolvimento da Escola

No ano lectivo 200512006, no iteÍn - Resultados -, o Departamento de Expressões,

em dez parâmetros, referiu nas suas actas quafio, nomeadamente: numa acta os docentes

do Departamento "Apresentam práticas de aferição dos Íesultâdos do P.E.E. "; em iguâl

número, os membros do referido órgão "Analisam os resultados do P.E.E. atavés de

relatórios e outos instumentos"; numa reunião, "Atibuem enfoque de anrí,lise aos

resultados escolaÍes (classificações intemas)"; de igual modo "Atibuem enfoque de

análise aos resultados escolaÍes (classificagões extemas)"em quato reuniões

'âpresentam uma oferta educativa de acordo com os resultados"; em igual número

"Apresentam uma oferta educativa de acordo com o contexto ". Verifica-se, pelo estudo

das actas, que não são tratados assunúos relacionados com alguns itens em análise, tais

como: "Comparar os resultados anteriores com os alcançados pelo P.E.E. "; " Reflectem

sobre os resultados alcançados pelo P,E.E. e, os inicialmente propostos pelo P.E.E. ";

Apresentam estatégias a paÍir dos resultados obtidos pelo P.E.E. para atingirem os

resultados propostos no P.E,E, "; "Preocupa-se em verificar se os resultados do Projecto

Educativo de Escola produzem no seu global uma melhoria eficaz da escola". Constata-

se, pelo espelhado nas actas e pela análise da tabela número 22 (Anexo trI, pp.l52-154),

que o DepaÍamento de Expressões, neste ano lectivo de 200512006, contribuiu de forma

positiva para a implementação do Projecto. É de salientar que, comparativamente, ao ano

lectivo anterior, a wolução foi substancial. Assim, em 20M12005, neúum parâmetro do

item - Resultados - foi elencado, ao conhário do ano ern análise, em que se encontram

registados nas actas assuntos relativos a quatro destes itens,

No ano lectivo 200712008 relativamente à Participação dos actores, o Departamento

de Expressões, dos seis parâmetos assinalados na tabela, referenciou cinco. Assim, em

duas actas " Acompaúa a implementagão do Projecto "; em igual número "Confere o

cumprimento dos objectivos"; de igual modo "Segue a execução das estratégias"; numa

acta "Verifica o cumprimento das metas " e ern duas reuniões 'Constata da importância

do Projecto Educativo de Escola nos diversos documentos da escola". Só não foi objecto

de tatamento, o item '?.eflecúe sobre as decisões apresentadas ". Constata-se, pelo registo

das actas e pela observânci4 tabela número 22 (Anexo Itr, pp.l52-154), que o

DepaÍtamento Curricular de Expressões revelou um desernpeúo bastante satisfatório

relativamente à implementação do Projecto. Â sua preocupação em encontÍaÍ momentos

de debate e instumentos de monitorização do Projecto conüibüu, de forma decisiva, para

uma melhoria da qualidade de ensino e, consequentemente, do sewiço público de

educação. A contribuição do Projecto Educativo de Escola, como delineador da mudança
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e do desenvolvimento é conferida por MendonçA na primeira parte da investigaçiio

(Capítulo IV, p. 140).

No item - Comunicação -, no ano lectivo 200712008, o Departamento de

Expressões, dos oito parâmetros da tâbela, mencionou dois. Assim, ern três actas, "Define

canais de comunicação para dar a conhecer as decisões tomadas"; e em duas '?roduz uma

articulação entÍe os difeÍentes órgãos". No vertido nas actas não foram encontrados

registos de itens como: " ApÍesenta supoÍtes de divulgagão a selem utilizados";

"Preocupa-se em dar a conhecer o P.E.E. aos seus elementos; "Os szus elementos

conhecem a missão da escola"; "Os seus elementos coúecem os objectivos da escola";

"Os seus elementos coúecem as metas da escola "ou "Oportunidades encontradas para a

discussão entre os actores sobre o impacto do Projecto Educaúvo na Escola ". Constata-

se, pelo explícito nas actas e pela análise da tabela número 22 (Anexo trI, pp.152-154),

que o Departamento Curricular de Expressões manteve a mesma posigão, no ano lectivo

de 20O5/2OO6. Centrou a sua atenção nos mesmos paÍâmetros e não focalizou a^!i mesmas

sihrações. Assim, o desempenho para a fase de implementação do Projecto Educativo de

Escola poder-se-á considerar de uma certa abstracção relativamente a assuntos t?Ío

impoÍantes para a evolugão do documento em análise.

No item - Resultados -, no ano lectivo 2OO7120O8, o Derpartamento de Expressões

ern dez parâmetros, referiu, nas suas actas, seis, nomeadamente: em duas actas

'Apresentam práticas de aferição dos resultados do P.E.E "; em igual número, os

membros do referido órgão "Analisam os resultados do P.E.E atavés de relatórios e

outros instrumentos"; em duas reuniões "Atribuem enfoque de análise aos resultados

escolares (classificações intemas) "; de igual modo "Atribuem enfoque de análise aos

resultados escolÉrÍes (classificações extemas) "; numa reunião 'Apresentam uma oferta

educativa de acordo com os resultados"; em igual número "Apresentam uma ofeÍa

educativa de acordo com o contexto". Do exarado nas actas e pela informação contida na

tabela número 22 (Anexo III, pp.l52-154), não há registo de assuntos relativos a itens

como: "Comparar os resultados anterioÍes com os alcançados pelo P.E.E."; "Reflectem

sobre os resultados alcançados pelo P.E.E e os inicialmente propostos pelo

P.E.E.";'âpresentam estrategias a partir dos resultados obtidos pelo P.E.E. para atingiran

os resultados pÍopostos no P.E.E."; " Preocupa-se em verificar se os resultados do P.E.E.

produzem no seu global uma melhoria efrcaz da escola". Infere-se, pelo explícito nas

actas e pela análise da tabela nriLmero 22 (Anexo Itr, pp.152-154), que o DepaÍtamento de

Expressões, revelou no ano lectivo de 200712008, um desernpenho bastante satisfatório.
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Encontram-se, nas suas sessões, Íegistos de assuntos directamente relacionados com a

nat'xeza e conteúdo do Projecto Educativo, dos quais se pode apontar: o debate sobre

púticas de aferição dos resultados; reflexão relativa às classificações obtidas quer a nível

interno, quer a nível externo; análise da oferta educativa, equacionando-a com o contexto

e com os Íesultados. O modo de actuação deste DepaÍamento contribuiu para a

clariÍicação do Projecto, conferindo-lhe visibilidade e autenticação junto da Comunidade

Educativa. Esta junção entre projecto educativo e comrmidade educativa surge

referenciada por Macedo, na primeira paÍte do presente estudo (Capítulo. IL p.62). O

documento em estudo exprime-se como a ferramenta indispensável do grupo na adopção,

de uma identidade que favorece, incontestaveknente, a instituição escolar.

O verifrcado nas actas e o assinalado na tabela número 22 (Anexo trI, pp.152-154),

é revelador da actuação deste Departamento Curricular, ao longo desta fase de vivência

do Projecto. Deste modo, importa reflectir sobre o papel desempenhado por este órgão.

Assim, na fase de implementação do Primeiro Projecto Educativo, o Departamento de

Expressões pautou a sua acção por:

. algum interesse pela implementação do Projecto Educativo de Escola,

nomeadamente, no primeiro e terceiro anos ;

. acompanhamento da implementação do processo eÍn três anos .No ano lectivo

2O0412005, nrãlo existiu esse contributo;

. análise dos resultados do PÍojecto Educativo de Escola em três anos .No ano

lectivo 2004/2005, não existiu monitorização;

. análise dos Resultados Escolares em três anos .No ano lectivo 2004/2005, esse

estudo não foi feito poÍ paÍe do Departamento de Expressões;

. alguma incapacidade de monitorização do processo (em fês anos lectivos : niio

confere o cumprimento dos objectivos; não segue a execução das estategias; não

verifica as metâs e não reflecte sobre as decisões apresentadas);

. alguma incapacidade de dar a coúecer o Projecto Educativo de Escola.

Na fase de constução do Segundo Projecto Educativo, o Departamento de

Expressões, pautou a sua acção por:

. inteÍesse na fase de implernentação do Projecto Educativo de Escola;

r acompânhamento da implementação do processo;

. análise dos resultados do Projecto Educativo de Escol4

. análise dos Resultados Escolares;
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. alguma incapacidade de Comunicação. Dos oito vectoÍes, só dois são

referenciados,

O Departamento Curricular de Expressões conribuiu com a sua actuação, para que

o Projecto traçasse um percurso minimamente satisfatório. Todavia, é de ressalvar o ano

lectivo de 200412005, em que este DepaÍtamento pautou o seu comportamento poÍ um

alheamento em relação ao Projecto. É de relernbrar que, neste ano, e pelo registado nas

actas, não há qualquer menção a assuntos relacionados com o documento em análise. Este

órgão de estrutura intermédia em outos anos de análise, focalizou a sua atenção para o

debate, reflexão e observaçito relativos aos princípios mais emblemáticos do Projecto

Educativo de Escola.

3.3.5. Análise Global dos Departamentos Curriculares

A partir da análise documental referente aos quatro Departamentos Curriculares e

do assinalado na tabela número 37 (Anexo Itr, pp.197-199), constata-se uma evolução no

comportamento deste órgão de estutura de gestão intermédia. Assim, na fase de

construgão do primeiro Projecto Educativo, que medeia os anos escolares de 2001 a2003,

é notória a evolugão na postura dos Departamentos eÍn relação ao Projecto Educativo. No

ano de 2002/2003, há uma preocupação acentuada na apresentagão de propostas, no

discutir das mesmas, no participar nas equipas de trabalho e no definir de prioridades,

objectivos, estatégias e metas. Acompaúam atentamonte o evoluir desta fase de

constução. Se no primeiro ano se encont4 apenas registos ponhrais na definição de

canais que divulguem as decisões tomadas e dêem a coúecer o estrídio de construção do

Projecto Educativo, no segundo ano é notória a preocupação em errcontar a melhor forma

de diwlgação e de comunicação das decisões tomadas em tomo do Projecto Educativo.

Constata-se uma maior mobilizagão dos actores em tomo de um objecto comum, o

documento em construção, enconfando, para o efeito, momentos de discussão e de

reflexão sobre o andamento do processo,

Nos anos escolarss que se seguem, - 2003 a 2006 -, verifica-se pelo registo das

actas e pelo assinalado na tabela número 38 (Anexo III, pp.200-202), -, uma certa

acinesia nas dinâmicas de tabalho e de actuação. Os Departamentos seguem a

implementação do projecto, mas não enconram espaços de reflexão sobre o cumprimento

dos objectivos, das metas e da execução das tarefas. Contudo, constatam que é um
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documento importante pâra a üda da organização. Têm a percepção que todos os

documentos devem ser elaborados ern concordÍincia com o PÍojecto Educativo de Escola.

O segundo Projecto Educativo, iniciado em 200612007, teve, por paÍte dos

DepaÍtamenúos Curriculares, um novo fulgor. Participaram activamente na sua

construção, não perderam de vista o alcançado no anterior e partiram dos parâmetros

atingidos para melhorarem o desempeúo da vida escolar. Denota-se uma fraca

preocupagão em dar a coúecer as decisões tomadas e divulgar junto da comunidade

escolar o P§ecto Educativo. Verificam-se casos pontuais de articulação ente os

depaÍtamentos e de enEe estes e os delegados de disciplina. A grande preocupação,

evidenciada no cotejado nas actas e assinalado na tabela número 38 (Anexo Itr, pp.200-

202), são os resultados escolares e o empeúamento em melhoráJos atavés da

implementação de práticas de aferição, relatórios e outos instnmentos. Desta

pÍeocupação destacam-se os resultados académicos, quer estes estejam ligados a

classificações inúemas, quer extemas. Não há registos de ponderação sobre a influência

dos resul+ados do Projecto na melhoria do desempenho escolar da organizagão.

Em suma, os Departamenúos Curriculares revelaram, ao longo destes anos de

estudo, um comportamento inegular, ora se empeúaram na construção e edificação do

Projecto, ora se alhearam um pouco das suas atibuições enquanto órgão de estÍutura

intermedia. Não produziram uma eficaz aÍticulação enre o Conselho pedagógico e os

Delegados de disciplina. Esta débil articulação podení advir do facto de não se

preocuparem em encontar canis de comunicação, meios de supoÍe e de divulgação ou

momentos de reflexão conjunta. No seu global, paÍticiparam na edificação e

implementação de ambos os projectos, contudo, o seu empeúo poderia ser de melhor

qualidade.

3.4. Grupos Disciplinares

No preseote estudo foram objecto de análise os gnr.pos disciplinarres que no

horizonte temporal, compreendido enEe os anos lectivos de 200ll2OOB, tiveram mais de

hês elementos, o que lhes permitiu constituírem-se com delegado. Este é o número de

elementos mínimos que se encontra plasmado no Regulamento Intemo deste

estabelecimento de ensino. Todos os grupos disciplinares se organizam de forma

337



Análise e Inter?retaçãa dos Resultqdos

sequencial e não numa lógica de ciclo, à excepção da disciplina de Educação Visual e

Tecnológica, pela sua especificidade.

3.4.1 Grupo Disciplinar de Português

Neste grupo disciplinar foram analisadas, na fase de consfiução do Projecto

Educativo de Escola, um total de vinte e oito actas. No ano lectivo 200112002, Íorunr

objecto de tratamento sete actas, no ano lectivo 200212003, oito actas, e em 200612007,

foram analisadas treze actas.

No ano lectivo 200112002, a respeito do item - Participação dos actores -, o referido

órgão não regista, nas suas actas qualquer assunto relacionado com alguns dos itens da

tabela, nomeadamente: "Solicita a apresentagão de propostas aos seus membros";

"Discute as propostas apresentadas"; "Reflecte sobre as decisões apresentadas", "Os

mernbros do gupo participaram nas equipas de tabalho"; "Acompanha as fases de

construgão do Projecto"; "Participa na deÍinigão da missão do estabelecimento de

ensino", '?articipa na fixação de objectivos"; "Participa no estabelecer de estatégias" e

"Participa na definição de metas." Do verificado nas actas e pela observância da tabela

número 7 (Anexo Itr, pp. 107- 109), a participação do Grupo Disciplinar de PoÍuguês é

reveladora de um alheamento em relaçilo ao Projecto Educativo. Não há qualquer registo

de assuntos que impliquem a anrílise, reflexão ou debaúe sobre o documento em análise,

manifestando com esta atitude uma ausência do grupo no contributo para a construgão do

Projecto. Esta inercia dos professores, neste caso concretos peÍencente ao Grupo

Disciplinar de Português, é corroborada por Pires, na primeira parte da presente

investigação (Capítulo. IV, p. 163).

No que concerne ao item - Comunicação -, não aparecem referenciados em

nenhuma acta, os seguintes parâmetros: " Canais utilizados para dar a coúecer a todos os

seus elernentos a missão da escola"; "Canais utilizados para dar a coúecer a todos os

seus elementos os objectivos da escola"; "Canais utilizados para dar a conhecer as metas

da escola" e "Oportunidades encontadas para a discussão entre os seus elernentos sobre a

importância do Projecto Educativo". Do apurado nas actas, só há registo de itens como:

"Define canais de comunicaçiio para dar a coúecer as decisões tomadas ern três reuniões

"e Apresenta suportes de divulgação a serern utilizados ". Infere-se, a respeito do item -
Comunicação -, um contributo modesto por parte do gnrpo disciplinar de Português. Dos
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seis parâmetos em análise, só há registo de dois. Esta situação Íevela uma ceÍta

incapacidade de promover o Projecto Educativo de Escolajunto dos vários actoÍes.

Na Atibuição de Recursos/Financiamento, é referido numa reunião do grupo

disciplinar de Português, o seguinte parâmeto: " Solicita a lista de necessidades, para a

implernentação do P,E.E. de acordo com o processo de financiamento apresentado em

C.P: "
No que conceme ao item - Envolvimento dos Pais/Encaregados de Educação -, não

surge em neúuma reunião do Grupo Disciplinar de Português a matéria: ,Apresenta

esEatégias para o envolvimento dos Pais/Enc. de Educação na vida da escola', e, por

consequência natural no Projecto Educativo da mesma.

No que conceme ao item - Formação de Professores, Funcionários, Alunos e

Pais/Encarregados de Educação - são objecto de tratamento poÍ parte do grupo disciplinar

os seguintes paÍ'ametros: "Solicita aos membros a inventariagão junto dos seus pares das

necessidades de formação ", numa reunião; ern outra "Analisa as propostas apresentadas";

em igual número "Elabora a propostâ a apresentar ao C.P. ". Do vertido nas actas, não há

registo de assuntos relativos aos seguintes parâmetos: "Analisa o índice de adesão as

propostas de Formagão apresentadas"; "Analisa e Íeflecte sobre a utiüdade da formação

apresentada". Constata-se que o gupo disciplinar teve em atenção a formação de

professores e a sua implicação ao nível do Projecto Educativo de Escola. Todavia, não

procurou meios de envolvimento dos pais/encarregados de educação no processo.

Em relagão ao ano lectivo 200212003,no item Participação dos actoÍes, são focados

nas reuniões do Grupo Disciplinar de Português os seguintes parâmetos: em tês reuniões

"Solicita a apresentação de propostas aos szus mernbros"; em duas "Discute as propostas

apresentadas"; no mesmo número os seus elementos "Reflectem sobre as decisões

apresentadas"; em tês actas "Os membros do grupo participaram nas equipas de

trabalho"; em quato o órgão 'âcompanha as fases de conssução do Projecto"; em trrês

'?articipa na fixação de prioridades": em igual número "Participa na fixação de

objectivos"; em tês '?articipa no estabelecer de eshatégias". Não foram objecto de

fatamenúo pelo Grupo os têmas seguintes: "PaÍticipa na definiçÍto da missão do

estabelecimento de ensino "e '?articipa na definigão de metas". O manifesto nas actas e

assinalado na tabela nrirrnero 7 (Anexo Itr, pp. 107 - 109), é revelador de uma preocupação

cÍescente no debate sobre assuntos relacionados com o Projecto Educativo de Escola.

Encontra-se, com frequênci4 o registo de propostas e a sua discussão e reflexão, no

sentido de se prtlcurar a que melhor se enquadra no Projecto. O Grupo Disciplinar de
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Português subliúou, com a sua actuagão, as potencialidades do PÍojecto e eüdenciou a

natureza distinta do mesmo em relação a ouüos projectos que com ele coabitam no seio

da organizagão escolaÍ. A singúaridade do Projecto Educativo de Escola aparece

defendida por Caruírio, na primeira parte desta investigação (Capítulo IV, p. 137). O

Projecto Educativo de cada escola considera-se único e não pode ser expoÍado para

contextos diferentes. Assim, a sua peculiaridade constitui-se num dos traços mais

distintivos do documento. No que concerne ao item - Comunicação - no ano lectivo

200212003, o Grupo Disciplinar de Português, nas suas reuniões, evidenciou os seguintes

parâmetros: "Define canais de comunicagão para dar a coúecer as decisões tomadas" em

quatro reuniões e no mesmo número " Apresenta suportes de divulgação a serem

utilizadosf' em tês Íeuniões abordou as "Oportunidades encontradas para a discussão

entre os seus elementos sobre a importiincia do Projecto Educativo ". Não foram

abordados os seguintes assuntos: "Canais utilizados para dar a coúecer a todos os seus

elementos a missão da escola"; "Canais utilizados para dar a coúecer a todos os szus

elementos os objectivos da escola"; "Canais utilizados para dar a coúecer as metas da

escola". Verifica-se, pelo assinalado nas actas e pela aná,lise da tabela número 7 (Anexo

III, pp. 107- 109), uma ligeira melhoria ern relagão ao ano lectivo anterior. Constata-se

uma abordagem mais completa na divulgação, junto da Comunidade Educativa" do

Projecto Educativo de Escola.

Na Atribuição de Recursos/Financiamento, não há registo em nenhuma reunião do

Grupo Disciplinar de Português, do parâmetro: "Solicita a lista de necessidades para a

implementação do P.E.E, de acordo com o processo de furanciamento apresentado ern

c.P."

No item - Envolvimento dos Pais/Encarregados de Educação -, não é apontada em

neúuma reunião, do Grupo Disciplinar de Português o assunto: 'Apresenta estratégias

para o envolvimento dos Pais/Enc. de Educagão na vida da escola''.

No que conceme ao item - Formação de Professores, Funcionários, Alunos e

Pais/Encarregados de Educação - surgem referenciados os seguintes parâmetos: "Solicita

aos membros a inventariação junto dos seus paÍes das necessidades de formação ", numa

reunião; ern outra "Analisa as pÍopostas apresentadas"; em igual número "Elabora a

pÍoposta a apresentar ao C.P. ". Do vertido nas actas, não há registo de assuntos relativos

aos seguintes parâmeüos: "Analisa o índice de adesão às propostas de Formação

apresentadas"; "Analisa e reflecte sobre a utilidade da formação apresentada". Infere-se,

pelo registo nas actas e pelo inscrito na tabela número 7 (Anexo trI, pp. 107- 109), um
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compoÍtamento muito semelhante deste grupo disciplinar Íelâtivamente ao ano lectivo

anterior. O hojecto Educativo de Escola é situado ao nível da formação dos actores e não

na atribuição de recursos nem no envolvimento dos Pais/Encarregados de Educação, o

que coarcta o seu raio de acção nesta fase de constução.

Em relação ao ano lectivo 200612007, no itern - ParticipaÉo dos actoÍes - o Grupo

Disciplinar de PoÍtuguês, nas suas reuniões, centrou a sua acção nos segu.intes

parâmetros: "Solicita a apresentação de propostas aos seus membros" em duas reuniões;

em igual número "Os membros do gÍupo paÍticiparam nas squipss de tabalho"; em duas,

o gnrpo disciplinar "Acompanha as fases de constuç?io do Projecto"; e'?articipa na

fixação de prioridades" em duas reuniões: em igual número '?articipa na fixação de

objectivos"; em duas "Participa no estabelecer de estratégias". Para este gru.po disciplinar

os temas: " Discute as propostas apresentadas"; "Reflecte sobro as decisões tomadas";

"Participa na missão do estabelecimento de ensino " e "Participa na defurição de metas"

não foram alvo de qualquer alusilo, nas actas. Do verificado nas actas e pela informação

contida na tabela número 7 (Anexo Itr, pp. 107- 109), constata-se, na actuâção do Grupo

Disciplinar de PoÍuguês, um ligeiro refocesso, em relação ao ano lectivo 200212003.

Não há registo, neste ano lectivo, da preocupação do gru.po disciplinar em discutir e

reflectir sobre as propostas apresentadas. Não se verifica grande contibuto deste gru.po

disciplinar, nesta fase de constução, a qual üve ern muito das suas dinâmicas

proporcionadoras da paÍilh4 discussão e negociação de ideias e propostas. As posturas

activas dos actoÍes enriquecern em muito o Projecto.

No item - Comunicação - não há registo, em nenhuma acta do Grupo Disciplinar de

Português, de qualquer assunto relativo aos seguintes campos: "Aprrsenta suportes de

divulgação a serern utilizados"; "Canais utilizados para dâr a coúecer a todos os seus

elementos a missão da escola"; "Canais utilizados para dar a coúecer a todos os seus

elementos os objectivos da escola"; "Canais utilizados para dar a coúecer as metas da

escola'' e "Oportunidades encontradas paÍa a discussão enü€ os seus elementos sobre a

imporüincia do Projecto Educativo"; "Define canais de comunicação para dar a coúecer

as decisões toÍnadas". Da análise das actas e do registado na tabela número 7 (Anexo ltr,

pp. 107- 109), depreende-se que o Grupo Disciplinar de Poúuguês pautou a sua actuaÉo

por um alheamento relativo aos meios de comunicação, aÍavés dos quais se possibilitava,

aos actoÍEs um contacto com o Projecto Educativo. O Grupo Disciplinar não confiibuiu

para a divulgação deste documento junto da Comunidade Educativa.
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Na Atribuição de RecursoVFinanciamento, não há registo em nenhuma acta do

Grupo Disciplinar de Português, do parâmeto: "Solicita a lista de necessidades paÍa a

implementação do P.E.E, de acordo com o processo de financiamento apresentado em

c.P.".

No item - Envolvimento dos Pais/EncarÍegados de Educação -, o Grupo Disciplinar

de Português não: " Apresenta esfiategias para o envolvimento dos Pais/Enc. de Educação

na vida da escola"

No que conceme ao item - Formação de Professores, Funcioniírios, Alunos e

PaislEncarregados de Educaçâio - o Grupo Disciplinar não "Solicita aos membros a

inventariação junto de seus pares das necessidades de formagão ";" Analisa as propostas

apresentadas"; "Elabora a proposta a apresentar ao C.P"; "Analisa o índice de adesão às

propostas de Formação apresentadas "; e "Analisa e reflecte sobre a utilidade da formação

apresentada."

Do registo das actas e do assinalado na tabela número 7 (Anexo III, pp. 107- 109),

constata-se que não houve empeúamento do Grupo Disciplinar de Português em

confibuir para a fase de constÍução do Projecto. Não procurou envolver os

Pais/Encarregados de Educação, não participou no plano de formação e não requeÍeu

materiais que ajudassem na divulgação ou operacionalização do Projecto Educativo de

Escola.

As características comportamentais deste grupo disciplinar, ao longo de todo o

processo de constução do projecto, propicia alguma reflexão. Assim, na fase de

constução do Primeiro Projecto Educativo, o Grupo Disciplinar de Português, pautou a

sua acção por:

. inteÍesse pela participação dos actores na constução do Projecto Educativo de

Escol4 nomeadamente, no segundo ano , visto que, no primeiro ano, a vontade foi

nula;

r preocupação pelas propostas referentes ao documento, essencialmente, no

segundo ano;

. capacidade de diálogo (solicita, discute, reflecte, acompaúa, define, participa),

nomeadamente, no segundo ano, já que, no primeiro essa competência foi

inexistente ;

. acompaúamento do processo, no segundo ano de constução ;

. alguma capacidade de divulgar a fase de constÍugão do Projecto Educativo junto

da comunidade educativa ;
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. incapacidade de envolver os paiVencanegados de educação em todo o pÍocesso;

Na fase de constução do Segundo Projecto Educativo, o Grupo Disciplinar de

Português pautou a sua acção por:

. algum interesse pela participação dos actores na fase de construção do Projecto

Educativo de Escola;

. incapacidade de divulgação do processo junto da comunidade educativa;

. incapacidade de envolver os Pais/Encarregados de Educaçiio na dinâmica escolar;

. incapacidade de sugerir propostas de financiamento para a fase de construção do

Projecto Educativo de Escola.

Do plasmado nas actas e anolado na tabela número 7 (Anexo III, pp. 107 - 109),

constatam-se distintas alteragões de comportamento do Grupo Disciplinar de Português ao

longo da fase de construgão do Projecto. O primeiro ano lectivo - 2OOl/2002 - pelos

registos efectuados denotou-se um desempeúo muito fraco, um alheamento

relativamente a assuntos concernentes ao Projecto Educativo. No ano lectivo seguinte -
200212003 -, a actuação altera-se por completo. Participa activamente em todos os

assuntos que se encontrem relacionados com a elaboração do Projecto. Há registos de

contributos muito eficazes deste grupo disciplinar. No segundo Projecto Educativo, ano

lectivo 2006/2007, há registos pontuais do envolvimento deste gnr.po disciplinar. Apesar

desta irregularidade de participação, há cootributos muito eficazes daquele Grupo

Disciplinar na construção do Projecto.

Na fase de implementação, foram analisadas vinte e oito actas. Destas, oito

correspondem ao ano lectivo 200312004, seis a 2004/2005, sete ao ano de 2005/2006 e

oito a 2007 /2008. Os três primeiros anos correspondem à fase de implementação do

primeiro Projecto Educativo de Escola e o último ano lectivo à do segundo Projecto

Educativo de Escola.

No item - Participação dos actores - no ano lecüvo 200312004, o Grupo Disciplinar

de Português, em seis actas, mencionou dois vectores; em oito reuniões "Acompanha 4

implementação do Projecto" e ern tês reuniões "Constata da importÍincia do P.E.E nos

diversos documentos da escola". Quanto aos restantes itens: "Confere o cumprimento dos

objectivos"; "Segue a execução das estatégias"; 'Verifica o cumprimento das metas";

"Reflecte sobre as decisões apresentadas", não houve da parte do órgão referido qualquer

referência aos assuntos assinalados. Constata-se pelo registado nas actas e pela análise da

tabela número 23, (Anexo m, pp.l55-157), que o Grupo Disciplinar de Português

acompaúa a implementação do Projecto e compreende a importiincia do mesmo em
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relação a outÍos documentos. Contudo, não há apontamentos, pelo vertido nas actas, em

relação à veriÍicação do cumprimento das metas, ao seguimento da execução das

estatégias e ao conferir do cumprimenúo dos objectivos do projecto Educativo de Escola.

No item - Comunicagão -, no ano lwtivo 200212003, o Grupo Disciplinar de

PoÍuguês, referenciou nas suas reuniões, os seguintes parâmetos constantes da tabela:

ern cinco actas "Define canais de comunicação para dar a coúecer as decisões tomadas,';

em tês "Apresenta supoÍes de divulgação a serem utilizados,,; em igual número

"Preocupa-se em dar a coúecer o P.E.E. aos seus elementos"; em duas ,.Os 
seus

elementos conhecem os objectivos da escola,,; em igual número surgem aludidas as

"oportunidades encontradas para a discussão entre os actores sobre o impacto do projecto

Educativo na escola". Não há registo de assuntos tratados relacionados com: ..Os 
seus

elementos coúecem a missão da escola "; e " os seus elementos coúecem as metas da

escola " Infere-se, pelo focado nas actas e pela anrílise da tabela número 23, (Anexo ltr,
pp.155-157)' que o Grupo Disciplinar de Português esclareceu os actores sobre projecto

Educativo de Escola. Deste modo, o mesmo, nesta fase de implementação do projecto

Educativo de Escola, pautou a sua actuação de um modo satisfatório na promoção do

referido Projecto.

No itern - Resultados -, no ano lectivo 2003/2004 -, dos dez parâmetros os

elementos do Grupo Disciplinar de Português, não "comparam os resultados anteriores

com os alcançados pelo P.E.E. "; nem "Reflectem sobre os resultados alcançados pelo

P.E.E. e os inicialmente propostos pelo P.E.E. ,.; bem como não ,âpresentam 
estÍatégias

a paÍtir dos resultados obtidos pelo P.E.E. para atingirem os resultados pÍopostos no

P.E.E. "e iguahnente não " [se] Preocupa ern verificar se os resultados do p.E.E produzem

no seu global uma melhoria efrcaz da escola,'. euanto aos vectores focados, em cinco

actas 'âpresentam pníticas de aferição dos resultados do p.E.E.,,; em igual número

"Analisam os resultados do P.E.E. através de relatórios e outros instumentos,'; em tês
reuniões "Atribuem enfoque de análise aos resultados escolares (classificações intemas)

"; numa acta "Atribuem enfoque de anáüse aos resultados escolares (classificações

extemas) "; ern igual mimero 'Apresentam uma oferta educativa de acordo com os

resultados"; do mesmo modo "Apresentam uma oferta educativa de acordo com o
contexto".

Constata-se, pelo espelhado nas actas e pela análise da tabela número 23, (Anexo

III, pp.l55-157), um desernpenho bastante positivo do Grupo Disciplinar de português.
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Este pautou â sua actuação por Íealizar runa apÍeciação dos resultados da avaliação

inteÍna e exteÍna, apÍesentou práticas de aferição e efectuou uma análise dos resultados.

No ano lectivo 2004/2005, no item - Participação dos actores -, o Grupo Disciplinar

de Português, em seis actas, mencionou dois vectores. Assim, ern duas reuniões

"Acompanha a implementação do Projecto " e numa " Constata da importância do P.E.E

nos diversos documentos da escola". Não há registos de assuntos relacionados com:

"Confere o cumprimento dos objectivos "; "Segue a execugão das estratégias"; 'Verifica

o cumprimento das metas"; " Reflecte sobre as decisões apresentadas ". Constata-se, pelo

registo nas actas e pela observação da tabela número 23, (Anexo III, pp.l55-157), que o

Grupo Disciplinar de Português revelou a preocupação de acompaúar a implementação

do Projecto. Há registos da atenção dada ern compreender a importlincia do mesmo ern

relação a outros documentos. Contudo, não há apontamentos sobre a veriÍicação do

cumprimento das metas, o seguimento da execução das esfatégias e o conferir do

cumprimento dos objectivos do Projecto Educativo de Escola, o que toma incompleta a

monitorização do processo.

No itern - Comunicação -, no ano lectivo 2004/2005, o Grupo Disciplinar de

Português; não referenciou, nas suas reuniões, nenhum dos parâmetos constantes da

tabela: "Define canais de comunicação para dar a coúecer as decisões tomadas";

'âpresentâ supoÍtes de divulgação a serem utilizados"; "Preocupa-se ern dar a coúecer o

P.E.E. aos seus elernentos "; "Os seus elementos conhecem a missão da escola"; Os szus

elementos coúecem os objectivos da escola"; "Os seus elementos coúecem as metas da

escola "; "Oportunidades encontadas para a discussão entre os actoÍes sobre o impacto

do Projecto Educativo na escola " e '?roduz uma articulagão entre os diferentes óÍgãos".

Constata-se, pelo plasmado nas actas e pela anrí'lise da tabela número 23, (Anexo Itr,

pp.155-157), que o Grupo Disciplinar de Português não promoveu o Projecto Educativo

de Escola. Acresce-se que também faltou um coúecimento do documento por paÍe dos

membros do referido órgão. Deste modo, o contributo do grupo disciplinar, nesta fase de

implementação do Projecto Educativo de Escola, foi diminuto.

No item - Resultados -, no ano leclivo 2004D005, os elementos do Grupo

Disciplinar de Português ern dez parâmetos, não: 'Comparam os resultados anteriores

com os alcançados pelo P.E.E. "; bem como não'ReflecteÍn sobre os resultados

alcançados pelo P.E.E. e os inicialmente propostos pelo P.E.E. "; não 'âpresentam

estatégias a partir dos resultados obtidos pelo P.E.E para atingirem os resultados

pÍopostos no P.E.E. "; e também não hti Íegisto do vector '?reocupa-se ern verificar se os
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resultados do P.E.E. produzem no seu global uma melhoria eficaz da escola ,.. 
euanto aos

vectores focados, numa, 'Apresentam práticas de aferição dos resultados do p.E.E...; em

igual número, "Analisam os resultados do P.E.E. ahavés de relatórios e outros

instrumentos"; numa reunião, '.Atribuern enfoque de análise aos resultados escolares

(classificagões intemas) "; numa acta, 'âtribuem enfoque de anáLlise aos resultados

escolares (classificações extemas) "; em igual número, ..Apresentam uma oferta educativa

de acordo com os resultados"; e do mesmo modo, "Apresentam uma oferta educativa de

acordo com o contexto". Infere-se, do cotejado nas actas e pela observância da tabela

número 23, (Anexo III, pp.l55-157), um desempeúo bastante positivo do Grupo

Disciplinar de Português. Este contribuiu de forma activa na fase de implementação do

Projecto Educativo de Escola. Há registo que foi realizado uma análise aos resultados do

Projecto Educativo de Escola bem como aos resultados académicos. Constata-se a

pÍesenga de uma culhra de aferição. O Grupo Disciplinar em apreço apresentou uma

oferta educativa tendo em atenção os resultados e o contexto.

No item, Participagão dos actores -, no ano lectivo 2005/2006,o Grupo Disciplinar

de Português, em seis actas, mencionou dois vectores. Assim, em quatÍo reuniões,

"Acompanha a implementação do Projecto " e num4 ,, Constata da impoÍância do p.E.E.

nos diversos documentos da escola". Não há registos de assuntos, relativamente, aos

parâmetros: " Confere o cumprimento dos objectivos .,; ..Segue a execução das

estratégias"; "Verifica o cumprimento das metas',; .. Reflecte sobre as decisões

apresentadas ". Pelo aferido nas actas e pela observância da tabela número 23, (Anexo Itr,

pp.155-157), constata-se que o Grupo Disciplinar de Português, revelou uma preocupação

em acompanhar a implementação do Projecto. Sentiu a necessidade de compreender a

importância do mesmo em relagão a outros documentos. Todaüa, o Grupo Disciplinar

não deixou qualquer registo sobre a monitorização do Projecto.

No item - Comunicação -, no ano lectivo 2005/2006, o Grupo Disciplinar de

Português não referenciou, nas srüN reuniões, neúum dos parâmetros constantgs dâ

tabela: "DeÍine canais de comunicagão para dar a coúecer as decisões tomadas,,;

'âpresenta suportes de divulgagão a serem utilizados',; ..preocupa-se 
em dar a coúecer o

P.E.E. aos seus elementos "; "Os seus elementos conhecem a missão da escola',; Os seus

elementos conhecem os objectivos da escola"; "Os szus elementos coúecem as metas da

escola "; "Oportunidades encontradas para a discussão etrtre os actores sobre o impacto

do Projecto Educativo na escola " e "Produz uma articúação entre os diferentes órgãos".
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Infere-se, pelo inscrito nas actas e pela análise da tabela número 23, (Anexo Itr,

pp.l55-157), que o Grupo Disciplinar de Português Íevelou utna atitude pouco activa na

promoção do Projecto Educativo de Escola. Não há registo de uma participação activa dos

elementos deste Grupo Disciplinar na implementação do mesmo. Esta atitude empobrece

o documento pois, a sua vivência conta com a participação de todos os actores, é em todos

que enconta força para sobreviver aos obstiáculos com que se depara diariamente,

No item - Resultados -, no ano lectivo 2005/2006, o Grupo Disciplinar de

Português, em dez parâmetos, não referenciou seis. Assim, não há registo de assuntos

relacionados com itens como: "Comparar os resultados anteriores com os alcançados pelo

P.E.E. "; "Reflectem sobre os resultados alcançados pelo P.E.E e os inicialmente

pÍopostos pelo P.E.E.; 'Apresentam estratégias a partir dos resútados obtidos pelo P.E.E

para atingirem os resultados propostos no P.E.E.; 'Apresentam uma oferta educativa de

acordo com os resultados"; "Apresentam uma ofeÍa educativa de acordo com o

contexto"; e " Preocupa-se ern verificar se os resultados do P.E.E. produzem no seu

global uma melhoria eficaz da escola."

Pela observagão das actas, enconta-se o tratamento de assuntos relacionados com

os itens em análise. Assim, em três actas, " Apresentam práticas de aferição dos

resútados do P.E.E. "; em igual número, 'ânalisam os resultados do P.E.E. atavés de

relatórios e outos instumentos "; em tês, "Atribuem enfoque de anrí'lise aos resultados

escolares (classiÍicações internas) "; de igual modo, "Atribuern enfoque de aniílise aos

resultados escolares (classificações externas) "; em igual número, 'âpresentam uma

oferta educativa de acordo com os rezultados", Do cotejado nas actas e plasmado na

tabela número 23, (Anexo III, pp.l55-157), constata-se que o Grupo Disciplinar de

Português manifestou um desernpenho que se poderá considerar de positivo contudo, a

frequência dos registos é menor comparativamente, com os anos lectivos anteriores. O

Grupo Disciplinar continua também, a pautâÍ a sua acção por um comportamexrto

colaborativo em relação ao Projecto. A suâ achração contagiou, de modo muito favonível,

o Projecto, motivando os actores para o debate sobre o documento em análise.

No itern - Participagão dos actores -, no arLo leclivo 200712008, o Grupo Disciplinar

de Português, em seis actas, mencionou cinco vectores. Assim, há registo eEI quato

reuniões que o órgão, " Acompaúa a implementação do Projecto"; numa acta, "Confere

o cumprimento dos objectivos "; em oufa "Segue a execução das estratégias"; de igual

modo, " Verifica o cumprimento das metas". Não há apontamentos aceÍca do vector "

Reflecte sobre as decisões apresentadas ". Constata-se, pelo registado nas actas e
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assinalado na tabela número 23, (Anexo Itr, pp.l55-157), que o Grupo Disciplinar de

Português tratou, com maior frequênci4 assrmtos relacionados com o projecto Educativo

de Escola. Há uma preocupação latente ern monitoúar o projecto através do conferir as

estratégias e veriÍicar o cumprimento dos objectivos e metas. Deste modo, o projecto

Educativo de Escola sai fortalecido com o exercício desta prática.

No item - Comunicação -, no ano lectivo 200'112008, o Grupo Disciplinar de

Português referenciou, nas suas rzuniões, um parâmeto, especificamente, aquele que,

'?roduz uma articulação entre os diferentes órgãos,,. Não há registo de assuntos

abordados relacionados com itens como: " Define canais de comunicação para dar a

coúecer as decisões tomadas"; " Apresenta suportes de diwlgação a serern utilizados;

"Preocupa-se em dar a conhecer o P.E.E. aos seus elementos,'; ..Os seus elementos

coúecem a missão da escola"; "Os seus elementos coúecem os objectivos da escola,,;

"Os seus elementos coúecem as metas da escola" e ,,Oportunidades encontadas para a

discussão entÍe os actores sobre o impacto do Projecto Educativo na escola". Infere-se,

pelo apurado nas actas e pela análise tabela número 23, (Anexo Itr, pp.l55-157), que o

Grupo Disciplinar de Português não divulgou correctamente o projecto Educativo de

Escola. A identificagâio, somente, de um par.âmetro é insuficiente para uma promoção

dentro e fora do grupo do documento em apreço.

No item - Resultados -, no ano lectivo 2007 /2008, o Grupo Disciplinar de

Português, em dez parâmetos não referenciou seis. Assim, não há registo de assuntos

relacionados com itens como: "comparar os resultados anteriores com os alcançados pelo

P.E.E. "; "Reflectem sobre os resultados alcançados pelo p.E.E. e os inicialmente

propostos pelo P.E.E. "' "Apresentam estratégias a partir dos resultados obtidos pelo

P.E.E. para atinúem os resultados pÍopostos no p.E.E."; ,âpresentam uma oferta

educativa de acordo com os resultados"; 'Apresentam uma ofeÍta educativa de acordo

com o contexto"; e " Preocupa-se em verificar se os resultados do p.E.E. produzem no seu

global uma melhoria eficaz da escola".

Pela observação das actas, encontÍa-se o tataÍnento de assuntos relativamente, com

os itens em análise. Assim, em tÍês actas, " Apresentam práticas de aferição dos

resultados do P.E.E. "; em igual número, "Analisam os resútados do p.E.E. atavés de

relatórios e outos instrumentos "; em três, "Atribuem enfoque de análise aos resultados

escolares (classificagões intemas) "; de igual modo,,,Atibuem enfoque de aniáIise aos

resultados escolares (classificações extemas) "; em igual número, .,Apresentam uma

ofeÍa educativa de acordo com os resultados".
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Constata-se, pelo estudo das actas e pela anális€ da tabela nri,rnero 23, (Ânexo Itr,

pp.l55-157), um contributo bastante positivo do Grupo Disciplioar de Português, ao

longo da fase de implementação do Projecto Educativo de Escola O letratado nas actas

pennitiu concluir que aquele pautou a sua actuação de forma uniforme, ao logo de todo o

processo. Abordou com a mesÍna freErência e intensidade os assuntos relativos aos

Projecto Educativo. Houve uma preocupaçâo latent€ com os resultados académioos e urna

procura de soluções para os melhorar. Este tipo de actuagão contibuir1 em grande

medida, para um fortalecimento do Projecto Educativo perante todos os actores, de forrna

particular, e da Comunidade Educativ4 de modo especial. Este referencial de melhoria do

Projecto Educativo de Escola, contando paÍa este proposito com os intervenientes no

prccesso aparece destacado por Mufloz, na primeira parte do presente estudo (Capítulo

rV,p. 137).

C.om base na análise das actas, depreende-se que o Grupo Disciplinar de português

revelou um compoÍtaÍnento que merece uma reflexão atenta. Assim, na fase de

implementação do Primeiro Projecto Educativo, o mesmo, pautou a sua acção por:

. capacidade de acompanhar a implunentação do Projecto Educativo de Escola (por

oito vezes, zurge mencionado este vector) ;

. diminuta capacidade de monitorização do processo (não confere, não segue, não

verifica nem reflecte);

. capacidade de apreciar relatórios;

r alguma capacidade de divúgar, junto dos seus membros e da restante comunidade

educativ4 o PÍojecto Educativo de Escol4 nomeadam€nte, no ano lectivo de

200312004, jáL que, nos dois anos lectivos seguintes, nenhum dos parâmetos foi

mencionado;

. capacidade de analisar os rresultados do Projecto Educativo de Escola;

. capacidade de analisar os resultados acadernricos ;

Na fase de constução do Segundo Projecto Educativo, o Grupo Disciplinar de

Português regeu a sua acção por:

. elevado iuteresse na fase de irrplernentação do Projecto Educativo de Escola;

. acompanhamento completo da implementaçálo do processo;

r elevada capacidade de monitorizaçiio do processo (confere, segue, verifica e

constata);

. análise dos resultados do Projecto Educativo de Escola;

. análise dos Resútados Escolares;
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. diminuta capacidade de divulgação, junto da comunidade educativa, do processo

(dos oito parâmetos, só um foi ÍefeÍenciado nas actas do grupo).

O Grupo Disciplinar de Português, revelou um desempeúo bastante favoúvel, no

que se refere ao Projecto Educativo de Escola. Todavia, este compoÍtamento não foi, em

tudo, regular, sendo os anos lectivos de 200412005 e o seguinte aqueles em que menos se

interessou por assuntos relacionados com o Projecto Educativo de Escola. Há um

contributo bastante positivo do Grupo Disciplinar, dado que revelou interesse sobre os

temas inerentes ao Projecto e manifestou um esforço em participar e monitorizar o

Projecto Educativo.

3.4.2.Grupo Disciplinar de Francês

Neste gnrpo disciplinar, foram analisadas, na fase de constução do Projecto

Educativo de Escola, um total de vinte e seis actas. No ano lectivo 2001/2002 foran,

objecto de tratâmento oito actas, no ano lectivo 200212003, o mesmo número, e, em

200612007, foram analisadas dez actas.

No ano lectivo 2001/2002, no que conceme ao item - Participação dos actores -, o

Grupo Disciplinar de Francês aborda apenas um parâmetro em análise. Assim, "Solicita a

apresentação de propostas aos seus membros". Não há registo de qualquer assunto

relacionado com alguns dos itens em análise, nomeadamente: "Discute as pÍopostas

apresentadas"; "Reflecte sobre as decisões apresentadas", Os membros do grupo

participam nas equipas de fabalho"; "Acompanha as fases de consfução do Projecto";

"Participa na defurigão da missão do estabelecimento de ensino", "Participa na fixação de

objectivos"; '?articipa no estabelecer de estratégias" e '?articipa na definigão de metas".

Do estudo das actas e pela análise da tabela número 8, (Anexo III, pp.ll0 - I l2), conclui-

se que, no ano lectivo 20Ol/2O02, este grupo disciplinar alheou-se da participação no

Projecto. O grupo não discutiu, não reflectiu ou acompaúou o processo. A sua actuação

caracterizou-se por solicitar a apresentação de propostas. Assim, veriÍica-se uma fraca

contribuição deste Grupo Disciplinar de Francês para a construgão do Projecto Educativo

de Escola

No item - Comunicagão - é referenciado nas actas o parâmeto: "Define canais de

comunicação para dar a conhecer as decisões tomadas". Não há pela observação das actas

alusil,o aos seguintes campos: " Apresentâ supoÍtes de divulgação a serem

utilizados";"Canais utilizados para dar a conhecer a todos os seus elementos a missiio da
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escola-'; "Canais utilizados para dar a coúecer a todos os seus elementos os objectivos da

escola''; "Canais utilizados para daÍ a coúecer as metas da escola" e "Oportunidades

encontadas para a discussão enEe os seus elementos sobre a importilncia do Projecto

Educativo."

Verifica-se, pela análise das actas, que não houve, a propósito do domínio

Comunicação, a preocupação do Grupo Disciplinar de Francês em dar a coúecer aos

actores educativos, em geral, e à comunidade educativa em particular, o ponto da situação

em relâção à consfiução do Projecto. Este comportamento por parte do Grupo de Francês

impossibilitou os actores de coúecerem de perto esta fase do Projecto.

No ano lectivo de 200112002, na Atribuição de RecursoVFinanciamento, o Grupo

Disciplinar de Francês em tês reuniões, " Solicita a lista de necessidades para a

implementação do P.E.E de acordo com o processo de financiamento apresentado em C.

P.'.

No item - Envolvimento dos Pais/Encarregados de Educação -, não há registo do

campo: " Apresenta estatégias para o envolvimento dos Pais/Enc. de Fiucação na vida

da escola "
No que concerne ao item - Formação de Professores, Funcionrírios, Alunos e

Pais/Encarregados de Educação -, não há registo de qualquer assunto abordado

relacionado com: "Solicita aos mernbros a inventariação junto de szus pares das

necessidades de formação "; " Analisa as propostas apresentadas"; "Elabora a proposta a

apresentar ao C.P"; "Analisa o índice de adesão as propostas de Formagão apresentadas ";

e "Analisa e reflecte sobre a utilidade da formagão apresentada."Infere-se, pelo exarado

nas actas e pela análise da tabela número 8, (Anexo III, pp.110 -112), que, nestes três

últimos itens, não existiu uma intervenção activa do Grupo Disciplinar de Francês. Esta

relativa passividade do gru.po reflecte-se no Projecto Educativo de Escola" pois, a

edificação do projecto realiza-se com o contibuto de todos os actoÍes. Costa" na primeira

parte da presente investigação (Capítulo IV, p. 161) realça a necessidade da participação

de todos os actores no projecto educativo de escola e consequenteÍnente na vida do

púprio estabelecimento de ensino.

No que diz Íespeito ao ano lectivo 200212003, no item - Participação dos actores -,

o Gnrpo Disciplinar de Francês fssaliz3 ss seguintes elernentos nas suas Í€uniões: eÍn

duas, "Solicita a apresentação de pÍopostas aos seus membros"; em igual número

"Discute as pÍopostas apresentâdas"; em duas outras, "Reflecte sobre as decisões

apÍesentadas"; em quato, "Os membros do gfupo participararn nas equipas de trabalho";
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do mesmo modo, 'Acompanha as fases de construção do Projecto", em três,"Participa na

definigão de prioridades"; de igual modo,"Participa na fixação de objectivos"; e em outas

três, "PaÍicipa no estabelecer de estratégias". Não há registo de assuntos abondados

relativamente aos parâmetos: '?articipa na definigão de metas e '?articipa na definição

da missão do estabelecimento de ensino". Constata-se, pelo apurado nas actas e pela

observação da tabela número 8, (Anexo trI, pp.l10-112), uma notória evolugÍlo do Grupo

Disciplinar de Francês, em relação ao ano anterior. A atitude é diferente, pois, percorre,

praticamente, todos os campos afectos à participação dos actores. Situâção que enriquece

este período do Projecto Educativo.

No item - Comunicação -, surgem focalizados os seguintes parâmetos: "Define

canais de comunicação para dar a coúecer as decisões tomadas"; "Apresenta supoÍes de

diwlgação a serem utilizados " e abarca as "Oportunidades encontadas para a discussão

entre os seus elementos sobre a importTincia do Projecto Educativo". Não há registo dos

seguintes elernentos: "Canais utilizados para dar a coúecer a todos os seus elementos a

missão da escola"; "Canais utilizados para dar a coúecer a todos os seus elementos os

objectivos da escola"; "Canais utilizados para dar a coúecer as metas da escola".

Constata-se, pelo explícito nas actas e pela análise da tabela número 8, (Anexo III,

pp.l10-112), que o comportamento deste Grupo Disciplinar evoluiu de forma positiv4

comparativamente com o ano lectivo anterior. Alterou-se a sua postura em relação à

comunicação e divulgação do Projecto, preocupando-se que todos os seus elementos

contactassem com o documento.

Na Atribuição de Recursos/Iinanciamento, o Grupo Disciplinar, " Solicita a lista de

necessidades para a implementação do P.E.E. de acordo com o processo de financiamento

apresentado em C.P " numa única rzunião, no ano lectivo ,2002/2003.

No item - Envolvimento dos PaiVEncarregados de Educação - não há qualquer

registo do assunto, " Apresenta estrategias para o envolvimento dos Pais/Enc. de

Educação na vida da escola ". Madeira, na primeira parte do presente estudo (Capitulo II,

p.45) situa o PÍojecto Educativo de Escola como um elemento fulcral na participação

comunitiária.

No que conceme ao item - Formagão de Professores, Funcionrírios, Alunos e

Pais/Encarregados de Educação -, não foi enconfado registo sobre os seguintes

parâmetros constantes da tabela: " Elabora a pÍoposta a apresentar ao C.P. "; "Analisa o

índice de adesão as propostâs de Formação apresentadas"; e "Analisa e reflecte sobre a

utilidade da formação apresentada". Há registos pontuais dos seguintes itens: "solicita aos
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membÍos a inventariação junto de seus paÍ€s dâs necessidades de formação "e "Analisa as

propostas apresentadas";"Infere-se, pelo registado nas actas e pelo observado na tabela

número 8 (Anexo Itr, pp.llO - ll2), uma evolugão da postura de actuação deste Grupo

Disciplinar em relação ao Projecto, nomeadamente, no que se refere à forrnação dos

actoÍes.

No ano lectivo 200612007, no itern - Participação dos actores -, verifica-se, pela

análise tabela número 8 (Anexo III, pp.110 - 112), que são sinalizados os seguintes

elementos: ern duas reuniões, o grupo "solicita a apresentação de propostas aos seus

membros"; de igual modo "Os membros do gnrpo participaÍam nas equipas de trabalho',;

numa refere-se, que o Grupo Disciplinar de Francês ..Acompanha 
as fases de constução

do Projecto", an três, '?articipa na definição de prioridades,,; de igual modo, .,paúicipa

na fixação de objectivos"; e em outas úês, "Participa no estabelecer de esfiatégias,'. Não

assinala cinco parâmeüos: "Participa na definição de metas,,; ,,participa na definição da

missão do estabelecimento de ensino"; "Participa no estabelecer de estratégias',; ,.Reflecte

sobre as decisões apresentadas" e "Discute as propostâs apresentadas,'. Do exposto nas

actas e pelo plasmado na tabela número 8 (Anexo III, pp.l10 - I l2), veriÍica-se que o

Grupo Disciplinar de Francês revelou um compoÍamento pouco satisfatório ern relaçiio à

participagão dos actoÍes na constução do Projecto, comparativamente ao ano 200212003.

No itern - Comunicação -, no ano lectivo 2006/2007, foram sinalizados dois

paÍâmetros: "Define canais de comunicação para dar a coúecer as decisões tomadas", em

duas reuniões, e em outra acta, apaÍecercm mencionadas as "oportunidades encontadas

para a discussão entre os seus elementos sobre a importllncia do projecto Educativo". Não

foram objecto de discussão no Grupo Disciplinar os seguintes elementos: "Apresenta

suportes de divulgação a serem utilizados"; "canais utilizados para dar a coúecer a todos

os szus elementos a missão da escola''; 'Canais utilizados para dar a coúecer a todos os

seus elementos os objectivos d3 ssçsla" s "Qanais utilizados para dar a coúecer as metas

da escola". A partir do reflectido nes actas e assinalado na tabela número g, verifica-se

que, em relação ao ano lectivo 200212003, decresce a preocupação tro que toca ao

domínio da comunicação do Projecú0. Esta actuação é pouco contibutiva para a
edificação do Projecto, pois, é necessariametrte nesta fase que o documento necessita de

uma maior divulgação e comunicagão entre todos os actores, em geral, e comunidade

educativa em particular.
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Na Atribuição de Recursos/Financiamento, não há registo de qualquer pedido

referente ao vectoÍ: "Solicita a lista de necessidades para a implementação do P.E.E de

acordo com o processo de financiamento apresentado em C.P".

Relativamente ao item - Envolvimento dos Pais/Encarregados de Educação -, e

pelo vertido nas actas, não há, qualquer referência ao item' "Apresenta estratégias para o

envolvimento dos Pais/Enc. de Educação na vida da escola".

No que conceme ao item - Formação de Professores, Funcionrfios, Alunos e

Pais/Encarregados de Educação -, não foi encontÍado nenhum dos seguintes paÍâmetros

constantes da grelha: "Analisa o índice de adesão às propostas de Formação apresentadas"

e "Analisa e reflecte sobre a utilidade da formação apresentada", Há registo de assuntos

relacionados com os itens tais como: " Solicita junto dos seus membros a inventariação

das necessidades de formação", em duas reuniões; em igual número, o Grupo Disciplinar

de Francês "Analisa as pÍopostas apresentadas" e em outras tantas reuniões, "Elabora a

proposta a apresentar ao C.P."

Constata-se, pela análise das actas e pelo assinalado na tabela número 8 (Anexo III,

pp.l 10 - I l2), que o Grupo Disciplinar, em relação aos últimos uês domínios, mantém a

mesma postura do ano lectivo anterior. Centra as suas preocupações na formação, não

apresentâ estratégias que motivem os pais/encarregados de educagão a participarem na

vida escolar e, mais concretamente no Projecto Educativo. Assim, ao se proceder de tal

modo coarcta-se o documento de uma colaboração essencial, como é a participaçilo dos

pais/encarregados de educação. Rey e Santamaria na primeira parte deste estudo,

(Capíhrlo. II, p.62) englobam todos os agentes da comunidade educativa na elaboração do

P§ecto Educativo. Assim a não contibuição dos Pais/Encanegado de Educação reduz o

documeÍto a uma participagão circunscrita e não alargada.

Da auscultação das actas e pela observíincia tabela número 8 (Anexo Itr, pp.1l0-

112), toma-se imperioso reflectir sobre a forma de proceder deste Grupo Disciplinar, em

relagão ao Projecto Educativo de Escola. Assim, na fâse de construção do Primeiro

Projecto Educativo, o Grupo Disciplinar de Francês pautou a sua acgão por:

. manifesto interesse pela participação dos actores na construç?ío do Projecto

Educativo de Escola , nomeadamente, no segundo ano;

. pÍeocupação pelas propostas referentes ao documento, essencialmente, no

segundo ano;
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r capacidade de iniciativa (solicita" discute, reflecte, acompanh4 define, participa),

nomeadamente, no segrmdo ano, já que, no primeiÍo , essa proficiência esteve

ausente;

r acompanhamento do processo, no segundo ano de constução;
. alguma capacidade de divulgar a fase de construção do projecto Educativo junto

da comunidade educativa , especialmente , no segundo ano ;

. incapacidade de envolver os paiVencarregados de educação em todo o processo.

Na fase de construção do Segrmdo Projecto Educaúvo, o Grupo Disciplinar de

Francês regeu a sua actuação por:

. algum interesse pela paúicipação dos actores na fase de construção do projecto

Educativo de Escola;

r alguma capacidade de divulgação jrmto da comunidade educativa do processo;

. incapacidade de envolver os pais/encarregados de educação na dinâmica escolar, e

por consequência, no Projecto Educativo de Escola;

. incapacidade de sugerir pÍopostas de financiamento para a fase de construção do

Projecto Educativo de Escola.

A actuação do gÍu.po disciplinaÍ não foi linear relativamente à fase de constÍução do

Projecto Educativo de Escola. No ano lectivo 2001/2002, o Grupo Disciplinar de Francês

revelou um desempenho que se poderá considerar de insatisfatório. No ano seguinte, o

seu contibuto foi muito positivo, salientando-se a capacidade de envolver os actoÍes, o

acompalhamento das fases de construção do processo, a divulgação do mesmo jtmto da

escola e do contexto e um poder de iniciativa considerável a respeito da formação. No ano

lectivo de 2006/2007, o seu desempeúo altera-se para uma participação satisfatória aos

mais variados índices de análise.

Na fase de implementação, foram analisadas trinta e umas actas, corÍespondenúes ao

ano lecüvo: nove, em 2003/2004; sete, em 20O412005, sete, no ano de 2005/2006, e oito,

em 2007/2008. Os três primeiros anos coÍrespondem à fase de implementação do

primeiro Projecto Educativo de Escola e o último ano lectivo à do segundo projecto

Educativo de Escola.

No item - Participação dos actores -, no ano lectivo 2003/2004 -, o Grupo

Disciplinar de Francês, em seis actas, mencionou dois vectores; em quato reuniões,

'âcompanha a implementação do Projecto" e, em tês .Constata da importlincia do

P.E.E. nos divenos documentos da escola". Não hrá referência a itens como: ,.Confere o
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cumprimento dos objectivos"; "Segue a execução das estratégias"; 'Y'erifica o

cumprimento das metas" e "Reflecte sobre as decisões apresentadas".

Infere-se, da observação das actas e pela análise da tabela número 24 (Anexo III,

pp.158-160), que o Grupo Disciplinar de Francês acompanha a implementação do

Projecto preocupa-se em compreender a impoÍância do documento em relagão a outÍos.

Todavia, não há registos de assuntos como: a obsewância dos objectivos; o seguimento da

realizaçáo das estratégias; a verificagão das metas e a necessária reflexão sobre as

reso\ões apresentadas.

No itern - Comunicação -, no ano lectivo 2003/2004, o Grupo Disciplinar de

Francês, mencionou três dos oito par.âmetros constantes da tabela. Assim, numa acta,

"Define canais de comunicação para dar a coúecer as decisões tomadas"; noutra,

"Apresenta suportes de divulgação a serem utilizados"; e, em, duas '?reocupa-se em dar a

conhecer o P.E.E. aos seus elementos". Não há apontamentos sobre a abordagem de

assuntos relacionados com alguns dos itens em análise, nomeadamente: "Os seus

elementos conhecem a missão da escola"; "Os seus elementos conhecem os objectivos da

escola"; "Os seus elementos conhecem as metas da escola"; "Oportunidades encontradas

para a discussão entre os actoÍes sobre o impacto do Projecto Educativo na escola " e

"Produz uma articulação urte os diferentes órgãos". Constata-se, pelo averbado nas actas

e pela leitura da tabela número 24 (Anexo trI, pp.158-160), que o Grupo de Francês deu a

conhecer o Projecto Educativo de Escola aos seus membros e definiu canais de

comunicação. Porém, não discutiu entre os seus paÍes sobre o impacto do documento na

organização não se preocupou em pÍomover uma articulação entÍe os mais diversos

órgãos.

No item - Resultados -, no ano lectivo 2003/2004, o Grupo Disciplinar de Francês,

em dez parâmetros, referiu-se a quatro, nomeadamente: em duas actas, os elementos do

gnrpo " Apresentam pníticas de aferição dos resultados do P.E'E "; ern igual número, os

membros do referido órgão "Analisam os resultados do P'E.E' aüavés de relatórios e

outros instÍumentos"; numa acta, "ApÍesentam uma oferta educativa de acordo com os

resultados"; em outra "Apresentam uma oferta educativa de acordo com o contexto". Não

há registo de qualquer assunto relacionado com os parâÍnetos: "Comparam os resultados

anteriores com os alcançados pelo P.E.E. "; "Reflectem sobre os resultados alcançados

pelo P.E.E. e os inicialmente propostos pelo P.E.E."; 'âpresentam estratégias a partir dos

resultados obtidos pelo P.E.E. para atingirem os resultados pÍopostos no P'E.E."

"Atribuem enfoque de análise aos resultados escolares (classificações intemas)
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";"Atibuem enfoqus de arálise aos resultados esoolaÍEs (classificações exteÍnas) ', e

'?reocupa-se eÍn verificaÍ se os resultados do P.E.E, produzem no seu global uma

melhoria eficaz da escola". Pelo Í€gistado nas actas e pelo assinalado na tabela número 24

(Anexo Itr, pp.l58-160), verificou-se que o Grupo Disciplinar de Francês traçou uma

linha de actuação. Assim, centou a mesma na definição de púticas de aferição de

resultados e na análise dos mesmos em relação ao Projecto Educativo. Estendeu as suas

preocupações à apresentação de uma oferta educativa adequada aos resultados e ao

contexto em que o estabelecimento de ensino estava inserido. O comportamento do Grupo

Disciplinar de Francês proporcionou o emergir do espírito crítico, um dos principais

contributos na implementação do Projecto Mucativo de Escola.

No ano lectivo 2004/2005, no item - Participagão dos actores -, o Grupo Disciplinar

de Francês, ern seis actas, mencionou dois vectoÍes. Assim, numa reunião,,'Acompanha a

implanentação do Projecto" e em outa " Constata da importância do P.E.E. nos diversos

documentos da escola". Não há registo pelo vertido nas actas a assuntos conotados com

alguns dos itens em análise, como: " Confere o cumprimento dos objectivos"; ., Segue a

execução das estratégias"; 'Verifica o cumprimento das metas "; e " Reflecte sobre as

decisões apresentadas". Constata-se, pela observação das actas e pela análise da tabela

número 24 (Anexo III, pp.l58-160), que o Grupo Disciplinar de Francês teve uma atitude

seÍnelhante ao ano lectivo anterior. A sua actuação na análise dos assuntos, nos motivos

de reflexão e nas oportunidades de debate, foi, em tudo, semelhante à do ano anterior.

Todavia, os assuntos foram abordados com menor frequ&rcia, apesar de se sentir a

participação deste grupo, nesta fase do Projecto.

No item - Comunicação -, no ano lectivo 2004/2005, não há registo, por paÍte deste

Grupo Disciplinar em abordar qualquer assunto relacionado com os itens analisados.

Assim, não há apontamentos rcferentes aos seguintes parâmetos: "Define canais de

comunicação para daÍ a coúecer as decisões tomodas"; 'Apresenta supoÍtes de

divúgação a serem utilizados"; "Preocupa-se em dar a coúecer o P.E.E. aos seus

elementos "; "Os seus elementos coúecetn a missão da escola"; Os seus elementos

coúecern os objectivos da escola"; "Os szus elementos conhecern as metas da escola ..;

"Oportunidades encontadas para a discussão ente os actores sobre o impacto do Projecto

Educativo na escola " e '?roduz uma articulagão enúe os diferentes órgãos". Verifica-se,

pela análise das actas e pela leitura da tabela número 24 (Anexo Itr, pp.l58-160), que o

Grupo Disciplinar de Francês, não promoveu a divulgação do Projecto Educativo de

Escola junto dos seus membros e da Íestante Comunidade Educativa. Deste modo, a
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colaboraç?ío paÍa a fase de implementação do Projecto foi, manifestamente insuficiente.

Este comportamento em nada beneficia a implementação do Projecto.

No itern - Resultados -, no ano lectivo 2004/2005, o Grupo Disciplinar de Francês,

em dez parâmetros não referenciou cinco dos dez existentes na tabela: "Comparam os

resultados anteriores com os alcançados pelo P.E.E. "; "Reflectern sobre os resultados

alcançados pelo P.E.E. e, os inicialmente pÍopostos, pelo P.E.E. "; "ApÍesentam

estrategias a partir dos resultados obtidos pelo P.E.E. para atingirem os resultados

propostos no P.E.E. "; " Apresentam uma oferta educativa de acordo com o contexto " e

"Preocupa-se em verificar se os resultados do P.E.E. produzem no seu global uma

melhoria eftcaz da escola". Do consignado nas actas, consta-se o seguinte: numa acta,

"Apresentam práticas de aferição dos resultados do P.E.E. "; em igual número, "Analisam

os resultados do P.E.E. através de relatórios e outros instrumentos"; numa reunião,

"Atribuem enfoque de análise aos resultados escolares (classificações intemas) "; em duas

actas, "Atribuem enfoque de análise aos resultados escolares (classificações extemas) "e

numa acta, "Apresentam uma oferta educativa de acordo com os resultados ". lnfere-se,

pelo apresentado nas actas e pela leitura da tabela número 24 (Anexo III, pp.158-160), um

desempenho positivo do Grupo Disciplinar de Francês. Constata-se a realização de um

diagnóstico da situação a nível dos resultados e da sua implicação na ofeÍa educativa do

estabelecimento de ensino.

No ano lectivo 2005/2006, no item - Participação dos actoÍes -, o Grupo Disciplinar

de Francês, em seis actas, mencionou dois vectores. Assim, ern três reuniões,

"Acompanha a implementação do Projecto " e em outra " Constata da importância do

P.E.E. nos diversos documentos da escola". Quanto aos restántes itens nomeadamente:

"Confere o cumprimento dos objectivos"; "Segue a execugão das estratégias"; "Verifica o

cumprimento das metas"; e "Reflecte sobre as decisões apresentadas", não houve, da

parte do órgão referido, qualquer referência. Verifica-se pelo inadiado nas actas e pela

leitura da tabela número 24 (Anexo III, pp.158-160), que o Grupo Disciplinar de Francês

teve uma atitude semelhante aos anos lectivos anteriores. Abordou os mesmos assuntos

sobre os mesmos motivos. A sua contribuição paÍa a fase de implementação do Projecto

Educaúvo de Escola continuou a ser válida. Porém, não houve uma preocupação com

estratégias, metas e objectivos, nem registo de uma monitorização adequada. Este cariícter

estratégico e prospectivo do Projecto Educativo de Escola, surge referenciado por

Carvalho e Diogo, na primeira parte da presente investigação (Capítulo tr, p.62).
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No item - Comunicação -, no ano lectivo 2005/2006, o Grupo Disciplinar de

Francês mencionou dois dos oito parâmetros comtantes da tabela. Assim numa act4

'T)efine canais de corrunicação para dar a coúecer as decisões tomadas"; e nouta

'âpresenta suportes de divúgação a serem utilizados". No vertido das actas, não há

refer&rcia a assuntos relacionados com alguns dos itens, nomeadamente: "preocupa-se un
dar a coúecer o P.E.E. aos seus elementos "; '.Os seus elernentos coúecem a missão da

escola "; "Os seus elementos coúecem os objectivos da escola"; ..Os seus elementos

coúecem as metas da escola"; "Oportunidades encontadâs para a discussão ente os

actores sobre o impacto do Projecto Educativo na escola " e "produz uma articulagão

entre os difeÍentes órgãos.

Depreende-sg pela observação das actas e pela anrííise da tabela número 24 (Anoro

Itr, pp.l58-160), que o Grupo de Francês deu a conhecer o Projecto Educativo de Escola

aos seus membros e defmiu canais de comunicação contudo não referrenciou o

coúecimento dos seus membros sobre temáticas inerentes ao projecto Educativo de

Escol4 nern discutiu a possível articulação ente os orgãos, teÍdo como mediador o

documento em aúlise.

No item - Resultados - em 200512N6. o Grupo Disciplinar de Francês, err dez

parâmetros não referenciou seis nomeadamente: "comparam os resultados anteriores com

os alcançados pelo P.E.E. "; "Reflectern sobre os resultados alcançados pelo p.E.E. e, os

iniciaknente pÍopostos, pelo P.E.E. ";'âpresentam estratégias a partir dos resultados

obtidos pelo P.E.E. para atingirern os resultados propostos no p.E.E...; ,âpresentam uma

oferta educativa de acordo com os resultados ". "Apresentam uma oferta educativa de

acoÍdo com o contexto " e '?reocupa-se em verificar se os resultados do p,E.E. produzem

no seu global uma melhoria efrcaz da escola". Do Í€gistado nas actas, constâ-se o

seguinte: em duas actas, 'âpresentam pníticas de aferição dos resultados do p.E.E. ,.; err

igual número, "Ânalisam os resultados do P.E.E. atraves de Íelatórios e outros

i$tumentos"; em ffis reuniões pela análise da tabela número 24 (Anexo III, pp.lSg -

160).'âtribuem enfoque de análise aos resultados escolares (classificações internas)',; de

igual modo, "AtÍibuem enfoque de análise aos resultados escolares (classificações

ortemas) ". Constata-se, pelo explÍcito nâq actas e pela leitura da tabela mirnero 24

(Anexo Itr, pp.l58 - 160), Ere o grupo pÍocedeu a um diapóstico bastante completo da

situação a nível dos resultados do Projecúo Educativo de Escola e dos acadérnicos, Esta

actuação provoca um despertar de consciência para a importáncia dos mesmos, na fase de

impleurentação do documento err análise.
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No item - Participação dos actores -, no ano lectivo 200712008, o Grupo Disciplinar

de Francês, em oito actas, não mencionou neúum dos parâmetros constantes da grelha

nomeadamente: "Acompaúa a implementação do Projecto"; "Constata da importáncia

do P.E.E. nos diversos documentos da escola";"Confere o cumprimento dos objectivos";

"Segue a execução das estratégias"; "Verifica o cumprimento das metas"; e "Reflecte

sobre as decisões apresentadas". Constata-se, pelo exposto nas actas e pela análise da

tabela número 24 (Anexo III, pp.158-160), que o Grupo Disciplinar de Francês revelou

uma atitude passiva. Este grupo não desencadeou, qualquo mecanismo de monitorização

do Projecto Educativo de Escola pelo que tal atitude não beneficiou o processo de

implementação do Projecto.

No item - Comunicação -, no ano lectivo 2007/2008, o Grupo Disciplinar de

Franoês não referenciou nas suas reuniões, neúum dos parâmetros constantes da tabela

nomeadamente: "Define canais de comunicação para dar a coúecer as decisões

tomadas"; "Apresenta suportes de diwlgação a serem utilizados"; '?reocupa-se em dar a

coúecer o P.E.E. aos seus elementos"; "Os seus elementos coúecem a missão da

escola"; "Os seus elementos coúecem os objectivos da escola"; "Os seus elernentos

coúecern as metas da escola"; "Oportunidades encontadas para a discussão entre os

actores sobre o impacto do Projecto Educativo na escola" e "Produz uma articulação entre

os diferentes órgãos". Verifica-se, pelo apresentado nas actas e pela análise da tabela

número 24 (Anexo III, pp.158-160), que o Grupo Disciplinar de Francês não promoveu a

divúgagão do Projecto Educativo de Escola junto da Comunidade Educativa, nem dos

seus membros. Esta atitude não é favorável a uma àse de implementagão do Projecto que

se pretende a mais completa possível.

No item - Resultados -, no ano lectivo 200712008, os elementos do Grupo

Disciplinar de Francês, em dez paÍâmetos, não refeÍenciam seis, designadamente não:

"Comparam os resultados anteriores com os alcançados pelo P.E.E. "; "Reflectem sobre

os resultados alcançados pelo P.E.E. e os inicialmente pÍopostos pelo

P.E.E."| 'Apresentam estatégias a partir dos resultados obtidos pelo P.E.E. para atingirem

os resultados propostos no P.E.E."; "ApÍesentam uma oferta educativa de acordo como o

contexto"; 'Apresentam uma ofeÍta educativa de acordo com os resultados " nem " [se]

Preocupa em verificar se os resultados do P.E.E, produzem no seu global uma melhoria

eficaz da escola".

Há referência, na observância em duas actas, que 'âpresentam práticas de afeÍição

dos resultados do P.E.E. "; em igual número, "Analisam os resultados do P.E.E. através
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de relatórios e outos instumentos"; eÍn duas 'Atibuern enfoque de anrílise aos

resultados escolares (classificações intenras) ,'; de igual modo, ,.Ahibuem enfoque de

análise aos resultados escolares (classificações extenras) ". verifica-se, pelo declarado nas

actas e pelo plasmado na tabela número 24 (Anexo Itr, pp.l58 - 160), um comportamento

bastante coerente deste grupo disciplinar. continua a centrar a sua actuagão na análise dos

resultados, quer os relacionados com o Projecto, quer ao nível das classificações dos

ahmos. Esta atitude de reflexão dos resultados traduz-se numa mais - valia para a

implementagão do Projecto. o compoÍamento revelado pelo Grupo Disciplinar de

Francês é merecedor de análise e reflexão. Assim, na fase de impleÍnentação do primeiro

Projecto Educativo, o Grupo Disciplinar de Francês, pautou a sua acção por:

' capacidade de acompanhaÍ a implementagão do Projecto Educativo de Escola (por

oito, vezes surge mencionado este parâmeto) ;

. reduzida capacidade de monitorizagão do processo (não confere, não segue, não

veriÍica nem reflecte);

. reduzida capacidade de divulgar, junto dos seus membros e da restante

comunidade educativa, o Projecto Educativo de Escola (só menciona cinco, em

vinte e quatro vectores possíveis de análise);

' incapacidade de comparar e reflectir sobre os resultados do projecto Educativo de

Escola;

. capacidade de analisar os resultados académicos .

Na fase de construção do Segundo Projecto Educativo, o Grupo Disciplinar de

Francês regulou a sua acgão por:

. incapacidade de acompanhamento da fase de implementação do projecto

Educativo de Escola (nenhum vector é objecto de alusão);

. incapacidade de monitorização do processo (nenhum parâmeüo é objecto de

arálise);

' incapacidade de comparar e reflectir sobre os resultados do projecto Educativo de

Escola;

. anáJise dos Rezultados Escolares.

O Grupo Disciplinar de Francês revelou um compoÍtamento nem sempre uniforme

em relação ao Projecto Educativo de Escola. A atitude deste Grupo Disciplinar

caÍacterizou-se poÍ momentos de afastamento, no que se refere a assuntos ligados ao

Projecto' como foi exemplo o ano lectivo de 2006t2007, ora manifestou uÍna participação

bastante activa, dando distintos contributos para a implernentação do projecto. Esta
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inegularidade de atitudes ransmite a sensação que estes actoÍes poderiam ter contribuído

de forma mais eÍicaz na fase de implementação do Projecto Educativo. Situação com a

qual ficariam a ganhar quer os actores, quer a orgatização a qu,e fazem paÍe'

3.4.3. Grupo Disciplinar de Inglês

Neste Grupo Disciplinar, foram analisadas, na fase de construção do Projecto

Educativo de Escola, um total de vinte e nove actas. Foram objecto de tratamento, no ano

lectivo 2001/2002, nove actas, no ano lectivo 2002/2003, onze actas, e, em 2O0612007,

dez actas.

No ano lectivo, 200112002 no que conceme ao item - PaÍicipação dos actores -, o

Grupo Disciplinar de Inglês não deixou registo de qualquer assunto relacionado com, os

itens pÍesentes na tabela, nomeadamente: "Solicita a apresentação de propostas aos seus

membros "; "Discute as pÍopostas apresentadas "; "Reflecte sobre as decisões

apresentadas"; "Os membros do grupo participaram nas equipas de trabalho";

'âcompaúa as fases de constÍução do Projecto"; "Participa na definição da missão do

estabelecimento de ensino", '?articipa na definição de prioridades"; "Participa na fixação

de objectivos"; "Participa no estabelecer de estratégias e "PaÍticipa na definição de

metas".

Verifica-se, pelo registado nas actas e pela análise da tabela número 9 (Anexo III,

pp.ll3 - 115), que o Grupo Disciplinar não instigou os actores a participar na fase de

construção do Projecto. O gr,rpo revelou-se incapaz de apresentar pÍopostas, relativas à

definição de objectivos, metas e estratégias, vinculando, deste modo, o seu contributo

para a constÍuçiiro do Projecto Fducativo de Escola. Ramos na primeira parte desta

investigação (Capítulo II, pp.70-71), defende que o processo de elaboração do projecto

educativo de escola é algo de valioso, tanto a nível individual como colectivo' Estas

nuances não aconteceram neste gÍupo disciplinar.

No inscrito nas actas e pelo assinalado na tabela número 9 (Anexo trI, pp.l13 -

I l5), não há registo por paÍte deste Grupo Disciplinar de aniílise de assuntos relacionados

com o item - Comunicação -. Assim, no ano lectivo 200112002, o órgão não debateu os

seguintes itens: "Define canais de comunicação para dar a conhecer as decisões tomadas";

"Apresenta suportes de divulgação a serem utilizados"; "Preocupa-se em dar a coúecer o

P.E.E. aos seus elementos "; "Os seus elementos coúecern a missão da escola"; " Os seus

elementos coúecem os objectivos da escola"; "Os seus elernentos coúecem as metas da
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escola "; "oportunidades enoontadas para a discuss,lo ente os actores sobÍe o impacto

do P§ecto Educativo na escola " e "Produz uma articulação enhe os diferentes óÍgãos,,.

constata-se, pela actuação do Grupo Disciplinar de trglês, que esê revela uma atitude
passiva em relação à vida quotidiana da organização escolar. Não demonst"a preocupação

em dar a coúecer aos seus pres o projecto Educativo e não o diwlga junto da

Comunidade F/ucativa.

Na Atribuição de Recursos/Financiamento, veriÍica-se, numa acta que o grupo

"solicita a lista de necessidades, para a implementação do p.E.E. de acordo com o
processo de financiamento apresentado em C.p. ,,

No item - Envolvimento dos Pais/Encanegados de Educação -, não há registo nas

actas de qualquer assunto relacionado com o parâmeto " Apresenta estatégias para o
envolvimento dos Pais/Enc. de Educação na vida da escola ..

No que conceme ao item - Formação de professores, Funcionrírios, Alunos e

PaislEncarregados de Educação - não há anotação, pelo o<plícito nas actas de qualquer

matéria relacionada com os itens: " Elabora a proposta a apresentar ao c. p ,,; ,.Analisa o

índice de adesão às propostas de Formação apresentadas " e ' Analisa e reflecte sobre a

utilidade da formação apresentada". Aparecem referenciados os seguintes vectores, como

se constata pela tabela número 9 (Anexo Itr, pp.l13 - 115), "solicita aos membros a
inventariagão junto de seus pares das necessidades de formação " numa reunião; em igual
número, o Grupo Disciplinar de Inglês .,Analisa 

as propostas apresentadas ,..

Da análise destes três últimos itens, tansparece um Grupo Disciplinar pouco

participativo na vida escolar. Este comportamento passivo não é favonivel para a
edificação de um documento que, pela sua natureza e conteúdo, necessita de actores

activos e empreendedores. A natureza do projecto Educativo de Escola como insfumento
de acção dinâmico, aparece defendida por Rey e santamariq na primeira parte deste

estudo (capítulo IV, pp.l39-140). Esta característica do documento úo se compadece

com a passividade dernonstada pelo grupo disciplinar em apÍeço.

No ano lectivo 20072003,no item - Participação dos actores -, o Grupo Disciplinar
de Inglês, nas suas actas mencionou os seguintes parâmetros: em tês reuniões, .,solicita 

a

apresentação de propostas aos seus membros,,: em duas, ,.Discute as propostas

apresentadas"; em igual número, ',Reflecte sobre as decisões apresentadas',; em quaüo

"Os seus mernbros do gnrpo participaram nas equipas de tabalho,.; de igual modo,

'âcompanha as fases de consfução do projecto,,; em duas, .?articipa na definição de

prioridades"; numa, i'Participa na Íixação de objectivos"; eÍn ouEa, .,participa no
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estabelecer de estatégias" e, por último, numa, "Participa na definição de metas"' Só não

foi assinalado o vector: "Participa na definição da missão do estabelecimento de ensino".

Do patente nas actas e pela análise tabela número 9 (Anexo Itr, pp.l 13 - I I 5), constata-se

que o Grupo Disciplinar alterou o seu modo de actuação. Verifica-se uma acentuada

melhoria na participação dos actores. O referido gnrpo, no ano lectivo 200212003,

demonstrou enorme empenho na fase de constÍução do Projecto Educativo de Escola.

Esse contributo consubstancia uma responsabilização desta estÍutura na edificação do

documento,

No que concerne ao item - Comunicação -, o seu contributo teve menos impacto.

Dos seis parâmetros possíveis de análise, só há registo da sua participagão em itens como:

" Define canais de comunicagão para dar a conhecer as decisões tomadas", numa reunião,

e, noutra apaÍecem as " Oportunidades encontradas para a discussão enre os seus

elementos sobre a importância do Projecto Educativo ". Da observagão das actas não há

apontamento sobre matérias, como: 'Apresenta suportes de divulgação a serem

utilizados"; "Canais utilizados para dar a conhecer a todos os szus elementos a missão da

escola"; "Canais utilizados para dar a conhecer a todos os szus elementos os objectivos da

escola" e "Canais utilizados para dar a coúecer as metas da escola". No entanto, é de

enaltecer a evolugão registada ern relagão ao ano lectivo 200112002. O Grupo Disciplinar

de lnglês, encontou, nos vectores focados, uma janela de oportunidade para dar a

conhecer a fase de constÍução do Projecto Educativo de Escola.

Na Atribuição de Recursos/Financiamento, referente ao ano lectivo 200212003, náo

"solicita a lista de necessidades para a implementação do P.E.E. de acordo com o

processo de Íinanciamento apresentado em C.P. "

No que se refere ao Envolvimento dos PaiVEncanegados de Educagão, niio hrá

anotagão, pela análise das actas de qualquer abordagern ao vector: " Apresenta esfatégias

para o envolvimento dos Pais/Enc. de Educação na üda da escola "

No que concerne ao item - Formação de Professores, Funcionários, Alunos e

PaiVEncarregados de Educagão - não surge referenciado neúum dos parâmetros

constantes da tabela: "solicita aos mernbros a inventariaçiío junto de seus pares das

necessidades de formação "; " Analisa as proposta§ apresentadas"; "Elabora a proposta a

apresentaÍ ao C.P"; "Analisa o índice de adesão as propostas de Formação apresentadas ";

e "Analisa e reflecte sobre a utilidade da formação apresentada.". Do verificado nas actas

e assinalado na tabela número 9 (Anexo III, pp.ll3-l l5), o Grupo Disciplinar de hrglês

revela uma actuação incipiente. Não é capaz de encontÍar estatégias e motivos paÍa
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eNrvolv€r os Pais/Encarregados de Educação na elaboraÉo do projecto e não participa no

plano de Formação, nem sugere qualquer lista de material necessário. Assim, este Gnrpo

Disciplinar de Inglês em pouco contribuiu para que nascesse um projecto F/ucativo fruto

da participação de todos os actores.

No que diz respeito ao ano lectivo 2006D007, no item- participação dos actoÍes _ o

Grupo Disciplinar de Inglês, centa a sua atenção em paÉmetos, como: em tma acta,

"Solicita a apresentação de propostas aos seus membros..; em três, .bs membros do

grupo participaram nas eqúpas de trabalho..; de igual modo, o gnrpo ..Acompanha 
as

fases de constsuçiío do Projecto"; num4 '?articipa na definição de prioridades,'; em outr4

'?articipa na Íixação de objectivos" e de igual modo, "participa no estabelecer de

estÍatégias". Não forarn objecto de ratamento nas reuniões do Grupo Disciplinar de

Inglês assrmtos relacionados com os seguintes itens: "Dscute as pÍopostas apresentadas";

"Reflecte sobre as decisões apresentadas,,; .?aúicipa na definição da missão do

estabelecimento de ensino" e '?articipa na definição de metas,'. Ao longo deste processo,

o Grupo Disciplinar de Inglês rwelou um comportamento pouco participativo. Revelou-

se incapaz de envolver, de forma empreendedor4 os seus actores na constução do

Projecto. Esta ausência de participação do Grupo de Inglês, produziq ineütavelmente,

efeito nas dinâmicas de edificação do documento.

No item - Comunicação -, no ano lectivo 2006/2007 -, surgem assinalados

parâmetros como: numâ reunião são focados "Os c"nais utilizados para dar a coúecer a

todos os seus elsmentos a missão da escola,,; em outa, .1Os canais utilizados para dar a

coúecer a todos os seus elementos os objectivos da escola ,.e, finalmente, em igual

número, 'os canais utilizados para dar a coúecer as metas da escola''. Não foram objecto

de qualquer tratamento por paÍte do Grupo Disciplinar dg Inglês itens como: ..Defme

canais de comunicação para dar a conhecer as decisões tomadas "; " Apresenta suportes

de divulgação a serem utilizados " e "oporhmidades encontradas para a discussão entre

os seus elementos sobre a irnportância do projecto Educativo". Do cotejado nas actas e

assinalado na tabela número 9 (Anexo Itr, pp.l13-l l5), revela - se um Grupo Disciplinar

m6i5 dinâmigo e participativo, comparativamente oom os anos lectivos anteriores. A sua

actuação manifesta um esforço em dar o szu contibuto e ser mais interventivo na üda da

escola. verifica-se uma cooperação mais activa deste gnrpo na constução do projecto.

Na Atribüção de Recursos/Financiamento, o Grupo Disciplinar de Inglês não

"solicita a lista de necessidades para a implementação do p.E.E de acordo com o prccesso

de financiamento apresentado em C. P. ..
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No que se refere ao - Envolümento dos Pais/EncaÍregados de Educação, Educação -

não há apontamento, pela análise das actas de qualquer abordageÍn ao parâmetro: "

ApÍesenta estategias para o envolvimento dos pais /Enc. de Educação na üda da escola "

No que conceme ao item - Formação de Professores, Funcionários, Alunos e

Pais/Encarregados de Educação -, os parâmetos sinalizados constantes da tabela foram:

"solicita aos mernbros a inventariação junto de seus pares das necessidades de formação

"numa reunião deste grupo disciplinar, " Analisa as propostas apresentadas", nouta

reunião e, por fim, numa outÍa " Elabora a proposta a apÍesentaÍ ao C.P. ". Não há

anotação nas actas analisadas a matérias relativas aos itens: " Analisa o índice de adesão

às propostas de Formação apresentadas " e " Analisa e reflecte e sobre a utilidade da

formação apresentada ". Constata-se, pelo espelhado nas actas e assinalado na tabela

número 9 (Anexo III, pp.1 l3-115), uma acentuada melhoria em relação ao ano lectivo de

200212003. Este gupo centrou a sua actuação no domínio da formação, contibuindo,

deste modo, paÍa o processo de construÉo do Projecto. Da análise das actas e da

observação das tabelas é possível delinear uma liúa de actuagiio deste gnrpo disciplinar,

sobre se a qual toma necessrário reflectir acerca do modo de operar do grupo disciplinar.

Assim, na fase de construção do primeiro Projecto Educativo, o Grupo Disciplinar de

Inglês pautou a sua acgão por:

. inteÍesse pela paúicipação dos actores na constÍução do Projecto Educativo de

Escola nomeadamente no segundo ano ,visto que, no primeiro, a cooperação foi

nula ;

. preocupação pelas propostas referentes ao documento, essencialmente no segundo

ano ;

. alguma capacidade de diálogo (solicit4 discute, reflecte, acompaúa, define,

participa), nomeadamorte, no segundo ano, já que, no primeiro, essa compet&rcia

esteve ausente;

. acompanhamento do processo de construção do Projecto Educativo de Escola

,somente no segundo ano da sua edificação;

. alguma capacidade de divulgar a fase de construção do Projecto Educativo junto

da comunidade educativa , especiaknente, no segundo ano;

. incapacidade de promoção da participação dos paiíencarregados de educagão em

todo o processo.

Na fase de constução do Segundo Projecto Educativo, o Grupo Disciplinar de

Inglês regeu a sua actuação por:
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r algum intêÍesse pela participagão dos actores na fase de constução do projecto

Educativo de Escola , ess€NrcialÍneÍlte, nas equipas de tabalho;
. alguma capacidade de difusão, junto da comunidade educativ4 do processo em

curso;

. incapacidade de promoção da participação dos paiVencarregados de educação na

dinâmica escolar e, por consequência no projecto Educativo de Escola;
. incapacidade de sugerir propostas de Íinanciamento para a fase de constução do

Projecto Educativo de Escola.

O Grupo Disciplinar de Inglês revelou, ao longo do processo de construgão do

Projecto' um comportamento pouco linear. No ano lectivo de 2001/2002, quase não se

sentiu a participação deste gupo.No ano seguinte, ao invés, foi capaz de mobilizar os

seus actoÍes de forma activa e empreendedora. Neste ano ofeÍeceu grandes contibutos
para a edificação do documento. No ano lectivo 2006/2007, o índice de participação

voltou a diminuir, todaüa, contribuiu com algumas propostas para a construgão do

Projecto Educativo de Escola.

Na fase de implementação, foram analisadas trinta e tÍês actas, correspondentes:

sete a 2003/2004; nove a 2004D005, em igual número ao mo 2005/2006 e oito a
2007/2008. os três primeiros anos correspondern à fase de implementação do primeiro

Projecto Educativo de Escola e o último ano lectivo à do segundo projecto Educativo de

Escola.

No item - Participaç,io dos actores -, no ano lectivo 2 OO312OO4, o Grupo Disciplinar

de hglês, em seis actas, mencionou dois vectores, nomeadamente; em duas reuniões,

"Acompanha 6 i6plementação do Projecto" e, numa, ,,Constata 
da importância do p.E.E.

nos diversos documentos da escola. Não há registo de assuntos abordados relativos aos

itens: "Confere o cumprimento dos objectivos',; .,Segue a execugão das estatégias";

"verifica o cumprimento das metas"; e "Reflecte sobre as decisões apresentadas',.

Depreende-se, pela observagão das actas e pela aniíLlise da tabela número 25, (Anoto Itr,
pp. 16l-163), que o Grupo Disciplinar ds Tngl§s acompanhou a implernentação do

Projecto e compreende a importÍincia do mesmo ern relação a outos documentos, porérr

niío conseguiu mobilizar os actores para o cumprimento dos objectivos e das metas, e paÍa

a execução das estatégias. Não foi capaz de enconüar espaços de reflexão sobre as

decisões apresentadas.

No item - Comunicação - em 2003/2004 o Grupo Disciplinar de rngtês, mencionou

dois, dos oito parâmefos constantes da tabela: numa acta, "Define canais de comunicação
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para daÍ a coúecer as decisões tomadas", e em outra, "Apresenta supoÍes de divulgação

a seÍem utilizados". Não há registo de matérias abordaclas relativas aos itens: "Preocupa-

se ern dar a coúecer o P.E.E. aos seus elementos"; "Os seus elementos coúecem a

missão da escola"; "Os seus elementos conhecem os objectivos da escola"; "Os seus

elementos conhecem as metas da escola"; "Oportunidades encontradas para a discussão

entre os actores sobre o impacto do Projecto Educativo na escola" e "Produz uma

aÍiculação entre os diferentes órgãos". Verifica-se, pelo aferido nas actas e pela aná,lise

da tabela número 25, (Anexo III, pp. 161 - 163), que o Grupo de Inglês dzu conhecimento

do Projecto Educativo de Escola aos seus docentes e definiu canais de comunicação para

a sua dilulgação, todavia, não foi capaz de mobilizar os actores para a discussão dos

objectivos, das metas e da missão da escola. Portânto não produziu uma eficaz articulação

entre os órgãos da escola, tendo como mediador o documento em análise.

No item - Resultados -, no ano lectivo 2003/2004, o Grupo Disciplinar de Inglês,

não debateu qualquer um dos dez parâmetros em análise: " Comparam os resultados

anteriores com os alcançados pelo P.E.E. "; "Reflectem sobre os resultados alcançados

pelo P.E.E e, os inicialmente, propostos pelo P.E.E."; " ApÍesentam estratégias a partir

dos resultados obtidos pelo P.E.E para atingirem os resultados propostos no P.E'E.";

"Preocupa-se em verificar se os resultados do P.E'E. produzem no seu global uma

melhoria eficaz da escola"; " Apresentam práticas de aferição dos resultados do P.E.E'";

"Analisam os resultados do P.E.E. através de relatórios e outros instrumentos"; "Akibuan

enfoque de análise aos resultados escolares (classificagões intemas) "; "Atribuem enfoque

de análise aos resultados escolares (classificações extemas) "; 'âpresentam uma oferta

educativa de acordo com os resultados";"Apresentam uma ofeÍa educativa de acordo

com o contexto". Do extraído das actas e pelo assinalado na tabela número 25, (Anexo III,

pp. 161 - 163), o Grupo Disciplinar de Inglês revelou uma fraca participação nesta fase do

Projecto. Não revelou nem reflectiu sobre os resultados, quer do Projecto Educativo, quer

do académico. Situação demonstrativa de uma ausência de pnlticas de avaliação por parte

deste grupo disciplinar.

No item - Participação dos actores -, no ano lectivo 2004/2005, o Grupo Disciplinar

de Inglês, em seis actas, mencionou dois vectores, nomeadamente: em três reuniões,

'Acompanh4 a implernentação do Projecto" e numa acta, "Constata a impoÍiincia do

Projecto Educativo de Escola nos diversos documentos da escola". Não há registo de

assuntos tratados relativos aos itens: "VeriÍica o cumprimento das metas"; "Reflecte sobre

as decisões apresentadas"; "Confere o cumprimento dos objecüvos " e "Segue a execução
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das estratégias ". Do reflectido nas actas e p€lo plasmado da tabela número 25, (Anexo

Itr, pp. 16l-163), constata-se uma fraca mobilização dos actores em tomo do Projecto

Educativo. Não enconüam formas de monitorização dos objectivos, estatégias e metas e

não procuram espaços de dirílogo e de debate sobre a implementagão do Projecto. No

entanto, interessam-se em obter informação relativamente à implementação do Projecto e

demonsham sensibilidade em aferir se os documentos existentes na escola se encontram

de acordo com os princípios do Projecto.

No item - Comunicação -, ern 200412005, o Grupo Disciplinar de Inglês mencionou

um dos oito paÍâmetÍos constantes da tabela, nomeadamente: numa acta, süge a

referência ao vector: " Produz uma articulação ente os diferentes órgãos". Não há registo

de materias abordadas relativas aos itens: 'Define canais de comunicação para dar a

coúecer as decisões tomadas"; 'âpresenta suportes de divulgação a serem utilizados,,;

'?reocupa-se ern dar a coúecer o P.E.E. aos seus elementos "; "Os seus elementos

coúecern a missão da escola"; Os seus elernentos coúecern os objectivos da escola";

"Os seus elementos coúecem as metas da escola "; "Opoúunidades encontadas para a

discussão eÍrte os actoÍes sobre o impacto do Projecto Educativo na escola. lnfere-se,

pelo examinado nas actas e pela análise da tabela número 25, (Anexo Itr, pp. 16l-163),

que o Grupo de Inglês não deu a coúecer o Projecto Educativo de Escola aos seus

docentes, não definiu canais de comunicação, nem compreendeu a importllncia do

documento para os seus actores. Há registo apenas de uma possivel aúiculação entre os

órgãos, tendo como mediador o documento em aná,lise. O Grupo Disciplinar de Inglês

revelou uma fraca capacidade de envolver os actores, dando-lhes a coúecer o Projecto

Educativo de Escola. Assim, nem os actores, nem a Comunidade Educativa passam a

coúecer o Projecto atavés deste grupo. Costa defende na primeira parte do presente

estudo (Capítulo fV, p.139) que o Projecto Educativo de Escola, deve ser claro no que

conceme à sua divulgação pública. Isto para ser compreendido por todos os indivíduos

que pertençam à comunidade envolvente. Este esforço no coúecimento /diwlgação do

documento deve perlencer a todos os óÍgãos da escola. Esta situação não se verificou no

Grupo Disciplinar de úrglês.

No item - Resútados -, no ano lectivo de 2004/2005, o Gnrpo Disciplinar de

Inglês, em dez parâmetos; não referenciou seis: " Comparam os resultados anterioÍes

com os alcançados pelo P.E.E. "; "ReflectEm sobre os resultados alcançados pelo p.E.E.

e, os inicialmente, propostos pelo P.E.E."; "Apresentam estatégias a partir dos resultados

obtidos pelo P.E.E. para atingirem os resultados pÍopostos no P.E.E.; '?reocupa-se em
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verificar se os resultados do P.E.E. pÍoduzem no seu global uma melhoria eficaz da

escola'';" Apresentam uma oferta educativa de acordo com os resultados " e " Apresentam

uma oferta educativa de acordo com o contexto". Do vertido nas actas há registo de

anotações relacionadas com alguns dos itens em aniilise: em duas actas,'Apresentam

pÉticas de aferição dos resultados do P.E.E."; em igual número, "Analisam os resultados

do P.E.E. atavés de relatórios e outos instrumentos"; em duas, "Atribuem enfoque de

análise aos resultados escolares (classificações intemas)"; de igual modo, "Atibuem

enfoque de análise aos resultados escolares (classificações externas) ". Constata-se, pelo

espelhado nas actas e pelo assinalado na tabela número 25, (Anexo Itr, pp. 161-163), que

o Grupo Disciplinar de Lrglês revela uma percepção complexa, quer, ao nível dos

resultados do Projecto, quer dos académicos. Verifica-se uma preocupagão em aferir os

resultados, ponderar sobre o que estií bem e prccurar melhorar o menos positivo. Esta

actuação é reveladora de um despertar de mentalidades para a necessidade de criar

instumentos de aferição. Situação que produz, inevitavelmente, elos de esteita

articulagão entre os resultados e as estratégias a adoptar.

No ano lectivo de 200512006, no item - Participação dos actores -, pelo analisado

nas actas o Grupo Disciplinar de Inglês, faz referência a dois dos vectores,

respectivamente: em duas reuniões, "Acomparha a implementação do Projecto "e numa

acta, "Constata da importância do P.E.E. nos diversos documentos da escola". Não há

apontamentos referentes a matérias relacionadas com itens como: "Confere o

cumprimento dos objectivos"; "Segue a execução das estatégias"; 'Verifica o

cumprimento das metas"; "Reflecte sobre as decisões apresentadas". Verifica-se, pelo

estudo das actas e pela análise da tabela número 25, (Anexo trI, pp. 161-163), que o

Grupo Disciplinar de Inglês, não encontou soluções para mobilizar os actores, queÍ para

o cumprimento dos objectivos e das metas, quer para a execugão das estratégias. O

referido Grupo Disciplinar apresenta, com frequência, pÍopostas, as quais não são alvo de

discussão ou de reflexão por parte dos seus membros ficando-se na dúvida se as mesmas

seriam as mais adequadas ou não, pois, não é indicado qualquer argumento para a sua

selecção.

No item - Comunicação -, no ano lectivo de 200512006, o Grupo Disciplinar de

Inglês, mencionou um dos oito parâmetos constantes da tabela respectivamente: "Produz

uma articulação enfe os diferentes órgãos". Nito há anotações nas actas de matérias

relacionadas com os itens: "Define canais de comunicação para dar a coúecer as

decisões tomadas"; 'Apresenta suportes de divulgação a serem utilizados"; "Preocupa-se
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em dar a conhecer o P.E,E. aos seus elementos,,; ,.Os 
seus eleÍnentos coúecem a missão

da escola"; "Os seus elernentos conhecem os objectivos da escola"; ..Os seus elementos

coúecem as metas da escola "; "oportunidades encontadas para a discussão ente os

acúores sobre o impacto do Projecto Educativo na escola " e produz uma articulação ente
os diferentes órgãos". constata-se, pela observação das actas e pela anrí,lise da tabela

número 25, (Anexo III, pp. 161-163), que o Grupo de Inglês revela um compoÍtaÍnento

pouco activo na fase de implementação. A forma como dií a coúecer o projecto e como o

divulga poder-se-á considerar de incipiente. Não enconta instrumentos de monitorização

do documento, actuação que não confere um contibuto positivo para a vitalidade do

documento-

No item - Resultados, no ano lectivo -, 200512006 o Grupo Disciplinar de Inglês,

em dez parâmetros, não referenciou seis, respectivamente: .. ComparaÍn os resultados

anteriores com os alcangados pelo P.E.E. "; "Reflectem sobre os resultados alcançados

pelo P.E.E. e, os inicialmente, pÍopostos pelo p.E.E.,'; .. Apresentam esbatégias a partir

dos resultados obtidos pelo P.E.E. para atingirem os resultados pÍopostos no p.E.E.',;

"Preocupa-se em verificar se os resultados do p.E.E. produzem no seu global uma

melhoria efrcaz da escola"; " Apresentam uma oferta educativa de acordo com os

resultados " e " Apresentam uma oferta educativa de acordo com o contexto,,. Do

consubstanciado nas actas, verifica-se: em quatro actas,'âpresentam práticas de aferição

dos resultados do P.E.E."; ern igual número, ,.Analisam 
os resultados do p.E.E. através de

relatórios e outros instÍumentos"; em três actas, "Atribuem enfoque de aniílise aos

resultados escolares (classificações intemas) ,,; de igual modo, . Atribuem enfoque de

análise aos resultados escolares (classificações extemas) ". verificou-se, pela análise das

actas e pela leitura da tabela número 25, (Anexo III, pp. 161-163), que, pontualmente o

gnrpo analisou os resultados, quer do Projecto quer os académicos. Todavia, não reflectiu

sobre estes resultados, procurando encontrar esfatégias de melhoria. Não conseguiu

constuir uma articulação enre os resultados e a oferta educativa nem procuÍou os pontos

de confluência enfe os resultados e a oferta educativa.

No item - Paúicipação dos actores -, no ano lectivo 200712008, o Grupo Disciplinar

de Inglês, mencionou quato, dos seis vectores nomeadamente: numa reunião,

'a.compaúa a implernentaçâio do Projecto"; em oufa, ,Confere o cumprimento dos

objectivos "; e em outra, "Segue a execução das estategias,'; de igual modo, .,Reflecte

sobre as decisões apresentadas". Não há registo de matérias relacionadas com os itens:

"Constata a importlincia do P.E.E. nos diversos documentos da escola,, e ..Verifica o
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cumprimento das metas". Infere-se, pela pesquisa nas actas e pela análise da tabela

número 25, (Anexo III, pp. 161-163), que o Grupo Disciplinar de Inglês, encontrou

mecanismos para a mobilização dos actores e descobriu formas de analisar o

cumprimento dos objectivos e a execução das estatégias. Procurou portanto, momentos

de reflexão sobre as decisões apresentadas. Este cenário consubstancia uma capacidade

interna de aproveitamento das sinergias existentes, postura que enobrece o órgão e

digrrifica o Projecto Educativo de Escola.

No item - Comunicação -, no ano lectivo 2007/2008, o Grupo Disciplinar de Inglês,

mencionou nas suas reuniões dois, dos oito parâmetros, constantes da tabela,

nomeadamente: '?reocupa-se ern dar a coúecer o Projecto Educativo de Escola aos seus

elementos", numa reunião e noura surge alusão as "Oportunidades encontradas para a

discussão sntÍe os acúoÍes sobre o impacto do Projecto Educativo de Escola". NiÍo há

anotação sobre assuntos relacionados com alguns dos itens em análise respectivamente:

"Define canais de comunicação para dar a coúecer as decisões tomadas"; "Apresenta

suportes de divulgação a serern utilizados"; "Os seus elementos coúecem a missão da

escola"; "Os seus elementos coúecern os objectivos da escola"; "Os seus elementos

conhecern as metas da escola"; e'?roduz uma articulação entre os diferentes órgilos".

Pelo verificado nas actas e pela análise da tabela número 25, (Anexo III, pp. 161-163),

constata-se que o Grupo de krglês pÍomoveu, junto dos seus actoÍes, a diwlgaçito do

Projecto Educativo de Escola. Todavia, não se verificou uma divulgação do documento

que ultrapassasse as fronteiras do grupo disciplinar,

No item - ResulÍados - no ano lectivo de 200712008, o Grupo Disciplinar de Lrglês,

em dez parâmetros, não referenciou seis, respectivamente os elementos não: "Comparam

os resultados anteriores com os alcançados pelo P.E,E "; "Reflectern sobre os resultados

alcançados pelo P.E.E. e os inicialmente pÍopostos pelo P.E.E"; "Apresentam estratégias

a partir dos resultados obtidos pelo P.E.E. para atingirem os resultados propostos no

P.E.E."; "Apresentam uma oferta educativa de acordo como o contexto"; "Apresentam

uma oferta educativa de acordo com os resultados" e não luí registo de "[se]Preocupa em

verificar se os resultados do P.E.E. produzem no szu global uma melhoria efrcaz da

escola''. Não há registo de assuntos relacionados com alguns dos itens como: "

Apresentam práticas de aferição dos resultados do Projecto Educativo de Escola"; em

igual número, "Analisam os resútados do P.E.E. atavés de relatórios e ouüos

instumentos"; numa reunião, "Afibuem enfoque de análise aos resultados escolares

(classificações intemas) "; de igual modo, "Atribuem enfoque de análise aos resultados
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escolares (classificações extÊrnas) ". Verifica-se, pela observância das actas e pelo

assinalado na tabela número 25, (Anexo Itr, pp. 16l-163), uma actuação semelhante deste

grupo disciplinar ern relação aos anos lectivos de 2OO412OOS e 200512006. O gupo
continua a não realizar uma anrílise comparativa dos dados. Não demonstra interesse em

reflectir sobre os resultados quer estes sejam relacionados com o projecto, quer com as

classificações académicas. Não apresenta uma oferta educativa que teúa ern linha de

conta os resultados obtidos e o contexto em que a escola se insere. o compoÍamento

deste Grupo Disciplinar de Inglês ao longo do processo de implernentação merece que se

retirem algumas inalações e se pÍocuÍem razões para a sua actuação. Assim, na fase de

implementação do primeiro Projecto Educativo, o Grupo Disciplinar de Inglês pautou a

sua acgão por:

' capacidade de acompanhar a implementagão do Projecto Educativo de Escola

(por sete vezes, surge mencionado este paÍâmetro);

. reduzida capacidade de monitorização do processo (não confere, não segue, não

verifica nem reflecte);

. reduzida capacidade de diwlgar, junto dos seus membros e da restanê

comunidade educativa, o Projecto Educativo de Escola (só menciona quato, em

vinte e quato vectores possíveis de análise);

' incapacidade de comparar e reflectir sobre os resútados do projecto Educativo de

Escola;

. capacidade de analisar os resultados académicos;

. capacidade de aferição dos resultados do projecto Educativo de Escola.

Na fase de constução do segudo Projecto Educativo, o Grupo Disciplinar de

Inglês pautou a sua acgão por:

. capacidade de acompanhamento da fase de implementação do projecto Educativo

de Escola;

. capacidade de monitorização do pÍocesso;

. capacidade de análise dos Resultados Escolares;

. capacidade de aferição dos resultados do Projecto Educativo de Escola;

' incapacidade de comparar e rreflectir sobre os rezultados do projecto Educativo de

Escola.

O plasmado nas actas e assinalado na tabela número 25, (Anexo Itr, pp. 16l - 163),

demonsta que o Gnrpo Disciplinar de Inglês teve um comportam€oto uniforme, ao logo

de todo o processo de implementação. É notório o contibuto do gnrpo para a
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implementação do Projecto, Todavia, deveria ter-se verificado um maior envolümento

dos actores, deveriam ter apostado na comunicação e divulgação do documento, quer

junto dos actores, quer da Comunidade Educativa. A comunicagão e a diwlgagão do

Projecto Educativo de Escola, surge referenciada poÍ Cost4 na primeira paÍte deste

estudo (Capítulo IV, p.139).

3.4.4.Grupo Disciplinar de Matemática

Neste Grupo Disciplinar, foram analisadas, na fase de constução do Projecto

Educativo de Escola, um total de vinte e cinco actas. Foram objecto de tratamento no ano

lectivo 2001/2002, dez actas, sete actas, no ano lectivo 2002/2003, e, no 200612007, oito

actas.

No item - Participação dos actores -, no ano lectivo 2001/2002, o Crrupo Disciplinar

de Matemática, dos dez paÍâmetos constantes da tabela, analisou apenas um:

"Acompaúa as fases de consüugão do Projecto". Não há apontamentos referentes a

matérias relacionadas com alguns dos itens em aniílise nomeadamente: "Solicita a

apresentâção de propostas aos seus membros"; "Discute as pÍopostas apresentadas";

"Reflecte sobre as decisões apresentadas", "Os membros do grupo participaram nas

eqúpas de tabalho"; "PaÍicipa na definição da missão do estabelecimento de ensino",

"PaÍicipa na definigão de prioridades"; Participa na fixação de objectivos"; "Participa no

estabelecer de estratégias" e "Participa na definição de metas". Do fluído das actas e da

análise da tabela número 10 (Anexo III, pp. 116-1 l8), constaüa-se uma fraca capacidacle

de mobilização dos actores. Assim, não se verifica o reforço que deveria existir enfie o

documento e a participagão dos actores no acto de constução. O Grupo Disciplinar de

Matanática, no ano lectivo de 200112002, acompanha o Projecto, todavia não solicita

propostas, não participa na constuçilo do documento, não discute as moções, nem reflecte

sobre este importante período, do Projecto.

No item - Comunicação -, em 200112002, não há registo, em neúuma acta do

Crupo Disciplinar de Matemática, de assuntos relacionados com os presentes na tabela

número l0 (Anexo III, pp. 116-118), nomeadamente: "Define canais de comunicagão

para dar a conhecer as decisões tomadas"; "ApÍesentagão de suportes de divúgação a

serem utilizados ";"Canais utilizados para dar a coúecer a todos os seus elernentos a

missão da escola''; "Canais utilizados para dar a coúecer a todos os seus elementos os

objectivos da escola"; "Canais utilizados para dar a coúecer as metas da escola "e
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"Oportunidades enoonfadas para a discusseio entÍe os seus elementos sobÍe a importância

do Projecto Educativo". Do vertido nas actas e pela análise da tabela número l0 (Anexo

IU, pp. 116-118), infere-se que o Grupo Disciplinar de Matemrítica, não participou na

divulgação do Projecto.

Na Atribuição de RecursoVFinanciamento, o gÍupo de Maternática "solicita a lista

de necessidades, paÍa a implementagão do P.E.E de acordo com o processo de

financiamento apresentado ao C.P." a qual é registada numa reunião realizad4 no ano

lectivo 20O112002

No item - Envolvimento dos Pais/Encarregados de Educação -, não há registo de

qualquer matéria relacionada com o assunto: *ApÍesenta estratégias para o envolvimento

dos Pais/Enc. de Educação na vida da escola". A participação dos Pais/Encarregados de

Educação, no Projecto Educativo de Escola, alern de necessária é indeclinável, na medida

em que o documento, se tortra num momento de reflexão, transparência e negociação que

atÍavessa toda a comunidade. Esta ideia referenciada por Roullier, na primeira parte da

investigação (Capítulo IV, p. 138) permite consubstanciar a riqueza que poderia rezultar

da participagão dos actores acima mencionados. A situação exposta não foi motivo de

preocupação por parte do Grupo Disciplinar de Maternática.

No que conceme ao item - Formação de Professores, Funcioniírios, Alunos e

Pais/Encarregados de Educação -, os parâmetros sinalizados constantes da tabela número

l0 (Anexo Itr, pp. I 16-l l8), foram os seguintes: "Solicita aos membros a inventariação

junto de seus pares das necessidades de formação "numa reunião e; "Analisa as propostas

apresentadas " nouta reunião. Não foram objecto de tatamento por paÍe deste gnrpo

disciplinar os seguintes campos: "Elabora a proposta a apresentar ao C. P"; "Analisa o

índice de adesão às pÍopostas de Formagão apresentadas" e "Analisa e reflecte sobre a

utilidade da formação apÍesentada". Do estudo das actas e pelo assinalado na tabela

número l0 (Anexo Itr, pp. 116 - ll8), constata-se um desempenho pouco satisfatório

deste Grupo Disciplinar de Matemática. Assim, estes actores preocupam-se eÍn elencar as

necessidades de formação e em analisaÍ a sua pertinência, todavia não se veriÍica um

esforço no envolvimento dos encarregados de educação na consEução do Projecto

Educativo.

No ano lectivo, 200212003, no itern - Participação dos actores -, o Grupo

Disciplinar de Matemática revelou uma acentuada melhoria. Dos dez parâmetos, foram

sinalizados sete, respectivamente: numa reunião, "Solicita a apresentação de propostas

aos seus membros"; em duas, "Discute as propostas apresentadas"; de igual modo,
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't eflecte sobre as decisões apresentadas"; em outra'Acompaúa as fases de consfiução

do processo"; em duas, "Participa na definição de prioridades"; numa, "Participa na

fixação de objecüvos"; noufra, '?aÍicipa no estabelecer de esfatégias". Não há anotação

sobre assuntos relacionados com alguns dos itens em análise, assim: "Os mernbros do

grupo não paÍiciparam nas equipas de tabalho";" Participa na definição da missão do

estabelecimento de ensino" e "Participa na definigão de metas." Verifica-se, pela

observação das actas e pela análise da tabela número 10 (Anexo Itr, pp. 116-118), que o

Grupo Disciplinar alterou o seu modo de procedimento em relação ao Projecto Educativo.

Constata-se que os assuntos são abordados com maior frequência pelo grupo, assim como

o número de assuntos aumentou consideravelmente. A actuação do Grupo Disciplinar de

Maternática contibuiu paÍa uma maior consistência e visibilidade do documento. A

consistência do documento é referenciada por Estêvão, Afonso e Castro, na primeira parte

da presente investigação (Capitulo IV, p. 140).

No que concerne ao item Comunicação, respeitante ao ano lectivo de 2002/2003, o

Grupo Disciplinar de Matemátic4 referiu apenas um dos elernentos constantes na tabela

número 10 (Anexo III, pp. 116-1 18), respectivamente: "Oportunidades encontradas para a

discussão entre os seus elementos sobre a importância do Projecto Educativo". Não h.í

registo de assuntos relacionados com alguns dos itens analisados, tais como: "Define

canais de comunicagão para dar a coúecer as decisões tomadas"; "Apresenta suportes de

divulgação a serern utilizados "f'Canais utilizados para dar a coúecer a todos os seus

elementos a missão da escola"; "Canais utilizados para dar a coúecer a todos os seus

elementos os objectivos da escola"; "Canais utilizados para dar a coúecer as metas da

escola". Constatou-se, pela observação das actâs e pela análise tabela número l0 (Anexo

III, pp. 1 16-118), uma evolução no compoÍamento deste Grupo Disciplinar relativamente

ao ano lectivo anterior. Porém, continua a manifestar dificuldade em encontrar meios de

divulgação do Projecto em relagão aos actores, em particular, e à Comunidade Educativa,

em especial.

Na Atibüção de RecursoVFinanciamento, não há registo do grupo apresentar o

seguinte vector: " Solicita a lista de necessidades para a implementação do P.E.E. de

acordo com o processo de Íinanciamento apresentado em C.P. "
No item - Envolvimento dos Pais/Encarregados de Educação -, não há anotação ern

neúuma acta, de matérias relacionadas com o parâmetro: " Apresenta estraúegias para o

envolvimento dos Pais/Enc. de Educação na vida da escola".
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No que conceme ao item - Formação de Professores, Frmcionários, Alunos e
Pais/Encarregados de Educagão -, dos parâmetos cotrstantes da tabela neúum foi

objecto de tÍatamento, poÍ paÍe do Grupo Disciplinar de Matemrítica: ,.Solicita 
aos

membros a inventariação junto de seus pares das necessidades de formação ,.; .. Analisa as

pÍopostas apresentadas"; "Elabora a proposta a apÍesentaÍ ao C.p.',; ,,Analisa o índice de

adesão às propostas de Formação apresentadas "; e "Analisa e reflecte sobre a utilidade da

formação apresentada.". Infere-se, pelo veÍido nas actas e pelo assinalado na tabela

número 10 (Anexo Itr, pp. 116-118), que o Grupo Disciplinar manifesta uma actuação

muito incipiente: não revela qualquer interesse no tratamento de assuntos relacionados

com a atribuição de recursos, plano de formagão e envolvimento dos encarregados de

educação.

No ano lectivo 200612007, no itsÍn - Participação dos actores -, constâta-se, pela

análise da tabela número I 0 (Anexo III, pp. I 1 6- I I 8), uma semelhança com o ano lectivo

de 200212003. Dos dez par.âmefos, tÉs não foram objecto de hatamento por parte do

Grupo Disciplinar de Maternática designadamente: "Reflecte sobre as decisões tomadas";

'?articipa na definição da missão do estabelecimento de ensino,, e 
,,participa na definição

de metas". O gnrpo aborda elemenúos como: em duas actas, ,. Solicita a apresentaçâo de

pÍopostas aos seus membros"; numa reunião, "Discute as pÍopostas apresentadas,'; em

duas, o Grupo Disciplinar de Matemática 'âcompanha as fases de constução do

processo"; numa, "Participa na defurição de prioridades,'; em outra, ,,paúicipa na fixação

de objectivos e por fim" Participa no estabelecer de esfatégias,,. Constata-se, pelo

exposto nas actas e pela análise tabela númeÍo l0 (Anexo m, pp. I 16-l l8), que o Grupo

Disciplinar de Matemática revelou uma actuação positiva, neste período de tempo. Infere-

se um contributo eficaz para a fase de constução do Projecto Educativo de Escola.

No que conceme ao item - Comunicagão -, respeitante ao ano lectivo de

200612007, o Grupo Disciplinar de Matemática referiu apenas um dos elementos

constantes da tabela nomeadamente: "Define canais de comunicaçito para dar a coúecer

as decisões tomadas *. Não há qualquer registo de matérias relacionadas com os

parâmetros: "Apresenta suportes de divulgação a serem utilizados..; .Canais utilizados

para dar a coúecer a todos os seus elementos a missão da escola,'; ,Canais utilizados

para dar a coúecer a todos os seus elementos os objectivos da escola-'; "canais utilizados

para dar a coúecer as metas da escola" e "Oportunidades encontadas para a discussão

ente os szus elementos sobre a importáincia do Projecto Educativo,'. O comportamento do

Grupo Disciplinar não se altera" comparativamente ao ano lectivo d e 2002t2003. O gupo
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úo revela qualquer pÍeocupação ern dar a conhecer aos seus pÍres o Projecto Educativo,

nem se esforça em diwlgáJo junto da Comunidade Educativa.

Na Atribuigão de Recursos/Iinanciamento, o Grupo Disciplinar niÍo " Solicita a lista

de necessidades para a implementação do P.E.E de acordo com o processo de

financiamento apresentado em C. P. "

No item - Envolvimento dos Pais/Encarregados de Educação -, o campo:

"Apresenta estÍatégias para o envolvimento dos Pais/Enc. de Educação. na üda da

escola", não foi focado nas reuniões do Grupo Disciplinar de Maternática .

No que conceme ao item - Formação de Professores, Funcioniârios, Altrnos e

PaiyEncarregados de Educação -, dos parâmetros constantes da tabela foram objecto de

tratamento por paÍte do Grupo Disciplinar de Matemática os itens: numa reunião,

"Solicita aos membros a inventariação junto de szus pares das necessidades de Formação"

em outra actâ; " Analisa as propostas apresentadas " e de igual modo, "Elabora a proposta

apresentar ao C. P. '. Não foram tratados nas reuniões os seguintes vectores: " Analisa o

índice de adesão às propostas de Formagão apresentadas" e "Analisa e reflecte sobre a

utilidade da formação apresentada". Depreende-se, pelo averbado nas actas e pela análise

da tabela número l0 (Anexo III, pp. 116-118), um desempeúo minimamente satisfatório.

O gupo centÍa a sua atenção em assuntos relacionados com a formação de professores,

funcionários, alunos e pais/encarregados de educação. Do assinalado nas actas e pelo

espelhado na tabela número 10 (Anexo III, pp. 116-118), torna-se necessário analisar e

reflectir sobre o comportamento deste Grupo Disciplinar ao longo do processo de

construção do Projecto. Assim, na fase de construção do Primeiro Projecto Educativo, o

Grupo Disciplinar de Matemática pautou a sua acgão por:

. algum interesse pela paúicipação dos actores na construção do Projecto Educativo

de Escola nomeadamente, no segundo ano ,visto que no primeiro a colaboração

foi praticamente inexistente;

. pÍeocupação pelas propostas referentes ao documento, essencialmente, no

segundo ano ;

. alguma capacidade de diálogo (solicita, discute, reflecte, acompanha, define,),

nomeadamente, no segundo ano, já que, no primeiro, essa competência esteve

ausente;

. acompanhamento do processo de construção do Projecto Educativo de Escola,nos

dois anos da sua edificação;
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. incapacidade de divulgar a frse de constsução do Projecto Educativo junto da

comunidade educativa, praticamente nos dois atros, já que, dos vectores, apenas

um foi elencado;

. incapacidade de promoção da participação dos pais/encarregados de educação em

todo o processo.

Na fase de consfiução do segundo Projecto Educativo, o Grupo üsciplinar de

Matemática pautou a sua acção por:

. interesse pela participação dos actores, na fase de consEuçiio do Projecto

Educativo de Escol4 essencialrnente, na solicitação de apÍesentaçiio de pÍopostas;

. incapacidade de difusão, jmto da comunidade educativ4 do processo em cunlo

(dos seis vectores, apenas um foi referenciado e so por uma vez);

. incapacidade de promoção da participação dos pais/encarregados de educação na

dinâmica escolar e, por consequência, no Projecto Educativo de Escola;

. incapacidade de sugerir propostas de financiamento para a fase de constução do

Projecto Educativo de Escola.

O Projecto Educativo de Escola, na fase de constuçiío, consolidou um percurso

diverso. Assirg o contributo do Grupo Disciplinar de Matemática foi pouco satisfatorio,

no ano lectivo de 200112002, como se depreende pelo arrolado nas actas e pela aniálise da

tabela número 10 (Anexo trI, pp. 116-118), No ano lectivo seguinte, a capacidade de

mobilização dos docentes alterou-se, podendo-se considerar satisfatoria a sua actuação.

No ano lectivo 2006/2ü)7, verificou-se, pontualmente, o tatamento de matérias

relacionadas com o Projecto Educativo.

Na fase de implementação, foram analisadas trinta e umas actas, correspondentes a:

nove ao ano lectivo 2003/2004; sete a 20MD005, oito ao ano de 2OO512006 e sete a

200712008. Os tês primeiros anos correspondem à fase de implanentação do primeiro

Projecto Fiucativo de Escola e o último ano lectivo à do segundo Projecto Educativo de

Escola.

No item - PaÍticipação dos actores -, no ano lectivo 2003/20M, o Grupo üsciplinar

de Materuítica, em nove actas, mencionou dois vectores; em duas rermiões, "Acompaúa

a implementação do Projecto" e noum reunião, '.Constata da impor6ncia do P.E.E. nos

diversos documentos da escola". Não há anotações referentes a assuntos: 'tonfere o

cumprimento dos objectivos"; "Segre a execução das estatégias"; "Verifica o

cumprimento das metas" e 
*Reflecte sobre as decisões apresentadas ". Constatou-se, pela

observ'ancia das actas e pela anrí'lise da tabela nri,rnero 26 (Anexo Itr, pp-164-166), que o
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Grupo Disciplinar de Maternática acompanha a implementação do Projecto. Dernonsta,

pela sua actuação, que compreende a impoÍÍincia do Projecto em relação a outros

documeÍltos. Todavia, continua a manifestar uma fraca mobilização dos actoÍes na

discussão de aspectos que se prendern com o cumprimento dos objectivos; o seguimento

da realização das estratégias; a verificação das metas e a necessária reflexão sobre as

decisões apresentadas.

No item - Comunicação -, no atro l@tiyo 2003D0M, o Grupo Disciplinar de

Matomátic4 não referenciou nenhum dos oito parâmetros constantes da tabela

nomeadamente: "Define canais de comunicação para daÍ a coúecer as decisões

tomadas"; 'âpÍesenta suportes de divúgação a serem utilizados"; "Preocupa-se em dar a

coúecer o P.E.E. aos seus elernenúos": "Os seus elementos coúecem a missão da

escola"; "Os seus elementos coúecern os objectivos da escola"; "Os seus elementos

coúecem as metas da escola"; "Oportunidades encontadils para a discussão ente os

actores sobre o impacto do Projecto Educativo na escola" e "Produz uma articulação ente

os diferentes órgãos". Constatou-se, pelo plasmado nas actas e pela análise da tabela

número 26 (Anexo Itr, pp-164-166), que o Grupo Disciplinar de Matemática não

promoveu a divulgação do Projecto Educativo de Escola junto dos seus mernbros e da

restante Comunidade Educativa. Acresce-se que tambérn não foi objecto de análise, nas

sessões deste órgão, a discussão entre os seus actores sobre o impacto do documento na

organização. Não conseguiu pÍomover um debate sobre a articulação ente os órgãos

proporcionada pelo Projecto Educativo de Escola.

No item - Resultados -, no ano lectivo 2003/2004, o Gnrpo Disciplinar de

Matonática, em dez parâmeros não referenciou oito: "Apresentam pníticas de aferição

dos resultados do P.E.E.,"; "Analisam os resultados do P.E.E. através de relatórios e

outros instÍumentos"; "Comparam os resultados anteriores com os alcançados pelo

P.E.E."; "Reflectern sobre os resultados alcangados pelo P.E.E. e os inicialmente

propostos pelo P.E.E."; "Apresentam estÍategias a partir dos resultados obtidos pelo

P.E.E. para atingirerr os resultados propostos no P.E.E.; "Apresentam uma oferta

educativa de acordo como o contexto"; 'Apresentam uma oferta educativa de acordo com

os rezultados" e "Preocupa-se em verificar se os resütados do P.E.E. produzern no seu

global uma melhoria efrcaz da escola''. A ideia de avaliação do Projecto Educativo de

Escola e consequentemente dos resútados por ele alcançados é advogada por Guerr4 na

primeira parte deste estudo (Capítulo tr, p.65). Este factor conduz indubitavelmente a um

processo de análise, e reflorão conducentes à melhoria da escola.
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Encontam-se registos de assuntos como: em duas actas, " Atribuem enfoque de

análise aos resultados escolares (classificações intemas) "; de igual modo, .,Atibuem

enfoque de análise aos resultados escolares (classificações extemas)". Constata-se, pela

observação das actas e pela análise da tabela número 26 (Anexo Itr, pp-164-166), que o

Grupo Disciplinar de Matemática centou a sua actuação nas classificações dos discentes,

quer intemas, quer extemas. Poún, não promoveu uma comparação dos resultados, não

reflectiu sobre os mesmos e não foi capaz de ergueÍ uma ponte entre a oferta educativa da

escola e as classificações dos discentes. A actuação do Grupo Disciplinar, ao longo do

processo, poder-se-á considerar de satisfatória.

No item - Participação dos actores - no ano lectivo 200412005, o Grupo Disciplinar

de Matemática, não referenciou nenhum dos parâmetros constantes da tabela,

relativamente: " Acompanh6 6 lmplementação do PÍojecto"; " Constata da importÍincia do

P.E.E. nos diversos documentos da escola"; "Confere o cumprimento dos objectivos";

"Segue a execução das eshatégias "; 'Verifica o cumprimento das metas" e " Reflecte

sobre as decisões apresentadas". Verifica-se, pelo exarado nas actas e pela análise tabela

número 26 (Anexo III, pp.l64-166), que o referido gru.po não acompanhou a

implementação do prccesso, nern monitorizou os procedimentos. Não encontou soluções

para a mobilização dos actores, assim como para o cumprimento dos objectivos e das

metas e para a execução das estratégias.

No item - Comunicação -, no ano lectivo 200412005, no Grupo Disciplinar de

Matemática, não há registo nas suas actas de neúum dos vectores c,onstantes da tabela,

nomeadamente: íDefine canais de comunicagão para dar a coúecer as decisões

tomadas"; 'âpÍesenta supoÍes de diwlgação a serem utilizados"; "Preocupa-se em dar a

coúecer o P.E.E, aos seus elernentos": "Os seus elementos coúecem a missão da

escola"; "Os seus elementos coúeceÍn os objectivos da escola"; "Os seus eleÍnentos

conhecern as metas da escola"; encontadas para a discussão ente os

actores sobre o impacto do Projecto F/ucativo na escola'' e "Produz uma articulação entr€

os diferentes órgãos" Depreendeu-se pelo aferido nas actas e pela análise da tabela

número 26 (Anexo ltr, pp.164-166), que o Grupo de Matemática não fomentou a difusão

do Projecto Educativo de Escola junto dos seus menrbros nem da Íestânte Comunidade

Educativa. Também não foi objecto de anrí'lise, nas sessões deste órgão, o impacto do

documento na organizagão. O gupo não promoveu ente os mais diversos órgãos da

escola o debate sobÍe a articulação pÍoporcionada pelo Projecto Educativo de Escola.

Deste modo, o seu contributo do gupo paÍa estâ fase de implementação do Projecto
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Educativo de Escola foi, manifestamente, insuficiente, tal como tiúa acontecido no ano

lectivo anterior.

No item - Resultados -, no ano lectivo 200412005, o Grupo Disciplinar de

Matemática, em dez parâmetros, não referenciou seis, respectivamente: "Comparam os

resultados anteriores com os alcançados pelo P.E.E. "; "Reflectem sobre os resultados

alcançados pelo P.E.E. e os inicialmente propostos pelo P.E.E.";"Apresentam estratégias

a partir dos resultados obtidos pelo P.E.E. para atingiran os resultados propostos no

P.E.E."; "Apresentam uma ofeÍa educativa de acordo com os resultados"; "Apresentam

uma oferta educativa de acordo com o contexto "; e Preocupa-se em verificar se os

resultados do P.E.E. produzern no seu global uma melhoria eÍicaz da escola". Do vertido

nas actas e pela análise da tabela número 26 (Anexo III, pp.l6a-166), "Apresentam

práticas de aferição dos resultados do P.E.E."; numa reunião, em igual número,"Analisam

os resultados do Projecto Educativo de Escola através de relatórios e outros instrumentos

"; nouta reunião, "Atribuem enfoque de anrí,lise aos resultados escolares (classiÍicações

internas) "; de igual modo, "Atribuem enfoque de análise aos Íesultados escolares

(classificagões extemas) ". Constata-se, pelo escorrido nas actas e pela análise da tabela

número 26 (Anexo III, pp.l64-166), uma postura positiva do Grupo Disciplinar de

Matemática. Foi realizado um diagnóstico da situaçâio ao nível dos resultados e da sua

implicação na oferta educativa do estabelecimento de ensino. Esta actuação contribui para

o enriquecimento do Projecto Educativo de Escola. A riqueza do Projecto Educativo de

Escola entecruza-se com o pensamento de Alves, na primeira parte do estudo (Capítulo.

IV, p. 136), a respeito dos critérios de valorização do documento em apreço.

No item - Participação dos actores -, no ano lectivo de 2005/2006, não há registo de

qualquer anotação sobÍe matérias relacionadas com os elementos ern análise:

'Acompanha a implementação do Projecto"; " Constatâ da importância do P.E.E. nos

diversos documentos da escola"; "Confere o cumprimento dos objectivos"; "Segue a

execução das estratégias "; "Verifica o cumprimento das metas" e " Reflecte sobre as

decisões apresentadas". Depreende-se, pela observação das actas e pela análise da tabela

número 26 (Anexo Itr, pp.l64-166), que o Crrupo Disciplinar de Matemática, não

acompaúou a implementação do processo. Não conseguiu mobilizar os actoÍes para o

cumprimento dos objectivos e das metas e para a execuçilo das estategias. Esta actuagão

não possibilitou a rcalização de momentos de reflexão e de aplicação de instumentos que

permitissem monitorizaÍ o processo.
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No item - Comunicação -, no ano de 200512006, o Grupo Disciplinar de

Matemática não apontou, nas suas actas, neúum do§ vectores constantes da tabela,

respectivamente: "Define canais de comunicaçilo para dar a coúecer as decisões tomadas

"; "Apresenta suportes de divúgação a serem utilizados"; ,,Preocupa-se em dar a
coúecer o P.E.E. aos seus elementos": "Os seus eleÍnentos coúecem a missão da

escola"; "Os seus elementos coúecem os objectivos da escola"; ..Os szus elernentos

coúecern as metas da escola"; "Oporfunidades encontadas para a discussâio ente os

actores sobre o impacto do Projecto Educativo na escola" e "produz uma articulação enhe

os diferentes órgãos". Constata-se, pelo referenciado nas actas e pela análise da tabela

número 26 (Anexo trI, pp.l64-166), que o grupo de Matemática não estimulou a

disseminação do Projecto Educativo de Escola junto dos seus membros e da restante

Comunidade Educativa. Tarnbém não foi objecto de análise, nas sessões deste órgão o

impacto do documento na organizagão. O gupo não conseguiu encontrar espagos de

debate promovendo a articulação ente os diferentes órgãos da escola. Assim, o contributo

do grupo para esta fase de implementâção do Projecto Educativo de Escola foi

manifestamente insuficiente. O grupo pautou a sua actuagão por um registo passivo em

relação ao desenvolvimento do processo de implementação do Projecto

No item - Resultados -, no ano lectivo 2005/2006, o Grupo Disciplinar de

Matemática, em dez parâmetos não referenciou seis nomeadamente: .,Comparam 
os

resultados anteriores com os alcançados pelo P.E,E, "; "Reflectem sobre os resultados

alcançados pelo P.E.E e os inicialmente propostos pelo P.E.E.;" ,âpresentam estatégias

a partir dos resultados obtidos pelo P.E.E. para atingirem os resultados pÍopostos no

P.E.E."; 'âpresentam uma ofeÍa educativa de acordo com os resultados"; ,,Apresentam

uma oferta educativa de acordo com o contexto "; e Preocupa-se em verificar se os

resultados do P.E.E. produzem no seu global uma melhoria efrcaz da escola,,. Do estudo

das actas e pela análise da tabela número 26 (Anexo trI, pp.l64-166), os membros do

gÍupo em quato actâs, "Apres€ntâm pníticas de aferição dos resútados do p.E.E..,; em

igual número,"Analisam os resultados do P.E.E ahavés de relatórios e outros

instumentos "; ern três actâs, "AtribueÍn enfoque de anrílise aos resultados escolares

(classificações intemas) " e de igual modo, "Atibuern enfoque de análise aos resultados

escolares (classificações odemas) ". Da investigação nas actas e pela observação da

tabela número 26 (Anexo III, pp.l64-166), constata-se que, o Gnrpo Disciplinar de

Mateinátic4 modiÍicou o seu modo de actuação. Houve uma maior atenção aos assuntos

abordados relativamente ao Projecto Educativo. Demonstrou interesse em aferir os
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resultados e reflectiÍ a implicagão destes na oferta educativa da escola. Esta forma de

actuação possibilitou ao Grupo Disciplinar, contribuir de forma positiv4 na

implementagão do Projecto.

No item - Participação dos actores -, no ano lectivo de 200712008, náo há registo de

qualquer matéria relacionada com os itens: " Acompanha a implementação do Projecto";

" Constata da import/incia do P.E.E. nos diversos documentos da escola"; "Confere o

cumprimento dos objectivos"; "Segue a execução das estratégias"; "Verifica o

cumprimento das metas" e " Reflecte sobre as decisões apresentadas". Infere-se, pelo

estudo das actas e pela análise da tabela número 26 (Anexo Itr, pp.I64-166), que o Grupo

Disciplinar de Matemática, teve um desempeúo idêntico ao dos anos lectivos de

200412005 e 200512006. Não procedeu ao acompaúamento do documento, não procurou

enconfar momentos de debate, de reflexão e de monitorização do processo, não centrou

as suas pÍeocupagões em afeú se os objectivos e metas estavam a ser cumpridas e não

conferiu a execugão de estatégias. Ao longo deste processo, só há registo, em uma acta,

de assuntos relativos aos itens em aniílise. Deste modo o confibuto deste grupo tem sido

bastante fraco ao longo do processo.

No item - Comunicação -, no ano lectivo de 200712008, não se registaram em

qualquer das actas, matérias relacionadas com alguns dos itens, nomeadamente: "Defure

canais de comunicação para dar a coúeceÍ as decisões tomadas "; 'Apresenta supoÍes de

divulgação a sercm utilizados"; "Preocupa-se em dar a coúecer o P.E.E. aos seus

elementos": "Os seus elementos coúecem a missão da escola"; "Os seus elernentos

coúecem os objectivos da escola"; "Os seus elementos conhecem as metas da escola";

"Oporhrnidades encontradas para a discussão enre os actoÍes sobre o impacto do Projecto

Educativo na escola" e "Produz uma aúiculagiio entre os diferentes órgãos".Constata-se,

pelo exposto nas actas e pela análise da tabela número 26 (Anexo III, pp.l64-166), que o

grupo rwela um comportamento passivo em relação a assuntos relacionados com a vida

do Projecto. CompoÍtamento em tudo sernelhante ao de anos transactos, pelo que se pode

inferir que, este gÍupo se alheou completamente do processo. Houve uma acuação que

n,io promoveu o tÍabalho com outros órgãos da escola. A actuação deste grupo poder -se-

á considerar que se posicionou na periferia de todo o processo de implementação do

projecto.

No item - Resultados -, no ano lectivo 200712008, dos dez parâmefos em análise

não referenciou seis: "Comparam os resultados anteriores com os alcançados pelo

P.E.E."; "Reflecúem sobre os resultados alcançados pelo P.E.E. e os inicialmente
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propostos pelo P.E.E.; 'âpresentam estatégias a partiÍ dos resultados obtidos pelo p.E.E.

para atingiÍem os resútados pÍopostos no P.E.E. "; 'âpresentam uma oferta educativa de

acoÍdo com os resultados"; 'Apresentam uma oferta educativa de acordo com o contexto

"; e Preocupa-se em verificar se os resultados do P.E.E. produzem no seu global uma

melhoria efrcaz da escola". Do aprcsentado nas actas e pela análise da tabela número 26

(Anexo III, pp.l64-166), constata-se o seguinte: em quato actâs, 'âpresentam pníticas de

aferição dos resultados do P.E.E."; em igual número,"Analisam os resultados do P.E.E.

atavés de relatórios e outos instnrmentos "; em quafo reuniões, "Atribuem enfoque de

análise aos resultados escolares (classificagões intemas) "de igual modo, .,Atribuem

enfoque de análise aos resultados escolares (classificagões extemas) ". Verificou-se, pelo

exposto nas actas e pela anrí'lise da tabela número 26 (Anexo III, pp.l64-166), que o

Grupo Disciplinar de Maternática contemplou práticas de aferição dos resultados do

Projecto Educativo de Escola. Realizou uma análise desses mesmos resultados e cenfou a

sua atenção as classificações dos discentes. Esta pÍeocupação pela análise dos resultados

consubstancia uma melhoria do Projecto Educativo de Escola, ao ser sujeito a permanente

re (constução). O comportamento do Grupo Disciplinar, ao longo do processo, merece

uma imperiosa reflexão sobre o modo como actuou. Assim, na fase de implementação do

primeiro Projecto Educativo, o Grupo Disciplinar de Matemrática pautou a sua acção poÍ:

. reduzida capacidade de acompanhar a implementação do Projecto Educativo de

Escola;

. capacidade de analisar os resultados académicos;

. incapacidade de monitorização do processo (não confere, não segue, não verifica

nern reflecte);

. incapacidade de divulgar, junto dos seus mernbros e da Íestante comunidade

educativa" o Projecto Educativo de Escola (em vinte e quato vectores possíveis de

aníílise, não sinaliza neúum);
. incapaci,lade de comparar e reflectir sobre os rezultados do Projecto Educativo de

Escola .

Na fase de constução do segundo Projecto Educativo, o Grupo Disciplinar de

Matemática pautou a sua acção por:

. incapacidade de acompanhando da fase de implementação do Projecto Educativo

de Escola (nenhum vector é objecto de alusão);

. incapacidade de monitorização do processo (neúum parâmeho é objecto de

análise);
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. incapacidade de comparar e reflectir sobre os resultados do Projecto Educativo de

Escola;

. capacidade de anrílise dos Resultados Escolares (enfoque nas classificações

intemas e extemas);

. capacidade de aúlise dos resultados do Projecto Educativo de Escola.

O Grupo Disciplinar de Matemática rcgeu o seu comportamento por um fraco

envolvimento dos actores na implementação do PÍojecto. Não promoveu o Projecto junto

dos szus pares, nem da Comunidade Educativa. Centou a sua preocupação na análise dos

resultados, quer do Projecto, quer dos académicos. A observação das classificações, quer

a nível intemo, quer extemo, contibuiu para estabelecer parâmetros na constÍução da

ofeÍa educativa. Assim, ao nível dos resultados, confibuiu, de forma muito positiva, para

a implementação do Projecto Educativo de Escola. Na opinião de Branco, na primeira

parte da investigação (Capítulo IV, p.160), a participação/envolvimento dos actores nos

projectos aparece realizada de forma diferente pelos diversos intervenientes. Deste modo

os docentes pertencentes ao Grupo Disciplinar de Matanática, associaram-se mais a uns

aspectos e menos a outros, no projecto educativo de escola.

3.4.5. Grupo Disciplinar de Físico - QuÍmica

Neste Grupo Disciplinar, foram analisadas, na fase de construção do Projecto

Educativo de Escol4 um total de vinte e uma actas. No ano lectivo 200112002, forun

objecto de tÍatamento seis actas, no ano lectivo 200212003, cinco actas, e em 2006/2007,

foram objecto de estudo dez actas.

No ano lectivo 200112002, no item - Participação dos actores -, este Grupo

Disciplinar de Físico - Química, mencionou um parâmeto, nomeadamente: ern duas

actas é referenciado que " Os membros do gnrpo participam nas eqüpas de trabalho".

Nos nove parâmetos não se verifica pela análise das actas registo dos seguintes assuntos:

"Solicita a apresentação de propostas aos seus mernbros"; "Discute as propostas

apresentadas"; "Reflecte sobre as decisões apresentadas"; "Acompalha as fases de

constução do Projecto"; '?articipa na definição da missão do estabelecimento de

ensino", "Participa na fixação de objectivos"; "Participa no estabeleceÍ de estatégias" e

"Participa na definição de metas.". Do referenciado nas actas e pela análise da tabela

número 1l (Anexo trI, pp.119 - 121), verifica-se que o Grupo Disciplinar revela um

comportamento periférico ern relagão ao pÍocesso. Não enconha espaço de participação
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dos seus elementos na constÍução do Projecto. Fontour4 na primeiÍa parte da investigação

(Capítulo IV, p. 161) defende a ideia da ligagão Projecto Educativo/actores. Se essa

jungão não for realizada na sua plenitude, o documento fica seccionado, havendo hiatos

na sua implementação.

No item - Comunicação - não há anotações referentes a matérias relacionadas com

elementos constantes da tabela número 1l (Anexo III, pp.ll9-l2l), nomeadamente:

"Define canais de comunicação para dar a conhecer as decisões tomadas"; 'âpresentação

de suportes de divulgação a seÍem utilizados ";"Canais utilizados para dar a coúecer a

todos os seus elementos a missão da escola"; "Canais utilizados para dar a coúecer a

todos os seus elementos os objectivos da escola"; "Canais utilizados para dar a coúecer

as metas da escola" e '1)porhuridades enconfadas para a discussão ente os seus

elementos sobre a importância do Projecto Educativo". Da observância das actas e pela

análise da tabela número I I (Anexo III, pp. 1 I 9- I 2 I ), o grupo continua a manifestar um

comportamento pouco participativo o grupo não promove o documento junto dos seus

pares, nern da Comunidade Educativa.

Na Atribuição de Recursos/Financiamento, o Grupo Disciplinar de Físico -Química

"Solicita a lista de necessidades para a implementação do P.E.E. de acordo com o

processo de financiamento apresentado em C. P. ", numa reunião, realizada, no ano

lectivo 2001/2002.

No item - Envolvimento dos Pais/Encarregados de Educagão -, não aparece

apontado em nenhuma reuniilo do ano lectivo 2001/2002, o parâmeto: "Apresenta

estatégias para o envolvimento dos Pais /Enc. de Educação na vida da escola".

No que conceme ao item - Formação de Professores, Funcioniírios, Alunos e

Pais/Encarregados de Educação -, dos parâmetos constantes da tabela, só um é

analisado: numa reunião, "Solicita aos membros a inventariação junto de seus pares das

necessidades de formação". Nilo há anotações relacionada" com matérias como: "Analisa

as propostas apÍ€sentadas "; " Elabora a proposta a apÍ€sentar ao C.P. "; "Analisa o índice

de adesão às propostas de Fomração apresentadas " e "Analisa e reflecte sobre a utilidade

da formação apresentada". Da pesquisa nas actas e pela análise da tabela número ll
(Anexo Itr, pp.1l9-12l), constata - se que o Grupo Disciplinar, em pouco contribuiu para

a fase de construção. Não encontrou momentos de divulgação do documento, não

conseguiu mecanismos mobilizadores dos Pais/Encarregados de Educação e não

paÍticipou activamente na indicação de necessidades de Fomração. Verifica-se um

contributo bastante deficiüírio deste Grupo Disciplinar, ao longo da fase de constnrção.
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No ano lectivo 2002D003, no item - Participação dos actores -, dos dez parâmetros,

três não foram objecto de tatamento poÍ paÍe do Grupo Disciplinar de Físico - Química,

nomeadamente: "Reflecte sobÍe as decisões apresentadas"i?articipa na definição da

missão do estabelecimento de ensino" e "Participa na definição de metas ". Foram

registados assuntos relativos aos elementos assinalados nas actas tais como: em duas, o

grupo disciplinar " Solicita a apresentação de propostas aos seus membÍos "; ern igual

número, "Discute as propostas apresentadas"; em outras tantas o grupo disciplinar de

Fisico - Química 'âcompanha as fases de construção do processo"; em igual número,

"Participa na definição de prioridades"; em outras duas reuniões '?aúicipa na fixação de

objectivos e poÍ fim " Participa no estabeleceÍ de estÍategias" em duas actas. Do extraído

nas actas e a paÍir da análise da tabela número I I (Anexo III, pp.l19-l2l), verifica-se

que o Grupo Disciplinar revelou um comportamento diferente em Íelação ao ano anterior.

Os seus actores participam na apresentação de propostas, na definição de objectivos,

metas e estratégias. Esta actuação demonstra uma postura bem diferente em relação à

construção do Projecto Educativo. Esta reflexão vai ao encontro do pensamento de

Canário na primeira parte da presente investigação (Capítulo IV, p.160), que, advoga que

um projecto constrói-se com pessoas.

No ano 2002/2003 no item - Comrmicação -, o Grupo Disciplinar de Físico -
Química referiu, apenas um dos elernentos constantes da grelha nomeadâmente:

"Opornrnidades encontÍadas paÍa a discussão entre os seus elementos sobre a impoÍiincia

do Projecto Educativo ". Não há apontamentos nas actas que possam relacionar com itens

como: "Define canais de comunicação para dar a coúecer as decisões tomadas";

'Apresentação de suportes de divulgação a serem utilizados ";"Canais utilizados para dar

a coúecer a todos os seus elementos a missão da escola"; "Canais utilizados para dar a

coúecer a todos os seus elementos os objectivos da escola''e "Canais utilizados para dâr

a conhecer as metas da escola ". Infere-se, pela observação das actas e pela análise da

tabela número 11 (Anexo Itr, pp.119-121), que o grupo revelou uma actuagão

praticamente idêntica à do ano lectivo 200112002. Constata-se alguma incapacidade do

grupo em pÍomover o Projecto Educativo, na sua fase de construção. A possibilidade de

potenciar as capacidades do documento em ediÍicação é coarctada pela inexistência do

seu coúecimento.

Na Atribuição de Recursos/Financiamento, o paÍâmetro: "Solicita a lista de

necessidades para a implementagão do P.E.E. de acordo com o processo de financiamento
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apresentado em C. P, ", não surge referenciado em neúuma reunião, do Grupo

Disciplinar de Físico-Química no ano lectivo 200?2003.

No itern - Envolvimento dos PaiVEncarregados de Educação -, não aparece

apontado ern nenhuma acta no ano lectivo 2002/2003, o campo: '. Apresenta estategias

para o envolvimento dos Pais/Enc. de Educação. na vida da escola".

No que concerne ao item - Fomração de Professores, Funcionrários, Alunos e

Pais/Encarregados de Educação -, dos parâmetros constantes da tabela número I I (Anexo

III, pp.l l9-121), só um foi objecto de tatamento por parte do Grupo Disciplinar de Físico

- Química, respectivamente: "Solicita aos membros a inventariagão junto de seus pares

das necessidades de formação" numa reunião. Não há coment.írios Íelacionados com itens

como: "Analisa as propostas apresentadas "; "Elabora a proposta a apresentar ao C.p. .,;

"Analisa o índice de adesão às propostas de Formagão apresentadas ,. e ,.Analisa 
e reflecte

sobre a utilidade da formação apresentada''.Do investigado nas actas e pela análise da

tabela número I I (Anexo m, pp.l 19-121), verifica-se que o Grupo Disciplinar, revela

uma fraca capacidade de mobilizar os pais e encarregados de educação para a vida

escolar, Participa na consEugão do Plano de Formação, todavia" não reflecte sobre as

propostas nem analisa os índices de adesão ao referido plano.

No ano lectivo 200612007, no item - Participação dos actores -, não há registos de

assuntos relacionados com os seguintes campos: "solicita a apresentagão de pÍopostas aos

seus membros"; "Discute as pÍopostas apresentadas"; "Reflecte sobre as decisões

apresentadas"; " Os membros do grupo participam nas equipas de tabalho',; ,.Acompaúa

as fases de construção do Projecto"; "Participa na definição da missão do estabelecimento

de ensino", "Participa na fxação de objectivos"; "Participa no estabelecer de estatégias',

e "Participa na definição de metas.". Do exposto nas actas e pela análise da tabela número

1l (Anexo m, pp.1l9-l2l), constata-se que o Grupo Disciplinar de Físico - euímica não

manifestou qualquer interesse pela participação dos actores, na fase de constugão do

Projecto Educativo de Escola. Tal postuÍa pode, indubitavelmente, pôr em causa o

sucesso do documento.

No ano 2006/2007, no item - Comunicação -, nas actas do Grupo Disciplinar de

Físico - Qulmica não há qualquer registo de matérias relacionadas com os seguintes

vectoÍes: "DeÍine canais de comunicação para dar a coúecer as decisões tomadas,,;

'âpresenta supoÍtes de divulgação a serem utilizados ";"Canais utilizados para dar a

coúecer a todos os seus elementos a missão da escola"; "Canais utilizados para dar a

coúecer a todos os seus elementos os objectivos da escola"; "Canais utilizados para dar a
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coúecer as metas da escola " e "Oportunidades enconhadas para a discussão ente os

seus elementos sobÍe a importlincia do Projecto Educativo". Constata-se, pela pesquisa

nas actas e pela análise da tabela número 11 (Anexo III, pp.ll9-l2l), que o Grupo

Disciplinar não fez qualquer esforço, em promover o Projecto Educativo de Escola, nesta

fase de construção. Esta actuagão é rweladora de uma certa incapacidade do gnrpo, em

promover o documento em consfiução.

Na Atribuição de RecursoVFinanciamento, o campo: "Solicita a lista de

necessidades para a implementação do P.E.E de acordo com o processo de financiamento

apresentado em C. P. ", não aparece mencionado em neúuma acta, do Grupo Disciplinar

de Físico-Química no ano lectivo 200612007.

No item - Envolvimento dos Pais/Encarregados de Educação -, não aparece aludido

em naúuma reunião do Grupo Disciplinar de Físico - Quimica no ano lectivo

200612007, o tema' "Apresenta estatégias para o envolvimento dos Pais/Enc. de

Educação na vida da escola".

No que conceme ao item - Formação de Professores, Funcionários, Alunos e

Pais/Encarregados de Educação -, dos parâmetros constantes da tabela só dois foram

objecto de tratamento por parte do Grupo Disciplinar de Físico - Química,

nomeadamente: " Solicita aos membros a inventariação junto de seus pares das

necessidades de formação "numa reunião e " Elabora a proposta a apresentar ao C. P." em

outra reunião. Não foram objecto de tratamento, por parte do Grupo Disciplinar no ano

lectivo 2006/2007, os seguintes assuntos: " Analisa as propostas apresentadas"; "Analisa

o índice de adesão as propostas de Formagão apresentadas " e " Analisa e reflecte sobre a

utilidade da formação apresentada". Do cotejado nas actas e pela análise da tabela número

11 (Anexo III, pp.l19-121), verifica-se uma ligeira melhoria do Grupo Disciplinar de

Físico - Química em relação ao ano lectivo anterior. O compoÍamento deste gnrpo

continua a manifestar dificuldades em mobilizar os seus actores para a constução do

Projecto Educativo. A actuagão revelada por este grupo meÍece que se reflicta sobre ela e

de que modo influenciou o processo de construção do Projecto Educativo. Assim, na fase

de consfiução do Primeiro Projecto Educativo, o Grupo Disciplinar de Físico - Química,

pautou a sua acção por:

. algum interesse pela participação dos actorÊs na constução do Projecto Educativo

de Escola, nomeadamente no segundo ano ,visto que, no primeiro a colaboração

foi praticamente inexistente;
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. preocupação pelas proposta§ ÍefeÍe|rtes ao docuÍnento, essencialmente, no

segundo ano;

. alguma capacidade de diá'logo (solicita, discute, reflecte, acompaúa, define,),

nomeadamente no segundo ano, já que, no primeiro, essa competência esteve

ausente;

r ac,omparhamento do processo de consfiuçâlo do Projecto Educaüvo de Escola, no

segundo ano da sua edificação;

. incapacidade de divulgar a fase de constÍução do Projecto Educativo junto da

comunidade educativa (praticamente nos dois anos, já que dos vectores apenas um

foi elencado);

. incapacidade de promoção da participação dos pais/encarregados de educagão ern

todo o processo.

Na fase de constução do segundo Projecto Educativo, o Grupo Disciplinar de

Físico - Química conduziu a sua acgão por:

. incapacidade de mobilizar os actoÍes para participarem na fase de constugão do

Projecto Educativo de Escola ;

. incapacidade de difusão junto da comunidade educativa do processo em curso

(dos seis vectores , neúum foi referenciado);

. incapacidade de promoção da paÍticipação dos Pais/Bncarregados de Educação na

dinâmica escolar e, por consequência, no Projecto Educativo de Escola;

r incapacidade de sugerir propostas de financiamento para a fase de constução do

Projecto Educativo de Escola.

O Grupo Disciplinar contribuiu, de forma pouco satisfatória, na fase de consfiução

do Projecto. É um grupo que não participa com propostas, não consegue envolver os

Pais/Encarregados de Educação, entÍe outros. O documento tern muito pollco, na sua

constução, da participação deste grupo disciplinar.

Na fase de implementação, foram analisadas vinte e três actas, corÍespondentes aos

seguintes anos lectivos: seis a 2003/2004; cnco a 20M12005, sete ao ano de 2005/2006 e

circ,o a 200712008. Os três primeiros anos correspondem à fase de implementação do

primeiro PÍojecto Educativo de Escola e o último ano lectivo à do segundo Projecto

Educativo de Escola.

No item - Participação dos actores -, no ano lectivo 2003/2004 - o Grupo

Disciplinar de Físico - Quimica, dos seis vectores não há registo, nas suas actas dos

seguintes: "Acompaúa a implementação do Projecto "; '.Constata da importilncia do
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P.E.E. nos diversos documentos da escola"; "Confere o cumprimento dos objectivos";

"Segue a execução das esÍatégias"; "Verifica o cumprimento das metas" e "Reflecte

sobre as decisões apresentadas". Infere-se, pelo plasmado nas actas e pela análise da

tabela número 27 (Anexo m, pp.l67-169), que o Grupo Disciplinar de Físico - Química

não revela poder de iniciativa para mobilizar os seus elementos. Faltou empenhamento,

dentro do grupo, para focalizar aspectos que se prendem com o cumprimento dos

objectivos; o seguimento da realização das estatégias; a verificação das metas e a

necessária reflexão sobre as decisões apresentadas. Assim, o Projecto Educativo, na fase

de implernentação não teve o contributo esperado.

No itern - Comunicação -, no ano lectivo 2003/2004, no Grupo Disciplinar de

Físico - Químic4 não há registo de qualquer matéria relativa a nenhum dos oito

parâmetÍos constantes da tabela número 27 (Anexo III, pp.l67-169): "Define canais de

comunicagão para dar a coúecer as decisões tomadas"; "Apresenta suportes de

divulgação a serern utilizados"; "Preocupa-se em dar a conhecer o P.E.E, aos seus

elementos": "Os seus elementos coúecem a missão da escola"; "Os seus elementos

coúecem os objectivos da escola"; "Os seus elementos conhecem as metas da escola";

"Oportunidades encontradas para a discussão entÍe os actores sobre o impacto do Projecto

Educativo na escola" e '?roduz uma articulação entre os diferentes órgãos ". Pelo

expressado nas actâs e pela análise da tabela número 27 (Anexo III, pp.l67-169),

constatou-se que o Grupo Disciplinar de Físico - Quimica não impulsionou a diwlgação

do Projecto Educativo de Escola junto dos szus membros e da restante Comunidade

Educativa. Acresce-se que também não foi objecto de aniflise, nas reuniões deste órgão, o

impacto do documento na organização e o debate sobre a articulação entre os órgãos

proporcionada pelo Projecto Educativo de Escola. Deste modo, o contributo deste gÍupo

revela uma participação incipiente, para a fase de implementagão do Projecto Educativo

de Escola.

No item - Resultados, no ano lectivo 200312004, o Grupo Disciplinar de Fisico -
Química em dez paÍâmetÍos não regista nas suas actas qualquer assunto relacionado com:

"Apresentam pnáticas de aferição dos resultados do P.E.E."; "Analisam os resultados do

P,E.E, através de relatórios e oufros instÍumentos"; "Comparam os resultados anteriores

com os alcançados pelo P.E.E. "; "Reflectern sobre os resultados alcançados pelo P.E.E. e

os inicialmente pÍopostos pelo P.E.E."; 'âpresentam estatégias a paÍiÍ dos resultados

obtidos pelo P.E.E para atingirem os resultados propostos no P.E.E.; 'Apresentam uma

oferta educativa de acordo como o contexto"; "Apresentam uma oferta educativa de
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acordo com os Í€sultados"; "Preocupa-se eÍn verificar se os Íesultados do P.E.E.

pÍoduzem no seu §lobal "ma arclh.ria eficaz da escola; "Atribuerr enfoque de análise aos

resultados esoolaÍes (classificações intemas) " e "Atibuem enfoque de aniálise aos

resultados escolares (classificações externas) ".

Constata-se, pela observação das actas e pela aná'lise da tabela nrimero 27 (Anexo

m, pp.l67-169), que o Cmtpo Disciplinar de Físico - Química não fez uma aná'lise

Íeflexiva nerr dos resútados acadánicos, neÍn do Projecto Educativo de EscolÀ

Acrescenta-se que, também, não contemplou nas suas sessões, a apÍesentação de

estrategias. Assim, é redutora a paúicipação deste Grupo Disciplinar, na fase de

implementação do Projecto Educativo de Escola.

No item - Participação dos actores -, no ano lectivo de 200412005, o Grupo

Disciplinar de Físico - Química" não referenciou em nenhuma das suas actas matérias

relativas a neúum dos seis vectores constantes da tabel4 nomeadamente: "Acompanha 4

implementação do Projecto "; 'Constata da impoúincia do P.E.E. nos diversos

documentos da escola"; "Confere o cumprimento dos objectivos"; "Segue a execução das

estratégias"; 'VeriÍica o cumprimento das metas" e "Reflecte sobre as decisões

E Íesentadas". Verifica-se, pela pesqúsa nas actas e pela aniíüse da tabela númeÍo 27

(Anexo trI, pp.l67-169), que o GÍupo Disciplinar de Físico - Química não pÍomoveu a

divulgação do Projecto Fducativo de Escola, junto da Comunidade Educativa. A sua

capacidade de aproveitamento das sinergias existentes foi pouco produtiva. Não

conseguiu encontrar espaço paÍa a monitoÍização do Projecto. fto mesmo modo não

promoveu a confirmação do cumprimento dos objectivos, do seguimento da realização

das estratégias, nem da verificação das metas e a necesúria reflorão sobre as decisões

aprcsentadas.

No itern - Comunicação -, no ano lqtivo 2N412005, o Grupo Disciplinar de Físico

- Química, não registou em actas quaisquer anotações referentes a qualquer dos oito

parâmetos constantes da tabel4 nomeadamente: "Define canais de comunicação para dar

a coúecer as decisõ€s tomadas "; "Apresenta srryortes de divulgação a serern utilizados";

"Preoctrpa-se em dar a conhecer o P.E.E. aos seus elerneotos": "Os seus elementos

conhecem a missão da escola"; "(Ds seus elernentos coúeceÍn os objectivos da escora'-';

"Os seus elernentos coúecerr as metas da escola"; encontradas para a

discussão entre os actores sobre o impacto do Projecto Educativo na escola" e "Produz

"ma articulação ente os diferentes órgãos ". Constata-se, pelo exposto nas actas e pela

anális6 da ta$efu aúmsro 27 (Anexo Itr, pp.167-169), que o Grupo Disciplinar de Físico -
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Química não activou a divulgção do Projecto Educativo de Escola junto dos seus

membros e da Íestante, Comrmidade Educativa. Acrescente-se que, também, não foi

objecto de análise, nas reuniões desle órgão, o impacto do documento na organização e o

debate sobre a articulação entre os órgãos proporcionada pelo Projecto Educativo de

Escola. Deste modo, consubstaucia-se uma participação pouco significativa deste grupo

disciplinar para a fase de implementação do Projecto Educativo de Escola.

No item - Resultados -, no ano lectivo 20M120/J5, o Grupo Disciplinar de Físico -
Quírnica, em dez parâmeúos, não referenciou seis, nomeadamente: "Comparam os

resultados anterioÍes com os alcançados pelo P.E.E."; 'Reflectem sobre os resultados

alcançados pelo P.E.E. e os inicialmente propostos pelo P.E.E."; "Apresentam estatégias

a partir dos resultados obtidos pelo P.E.E. para atingirem os resultados propostos no

P.E.E."; 'âpresentam uma oferta educativa de acordo com os resultados"; "Apresentam

uma oferta educativa de acordo com o contexto" e'?reocupa-se em verificar se os

resultados do P.E.E. produzem no seu global uma melhoria efrcaz da escola". Na tabela

número 27 (Anexo Itr, pp.l67-169), há registo, nomeadamente: ern duas actas,

"Apresentam práticas de aferição ôs resultados do P.E.E. "; em igual número, "Analisam

os resultados do P,E.E. ataves de relatórios e outos instumentos"; em duas reuniões,

"Atribuem enfoque de análise aos resultados escolares (classificações intemas) "; de igual

modo; "Atribuern enfoque de aniílise aos resultados escolares (classificações externas) ".

Pela observação das actas e pela anrálise da tabela nrirnero 27 (Anexo trI, pp.l67-169),

verifica-se que o Grupo Disciplinar de Físico - QuÍnica promoveu um diapóstico da

situação a nível dos resultados e da sua implicaçiío na oferta educativa do estabelecimento

de ensino. Porérn, não atralisou nern reflectiu sobre a comparação dos resultados do

Projecto Educativo, a reflexão acerca dos mesmos, a apÍesentação de estratégias a partir

do documento em apÍEço e a ponte entre os resultados e a oferta educativa. Há um

contibuto sigrificativo deste gnrpo disciplinar para o documento em estudo.

No item - Participaçiio dos actoÍes -, no ano lectivo de 200512006, o Grupo

Disciplinar de Físico - Química, não registou, nas suas actas, qualqueÍ assunto

relativamente a aos seguintes vectoÍes: 'âcompaúa a implementação do Projecto ";

'Constata da importância do P.E.E. nos diversos documentos da escola"; "Confere o

dos objectivos"; "Segue a execução das estategias"; 'Yerifica o

cumprimento das metas" e "Reflecte sobre as decisões apresentadas", Constata-se, pelo

estudo das actas e pela análise da tabela número 27 (Anexo III, pp.16'l- 69), que o Grupo

Disciplinar de Físico - Química não acompaúou a implementação do Projecto Educativo
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de Escola. A monitorizaçilo do processo foi inexistente, pois não pÍomoveu a verificação

de par'ametros fundamentais ao desenvolümento do documento, tais como: objectivos;

esfategias e metas. O empenhamento na criação de uma fase de implementação mais

participativa esteve ausente.

No item - Comunicação -, no ano lectivo de 200512006, o Grupo Disciplinar de

Físico - Química, não registou nas suas actas qualqueÍ matéria referente a neúum dos

oito parâmetros constantes da tabela: "Define canais de comrmicação para dar a coúecer

as decisões tomadas "' "Apresenta supoÍtes de divulgação a serem utilizados"; "Preocupa-

se ern dar a conheceÍ o P.E.E. aos seus elementos": "Os seus elementos conhecem a

missão da escola"; "Os seus elementos coúecem os objectivos da escola"; "Os seus

elementos conhecem as metas da escola"; "Oportunidades encontradas para a discussão

entre os actores sobre o impacto do Projecto Educativo na escola" e "Produz uma

articulação entre os diferentes órgãos ". Verificou-se, pela pesquisa nas actas e pela

análise da tabela número 27 (Anexo trI, pp.l67-169), a ausência de promoção, junto dos

actores do grupo e da restante Comunidade Educativa, do Projecto Educativo de Escola.

Esta tendência, semelhante aos dois anos lectivos anteriores, consubstancia, por parte do

Grupo Disciplinar de Físico - Quimica uma posição periférica ern relação ao documento,

não constando qualquer registo da sua paÍicipação na fase de implementagão do projecto

Educativo de Escola. Macedo, na primeira parte da presente investigagão (Capítulo IV, p.

16l), refere que o PÍojecto Educativo de Escola deveria corresponder à deliberação de

todos os actores sobre o sentido da sua política educativa. Assim, a actuação do Grupo

Disciplinar de Físico - Química não se enquadra nos parâmetros mencionados.

No item - Resultados -, no ano leaivo de 2O0512006, o Grupo Disciplinar de Físico

- Química, em dez parâmetros, não referenciou, seis nomeadamente: "Comparam os

resultados anteriores com os alcançados pelo P.E.E."; "Reflectem sobre os resultados

alcançados pelo P.E.E. e os inicialmente propostos pelo P.E.E."; 'âpresentam estrategias

a paúir dos resultados obtidos pelo P.E.E. para atitrgirem os resultados propostos no

P.E.E, "; 'âpresentam uma oferta educativa de acordo com os resultados"; "Apresentam

uma oferta educativa de acordo com o contexto" e "Preocupa-se ern verificar se os

resultados do P.E.E produzem no seu global uma melhoria efrcaz da escola". Na tabela

número 27 (Anexo III, pp.l67-169), há registo, nomeadamente: em tês actâs,

'âpresentam púticas de aferição dos resultados do P.E.E. "; em igual número, "Analisam

os resultados do P.E.E. atavés de relatórios e outos instumentos"; em tês reuniões,

"Atibuem enfoque de anrílise aos resultados escolares (classificações intemas) "; de igual
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modo, "Atribuem enfoque de análise aos resultados escolaÍes (classificações extemas) ".

Constata-se, pelo observado nas actas e pela análise da tabela número 27 (Anexo Itr,

pp.l67 -169), que o Grupo Disciplinar pÍocedeu à interpretação dos resultados, tanto ao

nível do Projecto Fducativo de Escola como dos resultados académicos. Todavia, não

revelou preocupação em comparar os resultados do Projecto Educativo nem Íeflectir

sobÍe os mesmos. Não demonstrou interesse em apÍesentar estratégias a paúir do

documento em apreço nem edificar a ponte entÍe os resultados e a ofeÍa educativa. A

actuagão do Grupo Disciplinar, na fase de implementação do Projecto, poder-se-á

considerar satisfatória. Na análise do documento encontraÍn-se indícios da participagão

deste gnrpo.

No item - Participação dos actores -, no ano lectivo de 2007 /2008, o Grupo

Disciplinar de Físico - Química, não arrolou, nas suas actas, qualquer subsüincia

relacionada com os vectores em análise, nomeadamente: 'Acompanha a implementação

do Projecto "; "Constata da importância do P.E.E. nos diversos documentos da escola";

"Confere o cumprimento dos objectivos"; "Segue a execução das estatégias"; "Verifica o

cumprimento das metas" e "Reflecte sobre as decisões apresentadas". Reconhece-se, pelo

confrontado nas actas e pela análise tabela número 27 (Anexo III, pp.167-169), que o

Grupo Disciplinar de Físico - Química não acompanhou a implementação do Projecto

Educativo de Escola. Não encontrou momentos de aferição dos objectivos, estrategias e

metas. O empenhamento na criação de uma fase de implementação mais participativa

esteve ausente, tal como a monitorização do processo. A actuação do grupo revela que

este se coloca na periferia da discussão e acompanhamento do Projecto.

No item - Comunicação -, no ano lectivo 2007/2008, o Grupo Disciplinar de Físico

- Química, não averbou qualquer assunto relacionado com os parâmetros ern aniilise:

"Define canais de comunicação para dar a conhecer as decisões tomadas "; 'Apresenta

supoÍes de divulgação a serem utilizados"; "Preocupa-se em dar a conhecer o P.E.E. aos

seus elementos": "Os seus elernentos coúecem a missão da escola''; "Os seus elementos

conhecem os objectivos da escola"; "Os seus elementos conhecem as metas da escola";

"Oportunidades encontradas para a discussão entre os actores sobre o impacto do Projecto

Educativo na escola" e "Produz uma articulação entre os diferentes órgãos ". Certifica-se,

pelo verificado nas actas e pela anrí'lise da tabela número 27 (Anexo Itr, pp.167-169), que

o Grupo Disciplinar não encontrou oportunidades de debate e de reflexão sobre o

documento em anáLlise.
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No item - Resultados -, no ano lectivo 2007/2008, o Gnrpo Disciplinar de Físico -
Química, em dez parâmetros, não referenciou seis: "Comparam os Íesultados anteriores

com os alcançados pelo P.E.E."; "Reflectem sobre os resultados alcançados pelo p.E.E. e

os inicialmente pÍopostos pelo P.E.E. "; 'âpresentam esfatégias a paÍtir dos resultados

obtidos pelo P.E.E. para atingirem os resultados propostos no P.E.E."; ,âpresentam uma

ofeÍa educativa de acordo com os rezultados"; 'Apresentam uma ofeÍa educativa de

acordo com o contexto" e "Preocupa-se ern verificar se os resultados do P.E.E. produzem

no seu global uma melhoria efrcaz da escola". Do aferido nas actas, constata - se que

foram tatadas matérias relacionadas com alguns dos vectores focados na tabela número

27 (Anexo III, pp.167-169). Assim, numa acta, "Apresentam pnáticas de aferição dos

resultados do P.E.E. "; em igual número, 'Analisam os resultados do P.E.E. ahavés de

relatórios e outos instrumentos"; numa reunião, "Atibuem enfoque de análise aos

resultados escolares (classiÍicações internas) "; de igual modo, "Atribuem enfoque de

análise aos resultados escolares (classificações externas) ". Do conferido nas actas e pela

análise da tabela número 27 (Anexo III, pp.167-169), infere-se que o Grupo Disciplinar

revelou estar consciente da importlincia em analisar e reflectir sobre os resultados, sejam

estes relativos ao Projecto, ou às classificagões acadérnicas. Porém, não demonskou

preocupação em comparar os resultados do Projecto com os alcançados. Não inferiu da

imporülncia de relacionar as classificações académicas com a oferta educativa. O

comportamento deste Grupo Disciplinar não foi linear, ao longo de todo o pÍocesso.

Assim, na fase de implernentação do Primeiro Projecto Educativo, o Grupo Disciplinar de

Físico - Química regulou a sua acção por:

r incapacidade de acompanhar a implementação do Projecto Educativo de Escola;

. incapacidade de monitorização do processo (não confere, não segue, não verifica

nem reflecte);

. incapacidade de divulgar junto dos seus membros e dâ Íestante comunidade

educativa, o Projecto Educativo de Escola (ern ünte e quafo vectoÍes possíveis de

análise, não sinaliza nerúum);

. incapacidade de comparar e reflectir sobre os rezultados do Projecto Educativo de

Escola;

. capacidade de analisar os resultados académicos;

. capacidade de apresentar pníticas de aferição do Projecto Educativo de Escola.

Na fase de conshução do segundo Projecto Educativo, o Grupo Disciplinar de

Físico - Química regeu a sua acção por:
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. incapacidade de acompanhando da fase de implementação do Projecto Educativo

de Escola(neúum vector é objecto de alusão);

. incapacidade de monitorização do processo (nenhum parâmetro é objecto de

análise);

. incapacidade de comparar e reflectir sobre os resultados do Projecto Educativo de

Escola;

. capacidade de análise dos Resultados Escolares (enfoque nas classificações

intemas e externas );
. capacidade de análise dos resultados do Projecto Educativo de Escola,

O Grupo Disciplinar de Físico - Química, em muitos dos momentos do Projecto,

colocou-se numa posição periférica ao documento. Assim, niio houve uma participação

efectiva dos elementos deste grupo. Não se interessou ern dar a conhecer o Projecto à

escola e à Comunidade Educativ4 colocando-se, mais uma vez, fora do processo. Porém,

há uma preocupação latente, na análise dos resultados, quer ao nível do Projecto, quer ao

nível das classificagões obtidas pelos alunos. No etrtanto, este esforgo é, manifestamente,

insuÍiciente, pois deveria ser conjugado com outos vectores que permitissem um maior

enriquecimento do processo de implementação do Projecto Educativo de Escola. O

Projecto Educativo de Escola, na opinião de EstêviÍo presente, na primeira parte da

investigagão (Capítulo II, p.59), deve surgir como resútado de um processo participativo

e negociado. Estes vectores Íepresentam vantagens na consolidagão do documento,

devido as inteÍacções proporcionadas pelos intervenientes. Estes aspectos foram

descurados pelo Grupo Disciplinar de Físico - Química.

3,4,6.Grupo Disciplinar de Ciências Naturais

Neste Grupo Disciplinar, foram analisadas, na fase de construção do Projecto

Educativo de Escola, um total de vinte e Eês actas. No ano lectivo 200112002, foran

objecto de fatamento sete actas, no ano lectivo 200212003, oito actas e em 200612007

foram objecto de observação oito actas.

No ano lectivo 2001/2002, no itern - Participação dos actores -, pela observação das

actas, constata-se que o Grupo Disciplinar de Ciências Nahrais só abordou, em uma das

actas, um paÍâmeto: "Acompaúa a fase do constução do Projecto". Não há qualquer

histórico das actas que encamiúe para as seguintes matérias: " Reflecte sobre as decisões

tomadas"; "Participa na definição da missão do estabelecimento de ensino"; "PaÍicipa na
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definição de metas"; " Solicita a apresentação de propostas aos seus membros..; ,,Discute

as propostas apresentadas"; "Reflecte sobre as decisões apresentadas"; ,?articipa na

fixação de objectivos"; '?articipa no estabeleceÍ de estrategias" e "Os membros do gru.po

do Conselho participam nas equipas de tabalho". Do espargido nas actas e pela análise da

tabela número 12, (Anexo 'lII, pp.l22-124), constata-se que o Grupo Disciplinar, revela

uma enorme dificuldade em mobilizar os seus elementos para a consfução do documento.

No item - Comunicação -, em 200112002, não aparece detectada em neúuma acta,

do Grupo Disciplinar de Ciências Naturais, qualquer dos seguintes parâmetros: ,.Define

canais de comunicação para dar a conhecer as decisões tomadas"; "Apresenta supoÍes de

diwlgação a serem utilizados"; "Canais utilizados para daÍ a coúecer a todos os seus

elementos a missão da escola"; "Canais utilizados para dar a coúecer a todos os seus

elementos os objectivos da escola"; "Canais utilizados para dar a conhecer as metas da

escola" e "Oportunidades encontradas para a discussão entre os seus elernentos sobre a

impoÍiincia do Projecto Educativo". Pelo espelhado nas actas e pelo assinalado na tabela

número 12, (Anexo Itr, pp.l22-124), constata-se que o Cmrpo Disciplinar, revelou uma

posigão periferica em Íelação à divulgação do documento, quer na escola com os seus

pares, quer no contacto com a Comunidade Educativa.

Na Atribúção de Recursos/Financiamento -, não há qualqueÍ indicador de que

teúa sido abordado o assunto em referência "Solicita a lista de necessidades para a

implementagão do P.E.E. de acordo com o processo de financiamento apresentado em C.

P. *.

No itern - Envolvimento dos Pais/Encarregados de Educação -, não há anotação em

qualquer das actas analisadas ao paÍâmetro: " Apresenta estrategias para o envolvimento

dos PaiVEnc. de Educação na vida da escola "
No que conceme ao item - Formação de Professores, Funcioniírios, Alunos e

Pais/Encarregados de Educação -, dos parâmetros constantes tabela número 12, (Anexo

IIl, pp.l22-124\ só há registo de dois, respectivamente: "solicita aos membros a

inventariação junto de seus paÍes das necessidades de formação "numa reunião, e

"Elúora a proposta a apÍesentar ao C.P.", nouta reunião. Não foram objecto de reflexão,

por paÍte do Grupo Disciplinar, no ano lectivo 2001/2002designadamente, os vectoÍes:

"Analisa as propostas apresentadas"; "Analisa o índice de adesão às propostas de

Formação apresentadas" e "Analisa e reflecte sobre a utilidade da formação apresentada,,.

Comprova-se pelo observado nas actas e plasmado na tabela número 12, (Anexo ltr,

pp.l22-124), que o Grupo Disciplinar de Ciências Naturais revela uma actuação pouco
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activa. Não Íeflecte sobre as propostas apÍesentadas de Formação nem avalia os índices

de adesão a tais formações. Não enconta momentos de análise paÍa encontrar respostas

ao não envolvimento dos Encarregados de Educaçilo. Ao proceder dessa forma talvez

descobrisse estratégias de comprometimento dos Pais/Encarregados de Educação com a

vida escolar e, consequentemente, com o Projecto Educativo.

No ano lectivo 200212003, no tem - Participagão dos actores -, em dez parâmetros,

surgem referenciados cinco, nomeadamente: em duas actas, "Solicita a apresentação de

propostas aos seus membros"; em igual número, "Discute as propostâs apÍesentadas";

numa acta, '?articipa na definição de prioridades"; nouta, '?articipa na fixagão de

objectivos", em igual número,'?articipa no estabelecer de estatégias". Não foram objecto

de anrí'lise, por parte do Grupo Disciplinar de Ciências Naturais os seguintes assuntos:

"Reflecte sobre as decisões apresentadas"; "Os membros do Conselho participam nas

equipas de tabalho "; " Acompaúa as fases de constução do Projecto " , " Participa na

definição da missão do estabelecimento de ensino"; e "Participa na definição de metas."

Recoúece-se, pelo espargido nas actas e pela análise da tabela número 12, (Anexo Itr,

pp.l22-124), que o Grupo Disciplinar de Ciências Naturais dernonstrou uma alteração de

procedimentos, comparativamente com o ano lectivo anterior. Revelou uma rnaior

preocupaçiio ern mobilizar os seus elernentos para a participação na fase de construção do

Projecto Educativo de Escola.

No item - Comunicação -, das oito reuniões realizadas, em neúuma se sncontra a

indicação relativamente a matérias como: "Define canais de comunicagão para dar a

coúecer as decisões tomadas"; "Apresenta suportes de divulgação a serem utilizados";

"Canais utilizados para dar a coúecer a todos os szus elementos a missão da escola";

"Canais utilizados para dar a coúecer a todos os seus elementos os objectivos da escola";

"Canais utilizados para dar a conhecer as metas da escola" e "Oportunidades encontradas

para a discussão ente os seus eleÍnenúos sobre a importância do Projecto Educativo". O

Grupo Disciplinar de Ciências Naturais, demonstou, pela aúlise das actas e pelo

assinalado na tabela número 12, (Anexo trI, pp.l22-124), uma dificuldade ern dar a

conhecer o Projecto a todos aqueles que intervinham no acto educativo. Esta postura

fragilizou a consistàrcia e a importlincia do pÍojecto junto dos actores.

Na Atribuição de RecursoVFinanciamento, o Grupo Disciplinar não aborda a

matéria " Solicita a lista de necessidades para a implementação do P.E.E. de acordo com o

processo de financiamento apÍesentado em C. P. ".
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No item - Envolvimento dos PaiVEncanegados de Educação -, não há anotaçÍIo,

em qualquer das actas, analisadas ao assunto: " ApÍesenta estatégias para o envolvimento

dos Pais /Enc. de Educação na vida da escola " .

No que conceme ao item - Formação de Professores, Funcionrírios, Alunos e

Pais/Encarregados de Educação -, dos paÉmetros constantes da tabela, só apenas dois

foram objecto de tratamento por parte do Grupo Disciplinar de Ci&rcias Naturais,

Íespectivamente: "Solicita aos membros a inventariação junto de seus pares das

necessidâdes de formação"; numa reunião, e " Elabora a pÍopostâ a apresentar ao C.p"

nouta reunião. Nlio há menção, em neúuma das actas analisadas às seguintes matérias:

"Analisa as pÍopostas apresentadas"; "Analisa o indice de adesão às propostas de

Formação apresentadas" e Analisa e reflecte sobre a utilidade da formação apresentada.,,

Do apurado nas actas e da anrí,lise da abela número 12, (Anexo III, pp.l22-124),

verifica-se que o Grupo Disciplinar manifesta uma postura semelhante à do ano anterior.

O PÍojecto Educativo de Escola necessita, pela sua natureza e conteúdo, inevitavelmente,

da preciosa contibuição dos Encarregados de Educação. O Grupo Disciplinar contribuiu

de uma forma pouco enriquecedora para a constÍução deste documento.

Quanto ao ano lectivo 200612007 e ao item - Participação dos actores -, foram

sinalizados seis vectores: em tês actas, "Solicita a apresentação de propostas aos seus

membros"; em uma "Discute as propostas apresentadas"; em tês, ',Acompanha as fases

de construção do Projecto"; em igual número, "Participa na deÍinição de prioridades"; ern

tês reuniões, '?articipa na fixação de objecüvos" e em três actâs, ,,PaÍticipagão no

estabelecimento de estatégias". Não foram objecto de análise por parte do Grupo

Disciplinar de Ci&rcias Naturais os segu.intes parâmetros: "Reflecte sobre as decisões

apresentadas"; "Os membros do Conselho participam nas equipas de tabalho', e

'?articipa na definição de metas. Certifica-se pelo exposto nas actas e pela análise da

tabela número 12, (Anexo lll, pp.l22-124). que revelou uma postuÍa diferente

comparativamente c,om outos anos, pois, mostra ser capaz de mobilizar os seus

elementos para participarem na fase de constução do Projecto Educativo de Escola.

Quanto ao item - Comunicação - no ano lectivo 2006/2007, - nllo há registo de

substáncias abordadas relativas aos parâmetros em análise: "Define canais de

comunicação paÍa dar a coúecer as decisões tomadas"; 'Apresenta supoÍtes de

divulgação a serem utilizados"; "Canais utilizados para daÍ a coúecer a todos os seus

elementos a missão da escola"; "Canais utilizados para dar a coúecer a todos os seus

elementos os objectivos da escola"; "Canais utilizados para dar a coúecer as metas da
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escola" e "Oportunidades encontradas paÍa a discussão entÍe os seus elementos sobre a

impoÍlincia do Projecto Educativo". Prova-se, pelo consubstanciado nas actâs e pela

observação da tabela número 12, (Anexo trI, pp.l22-124), que o Grupo Disciplinar

continua a manifestar uma posição à margem do documento.

No que conceme à Atribuição de RecursoVFinanciaÍnento -, não consta em

qualquer acta, o parâmetÍo: " Solicita a lista de necessidades para a implementagão do

P.E.E de acordo com o processo de financiamento apresentado em C. P. ".

No itern - Envolvimento dos Pais/Encarregados de Educação, não há registo, ern

qualquer reunião, do Grupo DisciplinaÍ ao assunto: " Apresenta estratégias para o

envolvimento dos Pais/Enc. de Educação na vida da escola "

No que concerne ao item - Formação de Professores, Funcionários, Altmos e

Pais/Encarregados de Educação -, dos parâmetros constantes da tabela número 12,

(Anexo III, pp.l22-124), nenhum deles foi discutido em reunião de grupo disciplinar.

Assim, não há registo de matérias como: "Solicita aos mernbros a inventariação das

necessidades de formação ";"Elabora a proposta a apÍesentar ao C. P. "f'Analisa as

propostas apresentadas"; "Analisa o índice de adesão as propostas de Formação

apresentadas" e "Analisa e reflecte sobre a utilidade da formação apresentada". Do

espargido nas actas e pela anrilise da tabela número 12, (Anexo III, pp.l22-124), infere-se

que o Grupo Disciplinar, manifestou dificuldade em mobilizar os actores/Encarregados de

Educagão para a constÍução do documento. O grupo não encontou recursos necessários

para a construção do Projecto. A sua postuÍa, ao longo do processo de constução, traduz-

se por um deslocamento dos seus membros para a periferia do Projecto. Deste modo,

toma-se imperioso reflectir sobre o comportamento manifestado por este Grupo

Disciplinar. Assim, na fase de constução do primeiro Projecto Educativo, o Grupo

Disciplinar de Ciências Naturais, pautou a sua acção por:

. algum interesse pela participagão dos actores na constução do Projecto Educativo

de Escola, nomeadamente, no segundo ano, visto que, no primeiro a colaboraçilo

foi praticamente inexistente;

t pouca capacidade de diálogo (solicita, discute, participa,), nomeadamente, no

segundo ano, já que, no primeiro, essa aptidão esteve ausente;

. acompanhamento ténue do processo de construção do Projecto Educativo de

Escola;

. incapacidade total de divulgar a fase de constução do Projecto Educativo junto da

comunidade educativa nos dois anos,já que neúum dos vectores foi sinalizado;
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. incapacidade de promoção da participação dos paiVencarregados de educação em

todo o processo;

. incapacidade de sugerir propostas de finenciam€nto para a fase de consEução do

Projecto Educativo de Escola.

Na fase de construção do segundo Projecto Educativo, o Grupo Disciplinar de

Ciências Naturais pautou a sua acgão por:

. alguma capacidade de mobilizar os actoÍes para participarem na fase de

constução do Projecto Educativo de Escola;

. incapacidade total de difusão, jrmto da comunidade educativa do processo em

curso (dos seis vectores, nenhum foi referenciado);

. incapacidade de promoção da participação dos Pais/Encarregados de educação na

dinâmica escolar g por consequênci4 no Projecto Educativo de Escola;

. incapacidade de sugerir propostas de financiamento para a fase de constução do

Projecto Educativo de Escola.

Do plasmado nas actas e pela anrílise da tabela nú'nero 12, (Anexo III, pp .122-124),

o Grupo Disciplinar de Ciências Naturais eüdenciou um fraco empenhamento no

pÍocesso de construção do documento. O seu contributo para a elaboração do mesmo

poder-se-á adjectivar de pobre. Não se envolveu, nem conseguiu mobilizar outros actores

na consEução do Projecto Educativo de Escola.

Na fase de implementação, foram analisadas üinta actas, correspondentes: a sete, ao

ano lectivo de 2003120M1' seis, ao de 200412005; oito, ao de 2@512006, e nove, a

200712008. Os três primeiros anos correspondem à fase de implementação do primeiro

Projecto Educativo de Escola e o ultimo ano lectivo à do segundo Projecto Educativo de

Escola

No itein - Participação dos actores -, no ano lectivo 2003/2004, o Grupo Disciplinar

de Ciências Naturais, an seis actas, mencionou dois vectores, respectivamente: numa

acta, "Acompanha a imple,mentaçiio do Projecto" e em outra acta ,Constata da

importância do P.E,E. nos diversos documentos da escola". Nilo hrí anolamento nas actas

analisadas, aos assuntos: * Confere o cumprimento dos objectivos"; "Segue a execução

das estrdégias"; " Verifica o cumprimento das metas" e " Reflecte sobÍe as decisões

apresentadas".

Constata-se, pelo escrutinado nall actas e pela análise da tabela nrfunero 28, (Anexo

III, p. l7O-172), que o Grupo Disciplinar, preocupa-se com o acompanhamento do

processo. Manifesta interesse da interface existent€ ontre o Projecto Educativo de Escola e

403



Análise e Interpretqçdo dos Resultados

os vários documentos. Porém é de assinalar que não se verifica o cumprimento dos

objectivos e das metas, tal como o seguimento da execução das estratégias.

No itern - Comunicação -, no ano lectivo 2003/2004, nas actas Íealizadas pelo

Grupo Disciplinar de Ciências Naturais, não inscreveu nenhuma matéria relativa aos

vectoÍes: "Define canais de comunicação para dar a coúecer as decisões tomadas";

'âpresenta suportes de divulgação a serem utilizados"; '?reocupa-se em dar a coúecer o

P.E.E. aos seus elementos"; "Os seus elementos coúecern a missão da escola"; "Os seus

elementos coúecem os objectivos da escola"; "Os seus elementos conhecem as metas da

escola"; "Oportunidades encontradas para a discussão entre os actores sobre o impacto do

Projecto Educativo na escola" e'?roduz uma articulação entre os diferentes órgãos".

Certifica-se, pela análise das actas e pela tabela número 28, (Anexo Itr, pp. 170-172), qrc

o Grupo Disciplinar de Ciências Natruais não promoveu a divulgação do Projecto

Educativo de Escola junto dos seus membros e da restante Comunidade Educativa. Não

promoveu a discussão entre os seus actoÍes sobre o impacto do documento na

organização. Não reflectiu sobre a necessidade da aúiculação entre os diferentes órgãos

pelo Projecto Educativo de Escola. O Grupo Disciplinar acürou de uma forma passiva em

todo o processo de construção do documento.

No item - Resultados -, no ano lectivo 2003/2004 o Grupo Disciplinar de Ciências

Naturais, em dez parâmehos, referenciou dois, respectivamente: em uma act4

"Apresentam uma oferta educativa de acordo com o contexto"; em outra, "Apresentam

uma oferta educativa de acordo com os resultados ". Não averba, em neúuma das actas

realizadas subsüincias como' "Apresentam práticas de aferição dos resultados do P.E.E.";

" Analisam os resultados do P.E.E. através de relatórios e oufos instrumentos";

"Comparam os resultados anteriores com os alcançados pelo P.E.E. "f'Reflectern sobre os

resultados alcangados pelo P.E.E. e os inicialmente propostos pelo P.E.E."; "Apresentam

estratégias a partir dos resultados obtidos pelo P.E.E. para atingirem os resultados

propostos no P.E.E. "; "Preocupa - se em verificar se os resultados do P.E.E. produzern

no seu global uma melhoria efrcaz da escola"; " Atribuem enfoque de análise aos

resultados escolares (classificações intemas); "e " Atribuem enfoque de aniá'lise aos

resultados escolares (classifi cações extemas) ".

Nota-se, pela observação das actas e pela análise da tabela número 28, (Anexo III,

pp. l7O-172), que o Grupo Disciplinar de Ciências Naturais não apresenta pnáticas de

aferição dos resultados. Não tem a rotina de analisar resultados, sejam eles relativos ao

Projecto ou as classificações obtidas pelos alunos. Esta atitude de não reflectir sobre os
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Íesultados influencia, de forma negativa, as dinâmicas de aperfeiçoamento póprias de um

documento com esta natureza e conteúdo.

No item - Participação dos actoÍes -, no ano lectivo 200412005, o Grupo Disciplinar

de Ciências Naturais, em seis parâmetos menciona um respectivamente: numa acta,

"Acompanha a implementação do Projecto". Do exarado nas actas, não há anotação a

matérias como: "Confere o cumprimento dos objectivos"; "Segue a execução das

estratégias"; "Verifica o cumpÍimento das metas"; "Reflecte sobre as decisões

apresentadas", e " Constata da importiincia do P.E.E. nos diversos documentos da escola,,.

Atesta-se, pelo propagado nas actas e pela análise da tabela nrÍLrnero 28, (Anexo trI, pp.

170-172), que o Cmrpo Disciplinar pÍomoveu o acompaúamento do processo de

implementação do Projecto Educativo de Escola. Todavia, não revelou hábitos de

verificar o cumprimento das metas, de seguir a execução das estratégias e de conferir o

cumprimento dos objectivos do Projecto Educativo de Escola. A avaliação dos aspectos

relacionados com o Projecto Educativo de escola, não pode ser um fenómeno desconexo,

como apresenta Guerra, na primeira paÍte da investigaçiio (Capítulo II, p.65). Esta

avaliação deve ser pensada e exercida por todos os intervenientes do processo educativo,

incluindo os gnrpos disciplinares.

No item - Comunicagão -, no ano lectivo 2004/2005, e pelo verificado nas actas, o

Grupo Disciplinar de Ciências Naturais, não arrolou neúum dos oito parâmetros

constantes da tabela, nomeadamente: "Define canais de comunicação para dar a coúecer

as decisões tomadas"; "Apresenta suportes de divulgação a serem utilizados; '?reocupa-

se em daÍ a coúecer o P.E.E. aos seus elementos"; "Os seus elementos conhecem a

missão da escola"; "Os seus elementos coúecem os objectivos da escola"; "Os seus

elementos coúecem as metas da escola"; "Oporhmidades encontradas para a discuss?io

ente os actores sobre o impacto do Projecto Educativo na escola" e "Produz uma

articulação enhe os difeÍentes órgãos". Reconhece-se, pelo apuÍado nas actas e pela

análise da tabela número 28, (Anexo In, pp. 170-172). que, o Cmeo Disciplinar de

Ciências Naturais, não promoveu a difusão do Projecto Educativo de Escola junto dos

szus membros e da restante Comunidade Educativa. A sua actuação caracterizou-se pelo

afastamento relativamente a alguns procedimentos referentes à elaboração do documento.

No item - Resultados -, no ano lectivo 2004D005, o Grupo Disciplinar de Ciências

Naturais, ern dez parâmetos referenciou dois respectivamente: nutna acta, 'âpresentam

uma oferta educativa de acordo gomo o contexto"; noutra "Apresentam uma oferta

educativa de acordo com os Íesultados". Do cotejado nas actas, não se enconta anotações
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ÍefeÍeÍltes a matérias como: 'Apresentam pnáticas de aferição dos resultados do P.E.E. ";

'ânalisam os resultados do P.E.E. através de relatórios e outos instumentos";

"Comparam os resultados anterioÍes com os alcançados pelo P.E.E.";"Reflectem sobre os

resultados alcançados pelo P.E.E. e os inicialmente propostos pelo P.E.E."; "Apresentam

esfatégias a paÍtir dos resultados obtidos pelo P.E.E para atinúem os Íesultados

propostos no P.E.E. "; "Preocupa - se em verificar se os resultados do P.E.E, produzem

no seu global uma melhoria efrcaz da escola"; 'âtribuem enfoque de aniílise aos

resultados escolares (classificações intemas); "e " Atibuem enfoque de análise aos

resultados escolares (classificações externas) ". Comprova-se, pela observação das actas e

pela análise da tabela número 28, (Anexo Itr, pp. 170-l'72), que o Grupo Disciplinar de

Ciências Naturais não apresentou pÍáticas de aferição. Não demonstrou uma pÍeocupação

em analisar as rotinas relativas à análise e reflexão dos resultados do PÍojecto. Não

consEuiu pníticas reflexivas sobre os resultados, fossem estes relacionados com o

Projecto ou com as classificações obtidas pelos alunos. Revelou uma aus&rcia de

requisitos que não permitiram encontar formas de articúaçiío com oufos órgãos.

No ano lectivo de 2005D006, no item - Participação dos actores -, o Grupo

Disciplinar de Ciências Naturais, un seis parâmetos menciona um: em quato actas,

"Acompaúa a implementação do Projecto". Do inscrito nas actas, não há apontamortos

sobre assuntos como: "Confere o cumprimento dos objectivos"; "Segue a execugão das

estratégias"; "Verifica o cumprimento das metas"; "Reflecte sobre as decisões

apresentadas", e "Constata da importíincia do P.E.E. nos diversos documentos da escola".

Recoúece-se, pelo arrolado nas actas e pela análise da tabela número 28, (Anexo III, pp.

170-172), que o Grupo Disciplinar, acompanhou o processo de implementação do

Projecto Educativo de Escola. Todaúa, continua a não manifestaÍ evidências de:

cumprimento das metas, de seguimento da execugão das estatégias e de conferir o

cumprimento dos objectivos do Projecto Educativo de Escola. O Grupo Disciplinar

contribuiu de forma muito ténue para a constução do documento.

No item - Comunicação -, no ano lectivo 200512006, do pesquisado nas actas, não

consta qualquer assunto relativo a parâmetos tais como aqueles que constam da tabela,

nomeadamente: "Define canais de comunicação para dar a coúecer as decisões

tomadas"; 'âpresenüa suportes de divulgação a seÍem utilizados"; "Preocupa-se em dar a

coúecer o P.E.E. aos seus elementos"; "Os seus elementos coúecern a missão da

escola"; "Os szus elementos coúecem os objectivos da escola"; "Os seus elementos

coúecem as metas da escola"; "OpoÍunidades encontadas para a discussão ente os
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actores sobre o impacto do Projecto Educativo na escola" e "Produz uma articulação entre

os diferentes órgãos". Certifica-se, pelo cotejado nas actas e pela análise da tabela número

28, (Anexo IJI, pp. 170-172). que o Grupo Disciplinar de Ciências Naturais não divulgou

o Projecto Educativo de Escola junto dos seus membros e da restante Comunidade

Educativa. O quadro demons[ou uma posição periferica ao pÍocesso de construção.

Situação que em nada beneficia a elaboração de um documento com esta nahreza e

amplitude.

No itern - Resultados -, no ano lectivo de 200512006, o Grupo Disciplinar de

Ciências Naturais, em dez parâmehos, referenciou cinco, nomeadamente; em três actas

'âpresentam práticas de aferição dos rezultados do P.E.E. "; em igual número, ..Analisam

os resultados do P.E.E. através de relatórios e outÍos instumentos,'; em hês,,'Atibuem

enfoque de análise aos resultados escolares (classificações intemas)"; em quatro,

"Atribuem enfoque de análise aos resultados escolares (classificações externas)" e numa,

"Preocupa-se ern verificar se os resultados do P.E.E. produzem no seu global uma

melhoria efrcaz da escola". Não há registo de arrolamento de substlincias relativas aos

parâmetros: "Apresentam uma oferta educativa de acordo como o contexto',; .,Comparam

os resultados anteriores com os alcançados pelo P.E.E.,.i,Reflectem sobre os resultados

alcançados pelo P.E.E. e os inicialmente, propostos pelo P.E.E..,; .,Apresentam 
estrategiÍts

a partir dos resultados obtidos pelo P.E.E para atingirem os resultados propostos no

P.E.E.". Pelo averiguado nas actas e pela análise da tabela número 28, (Anexo trI, pp.

170-172), constata-se que o Grupo Disciplinar de Ciências Naírais, não comparou, nem

reflectiu sobre os resultados do Projecto Educativo de Escola. No entanto, esteve atento à§

pníticas de aferigão e à análise dos resultados do Projecto Educativo de Escola através de

vários instumentos. Revelou inteÍesse em reflectir sobre as classiÍicações escolares e

questionou a oferta educativa. A sua actuação contribúu, de forma bastante signiÍicativa

para a elaboração do documento.

No iteÍn - Participação dos actoÍes -, no ano lectivo de 20O712OOB, da pesquisa nas

actas, verifica-se que não há indícios de tereÍn sido abordadas matérias relativas aos seis

parâmetros constantes da tabela, nomeadanrente: 'Acompanha a implementação do

Projecto"; "Confere o cumprimento dos objectivos"; ,.Segue a execução das esüatégias,';

'Verifica o cumprimento das metas"; "Reflecte sobre as decisões apresentadas,, e

"Constata da importilncia do P.E.E. nos diversos documentos da escola,'. Recoúece-se,

pelo arrolado nas actas e pela leitura tabela númeÍo 28, (Ânexo Itr, pp. 170-172), que o

Grupo Disciplinar revela uma posição periferica relativamente ao seu contributo no
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acompaúamento do processo. Não centra a sua prcocupação em encontÍar formas de

monitorizar os procedimentos de construção do documento. Não encontra espaços de

discussão sobre o decurso de elaboração do Projecto. Não consegue demonstrar, por

acções, como é importante a participação versus colaborução num documento desta

natureza e abrangência para a otganização a que pertence. Em Martins, na primeira parte

do presente estudo (Capítulo. IV, p.162), encontra-se referências relativamente, à

resistência na elaboração do Projecto Educativo de Escola.

No item - Comunicação -, no ano lectivo 200712008, pelo consubstanciado nas

actas, não existe qualquer registo relativo a matérias constantes nos parâmetros em análise

nomeadamente: "Define canais de comrmicação para dar a coúecer as decisões

tomadas"; 'âpresenta suportes de divulgação a serem utilizados; "Preocupa-se em dar a

coúecer o P.E.E. aos seus elementos"; "Os seus elementos coúecem a missão da

escola"; "Os seus elementos coúecem os objectivos da escola"; "Os seus elernentos

conhecem as metas da escola"; "Oportunidades encontradas para a discussão entre os

actores sobre o impacto do Projecto Educativo na escola" e "Produz uma articulação entre

os diferentes órgãos". Certifica-se, pelo concretizado nas actas e pela análise da tabela

número 28 (Anexo III, pp. 170-172), que o Grupo Disciplinar de Ciências Naturais não

pÍomoveu a divulgação do Projecto Educativo de Escola jrmto dos seus mernbros e da

restante Comunidade Educativa. Este grupo, com a sua actuação, não produziu qualquer

contributo para a divulgação e promoção do documento. É explicitado por Costa, na

primeira parte da investigação (Capítulo IV, p. 139), a importância da diwlgação do

documento perante toda a comunidade educativa.

No item - Resultados -, no ano lectivo de 200712008, o Grupo Disciplinar de

Ciências Naturais, em dez parâmetros referenciou seis nomeadamente: em duas actas,

"Apresentam práticas de aferição dos resultados do P.E.E. "; em igual número, "Analisam

os resultados do P.E.E- através de relatórios e outros instrumentos"; em duas actas,

'Atribuem enfoque de aní,lise aos resultados escolmes (classificações internas)"; em igual

número, 'i{tribuem enfoque de anrí'lise aos resultados escolares (classifrcações extemas)"

numa acta, 'Apresentam uma oferta educativa de acordo com o contexto " e noutra

Íeunião o Grupo Disciplinar de Ciências Naturais,"Preocupa-se em verificar se os

resultados do P.E.E. produzem no seu global uma melhoria eficaz da escola". Do

espelhado nas actas não há apontamentos relativos a assuntos Íeferentes a vectoÍes como:

"Comparam os resultados anteriores com os alcançados pelo P.E.E."; "Reflectern sobre os

resultados alcançados pelo P.E.E. e, os inicialmurte, propostos pelo P.E.E."; 'âpresentam
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estratégias a paÍtir dos rÊsultâdos obtidos pelo p.E.E. para atingiÍeÍn os resultados

pÍopostos no P.E.E.". Certifica-se, pelo averbado nas actas e pela análise da tabela

número 28, (Anexo ltr, pp. 170-172), que o Grupo Disciplinar de Ciências Naturais

revelou ter rotina dos resultados do Projecto Educativo de Bscola atavés da utilização de

vários instrumentos. Demonstou propósitos de debate sobre a oferta educativa e

estabeleceu a relação com os resultados obtidos. Da sua actuâção retira-se um contribuúo

bastante significativo para o pÍocesso de construçllo do documento. o Grupo Disciplinar

de ciências Naturais revelou uma actuação pouco uniforme, ao longo do decurso de

constução do Projecto Educativo de Escola. Deste modo torna-se oportuno reflectir sobre

o comportamento demonshado poÍ este grupo, ao longo do desenvolümento do

documeÍlto. Assim, na fase de implementação do primeiro projecto Educativo, o Grupo

Disciplinar de Ciências Naturais pautou a sua acção por:

. capacidade de acompanhar a implementação do projecto Educativo de Escola;

. incapacidade de monitorização do processo (não confere, não segue, n!Ío verifica

nem reflecte);

. incapacidade de divulgar, junto dos seus membros e da restante comunidade

educativa o Projecto Educativo de Escola (em vinte e quatro vectoÍes possíveis de

análise, não sinaliza neúum);

' incapacidade de comparar e reflectir sobre os resultados do projecto Educativo de

Escola;

. capacidade de analisar os resultados académicos;

. capacidade de apresentar pníticas de aferição do projecto Educativo de Escola.

Na fase de constnrção do segundo Projecto Educativo, o Grupo Disciplinar de

Ciências Naturais pautou a sua acção por:

. incapacidade de acompanhamento da fase de implementação do projecto

Educativo de Escola( nenhum vector é objecto de alusão) ;

. incapacidade de monitorização do processo (nenhum paÍâmebo é objecto de
qnátigs);

' incapacidade de comparar e reflectir sobre os resultados do pmjecto Educativo de

Escola ;

. capacidade de análise dos Resultados Escolares (enfoque nas classiÍicações

internas e externas);

. capacidade de análise dos resÍtados do Projecto Educativo de Escola.
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O Grupo Disciplinar de Ciências Naturais não reagiu sempre do mesmo modo, ao

longo de todo este processo de implernentação do Projecto. O gupo revelou um

empeúamento bastante sigrificativo durante a execução do processo, contudo, tal

comportamento foi ernpobrecido ao longo do segundo momento de operacionalização. Os

elementos ligados às Ciências Naturais revelaraÍn não teÍem rotinas de comunicação ente

os seus paÍes, nem com os restantes intervenientes da Comunidade Educativa. O grande

contributo dado por êste gÍupo ao Projecto Educativo foi a centralidade da sua actuagão

na aferição dos resultados, digam eles respeito ao Projecto Educativo ou às classificações

obtidas pelos alunos. Esta preocupação direccionada para os resútados cria dinâmicas

muito próprias que produzem reflexões e alteragões no documento.

3.4.7. Grupo Disciplinar de História

Neste Grupo Disciplinar foram analisadas, na fase de construção do Projecto

Educativo de Escola, um total de vinte e uma actas, Foram objecto de tatamento no ano

lectivo 2001/2002, sete actas, no ano lectivo 200212003, oito e em 2006/2007, seis.

No itern - PaÍicipação dos actores -, no ano lectivo 2001/2002, o Grupo

Disciplinar de História, dos dez parâmefos analisou apenas dois, respectivamente: "Os

membros do grupo participam nas equipas de fabalho", assunto mencionado em duas

reuniões e numa reunião, o Grupo Disciplinar "Acompanha as fases de constução do

Projecto". Do espargido nas actas não foram arroladas materias relacionadas com os

seguintes assuntos: "Solicita a apresentação de propostas aos seus membros"; "Discute as

propostas apresentadas"; "Reflecte sobre as decisões apresentadas"; "Participa na

definição de prioridades"; '?articipa na fxação de objectivos"Í'Participa no estabelecer

de estratégias "; "Participa na definição de metas e '?articipa na definição da missão do

estabelecimento de ensino". Recoúece-se, pelo consubstanciado nas actas e pela anrâlise

da tabela número 13, (Anexo III, pp. 125-127), um débil contributo deste Grupo

Disciplinar, na mobilização dos actores com o intuito de participarern na constução do

Projecto.

Quanto ao item - Comunicação -, no ano lectivo 200112002 pelo verificado nas

actas, não há anotações de assrmtos referentes a qualquo um dos paÍâmetros constantes

da tabela número 13, (Anexo Itr, pp. 125-127), nomeadamente: "DeÍine canais de

comunicaç2lo para dar a conhecer as decisões tomadas"; 'Apresenta suportes de

divulgação a serern utilizados"; "Canais utilizados para dar a coúecer a todos os seus
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elementos a missão da escola"; "Canais utilizados para dar a coúecer a todos os seus

elementos os objectivos da escola"; "Canais utilizados para dar a coúecer as metas da

escola'' e "Oportunidades encontradas para a discussão entre os seus elernentos sobre a

importância do Projecto Educativo". Certifica-se, pelo estudo das actas e pela observação

da tabela número 13, (Anexo ltr, pp. 125-127), que, o Grupo Disciplinar revelou uma

postura jusante a todo o processo, não contibuindo deste modo, para o foÍalecimento do

documento, que, pela sua natureza e amplitude, necessita da dádiva de todos os actores.

Assim, este Grupo Disciplinar não ajudou a promover o documento não só junto, dos seus

pares, como em Íelação à Comunidade Educativa.

No que concerne à Afibuigão de RecursoVFinanciamenú0, do espelhado nas actas

não há registo do assunto " Solicita a lista de necessidades para a implementação do

P,E.E. de acordo com o processo de financiamento apresentado ern C. p,'.

No item - Envolvimento dos Pais/Encarregados de Educação -, do arrolado nas

actas não há anotações da matéria referente ao vector: ,. Apresenta estatégias para o

envolvimento dos pais /Enc. de Educação na vida da escola ". O projecto Educativo de

Escola como elemento vinculador e responsabilizador de toda a comunidade educativa,

no dizer de Ricardo, na primeira parte do estudo (Capítulo IV, p. 162), surge restringido,

devido à não participação dos actores acima referenciados. Os Pais/Encarregados de

Educação com o seu capital de experi&rcia poderiam constituir um recurso excepcional

do estabelecimento de ensino.

No que concerne ao item - Formação de Professores, Funcionrírios, Altmos e

Pais/Encarregados de Educação -, no examinado das actas não se e[controu substiincia

relativa a parâmetros como: "Solicita aos membros a inventariação junto de seus paÍ€s

das necessidades de formação "; " Analisa as propostas apresentadas"; ,.Elabora 
a

proposta a apÍ€sentar ao C.P."; "Analisa o índice de adesão às propostas de Formação

apresentadas "; e "Analisa e reflecte sobre a utilidade da formação apresentada. Do

apurado nas actas e pela análise da tabela número 13, (Anexo lll, pp. 125-127),

recoúece-se que, o Grupo üsciplinar de História continua a posicionar-se na perifeÍia

dos assuntos relaüvos à constução do Projecto Educativo de Escola. Não c€ntã a sus

actividade em certiÍicar-se das necessidades de fomração dos szus pares não evid€ncia

oportunidades de debate sobre as razões da ausência dos PaiVEncanegados de Educação

do processo e, a partir daí, encontaÍ estratégias de envolvimento dos actores. Além disso

não produz, com a sua actuação, um enriquecimenúo do processo de constução do

Projecto Educativo de Escola.
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No que conceme ao ano lectivo 200212003, no item - Participação dos actores -,
são assinalados seis, dos dez parâmetros constantes da tabela: em üês reuniões "Solicita a

apresentação de propostas aos seus membros "; numa reunião, "Os membros do grupo

participam nas equipas de trabalho ", em três actas; aparece referenciado que o Grupo

Disciplinar "Acomparha as fases de constução do Projecto", em igual número; o grupo

'?articipa na definição de prioridades"; em duas reuniões '?aÍicipa na Íixação de

objectivos" e noutra "Participa no estabelecimento de estatégias". Do verificado nas

actas, não há registo de assuntos relativos a vectores como: discussão das propostas

apresentadas; reflexão sobre as decisões tomadas; participação na definição da missão do

estabelecimento de ensino e participação na defurição de metas. Do anolado nas actas e

plasmado na tabela número 13, (Anexo Itr, pp. 125-127), recoúece-se, ao Grupo

Disciplinar de História, uma capacidade de dinamização dos actores em prol da sua

participação. Reflecte poder de iniciativa, atitude essa que fortalece o PÍojecto Educativo

de Escola, na fase de constução.

Quanto ao itern - Comunicação - no ano lectivo 200212003, não há registo, pelo

arrolamento realizado nas actas a subsÍlncia relativa a itens como: "DeÍine canais de

comunicação para dar a conhecer as decisões tomadas"; "Apresenta suportes de

diwlgação a serern utilizados"; "Canais utilizados para dar a coúecer a todos os seus

elementos a missão da escola"; "Canais utilizados para dar a coúecer a todos os seus

elementos os objectivos da escola"; "Canais utilizados para dar a coúecer as metas da

escola" e "OpoÍunidades encontadas para a discussão entre os seus elementos sobre a

imporÍincia do Projecto Educativo". Recoúece-se, pelo apurado nas actas e pelo

assinalado na tabela número 13, (Anexo III, pp. 125-127), que, o Grupo Disciplinar de

História continua a posicionar-se a jusante do processo, não contribuindo para a

elaboração do Projecto Educativo de Escola.

No que se refere ao item - Atibuição de Recursos/Financiamento -, do espelhado

nas actas não há registo da matéria "Solicita a lista de necessidades para a implementação

do P.E.E de acordo com o processo de financiamento apresentado em C. P.".

No item - Envolvimento dos PaiVEncarregados de Educaçiio -, do arrolado nas

actas não há anotâções relativo ao parâmefo: "ApÍesenta estatégias para o envolvimento

dos Pais/Enc. de Educagão. na vida da escola ".

No que conceme ao item - Forrnação de Professores, Funcionrírios, Alunos e

Pais/Eucarregados de Educação -, dos vectores constantes da tabela nenhum foi debatido

em reunião do grupo disciplinar de História: " Solicita aos membros a inventariação das
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necessidâdes de formação ";"Elabora a proposta a apresentar ao C. P. ";"Analisa as

propostas apresentadas"; "Analisa o lndice de adesão às propostas de Formação

apÍesentâdas" e "Analisa e reflecte sobre a utilidade da formação apresentada".

Recoúece-se, pelo reflectido nas actas e pela análise da tabela número 13, (Anexo Itr,

pp. 125-127), que o Grupo üsciplinar de História mantém uma posição jusante a todo o

processo de constução do Projecto Educativo de Escola.

No ano lectivo 2006/2007, no item - Participação dos actores -, o Grupo Disciplinar

de História, dos dez parâmetos analisou cinco, respectivamente: numa reunião, "Solicita

a apresentação de propostas aos seus mernbros "; em igual número, "Os membros do

grupo participam nas equipas de tabalho", noutra o órgão 'âcompanha as fases de

construção do Projecto", em igual número "Participa na definição de prioridades"; e numa

acta "Participa na fixagão de objectivos". Do espargido nas actas, não há referência a

assuntos como: 'Discute as pÍopostas apresentadas "; "Reflecte sobre as decisões

tomadas"; '?articipa na definição da missão do estabelecimento de ensino"; '?articipa na

definigão de metas "e "Participa no estabelecer de estatégias. Certifica-se pela análise das

actas e pela observância da tabela número 13 (Anexo trI, pp. 125-12'l), que o Grupo

Disciplinar evidencia, alguma preocupação em mobilizar os actoÍes paÍa a participação na

construção do Projecto Educativo de Escola.

No item - Comunicação -, no ano lectivo 2006/2007, pelo exarado nas actas não há

anotação a matérias referentes aos parâmetos: "Define canais de comunicação para dar a

coúecer as decisões tomadas"; "Apresenta suportes de diwlgagão a serem utilizados";

"Canais utilizados para dar a coúecer a todos os seus elernentos a missão da escola";

"Canais utilizados paÍa dar a coúecer a todos os seus elementos os objectivos da escola";

"Canais utilizados para dar a coúecer as metas da escola" e "Oportunidades encontadas

para a discussão enfe os seus eleÍnentos sobre a impordlncia do Projecto Educativo". Do

exarado nas actas e pela análise da tabela número 13, (Anexo Itr, pp. 125-127), o Grupo

Disciplinar trão centa sua actuação erÍr daÍ a coúecer o Projecto aos seus pares ou à

Comunidade Educativa.

Na Atribuição de Recursos/Financiamento, no ano lectivo 200612007, o assunto:

"Solicita a lista de necessidades para a implementação do P.E.E de acordo com o pÍocesso

de financiamento apresentado em C. P.", não surge mencionado em neohuma reunião do

Grupo Disciplinar de Historia.
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No item - Envolvimento dos Pais/Encarregados de Educação -, pelo espargido nas

actas não há observações relativas ao assunto: "ApÍesenta estrategias para o envolvimento

dos Pais/Enc. de Educação na vida da escola ".

No que conceme ao item - Formação de Professores, Funcionrlrios, Alunos e

Pais/Encarregados de Educação -, dos parâmetros constantes da tabela apenas um foi

analisado em reunião do Grupo Disciplinar de História: "Solicita aos membros a

inventariação junto de seus pares das necessidades de formagão ", numa só reunião. Do

arrolado nas actas não há anotações relativas aos seguintes vectores: "Elabora a proposta a

apresentar ao C. P. " "Analisa as pÍopostas apresentadas"; "Analisa o índice de adesão àrs

propostas de Formação apÍesentadâs" e "Analisa e reflecte sobre a utilidade da formação

apresentada". Do aludido nas actas e pela análise da tabela número 13, (Anexo III, pp.

125-127), o Grupo Disciplinar mantém-se na periferia do processo relativamente à

divulgação do documento, não mobiliza os seus actores paÍa uma maior e mais intensa

participação na construção do documento. Demonstra, ao longo do processo, um fraco

desernpenho em assuntos relacionados com a elaboração do documento. O Grupo

Disciplinar de História, em diversos momontos de elaboração do documento, coloca-se

numa posição periférica, abstaindo-se de contribuir para o enriquecimento do

documento. Neste sentido, é peÍinente reflectir no modo como actuou este gnr.po ao

longo da fase de construção do Projecto. Assim, na fase de construção do primeiro

Projecto Educativo, o Grupo Disciplinar de História pautou a sua acgão por:

r algum interesse pela participação dos actores na construção do Projecto Educativo

de Escola, nomeadamente, no segundo ano;

. diminuta capacidade de diálogo (não solicita, não discute e nem reflecte);

. acompanhamento do processo de constução do Projecto Educativo de Escola;

. incapacidade total de dirulgar a fase de construção do Projecto Educativo junto da

comunidade educativa, nos dois anos (á que nenhum dos parâmetros foi discutido

pelo grupo disciplinar ern apreço);

. incapacidade de promogão da participação dos Pais/Encanegados de Educação em

todo o processo;

. incapacidade de sugerir propostas de financiamento para a fase de construção do

Projecto Educativo de Escola, em todo o trajecto do Projecto Educativo de Escola

, na fase de constução.

Na fase de construção do segundo Projecto Educativo, o Grupo Disciplinar de

História pautou a sua acção por:
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. algum interesse pela paÍticipação dos actores na constução do Projecto Educativo

de Escola ;

. alguma capacidade de mobilizar os acúores para participarern na fase de

constução do PÍojecto Educativo de Escola;

. incapacidade de aproveitamento das sinergias existentes;

. incapacidade total de divulgação junto da comunidade educativa do processo em

curso (dos seis vectores , neohum foi referenciado);

. incapacidade de promoção da participação dos PaiVEncarregados de Educação na

dinâmica escolar e , por, consequência no Projecto Educativo de Escola;

. incapacidade de sugerir propostas de financiamento paÍa a fase de construção do

Projecto Educativo de Escola.

O Grupo Disciplina de História, ao longo do processo de constução do Projecto

Educativo de Escolq demonstrou uma fraca vontade em participar na elaboração do

mesmo, não conhibuindo para o enriquecimento do Projecto.

Na fase de implementação, foram analisadas vinte e cinco actas, conespondendo

oito, ao ano lectivo 200312004, cinco, ao de 200412005, seis, respectivamente, ao de

200512006 e ao de 200712008. Os tês primeiros anos corÍespondem à fase de

implementação do primeiro Projecto Educativo de Escola e o último ano lectivo à do

segundo Projecto Educativo de Escola.

No item - Participação dos actores -, no ano lectivo 200312004, pelo arrolado nas

actas não há apontamentos relativos a itens como: "Acompanha a implementação do

Projecto"; "Constata a importlincia do P.E.E. nos diversos documentos da escola;

"Confere o cumprimento dos objectivos"; "Segue a execução das estratégias"; "Verifica o

cumprimento das metas" e "Reflecte sobre as decisões apresentadas". Recoúece-se, pelo

mencionado nas actas e pela análise da tabela número 29 (Anexo trI pp. 173-175), que o

Grupo Disciplinar de História, não revelou um comportamento jusante a todo o pÍocesso

não verificando o cumprimento das metas, não seguindo a execugão das estratégias e não

conferindo o cumprimento dos objectivos do Projecto Educativo de Escola. A actuação

deste gÍupo, pennite afirmar que são inexistentes os contributos destes elementos na

elaboração do docurnento.

No item - Comunicação -, no ano lectivo 2003/2004, pelo que consta nas actas, não

há registo de matérias relacionadas com: "Define canais de comunicação para dar a

coúecer as decisões tomadas"; "Apresenta supoÍtes de divulgação a serem utilizados";

"Preocupa-se em dar a coúecer o P.E.E. aos seus elernentos "; "Os seus elementos
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conhecem a missão da escola"; os seus elementos coúecern os objectivos da escola,';

"os seus elementos coúecem as metas da escola "; "oportunidades encontradas para a

discussão entÍe os actores sobre o impacto do Projecto Educativo na escola " e ,,produz

uma articulação entre os diferentes órgãos". Recoúece-se, pelo referido das actas e pela

análise da tabela número 29 (Anexo III pp. 173-175), que o Grupo Disciplinar de História

não promove a divulgação do Projecto Educativo de Escola junto dos seus membros e da

restante comunidade Educativa. o seu comportamento revela um alheamenúo dos

procedimentos relativos ao Projecto Educativo, não encontrando espagos de debate sobre

a articulação entre os órgãos, propiciada pelo Projecto Educativo de Escola.

No item - Resultados -, no ano lectivo 200312004, pelo mencionado nas actas não

há registo de anotações relacionado com parâmetros como: " comparam os resultados

anteriores com os alcangados pelo P.E.E. "; "Reflectem sobre os resultados alcançados

pelo P.E.E. e, os inicialmente, pÍopostos pelo P.E.E.,,; ..Apresentam estratégias a paÍir
dos resultados obtidos pelo P.E.E. para atingirem os resultados pÍopostos no p.E.E.;

'?reocupa-se em verificar se os resultados do p.E.E. produzern no seu global uma

melhoria eftcaz da escola"; " Apresentam práticas de aferição dos resultados do p.E.E.',;

"Analisam os resultados do P.E.E. através de relatórios e outÍos instrumentos,,; ..Atribuern

enfoque de análise aos resultados escolares (classificações intemas) ,,; ,,Ahibuem enfoque

de análise aos resultados escolares (classificações externas) ,,; ..Apresentam uma oferta

educativa de acordo com os resultados ";"Apresentam uma oferta educativa de acordo

com o contexto". certifica-se, pelo espelhado nas actas e pela análise da tabela número 29

(Anexo Itr pp. 173-175), que o Grupo Disciplinar revelou um desempenho bastante

incipiente. Da actuação do gnrpo reconhece-se que o mesmo não manifesta, nas suíls

rotinas, pnlticas de aferição dos resútados. Constata-se, pelo comportamento

demonstrado, que é um gnrpo pouco activo no processo de elaboração do documento, não

contribuindo para a construção de um Projecto que, pelas suas características, necessita,

para a sua vitalidade da participação de todos.

No item - Participação dos actores -, pelo verificado nas actas não há registo de

apontamentos relativos aos parâmetros constantes da tabela: .Acompaúa 
a

implementagão do Projecto"; "constata a importância do p.E.E. nos diversos documentos

da escola; "Confere o cumprimento dos objectivos"; ..Segue 
a execução das estrategias,,;

'veriÍica o cumprimento das metas" e "Reflecte sobre as decisões apresentadas".

Averigua-se, pelo examinado nas actas e pela análise da tabela número 29 (Anexo trI pp.

173-175), que o Grupo Disciplinar, não encetou processos de acompanhamento da
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implementagão do Projecto Educativo de Escola e não utilizou inshumentos de

monitorização do processo. Pautou a sua acfuação por um alheamenúo a qualquer dos

procedimentos relativos à construgão do documento,

No itern - Comrmicação -, no ano leclivo 200412005, o Gnrpo Disciplinar de

História, não anotou nas suas actas neúum dos vectores constrantes da tabela,

nomeadamente: "Define canais de comunicagão para dar a coúecer as decisões

tomadas"; 'âpresenta suportes de divulgação a serem utilizados"; '?reocupa-se em daÍ a

coúecer o P.E.E. aos seus elementos "; "Os seus elementos coúecem a missão da

escola"; Os seus elemeÍrtos coúecem os objectivos da escola"; "Os seus elementos

coúecem as metas da escola "; "Oportunidades encontadas para a discussão entre os

actores sobre o impacto do Projecto Educativo na escola " e "Produz uma aÍticulagão

entÍe os diferentes órgãos", Recoúece-se, pelo exarado nas actas e pela análise da tabela

número 29 (Anexo III pp. l'13-175), que, o Grupo Disciplinar de Históriq não promove a

divulgação do Projecto Educativo de Escola junto dos seus membros e da restante

Comunidade Educativa. Os elementos deste grupo não manifestaram necessidade de

consfuir espaços de debate e de discussão sobre o impacto do Projecto Educativo na

oÍganização a que peÍtencem. Não despertaram para as potencialidades propiciadas, pelo

documento no que se refeÍe à articulagão com outros órgãos da escola. Este gnrpo

revelou, ao longo do processo, momeÍrtos de manifesta passividade em relação a assuntos

de primaz importiincia para a organização de que faz parte. Esta ideia é corroborada por

Madeira na primeira parte do presente estudo (Capítulo fV, p. 162), quando se refere à

desmotivação dos professores para compÍeenderem temáticas relacionadas com o

Projecto Educativo de Escola.

No item - Resultados -, no ano lectivo 20O412005, do lançado nas actas, não há

ÍefeÍência a subsÍincias relacionadas com os parâmetros constantes da tabela:

"Comparam os resultados anteriores com os alcançados pelo P.E.E. "; "Reflectem sobre

os resultados alcançados pelo P.E.E. e, os inicialmente, propostos pelo P.E.E.";

'âpresentam esüatégias a partir dos resultados obtidos pelo P.E.E. para atingirem os

resultados pÍopostos no P.E.E."; "Preocupa-se em verificar se os resultados do P.E.E.

produzem no seu global uma melhoria eficaz da escola"; " Apresentam práticas de

afoigão dos resultados do P.E.E."; "Analisam os resútados do P.E.E. através de

relatorios e outos instnrmentos; "Atribuern erfoque de análise aos Íesultados escolares

(classiÍicações internas)"; "Atribuem enfoque de análise aos resultados escolaÍes

(classiÍicações extemas)"; "Apresentam uma oferta educativa de acordo com os
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resultados" e 'âpresentam uma oferta educativa de acoÍdo com o contexto',. Recoúece-

se, pelo exarado nas actas e pela análise da tabela número 29 (Anexo III pp. I 73- I 75), que

o Grupo Disciplinar de História não realiza uma apreciação dos resultados da avaliação

intema e da extema, não consubstancia pÍáticas de aferição e não efectua uma análise dos

resultados relativamente ao Projecto, Não revela" na sua actuação, capacidade de

mobilizar os actoÍes para a necessidade de reflectir sobre os resultados alcançados, numa

tentativa de melhoria dos mesmos. Não se enconta um contributo eficaz, a este nível, do

Grupo Disciplinar de História

No item - Participação dos actores -, no ano lectivo 2005/2006, pelo averbado nas

actas não há anotagões relativamente a assuntos correspondentes aos parâmetros em

análise: "Acompaúa a implementação do Projecto"; "Constata a importância do p.E.E.

nos diversos documentos da escola; "Confere o cumprimento dos objectivos,,; ..Segue a

execução das estratégias"; "Verifica o cumprimento das metas,, e Reflecte sobre as

decisões apresentadas". Certifica-se, pelo exarado nas actas e pela aníLlise da tabela

número 29 (Anexo III pp. 173-175), que o Grupo Disciplinar de História, não procedeu à

monitorizagão e acompanhamento do Projecto Educativo de Escol4 nem demonstra

interesse em debater assuntos relacionados com os procedimentos de execução do

Projecto.

No itern - Comunicação -, no ano lectivo 2005/2006, o Grupo Disciplinar de

Históri4 não rubricou, nas suas actas, neúum dos vectores constantes da tabela

designadamente: "Define canais de comunicação para dar a coúecer as decisões

tomadas"; 'âpresenta suportes de divulgagão a serem utilizados,'; .,preocupa-se em dar a

coúecer o P.E.E. aos ssus elemeÍrtos "; "Os seus elementos conhecem a missão da

escola"; Os seus elementos coúecem os objectivos da escola,,; .,Os seus elementos

coúecem as metas da escola "; "Oportunidades encontadas para a discussão entre os

actores sobre o impacto do Projecto Educativo na escola " e "Produz uma articulação

entre os diferentes órgãos". Recoúece-se, pelo verificado nas actas e pela análise da

tabela nriLrnero 29 (Anexo lll pp. 173-175), que o Grupo Disciplinar de História, não

promove a divulgação do Projecto Educativo de Escola junto dos szus mernbros e da

restante Comunidade Educativa. O grupo revela, à semelhança dos anos lectivos

anteriores, uma forte passividade no que se refere à divulgação e promoção do

documento. Não há uma preocupação, por parte deste grupo, ern coúecer o projecto

Educativo de Escola
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No item - Resútados -, ro ano lectivo 2005i2006, o Gnrpo Disciplinar de História"

em dez parâmetros, mencionou, nas suas actas, seis, nomeadamente: em tês actas

"ApÍes€ntâm pníticas de aferição dos resultados do P.E.E."; em igual número, os

membros do referido órgão, "Analisam os Íesultados do P.E.E. através de relatórios e

outos instÍumentos" em tês reuniões, "Atibuern enfoque de análise aos resultados

escolares (classificações intemas) "; de igual modo,"Atribuem enfoque de análise aos

resultados escolares (classiÍicações ext€Ínas) " nuÍna acta; 'âpresentam uma oferta

educativa de acordo com os resultados"; noutra "Apresentam uma oferta educativa de

acordo com o contexto". Do reflectido nas actas não há menção a assuntos relacionados

com parâmetos tais como: "Comparam os resultados anteriores com os alcangados pelo

P.E.E."; "Reflectem sobre os resultados alcançados pelo P.E.E. e, os inicialmente,

propostos pelo P.E.E.";"Apresentam estÍatégias a paÍtir dos resultados obtidos pelo P.E.E.

para atingirem os resultados pÍopostos no P.E.E."; e "Preocupa-se ern verificar se os

resultados do P.E.E. pÍoduzem no seu global uma melhoria eficaz da escola". Do relatado

nas actas e pela análise da tabela número 29 (Anexo ll pp. 173-175), reconhece-se uma

evolução no comportamento deste Grupo Disciplinar de História. O grupo revela interesse

ern desencadear mecanismos de aferição dos resultados, quer estejam relacionados com o

Projecto Educativo ou com as classiÍicações obtidas pelos alunos. Apresenta propostas de

oferta educativa que tiveram, na sua matriz de selecção, os resultados e o contexto da

escolâ. Esta postura do grupo disciplinar promoveu um enriquecimento do documento,

inscrevendo o nome do grupo nos contributos para a execução do Projecto Educativo.

No item - Participação dos âctores -, no ano lectiv o 2007 12008, o Grupo Disciplinar

de História, mencionou quato dos seis parâmetos constantes da tabela, nomeadamente:

em duas actas, "Acompanha a implementação do Projecto"; em igual número, 'Constata a

importância do P,E.E nos diversos documentos da escola"; ern outas duas, "Confere o

cumprimento dos objectivos"; em igual número, "Segue a execução daq estratégias". Do

plasmado nas actas, não há registo de assuntos como: 'VeriÍica o cumprimento das

metas" e "Reflecte sobre as decisões apresentadas". Constata-se, pelo exarado nas actas e

pela análise da tabela número 29 (Anexo Itr pp. 173-175), que o Grupo Disciplinar de

Histori4 no ano lectivo de 200712008, procedeu a instnrnentos de monitorização e

acompanhamento do Projecto Educativo de Escola. O Grupo Disciplinar alterou a sua

postura em relação ao Projecto, construiu momentos de debate e de reflexão sobre o

documento. Esta atitude cotrferiu grande contibuto ao Projecto, pois, a sua natureza e

conteúdo pressupõem a paÍicipação de todos os actores.
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No item - Comunicação -, no ano lectivo de 200712008, o Grupo Disciplinar de

História, rubricou nas suas actas, apenas, um dos vectores constantes da tabela: "Define

canais de comunicação para dar a coúecer as decisões tomadas". Do mencionado nas

actas, não há registo de matérias relacionadas com os paxâmetros: 'i{presenta suportes de

divulgação a serem utilizados"; '?reocupa-se em dar a coúecer o P.E.E. aos ssus

elementos "; "Os seus elementos coúecem a missão da escola"; "Os seus elementos

conhecem os objectivos da escola"; "Os seus elementos conhecem as metas da escola";

"Oportunidades encontradas para a discussão entre os actores sobre o impacto do Projecto

Educativo na escola " e "Produz uma articulação entÍe os diferentes órgãos". Certifica-se,

pelo reflectido nas actas e pela análise da tabela número 29 (Anexo III pp. 173-175), que

o Grupo Disciplinar de História não pÍocedeu à divulgação do Projecto junto de seus

paÍes nem da Íestante Comunidade Educativa.

No itern - Resultados -, no ano lectivo de 200712008, o Grupo Disciplinar de

História, em dez paÍ'ametros, mencionou, nas suas actas, cinco, respectivamente: em duas

actas, os seus membros, "ApÍesentam pÍáticas de aferição dos resultados do P.E.E."; em

igual número, os elementos do referido órgão, "Analisam os resultados do P.E.E. através

de relatórios e outros instrumentos"; em duas reuniões, 'âpresentam estratégias a partir

dos resútados obtidos pelo P.E.E. para atingirem os resultados propostos no P.E.E. "; em

igual número,"Atribuem enfoque de análise aos resultados escolaÍes (classificações

intemas)"; de igual modo, "Atribuem enfoque de análise aos resultados escolaÍes

(classificações extemas)". Do espelhado nas actas, não há apontamentos referentes a

matérias como: "Apresentam uma oferta educativa de acordo com os resultados";

"Apresentam uma ofeÍta educativa de acordo com o contexto"; "Comparam os resultados

anteriores com os alcançados pelo P.E.E."; "Reflectern sobre os resultados alcançados

pelo P.E.E. e os inicialmente propostos pelo P.E.E."; e '?reocupa-se em verificar se os

resultados do P.E.E. produzern no seu global uma melhoria eficaz da escola". Certifica-se,

pelo inscrito nas actas e pela aná,lise da tabela número 29 (Anexo III pp. 173-175), que o

Grupo Disciplinar de História revelou necessidade de reflectir sobre os resultados do

Projecto Educativo de Escola. Recoúece-se a rotina da análise das classificações

académicas, procurando encontraÍ as estÍatégias mais adequadas. Assim, centra o

pÍocesso nos resultados e nas suas consequências para a organização escolar, com a

vigilância do Projecto Educativo de Escola. O Grupo Disciplinar de História revelou um

comportamento irregular ao longo do processo. Deste modo, toma-se imperioso reflectir
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sobÍe o seu modo de actuação. Assim, na fase de implementação do primeiro Projecto

Educativo, o Grupo Disciplinar de História pautou a sua acção por:

. capacidade de analisar os resultados académicos;

. capacidade de apresentar práticas de aferição dos resultados do Projecto Educativo

de Escola;

. capacidade de analisar os resultados do Projecto Educativo de Escola;

. incapacidade de acompaúar a implementação do Projecto Educativo de Escola

(nenhum vector foi motivo de análise);

. incapacidade de monitorizagão do pÍocesso ( não confere, não segue, não verifica

nem reflecte). Acresce-se que, dos dezoito paÉmetos, nenhum foi referenciado;

. incapacidade de divulgar, junto dos seus membros e da restante comunidâde

educativa o Projecto Educativo de Escola (em vinte e quatro vectoÍes possíveis de

análise, não sinaliza nenhum);

Na fase de constÍução do segundo Projecto Educativo, o Grupo Disciplinar de

Historia pautou a sua acgão por:

. capacidade de acompanhamento da fase de implementação do Projecto Educativo

de Escola;

. capacidade de monitorização do processo (dos seis vectores quatro são

mencionados);

. capacidade de definir canais de comunicação;

. capacidade de análise dos Resultados Escolares (enfoque nas classificações

intemas e extemas)

. capacidade de análise dos resultados do Projecto Educativo de Escola.

Reconhece-se, pelo inscrito nas actas e pela análise da tabela número 29 (Anexo III
pp. 173-175), que este Grupo Disciplinar de História deÍnonstrou dificuldade em

mobilizar os seus elernentos eÍn tomo de um documento cental paÍa a oryanização

escolar. A importância do Projecto Educativo como instnrmeÍrto fundamental para a

orgaúzação escolar surge referenciada por Delgado e Martins, na primeira parte da

presente investigagão (Capítulo 11, p.47). Esta situação altera-se um pouco relativamente

ao segundo documento. O grupo coloca-se na periferia dos assrmtos, quando estes se

relacionam com o coúecimento e a divulgação do documento. A sua actuação cen[a-se

na aferição e análise dos resultados, sejam estes relativos ao Projecto ou à classiÍicação

dos alunos. É treste aspecto que se encontra vertido o contibuto do Grupo Disciplinar de

História, no Projecto Educativo. Esta centalidade nos resultados promove dinâmicas de
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reflexão e de adaptação do documento, tomando -se, cada vez mais adequado à

organização que o elaborou.

3.4.8. Grupo Disciplinar de Educação Visual e Tecnológica

Neste Grupo Disciplinar, foram analisadas, na fase de construção do projecto

Educativo de Escola, um total de vinte e duas actas. Foram objecto de tatamento, no ano

lectivo 200 I /2002 sete actas, no an o lectivo 2002D003 , cinco, e, ern 200612007 , dez.

No ano lectivo 200112002, no item - Participação dos actores -, pelo indicado nas

actas, este Grupo Disciplinar de Educação Visual e Tecnológica" não abordou qualquer

matéria relacionada com nenhum dos parâmetros constantes da tabela, nomeadamente:

"Acompaúa as fases de construção do Projecto; " Reflecte sobre as decisões tomadas,,;

'?articipa na deÍinição da missão do estabelecimento de ensino"; ,?articipa na definição

de metas"; "Solicita a apresentação de propostas aos seus membros .,;,Discute 
as

propostas apresentadas"; "Reflecte sobre as decisões apresentadas,.; ,?articipa na fixação

de objectivos"; '?articipa no estabelecer de estategias" e .,Os membros do gnrpo do

participam nas equipas de tabalho ". Certifica-se, pelo exarado nas actas e pela análise da

tabela número 14, (Anexo Itr, pp.l28-130), que o Grupo Disciplinar não mobiliza os szus

elementos para a construção do Projecto.

No que conceme ao item - Comunicação -, pelo averbado nas actas não hií

anotação a matérias relativas a paÉmetros como: "Define canais de comunicação para dar

a coúecer as decisões tomadas"; 'âpresenta supoÍtes de divulgagão a serem utilizados,,;

"Canais utilizados para dar a coúecer a todos os seus elementos a missão da escola',;

"Canais utilizados para dar a coúecer a todos os seus elementos os objectivos da escola',;

"Canais utilizados para dar a coúecer as metas da escola'' e ,,Oportunidades encontadas

para a discussão enfe os seus elementos sobre a importiincia do Projecto Educativo,'. Do

mencionado nas actas e espelhado na tabela número 14, (Anexo III, pp.l28-130), o Grupo

Disciplinar não promoveu a divulgação do documento não indo por isso ao encontro da

Comunidade Educativa.

Na Atribuição de Recursos/Financiamento, no ano lectivo 2001/2002, surge

mencionada numa reunião, que o Grupo Disciplinar de Educação Visual e Tecnológic4

"Solicita a lista de necessidades para a implementação do P.E.E. de acordo com o
pÍocesso de financiamento apresentado em C.P."
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No itern - Envolvimento dos Pais/Encarregados de Educaçiio -, e pelo escoÍrido nas

actas não há registo de matéria relacionada com o parâmetro: 'Apresenta estatégias paÍa

o envolvimento dos Pais/Enc de Educação na vida da escola"

No que conceme ao item - Formação de Professores, Funcionários, Alunos e

PaiVEncarregados de Fiucação -, pelo exarado nas actas não há registo de assunto

referente aos vectoÍes: " Solicita aos membÍos a inventariação junto de seus pares das

necessidades de formação"; " Elabora a pÍoposta a apÍesentar ao C. P. "; "Analisa as

pÍopostas apresentadas"; "Analisa o índice de adesão às propostas de Formação

apresentadas" e "Analisa e reflecte sobre a utilidade da formagão apresentada". Certifica-

se, pelo indicado nas actas e pela análise da tabela número 14, (Anexo Itr, pp.l28-130),

que, o Grupo Disciplinar de Educagão Visual e Tecnológica não identificou as

necessidades de formação, nem promoveu a participação dos encarregados de educação

na organização escolar.

No ano lectivo 2002/2003, no item - Paúicipação dos actores -, verifica-se uma

notória evolugão, o grupo referiu, nas suâs actas sete, dos dez vectores, nomeadamente:

"Solicita a apresentação de propostas aos seus membros" em duas actas; numa act4

"Discute as pÍopostas apresentadas", nouta acta, " Os membros do grupo participam nas

equipas de trabalho "; noutra, o órgão, "Acompanha as fases de constÍução do Projecto "
noutra, "Participa na definição de prioridades"; em igual número, '?articipa na fixaçiío de

objectivos"; do mesmo modo, "Participa no estabelecimento de estratégias". No escorrido

nas actas não hil anotações sobre matérias relacionadas com os seguintes assuntos:

"Reflecte sobre as decisões tomadas"; "Participa na definição da missão do

estabelecimento de ensino " e "Participa na definição de metas". Reconhece-se, pelo

inscrito nas actas e pelo plasmado na tabela número 14, (Anexo ltr, pp.128-130), uma

preocupaçiio, no ano lectivo de 200212003, por parte deste Grupo Disciplinar, em

mobilizar os actoÍes para a edificagão do Projecto Fiucativo de Escola. A sua posição

alterou-se, havendo registo de propostas e de debate sobre matérias relativas à

participação do gnr.po, nesta fase de consEução do Projecto.

No que conceme ao item - Comunicação -, no ano lectivo 200212003 foram

referidos pelo Grupo Disciplinar de Educação Visual e Tecnológica dois vectores,

respectivamente: "Define canais de comunicação para dar a coúecer as decisões tomadas

"; numa reunião e em igual número, "O,portunidades encontadas para a discussão ente os

seus elementos sobre a importiincia do Projecto Educativo". Do averbado nas actas não se

enconhou registo dos seguintes assuntos: "Apresenta suportes de divulgação a serem
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utilizados"; "Os canais utilizados para dar a coúecer a todos os seus elementos a missão

da escola"; "Os canais utilizados para dar a coúecer a todos os seus elementos os

objectivos da escola"; "Os canais utilizados para dar a conhecer as metas da escola".

CertiÍica-se, pelo referido nas actas e pela análise da tabela número 14, (Anexo trI,

pp.l28-130), que o Grupo Disciplinar não centrou a sua actuação na divulgação e

promoção do Projecto junto de toda a Comunidade Educativa.

No parâmeto - Atribuição de RecursoslFinanciamento -, no ano lectivo 2002/2003,

e pelo veÍido nas actas não se encontra registo do parâmeto: " Solicita a lista de

necessidades para a implementação do P.E.E. de acordo com o processo de financiamento

apresentado em C.P."

No item - Envolvimento dos PaiVEncarregados de Educação -, e pelo escorrido nas

actas não há registo de matéria relacionada com o vector: " Apresenta estratégias paÍa o

envolvimento dos PaiVEnc de Educação. na vida da escola".

No que conceme ao item - Formação de Professores, Funcionários, Alunos e

Pais/Encarregados de Educação -, dos parâmetros constantes da tabela apenas dois foram

abordados pelo Grupo Disciplinar de Educação Visual e Tecnológica: " Solícita aos

membros a inventariação junto de seus pares das necessidades de formação ", numa só

rennião, e "Analisa as pÍopostas apresentadas " aparece referenciada nouta acta. Do

exarado nas actas, não se enconta inscrita qualquer anotação Íeferente a assuntos como:

"Elabora a proposta a apresentar ao C.P. "; "Analisa as propostas apresentadas"; "Analisa

o índice de adesão às pÍopostas de Formação apresentadas "e "Analisa e reflecte sobre a

utilidade da fomração apresentada". Verifica-se, pelo inscrito nas actas e pela anrí,lise da

tabela número 14, (Anexo III, pp.128-130), que, o Grupo Disciplinar preocupa-se com

necessidade de formação dos seus pares.

Quanto ao ano lectivo 200612007, no item - Participagão dos actores - verifica-se

um contributo superior do Grupo Disciplinar de Educagiio Visual e Tecnológica. Assim,

foram objecto de análise os seguintes assuntos: "Solicita a apresentação de propostas aos

seus membros" ern duas actas; em mesmo número, "Discute as propostas apresentadas,,;

noutas tês, "Reflecte sobre as decisões tomadas"; ern duas, "Os membros do grupo

participam nas equipas de trabalho"; em três actas, o órgão 'Acompaúa as fases de

construção do Projecto"; an duas, "Participa na definição de prioridades"; em igual

número, "Participa na Íixação de objectivos" e numa "PaÍticipa no estabelecimento de

estratégias". Do consignado nas actas não há menção aos parâmetos: '?articipa na

definição da missão do estabelecimento de ensino" e '?aÍicipa na definição de metas".
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Certifica-se, pelo espaÍgido nas actas e pelo plasmado na tabela número 14, (Anexo Itr,

pp.128-130), uma maior preocupação deste Grupo Disciplinar em mobilizar os seus

actor€s para participarem nos procedimentos de consEução do documento. Esta

constatação vai ao enconto da opinião de Macedo expressa na primeira parte do estudo

(Capítulo fV, p. 136), onde referencia a imporüincia da participação no projecto

Educativo de Escola. Deste modo, contribuindo para a construção do documento, os

intervenientes consubstanciam aspirações frmdamentais na defurição da política educativa

do szu estabelecimento de ensino.

No que conceme ao item - Comunicação -, no ano lectivo 200612007 e pelo

assinalado nas actas, não há registo de neúum dos seguintes assuntos: .,Define canais de

comunicagão paÍa dar a coúecer as decisões tomadas"; ,âpresenta suportes de

divulgagão a serem utilizados"; 'Canais utilizados para dar a coúecer a todos os seus

elementos a missão da escola"; "Canais utilizados para dar a coúecer a todos os seus

elementos os objectivos da escola"; "Canais utilizados para dar a coúecer as metas da

escola" e "Opoúunidades encontradas para a discussão entre os seus elernentos sobre a

importÍincia do Projecto Educativo". Recoúece-se, pelo referenciado nas actas e

assinalado na tabela número 14, (Anexo Itr, pp.128-130), que, o Grupo Disciplinar não se

pÍeocupa em dar a coúecer o Projecto Educativo, tanto aos seus pares, como aos

Íestantes elementos da Comunidade Educativa.

No vector - Atribüção de Recursos/Financiamento -, e pelo escorrido nas actas,

não há qualqua apontamelrto relacionado com matérias como: ,,solicita a lista de

necessidades para a implementação do P.E.E. de acordo com o processo de financiamento

apresentado em C.P."

No item - Envolümento dos Pais/Encarregados de Educação -, pelo exarado nas

actas não há registo do vector "Apresenta estratégias para o envolvimento dos pais/Enc.

de Educação. na üda da escola".

No que conceme ao item - Formação de Professores, Funcionários, Alunos e

Pais/Encarregados de Educação -, e pelo espargido nas actas não há anotações relativas

aos parâmeEos: "Solicita aos mernbros a inventariação junto de seus pares das

necessidades de fonnagão "; " Analisa as propostas apresentadas,'; .,Elabora 
a pÍopostâ a

apÍesentaÍ ao C.P"; "Analisa o índice de adesão às propostas de Formação apresentâdas..;

e "Analisa e reflecte sobre a utilidade da fomração apresentada.,,. Certifica-se, pelo

cotejado nas actas e pela análise da tabela número 14, (Anexo Itr, pp.l28-130), que o

Grupo Disciplinar de Educação Visual e Tecnológica não revelou inteÍesse em dar a
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coúecer o Projecto, não criou condições para a mobilização dos PaiVEncarregados de

Educação. O Grupo Disciplinar colocou-se a jusante dos procedimentos relativos à

construgão do hojecto. O facto de não se interessar por enconüar eshatégias

mobilizadoras do envolvimento dos Pais/Encarregados de Educação ou ao não referir as

necessidades de Formação dos seus pares em nada contribuiu para a edificação de um

Projecto que valorize a organização escolar.

A actuação deste Grupo Disciplinar, motivou uma análise do seu desempeúo em

assuntos relacionados com os prccessos de construgão do Projecto, Assim, na fase de

construção do primeiro Projecto Educativo, o Grupo Disciplinar de, Educação Visual e

Tecnológica pautou a sua acção por:

. pouco interesse pela participagão dos actores na constução do Projecto Educativo

de Escola , nomeadamente, no segrmdo ano, já que, no primeiro, não existiu

neúuma vontade por paÍe do grupo disciplinar em aprego;

. alguma capacidade de diálogo;

. acompanhamento do processo de construção do Projecto Educativo de Escola no

segundo ano;

. incapacidade quase total de diwlgar a fase de constÍugão do Projecto Educativo

junto da comunidade educativa, nos dois anos,já que somente dois vectores foram

discutidos;

. incapacidade de promoção da participação dos Pais/Encarregados de Educagão em

todo o processo;

. incapacidade de sugerir pÍopostas de Íinanciamento para a fase de constução do

Projecto Educativo de Escola, em todo o tÍajecto do Projecto Educativo de Esoola,

na fase de constução.

Na fase de construgão do segundo Projecto Educativo, o Grupo Disciplinar de

Educação Visual e Tecnológica pautou a sua acgão por:

r interesse pela participação dos actores na construção do Projecto Educativo de

Escola;

. alguma capacidade de mobiüzar os acúores paÍa participarem na fase de

constução do Projecto Educativo de Escola;

. incapacidade de aproveitamento das sinergias existentÊs;

. incapacidade total de divulgação, junto da comunidade educativa do processo em

curso (dos seis vectores , nenhum foi referenciado);
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. incapacidade de pÍomoção da participação dos Pais/Encarregados de Educação na

dinâmica escolar e, por consequ&rci4 no Projecto Educativo de Escola;

. incapacidade de sugerir propostas de financiamento para a fase de constução do

Projecto Educativo de Escola.

Ao longo do processo de constução do Projecto Educativo de Escol4 verifica-se

que o Grupo Disciplinar não consegue pÍomoveÍ uma verdadeira aúiculação com o

documento. A sua actuação revela um fraco empenho na fase de edificação do Projecto.

Na fase de implementação, foram analisadas vinte e quato actas, correspondendo:

sete, ao ano lectivo 2003/2004; seis, ao de 200412005, seis, ao ano 200512006, e cinco, a

200712008. Os três primeiros anos corÍespondem à fase de implementação do primeiro

Projecto Educativo de Escola e o último ano lectivo à do segundo Projecto Educativo de

Escola.

No item - Participação dos actoÍes - no ano lectivo 200312004, o Grupo Disciplinar

de Educação Visual e Tecnológica, referenciou dois vectores; presentes na tabela,

nomeadamente: ern duas reuniões,"Acompanha a implementaçilo do Projecto" e numa

acta, "Constata - se a importância do P.E.E nos diversos documentos da escola". Quanto

aos Íestantes itens: "Confere o cumprimento dos objectivos"; "Segue a execução das

estatégias"; "Verifica o cumprimento das metas"; e "Reflecte sobre as decisões

apresentadas", não houve, da parte do órgão referido qualquer alusão aos assuntos

evidenciados. Constata-se, pelo mencionado nas actas e pela análise da tabela número 30,

(Anexo Itr, pp. 176-178), que o Grupo Disciplinar prestou uma atengão especial ao

acompanhamento e implementação do Projecto Educativo de Escola, percebendo a

impoúância do Projecto Educativo de Escola nos diversos documentos que povoam a

unidade escolar. A importllncia do Projecto Educativo de Escola, como instrumento

mentor da actividade do póprio estabelecimento de ensino aparece referenciada por

Barroso, na primeira parte da invesúgação (Capítulo IV, p. 142).

No itern - Comunicação -, no ano lectivo 2003/2004, o Grupo Disciplinar de

Educação Visual e Tecnológica não rubricou nas suas actas nenhum dos vectores

constantes da tabela, nomeadamente: "Define canais de comunicação para dar a coúecer

as decisões tomadas"; "Apresenta supoÍes de divulgação a serern utilizados"; "Preocupa-

se em dar a coúecer o P,E,E, aos seus eleÍnentos "; "Os seus elementos coúecem a

missão da escola"; "Os seus elementos coúecern os objectivos da escola"; "Os seus

elementos coúecern as metas da escola "; "Oportunidades encontradas para a discussão

ente os actores sobre o impacto do Projecto Educativo na escola " e'?roduz uma
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articulação entre os diferentes órgãos". CeÍifica-se, pelo aludido nas actas e pela análise

da tabela número 30, (Anexo III, pp. 176-178), que o Grupo Disciplinar de Educação

Visual e Tecnológica não promove a divulgação do Projecto Educativo de Escola junto

dos seus membros e da restante Comunidade Educativa.

No item - Resultados -, no ano lectivo de 200312004, o Grupo Disciplinar de

Educação Visual e Tecnológica, ern dez parâmetros referenciou dois, respectivamente; em

duas actas, "Apresentam uma oferta educativa de acordo com o contexto,'; e de igual

modo,"Apresentam uma oferta educativa de acordo com os resultados',, Do averbado nas

actas, niío há registo de dos seguintes itens: " Comparam os resultados anteriores com os

alcangados pelo P.E.E. "; "Reflectern sobre os resultados alcançados pelo p.E.E. e, os

inicialmente, propostos pelo P.E.E."; 'Apresentam estatégias a paúir dos resultados

obtidos pelo P.E.E. para atingirem os resultados pÍopostos no p.E.E.";..preocupa-se em

verificar se os resultados do P.E.E, produzem no seu global uma melhoria efrcaz da

escola''; 'Apresentam pnáticas de aferição dos resultados do p.E.E.,,; ..Analisam 
os

resultados do P.E.E através de relatórios e outros instumentos; ,,Atibuem enfoque de

análise aos resultados escolares (classiÍicações intemas)',; ,Atribuem enfoque de análise

aos resultados escolares (classificações extemas)". Recoúece-se, pelo arrolado nas actas

e pela análise da tabela número 30, (Anexo Itr, pp . 176-178), que o Grupo Disciplinar não

tem, nas suas rotinas, pÍáticas de aferição dos resultados, quer estejam relacionadas com o

Projecto ou com as classificações obtidas. O gnrpo, ao não manifestar pnáticas de aferição

dos resultados, subtai uma das dinâmicas inerentes ao Projecto, a da avaliaçilo. Na

ausência deste procedimento fica o gnrpo sem o coúecimento holístico do projecto.

No ano lectivo 200412005, no item - PaÍticipagão dos actores -, do inscrito nas

actas, não há refer"encia a matérias relativas a qualquer um dos vectoÍes contemplados na

tabela número 30, (Anexo l1l, pp. 176-178), nomeadamente: ,,Acompanha 
a

implementagão do Projecto"; "Constata da importância do p.E.E. nos diversos

documentos da escola"; "Confere o cumprimento dos objectivos,,; ,,Segue a execução das

estratégias "; "VeriÍica o cumprimento das metas,, e .. Reflecte sobre as decisões

apresentadas". Reconhece-se, pelo referenciado nas actas e pela anrilise da tabela número

30, (Anexo trI, pp. 176-178), que o Grupo Disciplinar de Educação Visual e Tecnológica

não acompaúou nern criou instnrmentos de monitorização do processo. O grupo

disciplinar colocou a srn actuação na periferia do documento.

No ano lectivo 2004 12005 no itern - Comunicação -, pelo arrolado nas actas, não

há registo de substância relativa a qualquer dos vectores constantes da tabela,
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designadamente: "Define canais de comunicação para dar a conheceÍ as decisões

tomadas"; 'ApÍesenta supoÍes de. divulgação a serem utilizados"; '?reocupa-se em daÍ a

coúecer o P,E.E. aos seus eleÍnentos "; "Os seus elernentos coúecem a missão da

escola''; "Os seus elementos coúeceÍn os objec{ivos da escola-'; "Os seus elementos

conhecem as metas da escola "; "Oporhmidades encontadas para a discussão entrre os

actoÍ€s sobÍe o impacto do Projecto Educativo na escola " e "Produz uma articrÍação

ente os diferentes órgãos". Constata-se, pelo plasmado nas actâs e pela análise da tabela

número 30 (Anexo III pp. 176-178), que o Grupo Disciplinar de Educação Visual e

Tecnológica não pÍomoveu a divulgação do Projecto Educaüvo de Escola junto dos seus

mernbros e da Íestante Comunidade Fducativa. Não reflectiu sobre o Projecto Educativo

de Escola e o seu poder de articulação com outos documentos.

No item - Resútados -, no ano lectivo 2004/2005, do cotejado nas actas, não há

anotações a assuntos ÍefeÍentes aos parâmetos: " Comparam os resultados anteriores com

os alcançados pelo P.E.E. "; "Reflectem sobre os resultados alcançados pelo P.E.E. e, os

inicialmente, propostos pelo P.E.E."; 'Apresentam estatégias a partir dos resultados

obtidos pelo P.E.E. para atingirem os resultados pÍopostos no P.E.E.";"Preocupa-se em

verificar se os resútados do P.E.E. produzem no seu global uma melhoria eficaz da

escola''; 'âpresentam pÉticas de aferição dos resultados do P.E.E."; "Analisam os

resultados do P.E.E atavés de relatórios e outos instumentos; "Atibuem enfoque de

aruílise aos resultados escolares (classiÍicações itrtemas) "; "Atribuem enfoque de análise

aos resultados escolares (classificações extemas) "; 'âpresentam uma oferta educativa de

acordo com os resultados"; "Apresentam uma oferta educativa de acordo com o

contexto". Do escorrido nas actas e pela an{ílise da tabela número 30, (Anorc Itr, pp. 17G

178), recoúece-se que o Gnrpo Disciplinar revelou um faco desempenho, ao longo de

todo o processo. Verifica-se, pela actuação do gupo qug o mesmo nâo tem práticas de

aferição dos rezultados, sejam estes relacionados com o projecto ou com as classificações

dos ahmos. O comportamento do gupo, ao longo do processo, foi de se colocar a jusante

dos assuntos relativos à implernelrtação do Projecto. Tal atitude elrr nada contibuiu para

ajudar na sua execução e,/ou para melhorar o documeirto.

No item - Participação dos actores -, no ano lectivo 2005/2006, o Grupo Disciplinar

de Educação Visual e Tecnológica, referenciou dois vectores, respectivamente: numa

reunião. "Acompanha a inplementaÉo do Projecto" e tr,rna acta "Constata da

imporüncia do P.E.E. nos diveÍsos docuÍn€ntos da escola''. Do verificado nas actas não

há registo de assuntos relacionados com vectores como: "Confere o cumpÍimento dos
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objectivos"; "Segue a execugão das estatégias"; "VeriÍica o cumprimento das metas"e

"Reflecte sobre as decisões apresentadas". CeÍifica-se, pelo apurado nas actas e pela

análise da tabela número 30, (Anexo Itr, pp. 176-178) que o Grupo Disciplinar de

Educagão Visual e Tecnológica centou a sua acção no acompanhamento e

implementação do Projecto. DemonstÍq pela sua atitude, que o Projecto Educativo de

Escola é o mais importante documento da Escola e a ele todos os outros se subordinam.

Porem, não aborda nas suas reuniões, o cumprimenúo dos objectivos e das metas, o

seguimento da execução das estratégias e a reflexão sobre as decisões apresentadas.

No itern - Comunicação - no ano lectivo 2005/2006 o grupo de Educação Visual e

Tecnológica, não assinalou nas suas actas neúum dos vectores constantes da tabela

mormente: "Define canais de comunicação para dar a coúecer as decisões tomadas";

"Apresenta suportes de divulgação a serern utilizados"; "Preocupa-se ern dar a conhecer o

P.E.E. aos seus elernentos "; "Os szus elementos coúecem a missão da escola"; Os seus

elementos coúecem os objectivos da escola"; "Os szus elementos coúecem as metas da

escola "; "Oportunidades encontradas para a discussão entre os actores sobre o impacto

do Projecto Educativo na escola " e '?roduz uma articúação entre os diferentes órgãos".

Constata-se, pelo inscrito nas actas e pela análise da tabela número 30, (Anexo Itr, pp.

176-178), que o Grupo Disciplinar de Educação Visual e Tecnológica não promoveu a

divulgação do Projecto Educativo de Escola junto dos seus membros e da Íestante

Comunidade Educativa. O debate sobre o Projecto Educativo de Escola e o szu poder de

articulagão com outros documentos foram outros dos parâmetros ausentes da análise.

No item - Resultados -, no ano lectivo de 200512006, o Grupo Disciplinar de

Educação Visual e Tecnológica, em dez parâmetos, não referenciou seis,

respectivamente: "Comparam os resultados anteriores com os alcançados pelo P.E.E.";

"Reflectern sobre os resultados alcançados pelo P.E.E. e os inicialmente propostos pelo

P.E.E."; "Apresentam estratégias a partir dos resultados obtidos pelo P.E.E. para

atingirem os resultados propostos no P.E.E. "; 'Apresentam uma ofeÍa educativa de

acordo como o contexto"; 'âpresentam uma oferta educativa de acordo com os

resultados" e'?reocupa-se em veriÍicar se os resultados do P.E.E. produzem no seu

global uma melhoia efrcaz da escola". Do exarado nas actas e pelo assinalado na tabela

número 30, (Anexo III, pp. 176-178), o grupo tatou de matérias referentes a vectores

como: em duas actas, "Apresentam práticas de aferição dos resultados do P.E.E."; em

igual número,"Analisam os resultados do P.E.E. atavés de relaórios e outos

insfumentos"; em duas,"Atribuem enfoque de anrílise aos resultados escolares
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(classificações intemas)"; de igual modo, "Atibuem enfoque de análise aos resrltados

escolares (classificações orternas)'. Recoúece-sg pelo consignado nâs actas e pela

análise da tabela númem 30, (Anexo Itr, p. 176-178), que, o Crrupo Disciplinar incluiu

nas suas rotinas práticas de aferição dos resútadoq estivessem estes relacionados com o

Projecto ou com as classificações acadérricas obtidas.

No item - Participaçilo dos actores -, no ano lectivo 2007/2008 e pelo vertido nas

actas, não há anotações Íelativas a substâncias como: " Acompanha a implernentação do

Projecto"; "Constata da importiincia do P.E.E. nos diversos documentos da escola'';

'Confere o cumprimento dos objectivos"; "Segue a execução das estratégias "; 'Yerifica

o cumprimento das metâs" e " Reflecte sobre as decisões apresentadas". CertiÍica-se, pelo

qrarado nas actas e pela análise da tabela nriLrnero 30, (Anexo Itr, pp. 176-178), que o

Gnrpo Disciplinar de Educação Visual e Tecnológica não írcompaúou nem monitorizou

o pÍocesso de implementação do Projecto. Não criou mecanismos de verificação do

crrmprimento dos objectivos e das metas, assim como do seguimento da execução das

estatégias e não constuiu momentos de reflexão sobre as decisões apresentadas. Este

tipo de actuaçito não contribuiu para a visibilidade do Projecto, o qual, pela sua natuÍeza e

conteúdo, üve destÊs momeotos,

No iteÍn - Comunicação -, no ano lootivo de 2007 12008 e pelo consubstanciado nas

actas, não há refer€ncia a assuntos como: "Define canais de comunicação para dar a

coúecer as decisões tomadas"; "ApÍes€nta suportes de divulgação a serem utilizados";

"Preocupa-se em dar a coúecer o P.E.E. aos seus eleÍnentos "; "Os seus elementos

coúecern a missão da escola"; Os seus elementos coúecem os objectivos da escola";

'Os seus elementos conhecem as metas da escola "; 'lCporhmidades encontadas para a

discussão entre os actores sobÍe o impacto do Projecto Educativo na escola " e '?roduz

uma articulação ente os diferentes órgfus". Constata-se, pelo vertido nas actâs e pela

análise da tabela número 30, (Anexo Itr, pp. 176-178), que o Grupo Disciplinar de

Educação Visual e Tecnológica" não fomentou a difirsão do Projecto Educativo de Escola

junto dos seus mernbros e da r€stantc Comunidade Educaüva. A discussão sobre o

impacto do Projecto Educativo de Escola, no eshbelecimento em estudo, e o seu poder de

articulação com outos docunentos, foram parâmetros qtre, tambér4 estiveram aus€ntes

na análise efectuada pelo gnryo disciplinar.

No item - Resultados -, no ano ler,rivo 2007 D00,8, o Grupo Disciplinar de

Educação Vizual e Tecnológica em dez parâmehos não referenciou seis nomeadamente:
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"Comparam os resultados anterioÍes com os alcangados pelo P.E.E"; .iR.eflectem 
sobre os

resultados alcangados pelo P.E.E. e os inicialmente propostos pelo P.E.E."; .âpresentam

estÍatégias a partir dos resultados obtidos pelo P.E.E. para atingirem os resultados

propostos no P.E.E. "' 'Apresentam uma ofeÍa educativa de acordo como o contexto,,;

"Apresentam uma oferta educativa de acordo com os resultados ,. e..preocupa-se em

veriÍicaÍ se os resultados do P.E.E. prodrzem no seu global uma melhoria eficaz da

escola''. Do escrito nas actas e pelo assinalado na tabela número 30, (Anexo Itr, pp. 176-

178), o Grupo Disciplinar em apreço, tatou de matérias referentes a vectores como: numa

acta, 'i{presantam pníticas de aferição dos resultados do P.E.E...; ern igual

número,"Analisam os resultados do P.E.E. através de relatórios e outros instrumentos,,;

noutra acta,"Atribuem enfoque de análise aos resultados escolares (classificações

intemas)"; de igual modo, "Atribuem enfoque de análise aos resultados escolares

(classificagões extemas)". Recoúece-se, pelo arrolado nas actas, que o Grupo Disciplinar

revela, nas suas rotinas púticas de aferição dos resultados, sejam eles de que natureza

forem. Ao reflectir sobre os resultados, propicia a criação de dinâmicas muito

enriquecedoras, contribuindo para um constante olhar sobre o documento. O Grupo

Disciplinar de Educação Visual e Tecnológica revelou uma actuação pouco linear ao

longo de todo o processo. Neste santido, seú oportuno reflectir sobre a forma de estar

deste gmpo perante o Projecto Educativo de Escola. Assim, na fase de implementação do

primeiro Projecto Educativo, o Grupo Disciplinar de Educagão Visual e Tecnológica

pautou a sua acção por:

. capacidade de acompanhar a implementagão do Projecto Educativo de Escola;

. capacidade de analisar os resultados académicos;

. incapacidade de monitorização do processo (não confere, não segue, não verifica

nem reflecte);

. incapacidade de divulgar, junto dos seus membros e da restante comunidade

educativa, o Projecto Educativo de Escola (em vinte e quatro vectores possíveis de

análise, não sinaliza neúum);
. incapacidade de comparar e reflectir sobre os resultados do projecto Educativo de

Escola.

Na fase de constÍução do segundo Projecto Educativo, o Grupo Disciplinar de

Educação Visual e Tecnológica pautou a sua acção por:

. incapacidade de acompaúamento da fase de implementação do projecto

Educativo de Escola (nenhum vector é objecto de alusão);
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. incapacidade de monitorização do processo(neúum parâmeto é objecto de

anállsg);

. incapacidade de comparar e reflectir sobÍe os resultados do Projecto Educativo de

Escola;

. capacidade de análise dos Resultados Escolares (enfoque nas classificações

intemas e extemas );
r capacidade de análise dos resultados do Projecto Educativo de Escola.

Do exarado nas actas e constante da tabela número 30, (Anexo trI, pp. 176-178), o

Grupo Disciplinar de Educação Visual e Tecnológica demonstrou um débil emperúo na

participação e divulgagão do Projecto embora neste comportamento se verifiquem

alterações evolutivas em determinados anos lectivos. O gropo contribuiu forteÍnente para

a execuÉo do Projecto, ao revelar rotinas de análise dos processos, reflectindo sobre elas

e apontando soluções. Esta atitude propiciou a criação de dinâmicas de melhoria e um

permanente olhar para o Projecto Educaúvo de Escola. A capacidade permanente de

renovação, que implica um processo de mudança orientado para a melhoria, surge

referenciada por Fontoura, na primeira parte da investigagão (Capítulo IV p. 143). O

Projecto Educativo de Escola adapta-se constantemente, propiciando aperfeiçoamentos

continuos no estabelecimento de ensino.

3.4.9.Grupo Disciplinar de Educação Visual

Neste Grupo Disciplinar foram analisadas, na fase de constução do Projecto

Educativo de Escola, um total de vinte e cinco actas. Foram objecto de fatamento, no ano

lqtivo 200112002, sete actâs, en 200212003, oito actas, e, em2006/2007, dez actas.

No ano lectivo 200112002, no item - Participação dos actores -, este Grupo

Disciplinar de Educação Visual só referiu um dos parâmefos constântes da tabela:

"Acompanha as fases de construção do Projecto" meÍlcionado numa acta. Não há

qualquer histórico das actas que encamiúe para as segu.intes matérias: "Reflecte sobre as

decisões tomadas"; "Participa na definigão da missiio do estabelecimento de ensino";

'?articipa na definição de metas"; "Solicita a apressntação de propostas aos seus

mernbros"; "Discute as propostas apresentadas"; "Reflecte sobre as decisões

apresentadas"; "Participa na fixação de objectivos "; "Participa no estabelecer de

estategias" e "Os membros do gu.po participam nas eqüpas de tabalho'. Certifica-se,

pelo inscrito nas actas e pela análise da tabela número 15, (Anexo trI, pp.l3l-133), que o
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Grupo Disciplinar de Educação Visual, revelou uma fraca participação no pÍocesso de

consfução do documento. Atitude que compÍomete a eficácia do documento, pois, a

natureza e as características do Projecúo, propiciam a mobilização de todos os actores na

sua edificação. A responsabilização dos actores no Projecto Educativo de Escola, mais

concretamente na participação, surge aludida por Costa, na primeira parte do estudo

(Capítulo IV, p. 161).

No que conceme ao item - Comunicação -, no ano lectivo 2001/2002, pelo exarado

nas actas não há anotações relacionadas com parâmetos como: "Define canais de

comunicação para dar a conhecer as decisões tomadas"; "Apresenta suportes de

divulgação a serem utilizados"; "Canais utilizados para dar a coúecer a todos os seus

elementos a missão da escola"; "Canais utilizados para dar a coúecer a todos os seus

elementos os objectivos da escola"; "Canais utilizados para dar a coúecer as metas da

escola" e "Oportunidades encontradas para a discussão entre os seus elementos sobre a

importiincia do Projecto Educativo". Recoúece-se, pelo consubstanciado nas actas e pelo

estabelecido na tabela número 15, (Anexo Itr, pp.131-133), que o Grupo Disciplinar de

Educação Visual, não promoveu junto dos seus paÍes e da Comunidade Educativa, o

Projecto Educativo de Escola.

Na Atribuição de RecursoVFinanciamento, o Grupo Disciplinar de Educação Visual

não aborda a matéria " Solicita a lista de necessidades para a implementação do P.E.E. de

acordo com o processo de financiamenúo apresentado em C. P. ".

No item - Envolvimento dos Pais/Encarregados de Educação -, nilo há anotação em

qualquer das actas analisadas do assunto: " Apresenta estratégias para o envolvimento dos

PaiVEnc. de Educação na vida da escola "
No que conceme ao item - Formação de Professores, Funcionrírios, Alunos e

Pais/Encarregados de Educagão -, no ano lectivo 2001/2002, foi assinalado apenas um

parâmetro: "Solicita aos membros a inveÍltariagão junto de seus pares das necessidades de

formação ", numa acta. Da anáIise nas actas não constam os seguintes assuntos: "Analisa

as propostas apresentadas "; "Elabora a pÍoposta a apresentar ao C.P."; "Analisa o índice

de adesão às propostas de Formação apresentadas" e "Analisa e reflecte sobre a utilidade

da formação apresentada". Do vertido nas actas e pela análise da tabela número 15,

(Anexo trI, pp.131-133), recoúece-se que o Grupo Disciplinar de Educação Visual, não

reflecte sobre as necessidades de recursos e/ou matérias relativas ao Projecto. Não

enconta estratégias envolvendo os Pais/EncaÍregados de Educação. Revela um fraco
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eÍnperúamento m área da Formação, pelo que o seu contnlbuto é bastante débil nesta fase

do Projecto.

No ano lectivo 200212003 , to itrrn - Participação dos actores -, verificando a tabela

número 15, (Ano<o Itr, pp.l31-133), surgern referenciados os seguintes parâmetros:

"Solicita a apresentação de propostas aos seuri mernbros"; em duas actas; "Os membros

do gnrpo participam nas eqúpas de trabalho ", em quatro actâsl em igual número, o

Grupo de Educação Visual, 'âcompanha as fases de construção do Projecto"; em duas,

'?articipa na definição de prioridades"; em igual número, "Participa na fixação de

objectivos"; e ern duas reuniões, '?aúicipa no estabelecimento de esratégias." Do

escorrido nas actas não hrí anotações relativas aos assuntos *Discute as pÍopostas

apresentadas "; 'Reflecte sobre as decisões tomadas "; " Participa na definição da missão

do estabelecimento de ensino" e " Participa na definição de metas". Recoúece-se, pelo

ülslade nas actas e assinalado na tabela número 15 (Anexo II[ pp.13l-133), que há uma

participaçao efectiva deste Gnrpo Disciplinar de Educação Visual, ao longo do ano

leclivo de 200212003, contrariamente ao que tinha acontecido anteriormente.

No ano lectivo 20O212O03, no item - Comunicação -, dos seis parâmetos

constantês na grelha foram referenciados dois nomeadamente: numa reunião o Grupo

Disciplinar de Educação Vizual " Define de canais de comunicação para dar a coúecer as

decisões tomadas "; e noutra act4 "Apresenta supoÍes de divulgação a serem utilizados ".

Do plasrnado Das actâs não há registo de matffas relacionadas com: "Canais utilizados

para dar a coúecer a todos os szus elernentos a missão da escola''; 'Canais utilizados

para dar a coúecer a todos os seus elementos os objectivos da escola"; 'Canais utilizados

para dar a coúecer as metas da escola" e as "Oporhmidades encontradas para a discussão

eÍ rÊ os seus elementos sobre a importiincia do P§ecto Educativo". Recoúece-se, pelo

arrolado nas actas e pela análise da tabela número 15, (Anexo Itr, pp.l3l-133), que o

Grupo Disciplinar de Educação Visual alterou a sua postuÍa ern relação ao Projecto

Educativo. Os elementos deste gnrpo disciplinar centraram as suas tarefas na divúgação

do documento, quer junto dos actores que com eles coabitam, qu€r enr ÍÊlação à Í€stante

Comunidade Educativa. Ao procederem deste modo, tonram o documento corno un

elemento integratrte e inrcgrador da organização escolar. Situação aludida por Costa, na

primeiÍa paÍtc desta investigação (Capítulo tr, p.63), qua«Ío defende o carácter orie,ntador

do Projecto Educativo de Escola" na acção educativa

Na Atribúção de Recursos8inanciamento, no ano lectivo 2002D0[.3, o Grupo

üsciplinar de Educação Visual não aborda o assunto "Solicita a lista de necessidades
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para a implementação do P.E.E. de acordo com o pÍocesso de financiamento apresentado

em C. P. ".

No iteÍn - Envolümenúo dos Pais/Encarregados de Educagão -, não há anotação em

qualquer das actas analisadas da matéria: 'Apresenta estratégias para o envolvimento dos

Pais/Enc. de Educagão. na vida da escola " .

No que conceme ao item - Formação de Professores, Funcionários, Alunos e

PaiVEncarregados de Educação -, no ano lectivo 2001/2002, não foram assinalados

neúuns dos paÍâmetros constantes da grelha: "solicita aos membros a inventariação

junto de seus paÍes das necessidades de formação "; "Analisa as propostas apresentadas,';

"Elabora a proposta a apÍesentar ao C.P."; "Analisa o índice de adesão às propostas de

Formagão apresentadas" e "Analisa e reflecte sobre a utilidade da formação apresentada.,.

Do apurado nas actas e pela análise da tabela número 15, (Anexo ltr, pp.13l-133),

verifica-se que o Grupo Disciplinar de Educação Visual revelou um empenho debilitado,

no que concerne ao envolvimento dos Pais/Xncarregados de Educação e às necessidades

de Formagão.

No ano lectivo 2006/2007, no item - Participação dos actores -, o gru.po

mencionado refere, nas suas actas vectores como: "solicita a apresentação de propostas

aos seus membros ", em duas actas; "Os membros do grupo participam nas equipas de

tabalho " em igual número; o grupo "Acompanha as fases de construção do projecto .,;

em duas actas; "Participa na definição de prioridades"; em igual número; ,?articipa na

fixação de objectivos"; em duas reuniões, ern igual número "Participa no estabelecimento

de estatégias", numa acta "Discute as propostas apresentas" e noutÍa ..Reflecte sobre as

decisões tomadas". Do exarado nas actas não há assuntos relativos aos vectores:

"Participa na definigão da missão do estabelecimento de ensino,, e 
..participa na defurição

de metas". Certifica-se, pelo registado nas actas e pela análise da tabela número 15,

(Anexo III, pp.131-133), que o Grupo Disciplinar de Educação Visual, actuou de forma

bastante empeúada na fase de constução do Projecto Educativo de Escola.

No que conceme ao item - Comunicação -, no ano lectivo 200612007, constata-se,

pela tabela número 15, (Anexo III, pp.l31-133), um horizonte caracterizado por

referências bastante incompletas pois apenas foi sinalizado um parâmetro:

"Oportunidades encontadas para a discussão entre os seus elementos sobre a impoÍlincia

do Projecto Educativo". Do escorrido nas actas, não há registo dos assuntos: ,. Define

canais de comuni cação paru dar a coúecer as decisões tomadas ,.;.,Aprresenta 
suportes de

diwlgação a sererr utilizados "; " Canais utilizados para dar a coúecer a todos os seus

436



O Projecto Eàtcatiw: Plano de Desenvolvimenta fu Escola

eleÍnentos a missão da escola''; "Canais utilizados paÍa daÍ a coúecer a todos os seus

elementos os objectivos da escola"; "Canais utilizados paÍa daÍ a coúocer as metas da

escola". Verifica-se, pelo explícito nas actas e pelo assinalado na tabela número 15,

(Anexo III, pp.l3l-133), que o Grupo Disciplinar de Educação Visual centou a sua

actuação na divulgação do Projecto Educativo de Escola, não mobilizou os seus

elementos para que dessem a coúecer o documento. Ao longo de várias rermiões, em

apenÍs utna, o gÍupo encontrou espaços paÍa debater as oportunidades aferidas pelo

Projecto. A sua actuação foi bastante limitadâ, nesta fase de conshução do documento.

Na Atribuigão de Recursos/Financiamento, no ano lectivo 200612007, o vector:

"Solicita a lista de necessidades, de acordo com o processo de financiamento apresentado

em Conselho Pedagógico" aparece referenciado numa reunião do Grupo Disciplinar de

Educação Visual.

No item - Envolvimento dos Pais/Encarregados de Educagão -, no ano lectivo

20061200'1, n?Ío há matéria relativa ao 6ssrrnto: 'Apresenta estategias para o

envolvimento dos PaiVEnc. de Educação. na vida da escola " .

No que concerne ao item - Formação de Professores, Funcionários, Alunos e

Pais/Encarregados de Educação -, no ano lectivo 2006/2007, não foram assinalados

neúuns dos paÍ"ametos constantes da grelha: "solicita aos membros a inventariação

junto de seus pares das necessidades de formação "; "Analisa as propostas apÍesentadas,.;

" Elabora a pÍoposta a apresentar ao C.P."; "Analisa o índice de adesão às propostas de

Formação apresentadas " e "Analisa e reflecte sobre a utilidade da formação apresentada.,.

Recoúece-se, pelo manifestado nas actas e pela anáLlise da tabela número 15, (Anexo Itr,

pp.13l-133), que o Grupo Disciplinar de Educação Visual, alterou a sua atitude relativa a

materias correlacionadas com o Projecto, inventariando necessidades de recursos, de

materiais e de formação. Porán, não enconhou forma de envolvimento dos

Pais/Encarregados de Educação na üda da escol4 un geral, e na elaboração do

documento em particular.

O Grupo Disciplinar de Educação Visual revelou um comportamento irregular, ao

longo deste prccesso de construgão do Projecto, oÍa mostrando - se mais participativo e

empenhado, ora revelando - se apático e alheio ao pÍocesso. Desta foÍmâ, toÍna-se

oportuno reflectir sobre a postura deste Grupo Disciplinar. Assim, na fase de constuçâo

do primeiro Projecto Educativo, o Grupo Disciplinar de Educação Visual pautou a sua

acção por:
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. pouco interesse pela participagão dos actoÍes na construção do Projecto Educativo

de Escola, no primeiro ano de construgão do Projecto Educativo de Escola;

. limitada capacidade de diálogo (não discute, nern reflecte, não participa na

definição de metas);

. acompa.nhamento do processo de construção do Projecto Educativo de Escola nos

dois anos, com maior incid&tcia no segundo ano;

. incapacidade, quase total, de diwlgar a fase de construção do Projecto Educativo

junto da comunidade educativa, nos dois anos, já que somente dois parâmetros

foram referenciados;

. incapacidade de promoção da participação dos pais/encarregados de educação em

todo o processo;

. incapacidade de sugerir pÍopostas de financiamento para a fase de constução do

Projecto Educativo de Escola, em todo o trajecto do Projecto Educativo de Escola,

na fase de construção.

Na fase de construção do segundo Projecto Educativo, o Grupo Disciplinar de

Educagão Visual pautou a sua acção por:

. inteÍesse pela participação dos actores na construção do Projecto Educativo de

Escola (dos dez vectores, foram referenciados oito);

. capacidade de mobilizar os actores para participarem na fase de construção do

Projecto Educativo de Escola;

. capacidade de sugerir pÍopostas de financiamento para a fase de construção do

Projecto Educativo de Escola;

. incapacidade, quase total, de divulgagão junto da comunidade educativa, do

processo em cuÍso (dos seis vectores , só um foi referenciado);

. incapacidade de promoção da participação dos Pais/Encarregados de Educação na

dinâmica escolar e, por consequência ,no Projecto Educativo de Escola.

Estes actores incidiram a sua participação numa forte componente avaliativa do

processo. Mobilizaram dinâmicas que enriqueceram o documento, revelaram, em alguns

momentos, uma ceÍa cumplicidade com o Projecto e, por consequência, o contributo

deste grupo foi bastante positivo. A avaliação do Projecto Educativo de Escola, nos seus

diversos domínios e nos diferentes tipos, é advogada por Guerra" na primeira parte deste

estudo (Capítulo II, p. 65). Deste modo esta apreciação permite um júzo aprofundado de

todo o procedimento conducente a reformulações do documento.
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Na fase de implunentação, foram analisadas tinta e rmus actas, correspondendo:

oito, ao ano lectivo 2003/2004; rrove ao de 200412005, e a200512006 e 2007 2008, sete,

Í€spectivamente. Os hês primeiros anos corÍ€E onderÍr à fase de implementação do

primeiro Projecto Educativo de Escola e o último aao lectivo à do segundo Projecto

Educativo de Escola

No item - Participação dos actores -, no ano lectivo 20032004, o Grupo üsciplinar

de Educação Visual referenciou dois dos parâmetros constantes da tabela

Íespectivamente: em duas actas, 'âcompânha a implementação do Projecto" e noutra

acta, "Constata da importância do Projecto Educativo de Escola nos diversos documentos

da escola''. Do mencionado ms actas, não luí anotações referentes a matérias como:

"Confere o cumprimento dos objectivos"; "Segue a execução das estrategias"; 'Verifica o

cumprimento das metas" e "Reflecte sobre as decisões apresentadas". Certifica-se pelo

arrolado nas actas e pela anrílise da tabela número 31, (Ânexo Itr, pp. 179-l8l), que o

Grupo Disciplinar de Educação Visual acompanhou a implementação do Projecto

Educativo de Escola e constatou a sua importiincia nos diversos documentos existentes na

organização escolar. Porán, não constuiu instrumentos de verificação do cumprimento

das metas e dos objectivos, assim como do seguimento da execução das estatégias.

No iterr - Comunicação -, no ano leonvo 20O312004, o Grupo Disciplinar de

Educação Visual referenciou dois, dos oito parâmetos constant€s da tabela,

respectivamente: ern duas actas, "Define canais de comunicação para dar a coúecer as

decisões tomadas"; em igual número,'âpresenta supoÍtes de divulgação a seÍem

utilizados". Do averbado na.s actas não há registo dos parâmehos: '?reocupa-se em dar a

coúecer O P.E.E. aos seus elementos "; "Os seus elernentos coúecem a missão da

escola''; "Os seus elementos coúecern os objectivos da escola"; "Os seus elernentos

conhecem âs metas da escola"; 'l0portunidades encontadas para a discussão ente os

actoÍ€s sobre o impacto do Projecto Educativo na escola-' e "Produz uma articulação ente

os diferentes órgãos". Reconhece-se, pelo inscrito naq actas e pela análise da tabela

número 31, (Anexo Itr, pp. 179-l8l), que o Gnrpo de Educação Vizual deu a coúecer o

Projecto Educativo de Escola aos seus mernbros e, com eles, definiu canais de

comunicação para dar a conhecer as decisões tomadas, Todaüa, não analisou, com os

seus membÍos assuntos inerrntes ao proprio Projecto, nem encontrou momentos de

debate, que possibilitassem encontar uma possível articúação enhe os órg[os, tendo

como mediador o documento ern análise.
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No item - Resultados -, no ano lectivo de 2003/2004, o Grupo Disciplinar de

Educação Visual, abordou dois dos dez parâmetos constantes da tabela, nomeadamente:

numa acta, "Atribuem enfoque de análise aos resultados escolares (classificações

intemas)"; noutra, "Atibuem enfoque de análise aos resultados escolares (classificações

extemas) ". O Grupo Disciplinar de Educação Visual não focou os vectoÍes: 'Apresentam

práticas de aferição dos resultados do P.E.E."; "Analisam os resultados do P.E.E. através

de relatórios e outros insfumentos"; "Comparam os resultados anteriores com os

alcangados pelo P.E.E."; "Reflectem sobre os resultados alcançados pelo P.E.E. e os

inicialmente propostos pelo P.E.E."; "Apresentam estratégias a partir dos resultados

obtidos pelo P.E.E. para atingirem os resultados propostos no P.E.E."; 'âpresentam uÍna

oferta educativa de acordo como o contÊxto"; "Apresentam uma oferta educativa de

acordo com os resultados" e '?reocupa-se em veriÍicar se os resultados do P.E.E.

produzem no seu global uma melhoria eficaz da escola''. Constâtâ-se, pelo consignado nas

actas e pela análise da tabela número 31, (Anexo trI, pp. 179-181), que o Grupo

Disciplinar de Educagão Visual centou a sua análise nas classificações escolares, tanto

internas como extemas. Porém recoúece-se que este grupo não apresenta rotinas de

aferigão dos resultados do Projecto Educativo de Escola. Assim, não propicia aos seus

membros uma visão global e abrangente de úodo o prccesso de implementação do

Projecto.

No item - Participação dos actores -, no ano lectivo 200412005, e pelo arrolado nas

actas, não há registo de matérias relacionadas com os vectores: "Acompanha a

implementação do Projecto"; "Constata da importância do P.E.E. nos diversos

documentos da escola"; "Confere o cumprimento dos objectivos"; "Segue a execução das

estratégias "; "Verifica o cumprimento das metas" e "Reflecte sobre as decisões

apresentadas". Certifica-se, pelo explícito nas actas e pela análise da tabela número 31,

(Anexo Itr, pp. 179-181), que, o Grupo Disciplinar não acompanhou a implementagão do

Projecto Educativo de Escola. Não consüuiu instrumentos que possibilitassem a

verificagão do cumprimento das metas e dos objectivos, assim como o seguimento da

execução das estratégias, do Projecto Educativo de Escola. Assim, poder-se-á inferir que a

monitorizaçilo do processo não é equacionada pelo Grupo Disciplinar de Educação

Visual.

No itern - Comunicação -, no ano lectivo 200412005 e pelo declarado nas actas não

há anotações ÍefeÍentes aos parâmetros constantes da tabela: "DeÍine canais de

comunicação para dar a conhecer as decisões tomadas."; 'âpresenta supoÍes de
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divulgação a seÍem utilizados"; '?reocupa-se em dar a coúecer o P.E.E. aos seus

elementos": "Os seus elementos coúecem a missão da escola''; ,,Os seus elementos

coúecem os objectivos da escola"; "Os seus elementos coúecem as metas da escola,';

"Oportunidades eÍlconmdas paÍa a discussão enüe os actores sobre o impacto do psecto

Educativo na escola" e "Produz uma articulação ente os diferentes órgãos,'. Recoúece-

se, pelo expresso nas actas e pela análise da tabela número 31, (Anexo Itr, pp. 179-181),

que, o Grupo Disciplinar de Educação Visual não pÍomoveu a divulgação do projecto

Educativo de Escola junto dos seus membros e da restante Comunidade Educativa. Não

constuiu momenúos de anrílise sobre a impoÍlincia do Projecto para a organização escolar

e não propiciou espaço de debate ente os órgãos promovido pelo Projecto Educativo de

Escola. Certifica-se, pelo arrolado nas actas, que este grupo revela dificuldade de

mobilizar os seus membros queÍ na participação, quer na diwlgação do projecto. Na

perspectiva de Alves, na primeira parte da investigação (Capítulo IV, p. 162), o projecto

Educativo de Escola consubstancia-se num instrumento mobilizador que induz um

trabalho corporativo. Este facto nÍio foi consumado pelo Grupo Disciplinar de Educagão

Visual.

No item - Resultados -, no ano lectivo 200412005, o Grupo Disciplinar de

Educação Vizual, em dez parâmetos, não referenciou sete nomeadamente: ,.Comparam

os resultados anteriores com os alcangados pelo P.E.E."; "Reflectem sobre os resultados

alcançados pelo P.E.E. e os inicialmente propostos pelo P.E.E."; "Apresentam estatégias

a partir dos resultados obtidos pelo P.E.E para atingirem os resultados propostos no

P.E.E."; "Atribuem enfoque de análise aos resultados escolares (classificagões extemas),'.

Do assinalado nas actas, há apontamentos referentes a numa acta, 'Apresentam pníticas

de aferição dos resultados do P.E.E."em igual número, "Analisam os resultados do p.E.E.

através de relatórios e outos instÍumentos"; numa reunião, "Atribuem enfoque de análise

aos resultados escolares (classificações inteoras)", Constata-se, pelo espargido nas actas e

pela análise da tabela número 31, (Anexo Itr, pp. 179-l8l), que o Grupo Disciplinar de

Educação Visual, contempla práticas de aferição dos resultados do Projecto Educativo de

Escol4 analisa esses mesmos resultados e detém paÍticulaÍ atenção as classificações

intemas dos discentes. Esta preocupação pela análise dos resultados consubstancia uma

melhoria do Projecto Educativo de Escola. Recoúece-se um contributo bastante positivo

por paÍt€ dest€ Grupo Disciplinar de Educaçito Visual, na solidificação do documento.

No item - Participação dos acúores -, no ano lectivo de 2005/2006 e pelo exarado

nas actas não há matéria relacionada com os parâmefos: "Acompanha a implementação
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do Projecto"; " Constata da importância do P.E.E. nos diversos documentos da escola";

"Confere o cumprimento dos objectivos"; "Segue a execução das estratégias"; 'Verifica o

cumprimento das metas" e " Reflecte sobre as decisões apresentadas". Recoúece-se, pelo

patente nas actas e pela análise da tabela número 31, (Anexo ltr, pp. 179-181), que o

Grupo Disciplinar, não acompaúa a implementação do Projecto Educativo de Escola,

nem encontra instrumentos de monitorização do processo. Assim, não verifica o

cumprimento das metas, os objectivos e o seguimento da execução das estrategias. Os

elementos deste Grupo Disciplinar não consegu.em indicar ern que estádio de

desenvolvimento do documento este se encontra. Situação pouco confortiível para

qualquer actor que pertença a uma organização não conseguir indicar, em termos

estatégicos, o que esta definiu. Na primeira paÍe do pÍesente estudo (Capítulo. IV, p.

163), Fontoura referencia os diversos tipos de cultura dos professores que podem inibir a

realizagão do Projecto Educativo de Escola.

No item - Comunicação -, no ano lectivo 2005/2006, pelo arrolado nas actas, não

há matéria referente aos seguintes vectoÍes: "Define canais de comunicação para dar a

coúecer as decisões tomadas "; "Apresenta suportes de divulgação a serem utilizados";

"Preocupa-se ern dar a coúecer o P.E.E. aos seus elementos": "Os seus elernentos

coúecem a missão da escola"; "Os seus elementos coúecem os objectivos da escola";

"Os seus elernentos conhecem as metas da escola"; "Oportunidades encontadas para a

discussão ente os actores sobre o impacto do Projecto Educativo na escola" e "Produz

uma articulação entre os diferentes órgãos". CertiÍica-se, pelo assinalado nas actas, e pela

análise da tabela número 31, (Anexo Itr, pp. 179-181), que o Grupo Disciplinar de

Educação Visual não promovzu a divulgagão do Projecto Educativo de Escola junto dos

seus mernbros e da restante Comunidade Educativa. Não encontou momentos de reflexão

entÍe os seus membros sobre o impacto do documento na organizagão e não propiciou a

discussão sobre a articulação entÍe os órgiíos proporcionada pelo Projecto Educativo de

Escola. Recoúece-se dificuldade em este Grupo Disciplinar debater aspectos relativos ao

Projecto. Situação que não contribui para o enriquecimento do documento.

No item - Resultados -, no ano lectivo de 200512006, o Grupo Disciplinar de

Educação Visual, em dez parâmetos, não referenciou quato, nomeadamente:

"Comparam os resútados anteriores com os alcançados pelo P.E.E"; "Reflectern sobre os

resultados alcançados pelo P.E.E. e os inicialmente propostos pelo P.E.E. "; 'Apresentam

estategias a partir dos resultados obtidos pelo P.E.E. para atingirem os resútados

propostos no P.E.E. " e "Preocupa-se em verificar se os resultados do P.E.E. produzem no
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global uma melhoria eficaz ü escola". Do reflectido nas actas há registo dos seguintes

aspectos: ern duas actas, "Apresentam práticas de aferição dos resultados do P.E.E. "; em

igual número, "Analisam os resútados do P.E.E. atavés de relatórios e oufos

instumenúos"; ern duas reuniões, "Atribuem enfoque de análise aos resultados escolares

(classificações intemas) "; em igual número, "Atribuem enfoque de análise aos resultados

escolares (classificações externas) "; numa act4 "Apresentam uma oferta educativa de

acordo com os resultados " e nouta, 'Apresentam uma oferta educativa de acordo com o

contexto". Certifica-se, pelo apurado nas actas e pela análise da tabela número 3 l, (Anexo

III, pp. 179-181), que o Grupo Disciplinar de Educação Visual contempla pníticas de

aferição dos resultados do Projecto Educativo de Escola, analisa esses mesmos resultados,

atribui enfoque as classificações dos discentes e relaciona a oferta educativa com os

resútados. Deste modo, surge uma abordagem bastante positiva por parte do Grupo

Disciplinar de Educagão Visual. Esta atitude congrega uma melhoria do Projecto

Educativo de Escola e um contibuto válido, para a consolidação do documento.

No item - Participação dos actores -, no ano lectivo 2007/2008, o Grupo Disciplinar

de Educação Visual mencionou dois dos parâmetos constantes da tabela número 31,

(Anexo Itr, pp. 179-l8l), respectivamente: em duas actas, "Acompanha a implementação

do Projecto" e, em igual número, "Constata da importância do P.E.E. nos diversos

documentos da escola". Do arrolado nas actas, não há registo dos segu.intes vectores: "
Confere o cumprimento dos objectivos"; "Segu.e a execução das esfiatégias"; "Verifica o

cumprimento das metas " e "Reflecte sobre as decisões apresentadas". Pelo verificado nas

actas e pela análise da tabela número 31, (Anexo trI, pp. 179-181), depreende-se que o

Grupo Disciplinar de Educação Visual acompanhou a implementação do Projecto

Educativo de Escola e constatou a suâ importlincia nos diversos documentos que faziam

parte integÍante da organização escolar. Todavia não constuiu momentos de

monitorização do processo. Assim, não há registo de se ter verificado o cumprimento das

metas e dos objectivos e o seguimento da execução das estatégias do Projecto Educativo

de Escola.

No item - Comunicação -, no ano lectivo 200712008, do anolado nas actas, não há

anotações relacionadas com os paÍâmetos: "Define canais de comunicação para dar a

coúecer as decisões tomadas "; "Apresenta suportes de divulgagão a serem utilizados";

'?reocupa-se em dar a coúecer o P.E.E. aos seut elementos": "Os seus elementos

coúecem a missão da escola"l "Os szus elementos coúecem os objectivos da escola";

"Os seus elementos coúecem as metas da escola"; "Oportunidades encontadas para a
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discussão ente os actorcs sobre o impacto do Projecto Educativo na escola" e "Produz

uma aÍticulação entre os diferentes óÍgãos". Recoúece-se, pelo cotejado nas actas e pela

análise da tabela número 31, (Anexo m, pp. 179-181), que o Grupo Disciplinar de

Educação Visual não pÍomoveu a divulgação do Projecto Educativo de Escola junto dos

seus membros e da Íestante Comunidade Educativa. O debate entre os seus membros

sobre o impacto do documento na organização e a discussão sobre a articulação entre os

órgãos, proporcionada pelo Projecto Educativo de Escola, tambérn não fizeram parte das

sessões de trabalho deste grupo.

No item - Resultados -, no ano lectivo de 200712008, o Grupo Disciplinar de

Educação Visual, ern dez parârnetÍos, não referenciou seis, respectivamente: "Comparam

os resultados anteriores com os alcançados pelo P.E.E "; "Reflectem sobre os resultados

alcangados pelo P.E.E e, os inicialmente, propostos pelo P.E.E."; "Apresentam estratégias

a paÍir dos resultados obtidos pelo P.E.E. para atingirem os resúados propostos no

P.E.E. "; "Apresentam uma ofeÍa educativa de acordo com os resultados"; "Apresentam

uma oferta educativa de acordo com o contexto", e" "Preocupa - se em verificar se os

resultados do P.E.E. produzem no global uma melhoria efrcaz da escola". Do expÍesso

nas actas, há registo de matérias relacionadas com: em duas actas, "Apresentam práticas

de aferigão dos resultados do P.E.E."; em igual número, "Analisam os resultados do

P.E.E. através de relatórios e outÍos instrumentos"; em duas reuniões, "Atribuem enfoque

de análise aos resultados escolares (classificagões intemas)"e em igual número,

"Atribuern enfoque de análise aos resútados escolares (classificações extemas),'.

CeÍifica-se, pelo apresentado nas actas e pela aniílise da tabela número 31, (Anexo III,

pp. 179-18l), que o Grupo Disciplinar de Educação Visual contempla práticas de aferição

dos resultados do Projecto Educativo de Escola, analisa esses mesmos resultados e atribui

enfoque as classiÍicações dos discentes. A preocupação pelos Resultados é um estímulo

ao desenvolvimento do Projecto Educativo de Escola e à sua afirmagão no

estabelecimento de ensino. O Projecto Educativo como instrumento indispensável à

afirmagão da escola é aludido por Gomes, na paÍe teórica da investigação (Capitulo IV,

p.13s).

O Grupo Disciplinar de Educação Visual não revelou, ao longo de todo o processo,

um comportâmento regular. Deste modo, toÍna-se oporhrno reflectir sobre as atitudes

dernonstradas por este Grupo Disciplinar, durante a fase de implementação do Projecto.

Assim, na fase de implementação do primeiro Projecto Educativo, o Grupo Disciplinar de

Educação Visual, pautou a sua acção poÍ:
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. capacidade de acompanhar a implementação do Projecto Educativo de Escolq

especialmente no ano lectivo de 200312004;

. capacidade de analisar os resultados académicos;

. reduzida capacidade de divulgar, junto dos seus membros e da restante

Comunidade Educativa, o Projecto Educativo de Escola (em vinte e quato

vectores possíveis de análise , sinaliza dois);

. incapacidade de monitorização do processo (não confere, não segue, não verifica

nem reflecte);

. incapacidade de comparar e reflectir sobre os resultados do Projecto Educativo de

Escola.

Na fase de constução do segundo Projecto Educativo, o Grupo Disciplinar de

Educação Visual pautou a sua acção poÍ:

. capacidade de acompanhamento da fase de implementação do Projecto Educativo

de Escola;

. capacidade de apresentação de práticas de aferição do Projecto Educativo de

Escola;

. capacidade de análise dos Resultados Escolares (enfoque nas classificações

intemas e extemas);

. capacidade de análise dos resultados do Projecto Educativo de Escola;

. incapacidade de monitorizagão do processo (nenhum parâmetro é objecto de

análise);

. incapacidade de comparar e reflectir sobre os resultados do Projecto Educativo de

Escola.

O Grupo Disciplinar de Educação Visual demonstou uma postura bastante inegular

ao longo do processo de implementação do Projecto. Nllo motivou os seus actores paÍa a

participação na implementação do Projecto contudo alt€rou esta postura, no ano lectivo de

200712008, procurando que todos tivessem um papel activo na exec\rção do Projecto

Educativo de Escola- Ao longo de todo o processo, não distribuiu muita importjincia à

promoçÍIo e diwlgação do documento entre os seus paÍes, bem como com os restantes

elementos da Comunidade Educativa. Certifica-se, pela análise das actas e assinalado na

Íespectiva tabelq uma preocupação constânte com os resultados o que revela que

pÍomoveu práticas de aferição dos resultados, quer fossem relativos à monitorização do

Projecto ou as classificações obtidas pelos alunos. O Grupo Disciplinar de Educação
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Visual promoveu uma cumplicidade intínseca com o documento, ao c€ntaÍ a sua atengão

em parâmetros relativos ao aperfeiçoamento do documento.

3.4.10. Grupo Disciplinar de Educação Física

Neste Grqpo Disciplinar, foram analisadas, na fase de constução do Projecto

Educativo de Escola, um total de vinte e seis actas. Foram objecto de tratame o, no ano

lectivo 2001i2002, oito actas, em 200U2003, sete actas, e, ern200612007, onze actas.

No ano lectivo 20Ot/2OO2, no item - Padicipação dos actores -, pelo anolado nas

actas não há registo referente aos seguintes aspectos: "Os mernbros do grupo participam

naq equipas de trabalho "; "Solicita a apresentação de propostas aos seus membros";

"Discute as propostas apresentadas"; "Reflecte sobÍe as decisões apresentadas";

"Acompaúa as fases de construção do Projecto"; "Participa na definição da missão do

estabelecimento de ensino", "Participa na Íixação de objecúvos"; '?articipa no

estabelecer de estratégias" e '?articipa na definição de metas." CeÍiÍica-se, pelo inscrito

nas actas e pela análi5s da tabela número 16, (Anexo III, pp. 134-136), que o Grupo

Disciplinar de Educação Física nilo encontou formas de mobilizar os seus actoÍes para

participarem na constução do documento.

No que conceme ao item - Comrmicação -, no ano lectivo 2001/2002, do vertido

nas actas, não há registo dos seguintes vectores: "Define canais de comunicação para dar

a conhecer as decisões tomadas"; "ApÍ€senta suportes de divulgação a serem utilizados";

"Canais utilizados para dar a coúecer a todos os seus elementos a missão da escola";

"Canais utilizados para dar a coúecer a todos os seus elonentos os objectivos da escola";

"Canais utilizados paÍa dar a coúecer as metas da escola" e "Oportunidades encontadas

para a discussão ente os seus elementos sobre a importiincia do Projecto Educativo". Pelo

averbado nas actas e pela análise da tabela número 16, (Anexo Itr, pp. 134-136), verifica-

se, que, o Grupo Disciplinar de Educagão Física não procedeu à divulgação desta fase do

Projecto Educativo de Escola. Deste modo, o documento fica sem a adequada promoção

junto da comunidade envolvente e dos actores que dele necessitam.

Na Atribúção de RecursoVFinanciamento, no ano lectivo 2001/2002, do escorrido

nas actas não há anotações referentes ao vectoÍ: "Solicita a lista de necessidades, de

acordo com o processo de financiamento apresetrtado em C.P.".
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No item - Envolvimento dos Pais/Encarregados de Educação -, no ano lectivo

200112002, não há materia relativa ao assunto: 'ApreseÍlta estratégias para o

envolvimento dos Pais/Enc. de Educação na vida da escola ".

No que conceme ao item - Formação de Professores, Funcionririos, Alunos e

Pais/Encarregados de Educagão -, no ano lectivo 2001/2002, apenas dois parâmehos

foram referenciados, respectivamente: "solicita aos membr)s a inventariagão junto dos

seus paÍes das necessidades de formação" numa acta, e nouEa reunião, o órgão, ,.Analisa

as propostas apresentadas ", Os restantes elementos não foram referenciados ern neúuma

acta do grupo: "Elabora a proposta a apresentar ao C.P. "; .,Analisa o índice de adesão as

propostas de Formação aprresentada" e "Analisa e reflecte sobre a utilidade da formação

apresentada ". Recoúece-se, pelo declarado nas actas e pela análise da tabela número 16,

(Anexo III, pp. 134-136), que o Grupo Disciplinar de Educação Física não promoveu

estatégias, mais concretamente no ano lectivo de 200112002, de envolvimento dos pais.

Este gÍupo não apresenúou necessidades de recursos ou materíais para a construçiÍo do

Projecto Educativo de Escola. Apresentou uma lista de acções de formaçâio, mas não

houve aná{ise sobre a sua pertinência e adesão.

No que concerne ao ano lectivo 2002/2003, no item - PaÍicipação dos actores -, o

Grupo Disciplinar de Educagão Física referenciou os seguintes paÍâmetros: ,.Solicita 
a

apresentâção de propostas aos seus membros", numa acta; noutra, ,.Discute 
as propostas

apresentada"; numa acta; "Os membros do Conselho participam nas equipas de tabalho,.;

em igual número, o grupo "Acompanha as fases de constnrção do pÍojecto,.; noutra,

'?articipa na definição de prioridades"; em igual número. ,?articipa na fixação de

objectivos" e nouta acta " Participa no estabelecimento de estatégias,,. Do mencionado

nas actas não há anotações relativas aos seguintes parâmetos: ,. Participa na definição da

missão do estabelecimento de ensino " e '?articipa na definição de metas,,. Certifica-se,

pelo arrolado n*s actas e pela aná,lise da tabela número 16, (Anexo Itr, pp. 134-136), que,

o Grupo Disciplinar de Educação Física envolveu os actoÍes, na fase de constução do

Projecto. VeriÍica-se, deste modo, uma alteração de comportamento em relaçito ao ano

anterior. Na primeira parte destâ investigação, Nunes (Capítulo II, p.6l). realça a

participação dos actores no Projecto Educativo de Escol4 como um modo de a
organização se interrogar a si própria.

No ano lectivo 2002/2003, no item - Comunicação -, e do consignado nas actas,

nâo há registo de matéria relacionada com os seguintes aspectos: ..Define canais de

comunicação para dar a coúecer as decisões tomadas,'; ,.Apresenta suportes de
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diwlgação a serem utilizados"; "Canais utilizados para dar a coúecer a todos os seus

elementos a missão da escola"; "Canais utilizados paÍa dar a coúecer a todos os seus

elementos os objectivos da escola"; "Canais utilizados para dar a conhecer as metas da

escola" e "Oportunidades enconfradas para a discussão entre os seus elementos sobre a

importÍincia do Projecto Educativo". Constata-se, pelo apresentado nas actas e pela

análise da tabela número 16, (Anexo Itr, pp. 134-136), que o Grupo Disciplinar de

Educação Física não procedeu à difitsão desta fase do Projecto Educativo de Escola.

Deste modo, não contribuiu para que o documento estivesse ao alcance de todos os

actores.

Na Atribuição de RecursoVFinanciamento, no ano lectivo 2002/2003, no vertido

nas actas, não há anotagões referentes ao assunto: " Solicita a lista de necessidades para a

implementação do P.E.E de acordo com o pÍocesso de financiamento apresentado em C.

P. ".

No itern - Envolvimento dos Pais/Encarregados de Educação -, no ano lectivo

200212003, não há matéria relativa ao vector: "Apresenta estratégias para o envolvimento

dos Pais/Enc. de Educagão, na vida da escola ".

No que concerne ao item - Formação de Professores, Frmcionários, Alunos e

Pais/Encarregados de Educagão -, no ano leclivo 200212003, foram referenciados apenas

dois parâmetos, respectivamente: "Solicita aos membros a inventariação junto de seus

pares das necessidades de fomração ", numa acta e noutra reunião " Analisa as propostas

apresentadas", Do declarado nas actas, não há matérias relativas aos seguintes aspectos: "
Elabora a proposta a apÍeseÍrtar ao C. P. "; "Analisa o índice de adesão às propostas de

Fomração apresentadas " e "Analisa e reflecte sobre a utilidade da formação apresentadâ".

Recoúece-se, pelo vertido nas actas e pela análise da tabela número 16, (Anexo Itr, pp.

134-136), que o Grupo Disciplinar de Educação Física não conseguiu motivar a

participação dos encarregados de educação no pÍocesso de construção do Projecto.

Verifica-se que no gÍupo não há rotinas de discussão sobre as propostas apresentadas,

sejam estas relativas à formação ou a ouüos aspectos.

No ano lectivo 2006/2007, no itern - Participação dos actores -, foram

refereÍrciados os seguintes parâmetos: "Solicita a apresentaçilo de propostas aos seus

membros " em duas actas; "Os membros do Conselho participam nas equipas de tabalho

" em duas actas; em igual número de reuniões, é aludido que o órgão, "Acompanha as

fases de constÍuçiio do Projecto "; em duas reuniões, "Participa na defurição de

prioridades"; numa acta, " Participa na fixagão de objectivos" e noutra acta, "Participa no
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estabelecimento de estatégias. Do inscrito das actas, não há Íegisto de anotações

relativas: à discussão das propostas apresentadas; à participação na definição da missão

do estabelecimento de ensino e à participagão na definição de metas. certifica-se, pelo
exarado nas actas, que o Grupo Disciplinar de Educação Física revelou um fraco
desempeúo na participação do documento relativamente aos outos anos lectivos.
constata-se uma menor proocupação com os assuntos relacionados com a elaboração do
documento,

No item - Comunicação -, no ano lectivo 2006/2007, do espargido nas actas trão há
substáncia relacionada com os parâmetros: "Define canais de comunicação para dar a
coúecer as decisões tomadas"; "Apresenta suportes de diwlgação a serem utilizados,';

"canais utilizados para dar a coúecer a todos os seus elementos a missão da escola,';

"canais utilizados para dar a coúecer a todos os seus elementos os objectivos da escola',;

"canais utilizados para dar a coúecer as meüas da escola" e ..oportunidades 
encontradas

para a discussão entre os seus elementos sobre a importância do projecto Educativo".
Recoúece-se, pelo exarado nas actas e pela anárise da tabera número 16, (Anexo III, pp.
134-136), que o Grupo Disciplinar de Educação Física, não procedeu à divurgação desta

fase do Projecto Educativo de Escola. Assim, o projecto Educativo de Escola perdeu um
aliado fundamental para o seu sucesso: a comunicação.

Na Atibuição de Recursos/Financiamento, no ano lectivo 2006/2007, o assunto:

"solicita a lista de uecessidades para a imprementação do p.E.E. de acordo com o
processo de financiamento apresentado em c.p," aparece referenciado numa acta do
Grupo Disciplinar de Educagão Física.

No item - Envolvimento dos paiVEncarregados de Educagão _, do anolado nas

actas não há substllncia relativa ao vector: 'âpresenta estratégias paÍa o envolvimento dos

Pais/Enc de Educação na vida da escola ,,

No que conceme ao item - Formação de professores, Funcionários, Alunos e
Pais/Encarregados de Educação -, no ano rectivo 2oo6t2oo7, do patente nas actas não há
registo dos assuntos: " solicita aos membros a inventariação junto de seus pares das
necessidades de formação "; "Analisa as pÍopostas apresentadas,'; .,Elabora 

a Foposta a

apresentar ao c. P."; "Analisa o índice de adesão às propostas de Formaçilo apresentadas,.

e "Analisa e reflecte sobre a utilidade da forrnação apresentada... certifica-se, pelo
cotejado nas actas e pela análise da tabela número 16, (Anexo ltr, pp. 134 _ 136), que o
Grupo Disciplinar de Educação Física não apresenta quarquer referência para a formação
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dos actores, não encontra formas de motivar os PaiVEncarregados de Educação na

participação do documento.

O referido grupo demonstrou uma actuaçZio pouco participativa. Deste modo, torna-

se imperiosa uma análise da sua postura, ao longo do processo de construção do

documento. Assim, na fase de construção do Primeiro Projecto Educativo, o Grupo

Disciplinar de Educação Física pautou a sua acção por:

. inexistência de participação dos actores, no primeiro ano na construção do

Projecto Educativo de Escola;

. inexistência de diálogo (não solicita, não discute, não Íeflecte, não paÍicipa, não

acompanha), no primeiro ano de construção do Projecto Educativo de escola. No

segundo ano, a situação melhorou;

. acompanhamento do processo de construção do Projecto Educativo de Escola, no

segundo ano;

. incapacidade total de diwlgar a fase de construção do Projecto Educativo junto da

comunidade educativ4 nos dois anos, já que nenhum dos doze parâmetros

referentes aos dois anos foi alvo de aní'lise;

. incapacidade de promoção da participagão dos paiVencarregados de educação em

todo o pÍocesso.

Na fase de construção do segundo Projecto Educativo, o Grupo Disciplinar de

Educação Física, pautou a suâ acção por:

. algum interesse pela participação dos actores na construgão do Projecto Educativo

de Escola (dos dez vectores foram referenciados seis);

. capacidade de mobilizar os actores para participarem na fase de construção do

Projecto Educativo de Escola ;

. capacidade de sugeú propostas de financiamento para a fase de construção do

Projecto Educativo de Escola;

. incapacidade total de diwlgaçiío, iunto da comunidade educativa, do processo em

curso (dos seis vectores, nenhum foi referenciado);

. incapacidade de promoção da participagão dos Pais/Encarregados de Educação'

O Grupo Disciplinar de Educação Física revelou, no decorrer do processo, uma

actuagão irregular, ora demonstrava uma participaçZio bastante activa e empeúada ora se

colocava na periferia do processo. Assim, encontam-sg momentos de verdadeiro

contributo para a edificação do documento, como de ausência deste gru.po na construção

do Projecto Educativo de Escola.
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Na fase de implernentação, foram analisadas quaÍenta actas conespondendo: nove,

ao ano lectivo 200312004; oito, ao de 200412005, nove, ao de 2005t2(N6, e onze, ao de

20071200,8. os tês primeiros anos conespondem à fase de implernentação do primeiro

Projecto Educativo de Escola e o último ano lectivo à do segundo projecto Educativo de

Escola.

No item - Participação dos actores -, no ano lectivo 2003/2004, o Grupo Disciplinar

de Educação Físic4 referenciou dois dos parâmetos constantes da tabela, nomeadamente:

eÍn tês actas, "Acompanha a implementagão do projecto', e noutÍa actq ,.Constata 
da

impoúincia do P.E.E. nos diversos documentos da escola,'. O grupo eÍn apreço não focou

os seguinês vectores: "Confere o cumprimento dos objectivos,'; .,Segue a execução das

estategias"; 'Verifica o cumprimento das metas ,, e ,,Reflecte sobre as decisões

apresentadas". Pelo explícito nas actas e pela análise da tabela número 32 (Anexo trI, pp.

182- 1 84), constata-se que o Grupo Disciplinar de Educação Física acompaúou a

implernentagão do P§ecto Educativo de Escola, reconhecendo a importância do projecto

nos diversos documentos que polvilham a organização escolar. Todaüa, não criou rotinas

de monitorização do processo. Assim, não verificou o cumprimento das metas e dos

objectivos e o segu.imento da execugão dâq estratégias do projecto Educativo de Escola.

No item - Comunicação -, no ano lectivo 2003/2004, do arrolado nas actas, não há

substlincia aos parâmetros: "DeÍine canais de comunicação para dar a coúecer as

decisões tomadas ". 'âpresenta suportes de diwlgação a serem utilizados"; .?reocupa-se

ern dar a coúecer o P.E.E. aos seus elernentos": ..Os seus elementos coúecem a missão

da escola"; "Os seus elementos coúecern os objectivos da escola,'; ,,Os seus elementos

coúecem as metas da escola"; "Oportunidades enconfadas para a discussão ente os

actores sobre o impacto do Projecto Educativo na escola" e "produz uma articulação entre

os diferentes órgãos". certiÍica-se, pelo assinalado nas actas e pela análise da tabela

número 32 (Anexo Itr, pp. 182-184), que o Grupo Disciplinar de Educação Física não

diwlgou o Projecto Educativo de Escola junto dos seus membros e da Íestante

comunidade Educativa. constata-se um desempenho bastante debilitado deste Grupo

Disciplinar, ao não referenciar, nas suas sessões, indicadores indispensáveis ao sucesso do

documento,

No item - Resultados -, no ano lectivo, 200312004, o Grupo Disciplinar de

Educação Físic4 referenciou dois dos dez parâmetos constantes da tabel4

nomeadamente; em duas actas, "Atribuern enfoque de anrílise aos resultados escolares

(classificações intemas)"; em igual número, "Atribuem enfoque de anrilise aos resultados
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escolares (classificações extemas)". Do vertido nas actas não há anotações das seguintes

matérias: " Apresentam uma oferta educativa de acordo com o contexto"; "ApÍesentam

uma ofeÍta educativa de acordo com os resultados " "Apresentam práticas de aferiçiio dos

resultados do P.E.E. "; "Analisam os resultados do P.E.E. através de relatórios e outos

instumentos"; "Comparam os resultados anteriores com os alcançados pelo

P.E.E.";"Reflectem sobÍe os resultados alcançados pelo P.E.E. e os inicialmente

propostos pelo P.E.E."; 'âpresentam esfiatégias a partir dos resultados obtidos pelo

P.E.E. para atingirem os resultados propostos no P.E.E."; e '?reocupa - se em verificar se

os resultados do P.E.E. produzem no seu global uma melhoria eÍicaz da escola".

Reconhece-se, pelo registado nas actas e pela análise da tabela número 32 (Anexo III, pp'

182 -184), que o Grupo Disciplinar de Educação Física pautou a sua análise, somente, nas

classificagões escolares, tanto intemas como extemas' CertiÍica-se, pela análise das actas,

que o grupo não revela pná'ticas de aferição dos resultados relativos ao Projecto Educativo

de Escola.

No item - Participação dos actores -, no ano lectivo de 200412005, o Grupo

Disciplinar de Educação Física, referenciou dois dos parâmetros constantes da tabela,

nomeadamente: em três actas, Acompanha a implementaç?io do Projecto " e noutra acta

"Constata da importância do P.E.E. nos diversos documentos da escola". Do arrolado nas

actâs não há registo de matérias relacionadas com: "Confere o cumprimento dos

objectivos "; "Segue a execugão das estratégias"; 'VeriÍica o cumprimento das metas "e

"Reflecte sobre as decisões apresentadas". Pelo espargido nas actas e pela anrílise da

tabela número 32 (Anexo III, pp. 182-184), verifica-se que o Grupo Disciplinar de

Educação Física acompaúou a implementagão do Projecto Educativo de Escola e

recoúeceu a sua importlincia nos diversos documentos que fazern parte integÍante da

organização escolar. Todavia, não consfiuiu instrumentos de monitorização do processo,

ao niÍ,o verificar o cumprimento das metas e objectivos, assim como o seguimento da

execução das estatégias do Projecto Educativo de Escola.

No ano lectivo de 2004/2005, no item - Comunicação -, pelo indicado nas actas não

há registos dos seguintes aspectos: "Define canais de comunicação para dar a coúecer as

decisões tomadas"; 'âpresenta suportes de dilulgação a serem utilizados"; "Preocupa-se

em dar a conhecer o P.E.E aos seus elementos": "Os seus elementos coúecem a missão

da escola''; "Os seus elementos coúecern os objectivos da escola"; "Os seus elementos

coúecern as metas da escola"; "Oportunidades encontadas para a discussilo ente os

acúores sobre o impacto do Projecto Fducativo na escola" e'?roduz uma articulação ente
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os diferentes órgãos". Recoúece-se, pelo mencionado nas actas e pela análise da tabela

nri,rnero 32 (Anexo trI, pp. 182-184), que o Grupo Disciplinar de Educação Física não

diwlgou o Projecto Educativo de Escola junto dos seus mernbros e da Í€stante

Comunidade Educativa. Constata-se um fraco contribuúo deste grupo na diwlgação e

promoção do Projecto.

No item - Resútados -, no ano lectivo de 200412005, o Grupo Disciplinar de

Educação Física, em dez parâmetos não referenciou seis nomeadamente: ..Comparam 
os

resultados anteriores com os alcançados pelo p.E.E. "; "Reflectem sobre os resultados

alcangados pelo P.E.E e os inicialmente propostos pelo p.E.E. ,,;..Apresentam 
esüatégias

a paÍtir dos resultados obtidos pelo P.E.E. para atingirem os resultados pÍopostos no

P.E.E. "; "Apresentam uma oferta educativa de acordo com os resultados,'; ,,Apresentam

uma oferta educativa de acordo com o contexto,,; e ..preocupa-se em verificar se os

resultados do P.E.E. produzem no seu global uma melhoria eficaz da escola". Do arrolado

nas actas há referência a assuntos relacionados com: em duas actas, 'âpresentam pnáticas

de aferição dos resultados do P.E.E. "; em igual número, ,.Analisam os resultados do

P.E.E. através de relatórios e outros instÍumentos',; em duas reuniões, ,.Aribuun enfoque

de análise aos resultados escolares (classificações intemas),,; de igual modo,,,Atribuem

enfoque de análise aos resultados escolares (classificações extemas)". Do vertido nas

actas e pela análise da tabela número 32 (Anexo Itr, pp. 182- 184), verifica-se que o Grupo

Disciplinar de Educação Física promoveu um diagnóstico da situação, a nível das pniticas

de aferição e da análise dos resultados do Projecto Educativo de Escola. Acresce-se a

preocupação deste grupo com a apreciação das classificações escolares. Deste modo,

surge um contributo bastante positivo deste grupo para a fase de implementação do

Projecto Educativo de Escola.

No ano lectivo 2005/2006, no itern - Participagão dos actores -, o Grupo Disciplinar

de Educação Física, mencionou dois dos parâmetros constantes da tabel4

respectivamente: eÍr quato actas, 'âcompanha a implementação do projecto,' e nouta
acta "Constata da importância do P.E.E. nos diversos documentos da escola,,. pelo

declarado nas actâs não há assuntos relacionados com os itens: "confere o cumprimento

dos objectivos"; "Segue a execução das estratégias"; ,Verifica o cumprimento das metas

" e "Reflecte sobre as decisões apresentadas". Certifica-se, pelo expresso nas actâs e pela

análise da tabela número 32 (Anexo ltr, pp. 182-184), que o Grupo Disciplinar de

Educação Física acompanhou a implementação do projecto Educativo de Escola e

recoúeceu a sua importlincia nos diversos documentos que fazem parte integrante da
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oÍganizaçãa escolar. PoÍém, nelo revelou rotinas de construção de instrumentos que

permitiam a monitorizagão do processo, ao não verificaÍ o cumprimento das metas e dos

objectivos e ao não seguir a execução das estratégias do Projecto Educativo de Escola.

No item - Comunicação -, no ano lectivo 2005/2006, pelo arrolado n.§ actas, não

há substância relativa aos seguintes vectores: "Define canais de comunicação para dar a

coúecer as decisões tomadas "; 'Apresorta suportes de divulgação a serem utilizados";

'?reocupa-se ern dar a coúecer o P.E.E. aos seus elementos": "Os seus elementos

coúeceÍn a missilo da escola"; "Os seus elementos coúecem os objectivos da escola";

"Os seus elementos coúecem as metas da escola"; "Oportunidades encontadas para a

discussão entre os actores sobre o impacto do Projecto Educativo na escola" e "Produz

uma articulação ente os diferentes órgãos". Pelo exarado nas actas e pela análise da

tabela número 32 (Anexo Itr, pp. 182-184), constata-se que o Grupo Disciplinar de

Educação Física não divulgou o Projecto Educativo de Escola junto dos szus membros e

da restante Comunidade Educativa. Não há registo de qualquer contributo deste gnrpo no

domínio da comunicagão e dirulgação do documento.

No item - Resultados -, no ano lectivo de 200512006, o Grupo Disciplinar de

Educação Física em dez parâmefios não referenciou seis, respectivamente: "Comparam os

resultados anteriores com os alcançados pelo P.E.E."; "Reflectem sobre os resultados

alcangados pelo P.E.E. e os inicialmente propostos pelo P.E.E."; "Apresentam estÍatégias

a partir dos resultados obtidos pelo P.E.E. para atingirem os resultados propostos no

P.E.E. "; 'âpresentam uma oferta educativa de acordo com os resultados"; "Apresentam

uma oferta educativa de acordo com o contexto"; e "Preocupa-se ern verificar se os

resultados do P.E.E. produzem no seu global uma melhoria efrcaz da escola". Do

inventariado nas actas há referência a temas relacionados com: em tês actas,

'âpresentam práticas de aferição dos resultados do P.E.E "; em igual número, "Analisam

os resultados do P.E.E. atavés de relatorios e outos instÍumentos"; em tr,ês reuniões,

"Atribuern enfoque de análise aos resultados escolares (classificações internas)" e de igual

modo, "Atribuan enfoque de análise aos resultados escolares (classificações extemas)".

Do explícito nas actas e pela análise da tabela número 32 (Anexo III, pp. 182-184),

ceÍtifica que o Grupo Disciplinar de Educação Física realizou um diagróstico da situagão,

ao nível das práticas de aferição, da análise dos resultados do Projecto Educativo de

Escola e da apreciação das classificações escolares. Este Grupo Disciplinar, na fase de

implementação do Projecto Educativo de Escola, potenciou um contibuto positivo.
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No item - Participação dos actores -, no ano rectivo 2007 r200g, pelo arrolado nas

actas não hrí anotações relativas aos assuntos: 'Acompanha a implementação do

Projecto";"constata da importância do p.E.E. nos diversos documentos da escola,,

'Confere o cumprimento dos objectivos',; ..Segu.e 
a execução das estratégias',; .,Verifica 

o

cumprimento das metas " e "Reflecte sobre as decisões apresentadas,,.

certifica-se, pelo inscrito nas actas e pela anrílise da tabela número 32 (Anexo III,
pp. 182-184), que o Grupo Disciplinar não realizou um efectivo processo de

implementação do Projecto Educativo de Escol4 não constuiu momentos de

monitorização do processo. Assim, não verificou o cumprimento das metas e dos

objectivos, assim como o seguimento da execução das estatégias do projecto Educativo

de Escola.

No item - comunicação -, no ano lectivo 2oo7 r2oog, pelo espargido nas actas não

há matérias referentes aos seguintes parâmetros: "Define canais de comunicação para dar
a coúecer as decisões tomadas "; "Apresenta suportes de divulgação a serem utilizados,,;

'?reocupa-se em dar a coúecer o p.E.E. aos seus elementos"; "os seus elementos

coúecem a missão da escola"; "os seus elementos coúecem os objectivos da escola,,;

"os seus elementos conhecem as metas da escola"; "oportunidades encontradas para a

discussão entre os actoÍes sobre o impacto do projecto Educativo na escola" e ..produz

uma articulação entre os diferentes órg!ios". ceÍiÍica-se, pelo apontado nas actas e pela

análise da tabela número 32 (Anexo III, pp. lg2-rg4), que o Grupo Disciplinar de

Educação Física não divulgou o projecto Educativo de Escola junto dos seus membros e

da restante Comunidade Educativa.

No item - Resultados -, no ano lectivo de 2007 /200g, pelo referido nas actas não há
menção a neúum dos assuntos constantes da tabela, respectivamente: .Apresentam

pníticas de aferição dos resultados do p.E.E. "; "Analisam os resultados do p.E.E. através

de relatórios e outros instrumentos"; "comparam os resultados anteriores com os

alcançados pelo P.E.E. "; "Reflectern sobre os resultados arcançados pelo p.E.E. e os

inicialmente propostos pelo P.E.E."; "Apresentam estatégias a partir dos resultados

obtidos pelo P.E.E. para atingirem os resultados propostos no p.E.E.,,; ..Apresentam 
uma

oferta educativa de acordo como o contexto"; "Apresentam uma oferta educativa de

acordo com os resútados"; "Preocupa-se em veriÍicar se os resultados do p.E.E.

produzem no seu global uma melhoria efrcaz da escola"; "Atribuem enfoque de análise

aos resútados escolares (classificações intemas)" e'Atribuem enfoque de análise aos

resultados escolares (classificações externas),'.
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Toma-se necessário analisaÍ e reflectir sobre o compoÍtamento manifestado por este

gnrpo disciplinar. Assim, na fase de implementação do primeiro Projecto Educativo, o

Grupo Disciplinar de Educação Física pautou a sua acaão por:

. capacidade de acompanhar a implementação do Projecto Educativo de Escola;

. capacidade de analisar os resultados académicos;

. incapacidade de monitorizagão do processo (não confere, não segue, não verifica

nem reflecte);

. incapacidade de divulgar, iunto dos seus membros e da restante comunidade

educativa, o Projecto Educativo de Escola (em vinte e quato vectoÍes possíveis de

anrí'lise, não sinaliza nenhum);

. incapacidade de comparar e reflectir sobre os resultados do Projecto Educativo de

Escola.

Na fase de construgão do segundo Projecto Educativo, o Grupo Disciplinar de

Educação FIsica pautou a sua acção poÍ:

. incapacidade de acompanhando da fase de implernentação do Projecto Educativo

de Escola (nenhum vector é objecto de alusão);

. incapacidade de monitorização do processo (neúum parâmetro é objecto de

análise);

. incapacidade de comparar e reflectir sobre os resultados do Projecto Educativo de

Escola;

O Projecto Educativo de Escola teve poÍ parte do gnrpo de Educação Física dois

períodos distintos. No primeiro, correspondente à fase de implementação do primeiro

Projecto Educativo, houve, da parte do órgão, consciencialização para a participagão dos

actores, para o acompanhamento da implementação do documento e paÍa o estudo dos

resultados tanto os do Projecto Educativo, como os académicos. Na fase de

implernentagão do segundo Projecto Educativo, existiu um alheamento completo do

gÍupo nos tês itens de análise - Participação dos actores, Comunicaç,lo e Resultados -,

totalizando vinte e quafo parâmetÍos que o Grupo Disciplinar de Educação Física não

referenciou em nenhuma das suas reuniões.
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3.4.11. Análise globd dos Grupos Dlscipllnares

Da análise documental e do assinalado na tabela número 39 (Anexo III, pp. 203 _

205), constata-se que os grupos disciplinares tiveram um compoÍtâmento inegular, ao

longo de todo o processo em estudo.

No ano lectivo de 200112002, os actores pouco confibuíram para a construgão do
Projecto Educativo' o ano escolar seguinte foi, em tudo, mais, rico quer na participação

quer nos contributos para a sua constução. constata-se, pelo consignado nas actas e
assinalado na tabela número 39 (Anexo IrI, pp. 203-205), um maior acompaúamento na
constução do Projecto, apresentando propostas, discutindo-as e reflectindo sobrre a sua

viabilidade. Há registos de uma paÍicipação permanente na definição dos objectivos, das

prioridades, das estratégias e das metas. Há uma nítida evolução na preocupação de

encontar canais de comunicagão que diwlguem as decisões tomadas e dêem a coúecer
o estádio de consrução do projecto. No segundo ano de construção; verifica-se a

necessidade de alguns gnrpos disciplinares encontÍar€m espaços de debate sobre a
impoúincia do documento em estudo. se, no ano lectivo de 2ooll2oo2, se regista uma
atenção em apresentar lista de materiais a ter em conta para pôr em prática o projecto

Educativo, tal já não se veriÍica com tanta assiduidade no ano seguinte. Os grupos

disciplinares, na maioria dos casos, apreseÍltam uma listagem de temas para os quais

necessitam de formação. Em alguns casos analisam as pÍopostâs e elaboram um plano a
apresentaÍ ao conselho Pedagógico, atavés do seu coordenador de Departamento. Não
foi encontado registo dos índices de adesão as pÍopostas apresentadas, nem houve
momentos de reflexão sobre a pertinência da fomração frequentada.

Na fase de implementação do primeiro pÍojecto Educativo, denota-se, pelo

declarado nas actas e pelo plasmado na tabela nrirnero 40 (Anexo Itr, pp. 206-20g), uma
nítida preocupação ern seguir a implementaçlto do projecto Educativo, não havendo,
contudo, registo da forma como aferiram o cumprimento dos objectivos, das metas e da

execução das sstratégias. Não encontraram momentos de reflexão sobre os procedimentos

que foram tomados ao longo desta fase de implernentagão. No entanto apresentam algum
cuidado em veriÍicar se os diferentes documentos da escola estão de acordo com o

estipulado no Projecto Educativo. A comunicação ente os diferentes actoÍes e entre estes

e os diferentes órgãos continua a ser a maior dificuldade encontada. se, no primeiro ano

de implementação, há registos de um esforço continuado em enconEaÍ fomras de dar a
coúecer as decisões úomadas e o estaberecido no projecto Educativo, esse esforço

457



Áruilise e Interpreração fus Resultados

esfuma-se, ao longo dos anos seguintes. Há um cuidado acentuado com os resultados

obtidos, sobretudo, se estes dizem respeito aos desempeúos académicos, queÍ sejam as

classificações externas, quer as intemas. Elaboram relatórios, criam instrumentos de

aferição dos resultados, com a intenção de os melhorar, contudo, não verificam se os

resultados do Projecto Educativo foram um contributo eficaz para essa melhoria.

O segundo Projecto Educativo, na sua fase de construção, voltou a contribuir para

um maior fulgor destes órgãos de estrutuÍa intermédia. Provocou a apresentação de

propostas, motivou a discussão das mesmas, abriu espaços de debate e reflexão, embora,

não de uma forma sistemática ern todos os §Iupo§. Todos se envolveram na definição de

prioridades, de objectivos e de estratégias e se voluntariaram para participar nas equipas

de tabalho. Em todos os momentos, há registo de comparar os resultados alcançados no

anterior Projecto e estabelecer parâmetros de melhoria. Não manifestam interesse ern

estabelecer canais de comunicação, nem suportes de divulgação do tabalho realizado. Há

registos pontuais de listagem de necessidades de materiais a teÍ em conta, aquando da

elaboração do orçamento. Verifica-se, com assiduidade o elencar de necessidades de

formação e, por consequência a aprêsentação de um plano, sendo, por vezes analisadas as

propostas, sem, contudo se verificarem os índices de adesão ou a pertinência da formação

frequentada.

Do explícito nas actas e assinalado na tabela número 40 (Anexo III, pp. 206-208), o

arlo de 200712008 não teve a vitalidade de outros anos, no que se refere ao

acompanhamento do Projecto Educativo. Nem todos os grupos mobilizÍlÍam os seus paÍes

para a verificação do cumprimento dos objectivos, estratégias e metas. Há regisÚos

pontuais da preocupação em observar se os documentos elaborados estavam em

consonância com o plasmado no Projecto Educativo. Há Íegistos pontuais da necessidade

de encontrar formas de divulgar o trabalho realizado, bem como forrnas de articulação

entre os difeÍetrtes órgãos. A grande preocupação dos gnrpos disciplinares continua a ser

os resútados do desernpeúo académico, quer no que se refere à classificação intema,

quer extema. Procuram encontar formas de aferição dos resultados seÍn, contudo,

reflectirern nos alcangados pelo Projecto Educativo.

Os grupos disciplinares, ao longo deste histórico, manifestaram uma postura

oscilante, ora revelando grande preocupação sobre os procedimentos de constução e

implementação do Projecto Educativo, ora de afastamento destes propósitos. Do vertido

nas actas destes órgãos de estÍutua intermédia, apraz referir que os mesmos deveriam ter-
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se pautado por uma participagão mais regular, mais activa, pÍoduzindo dinâmicas de

mudança no desempeúo da organização.

3.5. O desempenho

Os quadros categorias produzidos para aplicação neste estudo tiveram como

motivação principal pÍomover crítico sobre os procedimentos realizados no

âmbito do Projecto Educativo deste estabelecimento de ensino. A Íinalidade principal da

sua constução é, indubitavelmente, a edificação de um plano de melhoria do desempenho

da organização, no que se refere as dinâmicas criadas por esta unidade escolar em tomo

do Projecto Educativo de Escola. o binómio projecto Educativo - Melhoria da Escola,

vai ao enconfo do pensamento de Mendonça, na primeira paÍte desta investigagão

(Capítulo lV, ppJ42-143) que advoga o seguinte: «... o processo ... orientado para a

melhoria da escola, tem uma componente organizacional e institucional ...Nesta

perspectiva o pÍojecto educativo de escola...é condição e resultado da

acção. ..possibilidade de renovação de estar na escola.» (2006,p.164)

O conjunto de instumentos produzidos permitiram aprofundar o coúecimento

sobre: as percepções dos actores sobre o projecto Educativo; as oportunidades

encontadas por estes elementos na discussão e importância deste documento e de que

modo ele interferiúou influenciou a vida desta unidade escolar. Este saber aprofundado

sobre a dimensão em que estiá inserido o Projecto Educativo - A política educativa da

escola - permite à organização tomar decisões mediante os resultados alcançados. A
tríade - Participação - Projecto Educativo de Escola - política Educativa -, inscreve-se na

perspectiva de Costa apresentada, na primeira parte deste estudo (Capítulo IV, p.l6l).
A elaboração dos quadros referenciais foi perspectivada para a anrálise desta

oryanlzaçáo, no âmbito dos procedimentos adoptados na constnrção e implementação do

PÍojecto Educativo desta "nidade escolar. Assim, ao sere, configurados para este

contexto, com determinantes múto póprias, envolveram todos os actores, fomecendo

informagões susceptíveis de serern mobilizadas pela organização para que se tomasse

consciência dos seus desernpenhos. Este propósito pemrite que a otgaúzação inicie um

çs6inhe deüdamente delineado pela melhoria e aprofludamento das suas dinâmicas,

com a finalidade última de arquitectar um plano de aperfeiçoamento das suas pÉticas

educativas. A matriz de desenvolvimento delineada permitirá à escol4 através da

monitorização do seu Projecto Educativo, oferecer um serviço público de educação, de
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melhor qualidade à comunidade em que se insere. Esta reflexão a pÍopósito da ligação

entre Projecto Educativo de Escola e Serviço Público de Educação, enquadra-se na

perspectiva de Alves na primeira paÍte desta investigação (Capítulo IV, p.137). O

conjunto de insfumentos aplicados, na leihra e interpretação dos registos não publicados,

permite dotar a organização de esquernas de análise crltica do seu desernpeúo, numa

perspectiva de auto-coúecimento, no sentido de pÍovocar a mudança e a melhoria do

funcionamento da organização. A organizaç2io, ao estÍuturar o seu quotidiano, facilita,

indubitaveknente, a tomada de decisões, sempre com vista à melhoria do serviço público

de educação que oferece à comunidade em que está inserida.

Este manancial de instrumentos de análise, orientados para os desempeúos

relacionados com o Projecto Educativo desta escol4 inserido na observagão das políticas

educativas adoptadas pela mesm4 permite reunir um conjunto de informações que,

posteriormente, poderão ser mobilizadas para a melhoria dos níveis de desempeúo da

organização. Assim, estes insftumentos podem ser mais tarde utilizados pela organizaçáo,

com o intuito de produzir coúecimento sobre esta dimensão ern estudo ou em outas

dimensões e iáreas que coabitam nos corredores da unidade escolar. A sua aplicação tem,

sempre, como fim último aprofundar o saber sobre as dinâmicas da organização, com a

função de ter a consciência dos resultados de desempenho, de modo a serem tomadas

decisões para aperfeiçoar a qualidade e eficrícia da unidade escolar.

A análise realizada pretendzu esbater as Íespostas individuais, fragrnentadas, que

por vezes! existem na organizagão, criando mecanismos que possibilitem aos seus actores

enconrar Íespostas organizacionais que levem à mudança e mobilizem forças para o

desencadear de processos de desenvolvimento, paÍa os quais muito contribuirá uma

anrálise atenta sobre os procedimentos tidos com o Projecto Educativo, quer na sua fase de

consfução, queÍ na sua fase de implernentação. O constangimento por parte dos actores

é defendido por Guerra, na primeira parte do estudo (Capítulo ll, p, 64). O P§ecto

Educativo marcou, de forma muito vincada, a vida da escola em estudo, pois, em 2001,

surge, pela primeira vez, no quadro de referências desta unidade escolar a possibilidade de

consfuir um documento desta natuÍeza e amplitude. Atendendo à epoca em estudo e pelo

exarado nas actas e plasmado nos quadros categoriais, veriÍica-se que a maioria das

esfiuturas de orientação da escola se ocupava em apresentar e discutir propostas tendentes

a identificar priorida<les, estabelecer objectivos, esfatégias e metas a incluir no primeiro

Projecto Educativo desta unidade escolar. Constata-se, pelo espelhado nas actas dos

DepaÍamentos Curriculares, que as pÍopostas foram produzidas em sede de Conselho de
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Gnrpo de Disciplin4 não tendo, na maioria dos casos, o D€,partamento Curricular, em

pÍ€sença dos Delegados, rcalizado a discussão e reflexão das propostas, de forma a

possibilitar uma aÍticulação das mesmas, verificando-se registos pontuais de articulação

interdisciplinar ou interdepaÍtamental.

Constatou-se, pela anrílise documental e pelo assinalado nos quadros categoriais

apresentados, que o Projecto Educativo foi amplamente discutido, participado e

negociado pelas diferentes esEuturas da Escola. Este entendimento do Projecto Educativo

de Escola como espaço de diálogo, surge defendido por Roullier, na primeira paÍte desta

investigaçiio (Capítulo IV, p.138). Infere-se, pelo referido nas actas e apontado nos

diferentes indicadores conceptuais construídos para o efeito, que tdas as estuturas

representadas participaram activamente na elaboraçiio do documento. Todas as estuturas

pedagógicas da escola respondeÍam ao solicitado, mantendo activamente a sua pÍesença

nas diferentes fases de construçâio do documento. Este desempeúo da escola pennitiu

que todos os actoÍ€s tivessem um sentimento de pertença em relação ao documento em

constução, que o sentissem oomo seu, que aueditassem que as taÍefas solicitadas tinham

razão de ser, çe vissern a utilidade na construção deste Projecto.

No explícito nas actas e plasmado nos quadros categoriais veriÍica-se a dificuldade,

transversal a todos os órgãos, da criação de mecanismos de comunicagão, quer para dar a

coúecer as decisões tomadas, queÍ para divulgar o documento em construção. É

necessário que a organizaç:lo Íeflicta sobre esta fraca capacidade da escola em estabelecer

canais de comrmicação, que, por or4 ou s:io inexistentes ou frouxos ente os diferentes

órgãos e entre estes os seus elernentos.

Não h.í eüdências, nos documentos err análise e no registo nos quadros categorias,

de uma importância devida à apresentação da lista de necessidades a incluir no oÍçam€nto

escolaÍ que possibilite a operacionalização do documento. É evidente que são necessiírios

materiais e ÍEcursos para colocar em execução o referido documento e estas necessidades

não se en@ntÍam plasmadas no orçam€Írto da escol4 o que podeú ser considerado como

um constangimento futuÍo à concretização de determinados objectivos ao atingir de

determinadas metas inclúdas no documento. A importiincia dos recursos financeiros

aparece percepcionada por Brito, na primeira parte deste estudo (Capítulo tr, p.72).

No espargldo nos documentos em apreço e nos quadros apresentados, constata-se a

não participação dos Pais/Encarregados de Educação na elúoração de um documento 6o
impoÍtante para a üda de uma unidade escolar como é o Projecto Educativo. Verifica-se

pelo pat€nte nas actas do Conselho da Comrmidade Educativa e do Conselho pedagógico,
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órgãos em que tern assento, os pais e encarregados de educação, a sua não comparência à

totalidade de reuniões que foÍam analisadas. Constata-se, no aludido nas actas a

preocupação deste órgão do alheamento dos Pais/Encarregados de Educação do

quotidiano escolar, descoúecendo, por consequência os problemas e virtualidades da

escola que frequentam os seus educandos.

O Plano de Formação do Pessoal Docente, Não Docente e Alunos é da

responsabilidade de uma Comissão constituída eÍn todos as escolas da Região Autónoma

da Madeira. Pretende-se, com esta comissão, centÍar a formação nas verdadeiras

necessidades da escola, de acordo com os propósitos do Projecto Educativo de Escola. O

Conselho Pedagógico, pelo estipulado nas suas competências, solicitou a todas as

estruturas, com Íepresentação neste órgão, propostas para a elaboração do Plano de

Formação, como se pode constatar nos registos constantes dos quadros categoriais e nas

actas analisadas. As diferentes estÍuturas responderam, na sua maioria, ao solicitado,

inventariando as necessidades de formação, de acordo com os propósitos do Projecto

Educativo, contudo, não há registo de articulação em sede de Departamento Curricular.

No explícito nas actas dos diferentes órgãos e no plasmado nos quadros categoriais,

constata-se que estes inventariaram as necessidades de formação da escola para os

diferentes destinatiíLrios, não se encontrando registo dos indices de adesão às propostas e

análise e reflexão da formação frequentada. A organização, através dos seus órgãos,

deveria construir mecanismos de monitorização e avaliação deste plano de formação, para

que o mesmo concorresse para o desenvolvimento do desempeúo da unidade escolar,

esculpida através do seu Projecto Educativo.

A escola une-se em tomo de um objectivo comum, a construção do seu primeiro

Projecto Educativo, fase que durou cerca de dois anos lectivos. Esta fase foi suportada por

um diagnóstico extensivo a toda a comunidade escolar, através da aplicação de um

inquérito, numa caracterização do contexto intemo e externo da Escola, num quadro de

princípios orientadores de valores, funções e missão, definidos de acordo com a ki de

Bases do Sistema Educativo, mas, com enfoque específico para a escola em análise.

Os anos de 2003 a 2005 coincidem com a fase de implementação do primeiro

Projecto Educativo. Constatou-se, pelo aferido nas actas e assinalado nos quadros

categorias, que os diferentes órgãos acompalharam, de fonna atenta, a execugão do

Projecto, conferindo o cumprimento dos objectivos definidos e constatando a impoúância

de teÍ em conta o estipulado no Projecto, aquando da construgão de outros documentos,

nomeadamente do Plano Anual e do Projecto Crmicular de Escola. De acordo com o
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vertido nas actas, há registos pontuais na verificação das estratégias e das metas, não há

uma reflexão ponderada sobra as decisões tomadas. Neste sentido, a orguizaçío t*ár,

futuramente que melhoraÍ os seus desemperúos.

Nesta fase do Projecto Educativo, os actoÍes continuam a ter muita dificuldade em

estabêleceÍ canais de comunicação para dar a coúeceÍ as decisões tomadas. Há uma fraca

preocupação em dar a coúecet àqueles que chegam de novo à organização, os

objectivos, a missão e as metas que foram estabelecidas para o Projecto Educativo da

Escola. No declarado nas actas, encontra-se, ocasionalmente, menção ao impacto do

documento na org anização.

A articulação entre os diferentes órgãos em tomo do Projecto Educativo de Escola

surge pontualmente e não de uma forma sistemática. De acordo com Weick (1976) citado

por Costa (1996):

(Oor adiculação débil, o autor pÍetende transmitir a
imagem de que evenlos aÍiculados são reactivos, mas
cada evento pÍeserva também a sua púpria identidade e
alguma evidência da sua separação fisica ou lógica» (p.
98)

A organização mantém uma coesão frouxa, individualizada e só, ponhralmente se

regista uma conexão entÍe os diferentes órgãos, conforme o espelhado nos documentos

em análise.

A metáfora dos " sisternas debilmente articulados ", originária .las posições de

Karl Weiclq em1976, através do artigo intitulado " Educational Organizations as l,oosely

Coupled Systems", permite compreender a escola como uma unidade, onde as viárias

dimensões suÍgem com uÍna aÍticulaç?io frágil e onde as viárias estruturas do

estabelecimento de ensino estão fracamente interligadas. No estabelecimento de ensino

nem tudo corre como o planeado, a intengão surge desligada da acçilo, os fins não se

ligam convenientemente aos meios e entre o topo e a base, a desarticulação ou a

articulação ténue é evidente, peÍcon€ndo todo o espaço e atingindo os diversos sectores

que povoam a oÍganização escolaÍ.

Existe uma oposição claÍa aos modelos racionais/burocftáticos de inteÍpretação dos

fenómenos educativos que encaÍavam a escola como um espaço previsível, unitrírio e

coerente descurando as outas dimensões que as diversas metiiforas da anarqüa

fanspoÍtam para as suas posições.

Importa mencionar, que apesar de existir um certa desordem, o estabelecimento de

ensino consegue manter a sua organização. Costa (1996) afirma que <<não se devení
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pressupor que a ordem esteja completamente ausente dos estabelecimentos de ensino» (p.

106).

Denota-se, pelo explícito nos documentos analisados e pelos quadros apresentados,

uma preocupação constante, de todos os óÍgãos da escola, com a análise dos resultados

académicos, queÍ estes se Íefiram as classiÍicações intemas, quer extemas. Estes

manifestam a opinião de que a oferta educativa apresentada pela escola deverá ter em

liúa de conta o contexto ern que se insere, bem como os resultados escolares alcançados.

Esta opinião é espelhada em muitos dos documentos analisados sendo uma inquietação

transversal a todos os sectores da unidade escolar. Contudo os diferentes órgãos não

manifestam preocupação em estabelecer um mecanismo de ponderagão sobre a eficácia

dos resultados alcançados na melhoria do sewiço prestado pela escola. Não há registo da

ponderação ou influência do Projecto Educativo no desempenho desta unidade escolar.

A análise documental e a construção dos quadros categoriais, permitiram aprofundar

o coúecimento sobre os comportamentos da organização ao longo do período de

vigàrcia do primeiro Projecto Educativo coúecido nesta escola. Permitiu, assim, reflectir

sobre os aspectos que conseguiram atingir, os momentos a corrigir e ouhos que deveriam

aperfeigoar. No mencionado nas actas dos diferentes órgãos em análise, a preocupagão

aquando da construção do segundo Projecto Educativo foi partir dos resútados obtidos do

primeiro, prosseguir o camiúo da organizagão para a melhoria e desenvolvimento dos

seus desempenhos, com a Íinalidade última de prestar um melhor serviço público de

educação à comunidade em que esta se insere.

O segundo Projecto Educativo inicia a sua fase de conskução em 2006 e termina no

final deste ano lectivo. Do escorrido das actas, constata-se a preocupação, emanada pelo

Conselho Pedagógico e profusamente estendida a todos os órg?ios, de se partir dos

objectivos, prioridades, estratégias e metas não alcançadas no anterior projecto para a

construção do seu sucessor. Assim, as diferentes estruturas da escola apresentam

propostas, definem objectivos, estabelecem estÍatégias e propõem metas de acordo com o

primeiro Projecto Educativo. Do expresso nas actas infere-se que a organização teve a

capacidade de mobilizar a informação do projecto anterior e com ela construir um

segundo projecto, quase como que um documento gemelar do primeiro. A intenção

manifestada nos escritos analisados surge da vontade de corrigir parâmetros que tiúam
corrido menos bem, aperfeiçoar outros, ssmpÍe com a finalidade principal de desenvolver

processos de melhoria dos desempeúos escolares. Denota-se que os actores se encontram

envolvidos no processo, participam activamente na apresentagão de propostas,
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voluntariam-se para participar nas equipas de habalho e seguem com atenção as fases de

constução do Projecto. Continua a verificaÍ-se, pelo registado nas actas e assinalado nos

quâdÍos categorias, que as pÍopostâs são apresentâdâs em sede de Departamento, não são

discutidas enfe os diferentes delegados presentes, de fomra a criar-se uma teia de

interligações que beneÍiciaria a elaboração do documento ern construção.

Constâta-se, pelo anolado nas actas e representado nos indicadores categoriais, que

continua a manifestaÍ-se uma grande dificuldade em estabelecer canais de comunicação

para dar a coúecer as decisões tomadas, criar supoÍes de divulgagão do projecto, não se

conseguem estabelecer meios para dar a coúecer os objectivos, a missão e as metas

estabelecidas pela oÍganização e plasmados no Projecto Educativo. Esta situagão é

transversal a todas as estnrtuÍas da escola. Infere-se da análise realizad4 que a

comunicação entÍe órgãos é pouco consistente, verificando-se situações de obstrugão da

mesma. Há registo pontual de situações encontradas por alguns actores para discutir a

importância do documento para a üda da organização.

Evidencia-se, pela análise documental, a permanência em não apresentar os

materiais ou outos recursos que sejam precisos para o prosseguimento dos objectivos e

metas estabelecidas pelo projecto, impossibilitando, desta forma, que o orgamento da

escola os conternple. Esta situação podená levar a alguns constangimentos na

operacionalização de actividades, de acordo com o estabelecido no Projecto.

A não participação dos pais encarregados de educação continua a ser outra das

dificuldades detectadas, quer no cotejar das actas, quer no registo dos quadros categoriais.

Mantém-se o alheamento destes actores em relagão à vida da escola. O desprendimento,

dos actores mencionados, restinge o Projecto Educativo da Escola, na óptica de Macedo,

expressa na primeira parte deste estudo (Capítulo IV, p. 161).

O Plano de Formaçiio é solicitado pelo Conselho Pedagógico e no âmbito das suas

competências, são apresentadas pÍopostas de acordo com as neoessidades sentidas pela

organização e apontadas no Projecto. No entanto, continua a manifestar-se, nas actas e

nos indicadores apresentados que não há reflexão sobre a utilidade da formação

frequentada nem sobre os índices de adesão.

No ano lectivo de 2007, o segundo projecto enta na sua fase de implernentação. Do

verificado nos documentos, constata-se uma participagão profusa de todas as estÍuturas dâ

escola, Estâs acompanhs atentamente a consecução do Projecto, contudo não se

verifica" com a frequência desejada, a monitorização do projecto, procurando conferiÍ o

cumprimento dos objectivos e das metâs ou a execução das estatégias. Os actores
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constatam sumariamente a impoÍtlincia do Projecto nouüos documentos da escola e só,

pontualmente, Íeflectem sobÍe as decisões tomadas pelas diferentes estruturas da escola.

Continua presente a dificuldade em estabelecer canais de comunicação, em diwlgar as

decisões tomadas e em dar a coúecer os princípios estabelecidos no documento

orientador da política da unidade escolar. Este é, talvez, o maior constrangimento

encontado a partir da anrílise das actas e assinalado de forma sistemática nos quadros

categorias dos diferentes órgãos da escola.

Verifica-se pelo explicito nas actas e registado nos indicadores categoriais, que a

maior preocupagão extensível a todos os órgãos são os resultados do desempenho da

organização, São apresentadas práticas de aferição dos resultados que são analisados em

sede do Conselho da Comunidade Educativa, Conselho Pedagógico, DepaÍamentos

Curriculares e Grupos Disciplinares. No entanto, continua a observar-se que em sede de

DepartaÍnento e na presença dos diferentes Delegados de Disciplina não se procede a uma

reflexão conjunta, não se encontram pontos de articulação que os leve a trabalhar em

tomo da melhoria desses resultados. Do espelhado nos documentos, a grande preocupação

incide nos resultados acadérnicos, quer sejam eles intemos ou extemos. Há registos

pontuais da atenção a teÍ na ofeÍta educativa, tendo em conta o contexto e os resultados

obtidos. O Conselho da Comunidade Educativa é o único órgiio que se prcocupa em

verificar se os resultados do Projecto Educativo produzem ou não uma melhoria no

desempenho da o rganização.

O conjrmto de insúumentos deseúados, de acordo com o contexto da escola ern

estudo, com a intenção de inventariar os procedimentos adoptados para com estes

Projectos Educativos, possibilitou demonstrar que existem múltiplas formas de aferir os

desernpenhos da organização, As escolas devern criar instrumentos de monitorização das

suas práticas, de auto-avaliação das mais diversas dimensões e áreas de actuagão. Assim,

constroem mecanismos propulsores de informagão, que lhes permitirá encontar respostas

organizacionais promotoras da mudança. Estabelecem-se planos de actuação

impulsionadores do verdadeiro desenvolvimento da escola, possibilitando a esta pÍestaÍ

um melhor serviço público de educação. A construgão destes instrumentos permite que a

organizaçáo se apetreche de ferramentas que lhe possibilitsm constatar quais os pontos

fracos e fortes do seu desempeúo escolar. No caso concreto, os quadros categoriais

permitiram identificar, em dois momenüos distintos, quais os pontos fortes e os pontos

fracos relativos à constÍução e à implementação do Projecto Educativo. A escolha das

actas como fonte de análise permitiu obter uma visão abrangente das percepções
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referentes ao Projecto Educativo, possibilitou sentir o pulsar da organização ern relação ao

docrxnento €,m apreço e facilitou a monitorização e mobilização de inforrnação que dotará

a otganizaçáo de dados que serviÍão para rectificar camiúos, alterar orientações,

aperfeiçoar práticas e quebrar rotinas.

Da análise documental realizad4 ressalvam, de forma evidente, alguns aspectos que,

pela sua importância, merecem uma reflexão, no sentido de serem adoptadas estratégias

para a sua melhoria. Assim, constata-se uma fraca articulação ente o conselho da

comunidade Educativa e os Íestantes órgãos, verificando-se mesmo anos em que não se

realizaram reuniões desê conselho; não há registo de estratégias de articulação dos

Departamentos com os Conselhos de Gnrpo Disciplinar e destes para com os

DepaÍtamentos; a não participação dos pais encarregados de educação na vida da escola,

no geral, e, em particular, quando charnados a participar na constução e implementação

do Projecto Educativo de Escola; ausência de processos de monitorização que perrnitam a

recolha de infomração, de forma a conduzir a uma análise e reflorão regular sobre o
índice de adesão e os resultados da formação promovida pela escola; a dificuldade ern

estabelecer canais de comunicação que permitam a todos ter coúecimento rteq depisssg

tomadas, dos objectivos, estratégias e metas estabelecidas pela organizagão e a

dificul«lade ern estabelecer suportes de divulgação do projecto Educativo junto daqueles

que chegam à escola pela primeira vez ou daqueles que a visitam.

Do assinalado nas actas e eüdenciado nos indicadores categoriais, é de sublinhar os

aspectos, que dwido à forma como se apÍesentam ou ao modo como foram estuturados,
ganham relevo na estutura organizativa desta unidade escolar. Assirq surç o cuidado

em envolver todas as estuturas da escola, na fase de constução e de implementação do

Projecto Educativo, fazendo oom que todos o sentissem como seu e não só de alguns; a

pÍÊocupação em realizar inqufitos dirigidos aos pais/Encarregados de Educação, alunos,

professores, firncionários, de forma a realizar um verdadeiro levantamento diagnóstico da

escola; a caracterização do contexto, dando destaque aos pontos de constangimento e de

oportunidades do concelho; o cuidado em envolver todas estrutuÍas da escola na

elaboração do Plano de Formação tendo em conta as necessidades sentidas; a
pÍeocupação latentê com os resultados de desempenho da organização criando

mecanisrnos de aferiçilo; o manifesto interesse 1a análfus dos resultados académicos

fossern eles relacionados com as classificaçõ€s internas ou com as classificagões orteinas,

o cuidado em definir a oferta educativa" de acordo com o contÉxto e com os resultados

escolares.
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A elaboração destes instrumentos de análise categorial e a escolha das actas dos

diferentes óÍgãos presentes na escola permitiu edificar uma visão o mais abrangente

possível sobre os procedimentos adoptados, quer na constução, queÍ na implementação

do Projecto Educativo. Permitiu ainda criar mecanismos de mobilização de informação

que possibilitarão encontrar Íespostas organizacionais propulsoras da mudança e

acolhedoras de procedimentos de melhoria, de edificaçlio de planos de desenvolvimento,

cujo epicentro é, indubitavelmente o Projecto Educativo de Escola' Esta ideia vai ao

encontro perspectiva de Perrenoud, expÍessa na primeira parte da investigação (Capítulo

IV, p.138).

A maior paÍe dos actores continua a acreditar nas potencialidades e virtualidades do

Projecto Educativo de Escola. Assim, o documento toma-se um marco indelével na

estÍutura organizativa da escola poÍtuguesa.
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4. As coerências e incoerências dos discursos

os actores proferem distintos actos discursivos, consoatrte as suas fimgões e papéis

desempeúados. Assirn' presenciam-se, no quotidiano escolar, múltiplos discursos, de

conteúdo variável, de acordo com a função, local e papel em que o sujeito se encontra.

Deste modo, o estudo dos discursos, de acordo com um tem4 varia, inevitavelmente,

consoante as variáveis anteriormente referidas. o sujeito é por inerência um ser com

necessidades de comunicação, precisa de dernonstrar aos outÍos, as suas posigões relativas

as diferentes temáticas educacionais. Esta inevitabilidade comportamental dos actores

encontra-se relacionada, por vezes, com a necessidade de ser aceite pelo grupo, com o
desejo de ser recoúecido socialmente pelos seus pares.

Os actores, ao longo dos seus discursos, nem sempÍe, revelam uma coesão intema
das ideias. Esta preposição discursiva poderá ser explicada pelo facto dos sujeitos, nem

sempre, revelarem uma consistência sobre os assuntos que estão na ordem do dia das

organizações escolares. os actores atavés das $'as prelec.ções desvendam as suas

crenças, manifestam 6s s,as posições revelam as suas percepções, relativamente, aos

assuntos discutidos, com os seus paÍes. Ao se ter em conta os actos discursivos dos

actores, sobre distintos assuntos, permite perceber o compoÍtamento da organização

relativo a determinado tema educacional. os actos comunicativos dos sujeitos
possibilitam verificar se estes mantêm uma posigão coerente, ao longo da exposição, das

suas ideias e convicções. Possibilita, ainda, comparar os discursos evidenciando as

uniformidades e as desconformidades entre actores singulares e aqueles que, têm

responsabilidades institucionais no seio da organização.

o contacto com os discursos dos actores podeÉ encontar-se atavés da realização

das enteüstas, no caso em estudo optou-se por posonalidades com responsabilidades

institucionais, aplicação de inquéritos ao universo de docenúes da escola em estudo e a

anrílise e interpretação de documentos oficias não publicados - actas - dos mais distintos

órgãos. A conüvência com estes actos discuÍsivos p€rmitirá verificar as conguências e

incongruências destes quando se apresentam, isoladamente, em Íepresentação do órgão,
quando assumem a singularidade da função docente ou quando produzem textos eÍn

conjunto oom os seur pares. Deste modo, a intenção é desocultar as contadições,

evidenciar as percepções, subliúar os interesses e expectativas dos actores ern relaÉo a

ternáticas educativas que, no caso concÍeto, se direccionará para o projecúo Educativo da

escola ern estudo.
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Os sujeitos no papel de entrevistados com funções institucionais diversas

produziram discursos distintos, todavia convergentes na explicitação de ideias, nas

posi$es defendidas e nas percepções apresentadas. Assim, os seis entrevistados revelam

a importÍincia do Projecto Educativo da Escola, considerando-o um documento

estatégico para a orgatização. A entrevista, número 3 (Anexo II, pp'37-48), refere,

inclusivamente, que entende o Projecto Educativo como um documento o qual permite

<<uma visão estratégica [deste] estabelecimento de ensino.» Estes actoÍes apontam-no

como centro da actuação da política educativa da escola. Os sujeitos entrevistados

colocam o Projecto Educativo da sua escola no epicentro do discurso educacional, nele se

revêem e nele acreditam como forma de melhorar a qualidade de educação, do

estabelecimento de ensino a que pertencem. A posição discursiva destes docentes é

corroborada na primeira parte da investigação por Delgado e Martins (Capítulo tr, p.47) e

Silva (Capítulo tr, p.58).

Os entrevistados ao longo dos seus enunciados subliúam como propriedades

centrais do documento e, concomitantemente, como virtualidade deste a definição de

objectivos, de estratégias, de metas e prioridades claras, exequíveis, flexíveis, dinâmicas e

adaptadas à realidade da escola e do contexto 9m que a mesma se insere' Ao Íeter estas

características o Projecto Educativo toma-se um espelho reflexivo da organização que o

consfuiu. A entrevista, número 3 (Anexo tr, pp.37-48), aponta como particularidades

especificas do documento adequação «[das] prioridades(...) [dos] objectivos (...) tdasl

metas e [das] estratégias de acordo com o contexto» acÍescenta ainda, que o mesmo é

revelador de « um processo (...)[que] não príra, é dinâmico». A postura discursiva destes

actores é, também, defendida, na primeira paÍe desta investigaçiio por Barroso (Capítulo

U, p.62), e por Rey e SantamaÍia (Capítulo II, p.62).

Os entreústados, ao longo dos seus actos discursos, acentuam a importância da

relação que, o Projecto Educativo deve estabelecer com o contexto no qual se insere.

Assim, segundo os mesmos, esta ligação possibilita à escola ajustar o documento às

necessidades do meio, tendo em conta as oportunidades e constrangimentos evidenciados

pelo mesmo. A entrevista, número 4 (Anexo tr, pp. 49-57), sublinha a co-o ,,E

importante quando se faz este tipo de projectos, perceber qual é o contexto que a escola

tem.» Esta proximidade da escola ao contexto permite desenhar uma oferta educativa de

acordo com as carências e ou oporhmidades do Concelho. Esta relagão de contiguidade é

salientada na entrevista número 3, (Anexo tr, pp. 37-a8), ao referir que 'r<,4 oferta

educativa da escola não pode ser feita à medida" tem de ser feita de acordo com o
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contexto, de acordo com as necessidades que o contexto tem, de acordo com as

oportuÍlidades e as potencialidades que ele tem.» os enhevistados reforçam a importiincia

de um contacto muito próximo entre a escola e a autarquia local, pemritindo, segundo a

entrevista número 2, (Anexo II, pp.3l-36), <«rma culhra escolar, que, realmente não

existia e que é muito positivo» e acrescenta <<o meio sente que a escola é sua e que

também tem de partilhar as necessidades com a escola e, realmente, tem havido um

intercâmbio, entre a escola e a comunidade, nomeadamente, atavés da Câmara

Municipal>>. As opiniões evidenciadas pelos actores enfieüstados são, também,

sustentadas na primeira paÍe da investigação por Formosiúo, Femandes e Lima
(Capítulo. lI, p.52), por Ferreira (Capítulo. tI, p.56) e por Beatriz Canário (Capítulo tr,

p.63).

Os actores que participaram na entrevista revelam que o pÍojecto Educativo é um

elemento facilitador da comruricagão ente os diferentes óÍgãos da escola. Referem que,

esta situação, é possível pois há objectivos, prioridades e metas comuns, da qual decorre

um trabalho conjunto no intuito de alcangarem o definido no documento. Esta posição é

sublinhada na entrevista número 2, (Anexo tr, pp.3l-36), ao se referir ao exercício de

funções conjuntas, pois trabalham çara aqueles objectivos, e para aquelas prioridades

(...) é aquele o nosso camiúo, é aquele o nosso objectivo.» Estes actores apontam o

Projecto Educativo como factor propulsor do tabalho conjunto entre docentes, como é

referido na entrevista número 6, (Anexo rI, pp.7l-82), «estamos a trabalhar an conjunto»

e mais a frente reforça a ideia <<quebrou-se o isolamento que existia, antigamente, em que

cada um trabalhava para si». A propriedade colectiva e participativa do documento é

apontada por distintos autores, de entre os quais se sublinha as posições, apresentadas na

primeira parte da disseÍaçlio por Estêvão (Capítulo tr, p.59), por Nunes (Capítulo tr,

p.6l) e por Rey Santamaria (Capítul o Il, p.62).

Os docentes enteüstados apontam nos seus discursos a necessária preocupação

demonstada, pelo Projecto Educativo da sua escola, relativamente aos resultados

escolares. A entevista númeroS, (Anexo tr, pp.58-70), refere-se, deste modo, ao

documento em apreço «o Projecto Educativo tem como objectivo melhorar os resultados

escolares». Esclarecem que uma das prioridades evidenciadas no documento é o sucesso

escolar, situaçiio da qual decorre a afirmagão proferida na entrevista número3, (Anexo tr,
pp.37-48)' <<a prioridade é [o combate] ao insucesso escolar». Desta situaçâo decorreu,

segundo os mesmos, a implementaçlto de determinadas estratégias nomeadamente: o

Projecto Turma M e a frequência de aúas de apoio às mais distintas disciplinas, como é
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referido na entÍevista número 5, (Anexo II, p.58-70), «[a] Turma M[tenta] combater o

insucesso(...). Este projecto tem surtido efeitos muito bons, a nível da escola tem-se

notado um bom sucesso escolar (...) uma grande melhoria a nível dos resultados.>r A

entrevista número 5, (Anexo tr, pp. 58-70) acrescenta <<Temos aulas de apoio, a todos os

níveis, este ano alargado ao Secundiário (...) Essas aulas de apoio estendern-se a todas as

iireas curricúares (...) para tentarmos combater o insucesso escolar». O Projecto

Educativo é, para estes actores, indubitavelmente, um instrumento de melhoria da

qualidade da educação do seu estabelecimento de ensino. Estes actores encontram no

Projecto Educativo um verdadeiro plano de desenvolvimento da organização escolar da

qual fazem parte. A entrevista número2, (Anexo II, pp.31-36), refere-se ao Projecto

Educativo como ((um instrumento (...) de desenvolvimento» enquanto a entreüsta

número 3, (Anexo II, pp. 37-48), reforça a ideia afirmando «o projecto educativo permite

que façamos um plano para desenvolver (.. .), no futuro, uma organização que se crê cada

vez melhor.»>. As posições discursivas dos entrevistados encontÍam eco em autores

referenciados na primeira parte da investigação, como seja: Rey Santamaria (Capítulo II,

p.62), Costa (Capítulo tr, p.63) e Beatriz Canário (Capítulo. II, p.63).

Os actos discursivos dos seis entÍsvistados tevestem-se quer, de uma coerência

intema das ideias expostas quer, de uma uniformidade entre os enunciados. Importa pois,

comparar os pensamentos discursivos apresentados nas entrevistas com os textos

produzidos entre paÍes. Deste modo, pretende-se aferir se a coerência dos discursos se

mantêm ou se evidenciam incongruências relativamente ao defendido anteriormente.

Os textos oficiais não publicados - actas - produzidos pelos actoÍes conjuntamente

com os seus paÍes são reveladores do comportamento organizacional da escola, em geral,

e desta em especial. A análise destes documentos permitem constatar a alteração das

postuÍas discursivas dos grupos, comparativamente, com aquelas manifestadas,

individualmente, perante o entrevistador. Assim, a importância do Projecto Educativo de

Escola é sentido pelos actoÍss contudo, seria desejável que este assunto fosse com maior

frequência debatido pelos órgãos aquando das suas reuniões formais, como se pode

constatar pela observação da análise categorial das entrevistas (Anexo II, pp.83-87). Ao

analisar-se, comparativamente, as duas posturas discursivas verifica-se que, a intensidade

atribuída ao Projecto Educativo enquanto documento de gestão estratégica pelos

enfieústados é, manifestamente, superior às encontradas nos documentos oficias não

publicados. Esta desconformidade de enunciados poder-se-á explicar à luz de diversos

factores Assim, poderá ser um factor explicativo do comportamento discursivo dos
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actores, a relação de intimidade estabelecida entre o entreüstado e o entrevistador a qual,

permite ao sujeito deixar o seu pensamento fluir e ser mais genuíno do que, quando age

em grupo. um outro factor explicativo desta divergência de enunciados podená ser

analisado pelo tempo gasto pelo gnrpo no debate de assuntos relativos à política educativa

da escola é, manifestamente, reduzido, comparativamente, com outros de natureza

pedagógica. Um outro elemento esclarecedor desta inconguência discursiva poderá estar

relacionada com as diferentes racionalidades que os actores apresentam conforme agem

individualmente ou em gnrpo, sendo este último um elemento imposto e não escolhido

pelo sujeito. O discurso dos actores deveria ser mais intenso em grupo do que no

individual, pois o Projecto Educativo vive do debate do colectivo esbatendo as opiniões e

percepções individuais. É neste sentido de elevar o colectivo em detrimento do individual

que é defendido por Macedo (Capítulo IV, p. I 3 6) e por Madeira (Capítulo IV, p. I 62).

os textos produzidos pelos actores manifestam a preocupação destes na participação

quer na construção quer na implementação do projecto Educativo da sua escola.

Apresentam pÍopostas que foram trabalhadas em grupos previamente criados para o
efeito' Todos os órgãos, paÍicipam na definição de prioridades, de objectivos de metas e

no delinear de estratégias como se pode observar atavés da anrílise categorial das

entrevistas (Anexo tr, pp. 83-87). Estas propostas são negociadas entÍe os distintos óÍgãos

que se organizam de forma hieriírquica. A atitude discursiva dos actores perante o

entrevistador e com os elementos dos órgãos de que faz parte é uniforme Todavia, após a

fase de construção do Projecto, os sujeitos revelam nos textos produzidos um

comportamento desviante ao anterioÍmente referido, pois referem manterem-se atentos a

implementação do documento, sem contudo, manifestar preocupação em seguir de perto o

cumprimento dos objectivos e das metas ou a execução das estÍatégias. Assim, constata-se

um afastamento da postura discursiva relativamente às entevistas onde se atribuía grande

importiincia à forma participada que os actores deveriam assumir perante o projecto

Educativo. confirma-se pela anáise das actas o proferido nos discursos dos enteüstados

relativamente ao Projecto Educativo com elemento motor do trabalho em eqúpa. A
postura dedutiva dos actores não é corroborada pelos autores referenciados na primeira

parte da investigação no que se refere ao afastamento destes Íelativament€ à

monitorização dos objectivos, esfratégias, metas e prioridades como é defendido por

Roullier (Capítulo fV, p.138), por Alves (Capítulo IV, p.136) e por Cosra (Capítulo IV,
p.139).
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As actas elaboradas pelos diversos órgãos da escola não eüdenciam grande

preocupação em se estabelecer actos relacionais com o contexto envolvente ao

estabelecimento de ensino. Assim, só, alguns, órgãos e, tenuamente, apontam a

necessidade de constituir a ofeÍta educativa da escola de acordo com as necessidades do

contexto. Esta referência pode ser analisada através da leitura categorial das entrevistas

(Anexo tr, pp.83-87), o que afasta os actos discursivos dos entrevistados com os

proferidos nos textos produzidos pelos actores. Este desfasamento de atitudes discursivas

poderá ser justificável pelo facto dos actores direccionarem as suas preocupações para os

resultados académicos dos discentes, deixando para os órgãos directivos o deseúo da

oferta educativa da escola, A importância da relação da escola com o contexto é

defendida na primeira parte da investigação por Canário (Capítulo. IV, p.137) e por

Fontoura (Capítulo. IV, pp. 137-138).

Os textos produzidos pelos actores não revelam que, o Projecto Educativo seja

propulsor de uma articulagão entre os diferentes órgãos. Nos registos produzidos existe

poucas referências à comrmicação entre órgãos, os únicos indícios são os

institucionalmente obrigatórios. Neste sentido, o Projecto Educativo não foi um elemento

auxiliar do diálogo ente órgãos., como se pode concluir através da observação da anrí'lise

categorial das entevistas (Anexo tr, pp.83-87). Assinr, os actores revelaram um

compoÍtaÍnento diferencial relativamente ao demonstrado nas entevistas. Esta atitude

poderá ser explicada por difer€ntes factores. Os sujeitos teoricamente são da opinião que,

os órgâios devem encontrar um espaço de diálogo, o qual poderá ser facilitado pela

existência do projecto Educativo. Recoúecem que este documento devido as suas

propriedades mais intrínsecas é mobilizador de comunicação ente os actoÍes e entÍe

órgãos, através da reflexão de assuntos comuns, como seja a definigão de objectivos,

estatégias, metas e prioridades. Porérn, em situação de grupo não dão relevo a estas

posições discursivas. Assim, os sujeitos ao interagirem com outos elementos cuja

motivagão, os interesses e as expectativas se mistuÍam resultam em estádios distintos dos

individuais. VeriÍica-se assim, uma ambiguidade dos discursos conforme os actoÍes

actuam individualmente ou em gnrpo, opinião advogada, na primeira parte do estudo por

Estêvão (Capítulo III, p.128), por Cabral (Capítulo III, p.l2l).

Os actores elaboraram textos os quais não ünculam a s suas posições relativamente

à ligação do Projecto Educativo da sua escola com os resultados escolares e con§equente

melhoria da qualidade de ensino ministado. Assim, nota-se pela leitura destes textos uma

preocupação crescente pelos resultados, queÍ no que se relaciona com as classificações
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internas quer exteÍnas, contudo não há registo de reflexões sobÍe estes resultados e as

metas enunciadâs no Projecto Fducativo. os sujeitos não evidenciaram uma preocupação

em correlacionaÍ o Projecto Educativo com os resultados alcançados e conducentemente

se veriÍicou ou não uma melhoria do desempenho da escola eÍrquanto pÍestadora de um

servigo púbüco de educagão, como se pode averiguar pela análise da categorial das

enhevistas (Anexo tr, pp.83-87). Esta atitude regista um desfasamento comparativamente

aos enunciados produzidos pelos entevistados. Estes últimos não só referiram a

importância estabelecida ente os PÍojecto Educativo e os resultados escolares como

apontaÍam o documento como um verdadeiro plano de desenvolvimento e de

monitorização do desunpeúo da organização. Esta posigão discursiva é defendida na

primeira parte da dissertação poÍ autores como Branco (Capitulo ltt, p. 142) e Macedo

(Capítulo II, p.62).

Dos textos produzidos pelos actoÍes nos diferentes óÍgãos a que têm assento

constatou-se que, os compoÍamentos di§cuÍsivo§ destes se alteram, comparativamente,

com o demonstado nas entrevistas, Desta situação poder-se-á inferir que os sujeitos agern

de modo diferente conforme se encontram individualmente, representando fungões com

responsabilidade institucional, ou em grupo, junto dos seus parcs com fungões docentes.

Assim, ponderou-se a aplicação de um inquérito por questionário ao universo de

professores da escola em estudo, como figuras singulares no seio da organização. A
pÍesenga de Eês elementos discursivos proferidos, em situação diversa" possibilitará a

triangulação dos comportamentos enunciados e evidenciar a uniformidade ou

desconformidade dos mesmos, relativamente, a cada uma das posições a que, estiveÍam

sujeitos os actores.

No inquérito por questionário realizado aos docentes da escola ern estudo, os quais

responderiam com figuras singulares da instituição, constatou-se que é quase unânime a

impoúincia conferida ao Projecto Educativo comparativarnente com outos o<istentes,

como se pode constatar no QuadÍo VI (Capítulo Vl. p. 2a!. Consideram-no como um

elemento impoÍtante na melhoria e no desenvolvimenúo organizacional da sua escola. As
atitudes discursivas dos actores derronstadas no inqúrito mant&n-se congÍuentes com o

vertido nas entrevistas e afasta-se do apresentado nos textos produzidos pelos actores

conjuntamente com os seus pares. As narrativas enunciadas só, muito tenuemente, é

referida a importância deste documento para a escola em estudo. A impoúincia do

Projecto Educativo enquanto figura cimeira da organização é defendida na primeira paÍte

da investigação por Gomes (Capítulo fV, p.135) por Barroso (Caplrulo IV, p.142) e por
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Guena (Capltulo IV, p.143). Nas entrevistas número 1,2,3,4,5 e 6, (Anexo l, pp.22'82), é

referenciado por todos os actores a posigão central do Projecto enquanto elemento

orientador da vida da escola.

Os respondentes, na sua maioria, atribuíÍam ao Projecto Educativo a

responsabilidade de evidenciar os problemas, de definir de forma participada as

prioridades da escola, de elencar objectivos e metas exequíveis em consonância com a

realidade da escola. Conferem ao Projecto Educativo a virtualidade de se constituir como

factor mobilizador da participação de todos os agentes educativos, como se pode constatar

pelo Quadro Itr (Capítulo VI, p. 229). A postura discursiva dos respondentes aproxima-se

da apresentada pelos entrevistados. Estes atribuern as mesmas particularidades ao

documento e congratulam-se com a forma com este catalisa a participagão de todos em

tomo de objectivos, prioridades, metas e estratégias comuns. Nos textos pÍoduzidos pelos

sujeitos estas virtualidades também são apontadas mas, de um modo menos intenso do

que nos Íestantes instrumentos metodológicos. As propriedades do Projecto Educativo e,

consequentemente, as virtualidades emanadas pelo mesmo são advogados na primeira

parte da investigação por Carvalho e Diogo (Capítulo II, p.62), por Costa (Capitulo tr,

p.63) e por Canrário (Capitulo II, p.63). Nas entrevistas número 1, 3 e 5 (Anexo Il, pp.22-

30,pp.37-48 e pp.58-70), é também subliúada as potencialidades do documento e a

importáncia deste na definição de prioridades, objectivos, metas e estÍatégias de acordo

com a realidade da escola.

No inquérito aplicado os sujeitos apontaÍam, quase por unanimidade, a relação

estabelecida entre o Projecto Educativo e o contexto no qual o mesmo se insere, como se

pode observar pelo Quadro V (Capitulo Y[,p.237). Recoúecern que, o mesmo potencia

as oportunidades presenteadas pelo meio, no sentido de as mobilizar quer, para o desenho

da oferta educativa queÍ, paÍa a melhoria do desempeúo da escola, enquanto serviço

público de educação. A atitude dos docentes participantes no inquérito e em tudo muito

semelhante à dos entreüstados. Os respondentes e os entrevistados subliúaram a

importiincia da relação estabelecida entre a escola e o contexto, encontrando no Projecto

Educativo o elemento de ligagão. Nos dois cátsos os sujeitos confirmam que o Projecto

não rejeita as oportunidades do meio, muito pelo conüiírio aproveita-as para definir a

oferta dos cuÍrios que ministra, procurando, deste modo, responder as solicitações do

Concelho. Nas narrativas assinadas pelos actores o contexto é relacionado com a oferta

educativa mas, de uma forrna pouco enfática. A importância de estabelecer uma teia de

relações enúe a escola e o meio, tendo como elemento motivador o Projecto Educativo é
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uma posição defendida por diversos autor€s, pr€sentes na primeiÍa parte do estudo dos

quais se destaca: Canário (CapítrÍo IV, p.137), Fontoura (Capítulo tV, pp.l37_l3g) e

Guena (capítulo IV, p.138). Nas entevistas enconta-se de forma sublinha a impoÍilncia
do contexto nos enunciados números 1,2,3,4,5,e 6 (Anexo tr,pp.22-g2).

os respondentes interrogados sobÍe se o projecto Educativo reforça a articulação

entre os diferentes órgãos manifestaram, na sua maioria concordância com o interrogado.,

c.omo se observa pelo Qradro tr (Capítulo Vl, p.225). Referern que a existência do

Projecto Educativo veio não só reforçar as relações ente os diferentes órgãos como

contribuir para uma ligagão mais estreita ente os mesmos. Esta posição discursiva ê em

tudo sernelhante à manifestada pelos entrevistados. Estes apontam o projecto Educativo

com elemento propiciador do diálogo ente os diferentes órgãos e consequentemente a

articulação de posigões e propostas apresentadas. Nos tÉxtos produzidos pelos sujeitos

verifica-se um afastamento em relação a esta posição. Não se encontra, nos documentos

escritos, uma enfatizaçáo desta articulação, nem de um possível diálogo enre os óÍgãos.

os registos existentes surgem, quando institucionalmente, os órgãos têm de reunir

convocados por via hieftírquica. A articulação ente os diferentes órgãos e

consequentemente a comunicação estabelecida ente os actores é recoúecida por
distintos autores como de suma importância, posições defendidas na primeira parte por

autoÍes como Estêvão (Capítulo III, p.126), Riülla (Capítulo IV, p. 16l) e Alves
(Capítulo IV, p. 162). As entrevistas números 1,2,5 e 6, (Anexo tr, pp. 22_30, pp.31_36,

pp.58-70 e pp.7l-82), subliúam a importância da comunicação entre órgãos e apontam o

Projecto Educativo com elemento auxiliar na concretização de tal propósito.

os zujeitos inquiridos apresentam uma postura quase de unanimidade, relativamente

ao Projecto Educativo como documento direccionado para a melhoria dos resultados

escolares. A graduação da posição mantéÍn-se quando assinalam o projeclo Educativo

como elemento que procuÍa encontrar solugões para o insucesso escolar. A atitude

discursiva diminui de forrna subtil na relação do projecto Educativo com as

aprendizagens escolares. constatando-se alguma desconformidade do discurso dos

actoÍ€s, ora consideram o Projecto Educativo como um elernento que procura melhorar os

resultados, mas na sua relação com as aprendizagens escolares a intensidade das r€spostâs

modifica-se embora de forma esbatida, como se pode inferir da análise do eradro I
(capítulo vl, p. 221). Todaüa, mantêÍn a mesma gmduação relativamente à correlação

ente o documento e os resultados escolares, quando consideram o projecto Educativo da

sua escola um elemento propulsor da melhoria que se tem vindo a registar na instituição.,
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como se pode verificar pelo Quadro I (Capítulo VI, p. 221). Constata-se que os sujeitos

revelam alguma incoerência discursiva quando indagados a confrontarem o PÍojecto

Educativo com os resultados escolares e este com as aprendizagens escolares. Porém,

verifica-se uniformidade nos enunciados quando se cruza os resultados escolares com a

melhoria do desempeúo da organização motivada pela presença do Projecto Educativo.

As posições discursivas dos respondentes, comparativamente com a dos entrevistados,

revelam uma continuidade nas atitudes assumidas. Nas duas situações os sujeitos

atribuern ao Projecto Educativo a responsabilidade quer, na melhoria dos resultados

escolares quer, no evoluir do desempeoho da organização, como se pode inferir da análise

do Quadro V (Capítulo Yl, p. 237). Nas narrativas produzidas pelos actores

comparativamente, com os dois instumentos metodológicos, anteriormente

referenciados, verifica-se um afastamento nas atitudes discursivas. Regista-se uma

preocupação cÍescente pelos resultados mas, não há um coúecimento consolidado das

posições dos sujeitos referente à relaç2lo entre o pÍojecto e a melhoria do desempeúo da

organizaçáo.

Da análise discursiva produzida pelos actores em tÍês situações distintas constata-se

uma proximidade dos enunciados quando estes são proferidos isoladamente relativamente

aqueles que siío realizados em grupo. Os docentes entrevistados, todos com

responsabilidades institucionais, Ínantêm ao longo dos enunciados uma uniformidade nas

posições discursivas. Esta coerência de atitudes discursivas tanto se verifica na análise

intema de cada um dos enunciados, como comparando-os ente si. Esta congnrência

discursiva poder-se-á explicar através dos cargos que os sujeitos entrevistados ocupam

dentro da organizagão. Nesta perspectiva apÍesentam uÍna postura discursiva coerente

com os princípios inerentes às funções que desempenham. Revelam um teor discursivo

adequado à posição que ocupam no seio da organização escolar' Estas funções acaÍretam

a participação activa na construção e implementação do Projecto Educativo e

consequentemente num coúecimento profundo das virtualidades que o mesmo apresentâ

para a organização da qual fazem parte. Este convívio permanente com o documento

permite a estcs actores reconhecerem que a sua presença pÍovoca uma melhoria

substancial do desempenho da instituiç2to. Neste sentido elegern-no como elemento

central da organização e propulsor do seu desenvolvimento' Não o conseguem separar do

meio em que üve, por isso cÉem que ele produz efeitos unificadores ao estabelecer uma

relação de proximidade com o contexto que o viu nascer.
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os textos oficiais não publicados produzidos pelos actores nos mais distintos órgãos

existentes na escola Íevelam um afastamento discursivo relativamente aos enunciados

assinados pelos entevistados. Esta alteração do teor discursivo dos sujeitos poderá

encontar a sua justificação no facto de entre os seus pares não revelar tiio claramente as

suas posições, manifestando uma ambiguidade nos seu; compoÍtamentos. No seio do

grupo estzÍo pÍesentes múltiplos interesses, expectativas diferenciadas, motivações

distintas, conjugação de poderes que por vezes leva a o sujeito a manifestar racionalidades

distintas sobre o mesmo tema em posições diferentes.

o inquérito por questioniário colocou os docentes na sua função de singularidade

perante a instituição que representam. A intengão de aplicar este instumento a todos os

sujeitos era permitir que os mesmos despidos de funções institucionais e em dirílogo

soliüírio com as folhas brancas do questioniírio reflectissem sobre distintos domínios da

organizagão. Esta solitude sentida pelo sujeito provo«í-lo -ia a manifestar uma atitude de

sinceridade, de transparência relativamente as posições que verdadeiramente tiúa como

vrá'lidas. Deixaria bansbordar as su:rs crençírs, os seus receios as suas ansiedades. As

atitudes reveladas seriam as mais genuinas que um sujeito poderia manifestar. os dados

subtraidos do inquérito configuram uma organização que tem ao seu serviço actores que

na sua grande maioria acreditam no Projecto Educativo como elemento essencial para um

bom desempenho da organização. crêern que é através da participaçlio activa e partilhada

de objectivos, prioridades, metas e estÍatégias comuns que a organização melhorará a sua

qualidade e se transformará numa escola de sucesso.

As prevalências apontadas nas páginas 240 a 243 do Capítulo VI, situam o pÍojecto

Educativo da Escola em análise, como ,m instÍumento de confiança que os actores

dispõem para faz* cumprir aquilo que a organização se propõe. Complementando o

elevado grau de confianç4 que o documento nute junto da otgaúzaçáo, poder_se

acrescentar a sua personalidade, que se notabiliza não só em resolver os problemas da

escol4 através de um diagróstico preciso e cotrcÍeto, mas também e essencialmente em

focalizar o futuro da instituição adequando permanente a sua ofeÍta educativa ao contexto

que a rodeia. Infere-se pelos resultados do inquérito por questionrírio, uma atenção

especial dos respondentes peÍante o Projecto Educativo da sua escola, atribuindo ao

documento, responsúilidade, autenticidade, seguÍança, competênci4 um conjunto de

valências que o configruam como um verdadeiro plano de desenvolvimento da

organização.
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As entrevistas Íealizadas, os documentos oficiais não publicados e a aplicação do

inquérito por questionário contêm entre si incongruências discursivas, contudo os actores

continuam a apontar, com maior ou menoÍ graduação, o Projecto Educativo como

elemento central de toda a via política da instituigão a que pertencem. Este documento

apresenta-se como Íigura principal nos discursos produzidos poÍ estes sujeitos. Esta

comunidade educativa com as suas congruências e desconformidades persistem em

acreditar na credibilidade que este documento confere à escola de que fazem parte

integrante. Nas suas crenças e convicções demonstÍam que sem o Projecto Educativo a

sua escola não teria encontrado o caminho para melhor o seu desempenho escolar e

contribuir para um melhor serviço público de educação. As atitudes discursivas dos

actores patenteadas, ao longo dos diferentes enunciados, são bem reveladoras das distintas

imagens organizacionais que diariamente emeÍgem nos corredores das demais instituições

escolares. É o ohar atento sobre as alterações discursivas dos actores que toma

perceptível a forma com se organiza a comunicação entre os actores e entre estes e os

órgãos existentes na escola. É através da leitura reflexiva dos discursos realizados pelos

actores que se evidenciam as coerências ou as incongnrências dos enunciados, que se

subtraem posições de conformidade ou não com os enunciados produzidos. Todavia esta

maleabilidade discursiva dos actores não obstou a que enconúasse um traço comum entre

os enunciados. Os sujeitos tendem a colocar no centro dos seus discursos o Projecto

Educativo como factor propulsor do desenvolvimento da escola enquanto serviço público

de educação.
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Conclusão e Recomendações

O sistema educaüvo poÍtuguês ao longo da sua história tern encontrado mecanismos

que, não só lhe permitiram acompanhar as evolugões educacionais verificadas noutros

países mas também, saber aproveitar esses mesmos pÍogÍessos para fortalecer a

organização escolar em Portugal. É no entecnrzar destas duas dinâmicas que se poderá

entender o Projecto Educativo de Escola. Por um lado, ele chega a Portugal com anos de

ahaso em relação a outos países euÍopeus, como a Espanha, França ou Reino Unido; por

outo conseguiu encontrar o szu proprio espaço denho da arquitectura educacional

poÍfuguesa.

Na sua origem o PÍojecto Educativo de Escola surgiu como um meio de promoção

identitríria do estabelecimento de ensino e uma fenamenta indispensável a uma autonomia

desejada. Assim, no início do seu peÍcurso de implementação estavam associados ao seu

discurso: inovação; cooperação; solidariedade e espírito de equipa. A corroborar toda esta

dinâmica envolvente sobre o tema, os vários discursos educativos concorreÍam para

montaÍ uma situação favonível ao desabrochar da escola e, atavés do instrumento que

define os princípios orientadores da acção educativa.

No entanto apesar de as condições estarem reunidas para o seu pleno

desenvolvimento nas instituições educativas, o Projecto Fducativo de Escola, não superou

as expectativas iniciais: a confianga elevada sobre o documento; a improficiência de

alguns actores em fiabalharern com o Projecto; a resistência dos docentes em paÍiciparem

na definição da politica educativa da escola; o estatuto atibuido ao documento que foi

mais aparente do que real, são factores que contribuíram paÍa um certo esmorecimento do

documento no seio da escola portuguesa.

Posteriormente, o Projecto Educativo de Escola, foi-se afirmando. Cada

estabelecimento de ensino percebeu, concretafirente, os beneffcios que o referido

documento poderia acrescentar à escola portuguesa, nomeadamente: colaborar no

diagrróstico e na resolução dos problemas inerentes a cada estabelecimento de ensino;

conüibuir para a definigão das prioridades de actuaçllo de cada unidade escolar, de acordo

com os principais valores defendidos por cada escola; promover a participaçlÍo dos

actoÍEs na definição da política de cada unidade escolar, fomentando o tabalho ern

eqüpa; impulsionar a melhoria da educagão tendo presente, o serviço público a que cada

estabelecimento de ensino estrí afecto e por ultimo dotar a escola com algum poder

decisional. Assim, o Projecto Educativo de Escola, na perspectiva dos intervenientes enta
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numa fase decisiva, visto Íeunir os requisitos conducentes a margens de decisão as quais

poderiam influenciar, decisivamente o rumo da cada unidade escolar. Este poder

decisional, não foi, deüdamente accionado decorrente da falta de vontade do poder

político que vigorava na altura! em dotar os estabelecimentos de ensino de uma verdadeira

autonomia. Por conseguinte, esse receio de munir as escolas poÍtuguesas de um grau de

responsabilidade superior reflectiu-se negativamente, no Projecto Educativo de Escola.

Infere-se uma nova conjuntuÍa existente no nosso país que, se traduz numa nova

dinâmica relacional entre o poder central e as escolas, concretizada na complementaridade

de ideias, dos acontecimentos e das consequências taduzida, numa maior

responsabilização dos estabelecimentos de ensino a toco de uma efectiva conquista de

poder.

PeÍante este novos desafios, o Projecto Educativo de Escola surge fortalecido na sua

ambigão, reforçado no seu estatuto e consolidado no seu espaço de actuação. A

reaÍirmação do documento perante esta nova conjuntura Íeserva na sua essência uma

componente teórica taduzida num quadro normativo favorável e uma veíente prática

consubstanciada numa verdadeira acção dos responsáveis. Este dualismo significa uma

estabilidade que, desde há algum tempo, o documento necessitav4 para contribuir para o

progresso da escola em Portugal.

Assim, importa relembrar a peÍgunta de partida que serviu de base à presente

investigação:

. Como é que o Projecto Educativo é percepcionado pela escola, pelos seus

responsáveis, pelos seus actores, de modo a tornar-se num plano estratégico de

desenvoMmento da escola?

A súmula dos resultados será apresentada an separado, para seguidamente

triangúar esses mesmos efeitos, de modo a inferir, na globalidade, as suas potencialidades

para a investigagão do estabelecimento de ensino em análise.

No que conceme aos documento oficiais não publicados - actas - é de acentuar no

concerne ao primeiro Projecto Educativo de escola os seguintes elementos: na fase de

consfução uma participação efectiva dos actores nas equipas de trabalho; na definição de

objectivos; na elaboração de metas enquanto na fase de implementação, ocorre a pouca

impoÍlincia dada ao documento, por órgãos com grande poder decisional como é o caso

do Conselho da Comunidade Educativa onde a participação é praticamente nula e dos

Departamentos Curriculares onde ela é ténue. A reforçar surgiu uma atitude idêntica por

parte dos distintos Conselhos de Disciplina. Infere-se pela leitura das actas diferentes
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racionalidades dos actores quando os mesmos agem individuahnente ou em grupo,

notando-se um discurso mais intenso individualmente de que quando em grupo. No

segundo Projecto Educativo da Escola são de destacar os seguinúes aspectos: uma

acentuada liúa evolutiva do documento, este cresce no seio da organização em causa;

aparece uma modificação da atitude dos órgãos e dos actores perante o documento; surge

um contibuto decisivo do Conselho da Comunidade Educativa para o sucesso do

Projecto Educativo da Escola em análise; ocoÍre uma maior ênfase dada ao projecto

Educativo de Escola por parte dos Departamentos Curriculares; a atitude manteÍn-se por

parte dos Conselhos de Disciplina em relação ao Projecto embora atribuindo-lhe uma

maior destaque. Neste segundo Projecto Educativo da Escola ern investigação, os actores

têm uma participação activa e tansversal, dilo importância ao documenúo nos seus

discursos, confiam nele como elernento facilitador dos problemas da instituição e

encontam no seu seio uma forma de apÍoveitar as potencialidades do meio.

Perante o exposto, poder-se-á, compreender dois momentos distintos, na aferição

dos actores e dos órgãos que os suportam, nos Projectos Educativos da Escola em anii,lise.

Numa primeira fase, apesar de as actas demonstarem uma participação efectiva dos

actores na fase de constução, o mesmo não sucedeu na fase de implementação, ficando o

Projecto Educativo da Escola em causa coarctado numa das suas viÍudes - a acção -.

Num segundo momento, existiu, claramente, uma modificação bern explícita nas actas.

Estas provam que os discursos e as práticas dos actores e dos respectivos órgãos,

consubstanciam uma pÍeocupação nas diferentes fases do Projecto Educativo de escola.

Importa realçar que independentemente, do horizonte temporal o qual se referem as actas,

uma ideia tansversal tespassou por todos os sete anos analisados, a impoúância

fundamental atribuída ao PÍojecto Educativo da escola pelos seus pares. Esta menção, ao

longo da historia do estabelecimento de ensino, poÍ paÍte dos actores e dos órgãos de

adminisEação e gestão e de estuturas hteÍmédias consubstancia um quadro revelador da

vitalidade do Projecto Educativo da Escola.

Quanto ao Inquérito por quesüonário é de salientar que o enfoque da análise recai

sobre as percepções dos docentes da escola em estudo, sobre as relações do projecto

Educativo com cinco domínios referenciais para a organização escolar respectivamente:

resultados; prestação do servigo educativo; organização e gesüÍo escolar; liderança e

capacidade de auto-regulação e melhoria da escola. Saliente-se, ainda" que neste

instumento de recolha de dados - inquérito por questionário - os sujeitos tiveram de

ordenar os Projectos existentes na escola. No respeitante aos cinco domínios, é de
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salientar um conjunto de liúas fortificadoras as quais importâ Íeter: em primeiro lugar o

Projecto Educativo da Escola em estudo, surge na opinião dos sujeitos como um elemento

que detecta as patologias existentes no estabelecimento de ensino, conferindo-lhe umâ

vert€nte de diagnose; ern segundo lugar os participantes no estudo referenciam o Projecto

Educativo da sua escola como um documento que aponta soluções para a diminuição do

insucesso escolar; em terceiro lugar o Projecto Educativo da Escola é percepcionado

como elemento que está orientado para a melhoria dos resultados escolares; em quarto

lugar, os respondentes reconhecem no inquérito que o Projecto Educativo da Escola

contribui para que a mesma seja uma referência pela sua qualidade, gestão, acolhimento e

profissionalismo; em quinto lugar os docentes não esquecem nas suas respostas que o

documento em apÍeço contempla a ofeÍa educativa tendo em conta as dimensões

culturais e sociais do concelho e em sexto lugar os mesmos sujeitos concebem o Projecto

Educativo da sua escola, como uma ferramenta no coúecimento e na capacidacle que o

mesmo em de aproveitar as oportunidades oferecidas pelo contexto para melhorar a sua

oferta educativa e o seu desempeúo.

Perante esta síntese conclusiva dos cinco domínios, infere-se um conjunto tÍagos,

nos quais, o Projecto Educativo da escola, é encarado num documento com uma

personalidade propria dirigido, exclusivamente, para aquela escola (alunos, professores,

funcionários e restante comunidade educativa) para o meio em que se insere e para o

contexto que o Íodeia, com uma capacidade estuturante de resolver os problernas daquele

estabelecimento de ensino. Por conseguinte, o PÍojecto Educativo encontra-se atento à

evolução do proprio contexto, manuseando uma oferta educativa plasmada nas

necessidades da população de modo, a permitir que a escola, da qual faz parte integrante e

decisiva" não perca o referencial de qualidade. Esta dinâmica do documento permite uma

clarificação da escola perante o público que a frequenta.

No que conceme à ordenação dos Projectos existetrtes na escolq os participantes

validam-no não só como o projecto mais impoÍante dentro do estabelecimento de ensino,

como também aquele que pelo seu significado supera os restantes, sendo o escolhido por

setenta e dois dos oitenta e oito inquiridos como a primeira opção ente todos os projectos

existentes na escola. Todo este cená'rio compagina um arsenal de responsabilidades

atribuído ao Projecto Educativo de Escola por parte dos sujeitos que participaram no

inquérito por questionfuio.

Nas entrevistas semi-directivas, a sujeitos com responsabilidades institucionais, os

entevistados apontam determinados atributos ao Projecto Educativo da Escola eÍn análise
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que convém relembraÍ: em primeiÍo lugar o documento está para os sujeitos participantes

nas entevistas, associado a uÍna ideia de clarezq simplicidade e especiÍicidade; em

segundo é o elemento cooÍdenador de toda a actividade da escola; em terceiro na opinião

dos entevistados compagina uma visão estratégica do estabelecimento de ensino ern

estudo; em quarto é o 'Bilhete de Identidade" da escola; em qúnto pÍeocupa-se com os

resultados escolares, numa perspectiva de melhorar o desempenho da openiza{;ãa; en

sexto os intervenientes apontam claramente a vertente clínica do Projecto Educativo de

Escola, já que o mesmo diagrostica os problemas, traça eshatégias e aponta metas,

confibuindo para uma verdadeira identidade da escola em análise; em sétimo reforça a

articulação ente os vrários departamentos curriculares; ern oitavo o Projecto Educativo da

escola é o elemento unificador da união entÍe os actores e os órgãos da instituição

estudada; em nono o documento estií atento às necessidades do concelho; em décimo

procura responder atavés da oferta educativa aos interesses da sua população e por fim

contribui paÍa que a escola em investigagão se tome numa instituição capaz de primar

pela qualidade efectiva, pela gestía efrcaz e pelo seu acolhimento singular. Depreende-se

do exposto que o Projecto Educativo da Escola que serviu de base à presente

investigação, repÍesenta para os entrevistados um meio de constução de identidades

denho da escola, atento aos problemas e preocupado com as suâs solugões e por outo

serve de mediador entre o estabelecimento de ensino e o seu contexto. Além destas duas

val&rcias surge aquela que o consagra como um verdadeiro plano de desenvolvimento ao

realizar a ligação ente um presente vivido e um futuro a construir.

Realizando a tiangulagão dos vários cenários, consubstancia-se que nos inquéritos e

nas entrevistas a importância dada ao documento é equivalente pelos diversos

participantes no estudo. Nas actas os aspectos relacionados com o Projecto Educativo de

Escola são menos valorizados do que outros vectoÍes da instituigão escolar. Nas

entrevistas e nos inquéritos os sujeitos revelaram uma liúa contínua de actuação

coeÍente, enquanto que tros textos oficiais não publicados denota-se uma vitalidade

oscilante do documento com t€ndência a uniformizar aquando dt realização do segundo

pÍojecto educativo. Por conseguinte nas actas existe uma variabilidade de interesse

perante o documento, o que não acontece com os inquéritos e as entrevistas. Como

consequência, manifesta-se alguma incoerência nos seus discursos, pois encontam-se

posigões distintas quando os actorÊs são interpelados soziúos, nas entevistas e nos

inquéritos e, quando agem em gnrpo e expÍessam posições e iniciativas de grupo, nas

actas nos Conselhos de Departamento Curriculares, de Disciplina ou da Comunidade
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Educativa. Apesar dos discursos, práticas e acções, não serem os mesmos nos três

instumentos de recolha de informação, esüí sempro pÍesente em todos eles o estatuto do

Projecto Educativo da Escola em análise. Deste modo os participantes no estudo

consideram o Projecto Educativo da sua escola como hierarquicamente superior a todos

os outos existentes no estabelecimento de ensino; confiam no documento e recoúecem a

sua importância paÍa a oÍganização como elemento delineador do caminho a percorrer;

acreditam na utilidade do documento para a orgatização em que trabalham; potenciam-no

como uma ferramenta que os ajuda na resolução dos problemas da instituição; apontam-

no como um meio de ligação da escola ao meio; associam-no à responsabilidade de

melhorar o estabelecimento de ensino; apÍeendem-no como um elemento de singularidade

e identidade da instituição e colocam-no no epicentro da organização escolar em análise.

Depreende-se, perante todo este contexto, que os resútados do estudo corroboram o

enquadramento teórico e normativo que sustenta o Projecto Educativo de Escola. Assim,

ele é percepcionado pela escola como um documento nuclear ao seu desempenho,

orientador de toda a sua política educativa e constÍutor de um caminho a percorrer. Esse

caminho ganha forma pela atitude dos seus responsáveis que, o consideram o documento

estÍutuÍante de toda a dinâmica escolax e um instrumento fundamental para a valorizaçào

da instituição, capacitando-o não só para diagrosticar os problemas como também,

apontando solugões para os resolver. Soluções, discutidas, participadas e apreendidas

pelos actores do estabelecimento de ensino em estudo, que concebem o PÍojecto

Educativo da escola, num documento potenciadoÍ não só de dinâmicas de grupo mas

também, de respostas educativas. Deste modo a sua principal Íinalidade consiste em

prepaÍar o pÍesente e construir o futuro com responsabilidade, autenticidade, competência

e segurança tomando-se o Projecto Educativo da escola em investigação, num verdadeiro

plano de desenvolvimento da organização, capaz de delinear horizontes que englobem

todos os actores educativos.

Esta resposta à pergunta de partida da presente investigação, transporta-nos para a

tentativa de resolução de um conjunto de prorogativas inerentes ao estudo as quais foram

elencadas na Introdução da presente investigação. Assim:

. a escola em estudo, como ficou demonstrado pelos participantes na investigação,

atribui um estatuto de primazia ao Projecto Educativo da sua escola considerando-

o ,inequivocamente, o primeiro pÍojecto em termos de impoÍância dentro do

estabelecimento de ensino. Esta pÍetensa superioridade do documento perante
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ouhos qdstentes na escola, é bein eüdente, nas ÍEspostas dos sujeitos çe
participaram na investigação;

. o PÍojecto Educativo da Escola em anális€ é üsto pelos responsríveis da

instifuição não como um meÍo documento que tem de ser simplesmente

concebido, mas sim como urna ferramenta para a definição dos princípios

orientadores da política educativa da escola, tendo sempre pÍeselrte a sua

adequação ao meio em que a escola se insere;

. as coerências e incoerências dos discursos, pÉticas e acções dos actores

oonvergem no sentido de considerar o Projecto Educaüvo como factor propulsor

do desenvolvimento da escola enquanto serviço público de educação;

. a memória da escol4 plasmada nas actas, atribui ao Projecto Educativo um

estatuto de destaque. Os documentos analisados pÍovam que existiu uma

consciencialização dos actores e dos órgãos do qual frzern parte integÍantg no

sentido não só de se identificarern com o documento, mas também e

fundamentalmente, apreender a sua dinâmica bem como consequentes

potencialidades;

. em tdarl as fases do processo de pesquisa e decorrente dos resultados apurados, a

partir da aplicação dos diversos documentos de recolha de infomração ou mesmo

de conversas infonnais, foi de grande consensualidade a perspectiva de considerar

o Projecto Educativo da escola, em análise, como um elemelrto unificador de

todas as estrutuÍas, espécie de mediador, que confere identidade e singularidade à

escola.

Deste modo depois de dar resposta" apoiada pelos actores, autenticada pelos órgãos

de gestão e de administação, pelas estuturas int€Ímédias de cariz pedagógico e

corroborada pelos documentos oficiais não publicados, não só à pergunta de partida que

noÍteou a investigação, mas també,m aos objectivos que plasmaram o estudo, importa

rctirar inferências as çais p€rmitem apontar, algumas, recomendações relativamente à

fomra como os actoÍes percepcionam o Projecto Educativo de Escola. Assim, dever-se-á

teÍ em atenção:

. à forma como a esoola, atav& do szu Prrojecto Educativo, €ncontra potrtos de

contacto errtÍre as váÍias estuturas que dela fazem partg no sentido de aperfeiçoar

o seu plano de desenvolvimento;
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. as coerências e incoerências dos discursos proferidos pelos actoÍes serviÍem de

mote à reflexão e ao encontrar neles elementos que possibilitem à orgatizaçáo

melhorar a qualidade dos serviços por ela prestados;

t a que os actorgs conheçam, integralmente, os documentos inerentes à vida da

oÍganizÃção escolaÍ e se estÍio farniüarizados oom a sua import/incia, nahrreza e

objectivo;

r a que o Projecto Educaüvo, enquanto documento estatégico e orientador da

oÍgúizaçío escol4 é entendido, também, como elemento de coesiio e não de

divisão da comrmidade educativa;

. . à atribúção por parte dos actoÍes ao Projecto Educativo como elemento facilitador

do desenvolvimento e da melhoria da instituição sendo, este atributos

consideÍados como factores de enriquecimento da escola, dos elementos que dela

fazem parte e do contexto em que estí inserida.

Para a evolução do proprio documento era firndamental que as novas investigações

recaíssem sobre:

. análise dos discursos dos actores presentes nos mais diversos documentos

existentes nas escolas;

. constataÍ da presença ou não de coerências ou incoeÍência dos discursos dos

actores pÍesentes nas organizações escolares;

. decompoÍ esses discursos no sentido de verificar a influência dos mesmos no

Projecto Educativo de cada Escola;

. apreender a ütalidade do Projecto Educativo nas instituições educativas de modo

a verificaÍ qual o gra.u de influência no seu plano de desenvolümento.

As limitações do presente estudo incidem fundamentalmente, na investigação Íecair

apeDas, num estabelecimento de ensino, nos actoÍes daquela escola, nos responúveis

daquela instituição, naquele meio em concreto. Por conseguinte esta situação não pfinite

generalizações. Deste modo, seria interessante realizar o mesmo estudo mas, aplicado a

outras escolas com o mesmo figurino organizacional, a fim de comparar as percepgões

dos actores. Procurando evidenciar as diferenças e as semelhanças entre as posições

tomadas por actores de distintas organizações.

As perspectivas de investigação apontadas e outas que, possam surgir são

demonstrativas da necessidade de se continuaÍ a pÍomover estudos no âmbito do Projecto

Educativo de Escola.
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A utilidade do presente estudo é de poder servir paÍa que a escola possa melhoraÍ a

sua pnática e a qualidade do serviço prestado. Aos actoÍEs que, fazem parte da instinrição

possibilitaÍá esta investigação rever as suas púticas de modo a melhoÍar e a âperfeiçoar o

plano de desenvolümento da instituição tendo como intemçilo inscrevêJa como um

referencial de qualidade para outas organizações congéneres.

Como refere Bogdan e Biklen (1994) <Nilo existe n€nhum tema que não precise de

ser mais investigado» (p.254). Do mesmo modo, o Projecto é algo que nunca está

finalizado.
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Referências B ibliognificas e Docurnenlais

2.Legislação e outra documentação

Constituição da República Portuguesa

Lei n" 46 /86 de 14 de Outubro (Lei de Bases do sistema Educativo)

Lei24l99, de 22 de Abril (alteÍação ao Decreto-Lei n' 115-A,/98 de 4 de Maio)

Lei n' 3l/2002, de 20 de Dezembro (sistema de avaliação da educação e do ensino nilo

superior)

Decreto Jei n'221174 de 2l de Maio (egaliza as Comissões de gestão)

Decreto-lei no 735-A I 74 de 2l de Dezernbro (gestiio dernocrática dos estabelecimentos

de ensino)

Decretolei 769-A /76 de 23 de Outubro (define as estuturas de gestão democrática dos

estabelecimentos oficiais dos ensinos prepaÍatório e secundário)

Decreto-lei no 43 /89 de 3 de Fevereiro (regime jurídico da autonomia da escola)

DecretoJei no l72l9l, de 10 de Maio (regime jurídico de direcção, adminiskação e gestão

dos estabelecimentos da educagão pÉ-escolar e dos ensino básico e secundário)

Decreto-lei no l72l9l, de 10 de Maio (regime jurÍdico de direcção, administragão e gestilo

dos estabelecimentos da educação pré-escolar e dos ensino básico e secundário)

Decreto-Lei n" 319/91 de 23 de Agosto (estabelece o regime educativo especial aplicável
aos alunos com dificuldades educativas especiais)

Decreto -Lei 133193 , de 26 de Abril (aprova a lei orgânica do ministério da educaç2io)

Decreto-Lei ll5-N98, de 4 de Maio (regime jurídico da autonomi4 administraçiio e

gesüio das escolas e dos agrupamentos de escolas)

Decreto-Lei no 553/80, de 2l de Novembro (estatuto do ensino particulaÍ e cooperativo)

Decreto-Lei 612001 , de 1 8 de Janeiro (organizagão e gestiio curricular do ensino brísico)

Decreto-Lei 712003, de 15 de Janeiro (regulamenta os conselhos municipais de educação

e aprova o processo de elaboração das caÍas educativas, transferindo competências para

as autarquias locais)
Decreto-Lei rf 21312006 de 27 de Outubro (aprova a lei orgânica do ministerio da
educação)

Decreto Regulamentar 10/99 de I de Julho (estabelece as competências das estruturas de

orientação educativa)

Portaria n' 677177 de 4 de Novernbro (Regúamenta o fimcionameqlo dos Conselhos

Directivos dos Estabelecimentos de Ensino Preparatório e Secundrário)
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Portaria 679177 de 8 de Novenrbro (Regulamenta o funcionamento dos Conselhos
Pedagógicos dos Estabelecimentos de Ensino Preparatório e Secundário)

Portaria 970/80 de 12 de Novembro (regulamenta o funcionamento dos Conselhos
Pedagógicos e dos seus órgãos de apoio nas escolas preparatórias e secundárias

Despacho n" 8 / SERU89, de 3de Fevereiro, publicado a 8 de Fevereiro (regulamento
provisório dos conselhos pedâgógicos)

Portaia 921192 de 23 de Setembro (estabelece as competências específicas das estuturas
de orientação educativa)

Despacho no 113^,ÍV93 de 23 de Juúo (sistema de incentivos à qualidade da educagito)

Despacho n'22lSEEll96, de 19 de Junho (aprova medidas de combate à exclusão escolar,
definido o enquadramento legal para os currículos alternativos)

PÍoposta de Decreto - Lei 77ll2007lME - Regime Jurídico de Autonomia,
Adminishagão, e Gestão dos Estabelecimentos Públicos da Educação Pre-escolar e dos
Ensinos Básicos e Secundário.
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